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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.816 — i 5 DE JULHO DE 1911

Approva o regulamento da Secretaria de Estado da Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do B..azil,
usando da autorização que lhe confere o art. 25 da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1010, resolve approvar o regulamento da
Secretaria de Estado d liuerra, que com este baixa, assignado pelo
general de divido Emygdio Dantas Barreto, ministro de Eslado da
Guerra ; revogadas as dig)osições em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911, 90° di Independencia e
, 23° da Republiça.

HERMES R. DA FONSECA.

Emygdio Dantm B.n.reto.

eg;alamento da. Soca-taria de Ustado
tia auerra

TITULO I

Organização geral

Art. 1. 0 O ministro da Guerra, como agente do Presid,erte
da Republica, para o exercido dos po leres conferidos pela Cinisti-
tuicão sobre as feras de terra, está á testa de toda a adiniiiis-
traçã,o do respectivo minisierio, cuja Secretaria do Estado e e:-
prehente um Gabinete, uma Direc .:ao de Expediente, com o pessoa I.
da antiga Secretaria da Gui=a, nina Direcção de
com o pessoal da antiga Direcçi O Geral de Contabilidade da Guerra,
tres departamentos e um Serviço de Jii8.ka, com as seg
attribuições:

Dep.xrianiert.to Central—Neg icios de interesse geral e eConOnlia
interna da repartição.

Departamento da aterra— Que.stiies de cominando, isto é, con-
cernentes á applicação constitucional das forças de torra, e, cense
quentemente, á sua organização, regimen, armamento, distie-
b . .tiçã o, saude e mobilização.

Depl.rtamento da Adminislit-o.:'7o—Negoclos cancernentes a
V1111011:.0 das necessidades matei ios d Exereito, iA.0 é, a subsis-
iew•ia, rardament ). a pianclaliente. rem ut ,

..hls!iyq—Quest,w,: de direito relativas á saneç'io dos
' do eu:limando e da :Lamino:tração militar.

TITULO II

CAPITULO I

L03 SERV;03 NO GABINETE E DIRECOIES DE EXPEDIEN1 E E DE
coNTAI31( IDADE

Art. 2.° O Gab:nete (altroviadamente G.) coup ehende o Es-
ta, o-Maior do Ministi o.

Art. 3.° Ao Estado-Ma .ior incumbo:
a) estudar as questiies que o rninist o reserve para serem es-

tudadas sob suas vistas
b) examinar 03 papes subm(ttidos a despaelio do Min'si te

instruindo-os com o seu parec 	 tilando julgar necessano
c) receber a correspo almeja reservada

. d) abrir o distribuir tola a correq.ondencia reubida (lirecta-
mente ;

e) minutai' a correspondencia reservada e a que Uvr d.: ser
expedida directamente pelo Gabinete

f) expedir a correseoniiewia urgente ;
g) remetter diariamente á Direcção de Expediente no $i) 03

pape s despachados pelo ministro mui as minutas do expediente
feito no Estado-Maior que convenha rimistrit:.

.	 h) protocollar os pap-ds eximilidos e reco r ri :os diree'aiii,nte
i) trat Ir de negocios relativos a co . nini:.õ s es .ice atis
j) arcbivar os papeis que, por sia natureza, devam ficar n )

Estado-Maior do m i nistro ;
h) executar es serviços de ordenança;
1) ter a seu cargo o livro agora criad ) com o tit ) d (irdens

do Gabinete, em Tm se registrarão as que forem te Lnsmit , i,1 .s aos
departammtos e direcções da Secret iria do Ministerio	 Trit.

Paragrapho unte°. Os chefes dos resma .tivos depart uuiut -s
e direcções mandarão diariamente uru olilrial Ou elip •('- ta lo
ber as ordens da Gabinete que tiverem de transitar pelas moeu is
dependencias.

Art. 4.° A Direcção de Expediente couprahende duas st-)cções.. -
Art. 5.° Compete ás secções:
A' l a—secção dó protocolla:
a) organizar e dirigir o serviço de protocollo ;
b) lançar em livros especiaes os actos expedidos pelo mi-

nistro;
c) extra:tar ou copiar os actos qu 3 tenha n do ser enviados ao

Departamento Central para a publicação ;
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d) archiver os documentos que, por sua natureza, não devam
er archevados na Dgrecção do Cdetabilidade e nos departa-

'mentos ;
c) remetter á Directoria de Contabilidade e as departamentos

os processos destinados aos respectivos archl vos
f) ter a sau cargo os serviços do chancellaria.
A' 2,—secçã,o de redacção:
a) redigir as mensagens ao Congresso Nacional, decretos,

portarias, avisos, instrucções e quaesquer outras peças que se
tornarem necessarias ao cumprimento dos despachos e ordens do
ministro ;

b) expedir, devitmente numerada, Ioda a correspondencia do
mieistro, salvo as restricçõss do art. 3 0, alinea e

c) registrar os decreto, portarias especiaes o outi os papeis
que exigirem essa formalidade

d) communicar, por meio de memorandum (modelo annexo),
aos departamentos interessados os termos integraes dos deseachos
do ministro, sempre que os papeis em que forem lançados não
lhes sq"am devolvidos ou quando tratem de assumptos que exijam
estudos ccncentrados ;

e) osga azar o relatorie animal do ministro.
Art. 6.° A Direcção do Contabilidade comprehende tres secções

e um cofre annexo, competindo :
a) liquidar as vantagens &is officiaes reformados;
b) processar e escripturar, para pagamento, folhas e recibos

de vencimentos de officiams offectivos o reformados de qualquer
milicia e de empregadas militaies o c:vis ;

c) operar Mas as rec dtas o despezas militares
d) averbar toda a receita o despeza que tiver de ser realizada

pelo c..e're, impugnando a que não estiver de accôrdo com os or-
çamentos e cudites ;

• e) inrormar sobro consignações que tenham de ser estabele-
cidas, augmentadas, reduzidas ou suspensas ;
• n examinar, para os fins de direito, os documentos das des-

. pezas realizadas por coat t dos credites distribuidos;
g) organizsr as tabellas do orçamento do Ministerio, centra-

lizando as parcia,es deste ' e de todas as depondencias da secre-
taria

h) asssgurar o serviço de feridos no que diz respeito á distri-
ninçeer do ereditos aoo agoutoa encarregados de ordenar 'dos-

, rezas ;
i) organizar tabelas explicativas dos credites que devem ser

•silicilados
'	 j) preparar o balanço geral do .Ministerio, reunindo e exulai-
' nen lo os parciaes de todas as suas s dependencias ;

' h) inform ir sobre duvidas propostas pelo Thesouro Nacional,
intendencias, caixas militares e repartições da Fazenda, a respeito
do vencimentos ;

1) manter em dia a escripturação e contabilidade relativas
ás despezas realizadas par conta dos creditou distribuidos para
,qsalquer Sm ou serviço, mediante balancetes mensaes e outras
informações pedidas ás dependencia,s da secretaria eu do Minis-
terio, aos consulados, legações, repart:ções do Fazenda c agentes

l enearr:gades de ordenar despezas ou enviadas pelos mesmos ;
In) regular 03 processos de divida de exercidos findos e encer-

rados •
ui exercer fiscalização sobre cs responsaveis, abrindo assenta-

mento aos mssrnos, examinando moral e arithmeticamente as des-
. pezas feitas por conta das credites distribuidos e classificaudo-as

convenientemente ;
o) apurar a responsabilidade dos agentes de execução, tomando

conta do.s mesmos por dinheiro ou materiaes destinados ao ser-
viço respectivo, notando as negligencias ou irregularidades encon-
tradas nos paramentos feitos pelas caixas militares, repartições
de Fazenda, deposites de material etc., o indicando os responsa-
veis e o meio de sanar e evitar a reproducçãe dessas faltas, tudo
sem lu-juizo das bis do Fazenda o do estatuido pelo Tribunal
de Contas ;

p) rever os calculeis das tabella,s explicativas para a fixação dos
valores das etapas, dietas e 'forragens em todas as guarnições e
escrinturat-os

escripturar os balancet*s dos conselhos administrativos, exa-
minar, verificar e especializar os saldos e defcits ;

r) celebrar os contractos que forem deter= .dos e examinar
os feitos nos estabelecimentes milit ires, intendencias c corpos e
remettel-os ao serviço do justiça quando assim o entender o mi-
nistro para dizer sobre o lado Suridico ; sendo, quando voltarem,
submettidos á approvação e enviados ao Tribunal do Contas, e
reclamar pele estricto cumprimento de suas disposições rd aresen-
tasd.) de mono que sejam multados Os infractores das clausulas
ajUs ia das ;

-8)*satisfazer as ordene de pagamento das autoridades que te-
nhate cempetencia pare determinal-o ;

escripturar a receita e, despeza• do reSpectivo cofre ;
u) ganisar Ou balancetes JIBIL40.3 e della:tuas do cofre e re-

gular as dentas do suas operações ;

v) examinar e instruir 0)111 ; necessarlos documentos e infor-
mações us nego° Os de sua competencia que devam subir a despacho
ministerial

X) processar as habilita.ções para a percepção do montepio dos
funce:onarios civis do Miaisterio no District° Federal e examinar
os processos da mesma natureza preparados nas repartições compe-
tentes nos Estados, veridcando si estão de accôrdo com as disposi-
ções que regem a especie

y) prepes Lr os processos de aposentadoria dos funccionariaa
civis do Ministerio no D.stricto Federal e examinar os que forms;
preparados nas repartições competentes nos Estados, verificando
st estão de accôrds com es preceitos da lei que regula as apo-
sentadorias e si a contagem do tempo de serviço esta fsita cora
exac Adão

s) organizar as ta,bell ts de orçamento relativas a despezas cone
expediente, material e pessoal de sscretaria„ discriminação daS
verbas para tal flm .e - fiscalização do seu emprego ;

a') fazer-se representar em todas as concurrencias publicas
para fornecimento ás repartições da Guerra realaedas nesta,
Capital.

CAPI PULO II

DAS ATTRIBUICÕES ESPECIA 0.S D9 P. SiOAL DO OABIN e:TE E DÀS DIRECOES
DE EXPEDIENTE E DE CONTABILIDADE

Art. 7•° Incumbe:
a) ao chefe do Gabinete dirigir os trabalhos do Estado-Maior ;
b)distribuir os papeis pelos departamentos, direcções de Expe-

diente e de Contabilidade ;
C) aos adjuntos, auxiliares immediatos do choro do Gabinete

executar os trabalhos que o mgmo lhes desigaar ; •
d) aos ajudantes do ordens fa,zer o serviço de ordenança sob a

direcção do mais graduado e immediata inspecção do Ministro.
Paragrapho unico. O serviço do ordenança comprehende a

escala do serviço, correspondencia pessoal -do ministro, represou
taçõee cumprimentcs e reg ; stro de apresentação de officiaes.

e) ao director da Direcção de Expediente
Dirigir os trabalhos da Direcção de Expediente
Mandar organizar as folhas de pagamento do pessoal do gabi-

nete do ministro e da Direcção
Propor 03 empregados da Direcção, empesisal-os -e distribuil-oa

peles secçõ:s, conforme as necessidades do serviço
Dirigir-se directamente ao ministro sabre os assumptos da

Direcção.
f) ao director da Direcção de Contabilidade
Executar o fazer executar as leis, decretos, regulamento,

avisos o orde is referentes á contabilidade o mais serviços da.
Direcção ;	 .

Apresentar mensalmente ao ministro a demonstração dos
saldos das rubricas do orçameato referentes aos serviços respe-
ctivos

Submetter directamente ao Tribunal de Contas w resumos
dos balanço; mensae s , e á Directoria de Contabilidade do Thesouro
Nacional, além do balanço mensel, o defiaitivo no fim do exer-
cicio •

Solicitar em nome do m'n'stro, do Tribinal do Cootas, Thc-
soura Nacional, delegacias fl .;caes, alfandegas e de todas as autori-
dades administrativas do Esercite e commandos militares as
informações e esclarecimentos .necessarios

Corresponder-se directamente com o ministro sobre os aS-
sumptos que lhe estão affectos '•
• Estar sempre ao corrente da situação dos fundos e das ordens

do despezas, liaiiida,ções e pagamentos
Fazer apurar e submetter ao julsamento do Tribunal de Con-

tas, com o seu parecer, os resusios dos processos de tomadas de
coutas dos responsaveis

Remetter impreterivelmente ao ministro, com a sua, rubrica,
no dia 21 de cada mez ou no dia anterior, si aquele Lr feriado,
para que este sol s cite do Min!sterio da Fazenda o necessario sup-
primento de dinheiro, o orçamento de despesa meus Ál a effectuar
pela respectiva caixa e a synopse da que foi effectuada, assignadoe
pelo pagador ;

Fazer expedir guias ou cadernet is aos officiaes empreeadcs
militares e civis, quando cru marcha, romettendo á competente
caixa militar ou estação de Fazenda ;

Propor 03 empregados da Direcção, dar-lhes posse e distri-
buil-os pelas secções.

Aos demais funccionarios destas direcções competem os servi-
ços concernentes ás su is categorias, do acsõedo com os respectivos
regimentos internos que forem expedidos.

CAPITULO

DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO CENTRAL

Art. 8.° O Departamento central (abreviadamente D. C.)
comprehende quatro secções, além da portaria, serviços telepho-

Neleinell151111•11.1111•11111~•=,



• f é.exta-feira 14

nicos, telegraphices, de correio e transporte e da Imprensa
Militar.

Art. 9 • 0 A's secções competem
A' 1° — sução de protocollo
a) as questies de interesse geral e as que não forem affectas a

outros departamentos e ás direcções de Expedieate o de Contabi-
lidade;

b) o protocollo geral de entrada de todos os papeis não di-
rigidos ao Estado Maior do ministro ;

c) a distrilmieea dos papeis pelos departamentos, gabinete o
direcções de Expediente e de Contabilidade ;

d) o expediente lo chefe do departamento
e) o archivo do D. C.
t) a orgae.zação o distribuição do boletim interao da secre.

taria.
A' 2e secção
a) as publicações no Diario O fficial ;
e) as questões relativas a officiaes reformados o a cacau em

dispenibilidade, excluida,s as restricções contidas em outros artigos
deste regulamento

c) o quadro dos inferiores, organizado de accôrdo cem a lei
n. 1.860, de 4 'e janeiro de 1908, art. 125, e questões de as:seita-
mento, promoções, nomeações, demissões e licenças los mesmos

d) ei registro de alterações que devam ser consignedes no Ai-
Manak do alioisterio da Guerra

e) o registro d patentes
f) os negocies relativas ás praças reformarias
g) os negocies relativos ao cole:elo Militar;
h) os neeecios relativos á Bibliutheca, e Archivo do Exercito
i) a organização dts tabellas de orçamento do Collegio Militar,

Bibliotheca, Archivo da Exercite Com a diseriminação das verbas
• a serem distribuidas para os respectivos serviços

• j) os assumptos relativos á cornmissio de promoções.
A' 3a—secção de recrutamo ito:
a) a centralizaçao de todos os serviços relativos a alistamento

•e sorteio, inclusive o resume numerico dos registros militares ;
b) a organização das taladlas de orsamento relativas a ali .ta-

mento e sorteio, discriminação des verbas a sere.a distribuilas
f:scalização do seu emprego.

A' 4°—secção de intendencia:
a) a matricula de todo o pessoal civil da secret e ela e assenta-

mento dos empregados civis do departamento
) a economia interna da mesma ;

c) a organiaação das folhas de pagamento do pessoal civil e
Militar da secretaria salvo o do gabinete e direcções de expe-
diente e de co itabilidade, cujo trabalhe será feito pelas re-
spectivas direcções, mediante os resarnos dos livros de ponto dos
departamentos, e respectivo pagamento

) a guarda e distribuição do material pelos departamentos e
gabinete ;

e ) a guarda dos dinheiros recebidos para as despezas de
prompto pagamento e reservadas.

Art. 10. A portaria é uma dependencia do Departamento
Central. Ao seu pessoal compete

) abrir e fechar o edilcio da secretaria ;
) cuidar da segurança, do asseio do edilicio e da conservaem

dos moveis e mais ob;ectos da secretaria
c ) dar destino á corre,spondencia officlal exeedida pelos de-

partamentos;
d) receber a correspeedencia dirigida á direcção de expe-

diente e entregai-a á 1° secçio do Departamento Central ;
e ) receber por inventario tola a mobila e utensilios da

secretaria e responder pela sua importancia no caso de extravio
f) manter a policia nas ante-salas, recorrendo, quando for

preciso, ao chefe do D. C.
g) transcrever no livro da porta os deseaehos e decisões que

devam ser publicados e mostrai os aos interessados
h ) pedir providencias relatisas á conservaçao do predio da

Secretaria e do mobiliario e ides:sinos necessarios
) liscelizar o serviço dos continnos e se.rveiLes.

CAPITULO IV

DAS ATTRIBUIOES EM'ECIAES DO CHEFE DO DEPARTAMENTO
CENTRAL

Art. 11. Incumbe ao chefe do Departamento:
a) dirigir os trab dhos do D. C.;
b) fiscalizar 03 trabalhos da portaria;
c) manter a disciplina no estabelecimento;

fisca'izar os serviços do telegrapho, telephone, correio, im-
prensa mi itar e eleetsici laele;

e) deferir o compromisso legal e dar p esse a to !os os empre-
rados cl is da secretarie com exc pção do chefe do D. G., do
pessoal do gab:nete e das direcsões de expee'ieute e de contabi-
Idade;

ulh6-=-; 191-i •

• n levar ao cmhecimento do m'nistro as faltas ou transgressões
coramettidas pelos empregados, cuja puideão escape á competenoia
da su autoridade. Quando a falta ou transgressão fôr commettida
por militar o seja de tal rr:.aren, que possa dar legar a conselho
de g • nrra, deverá ser communicado ao chefe do D. G., a quem são
immaliatamente affectas as questões de diecipliaa;

2) exercer as funcções de secrelstrio da cammissão de pró-
moçoes;

h) incumbir diariamente um °Melai do eetrahir as ordens
do gabinete do ministro que tenham de transitar pelo seu depar-
tamento.

CAPITULO V
•

DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DA GUERRA

Art. 12. O Departamento da Guerra (abreviadamente D. G.
comprebende seis divisões:

1°, neg.:cios relativos á tropa em geral oe G 1;
2, negocies relativos á arma de inientaria ou (T 2;
3°,-neeocios relativos á arma de cavallarsa oe G 3;
4°, negocies relativos á arma de artilharia e á teehnica militar

ou G 4;
5a , negocies relativos á arma de engenharia o á technica de en-

genharia ou G 5;
6a, negocio; relativos á sande ou G 6.
Art. 13. A G 1 divi e se em du .s secções, competindo:
A' 1°—secção do disciplina:
a) expediente do chefe do D. O.;
b) organização do boletim do D. G., do Exercito e do almanaca

militar;
c) csntralização dos serviços do D. G.;
d, nomeação de conselhos de investigação e de 'terra para

officiaes e praças da secretaria, e para m litares (.1 tuv,? eme d:sie
que outras aeiteridades militares não o p issam lazer, funcci mando
nos respectivos processos um dos auditores que servirem no
viça de justiça;

e) execução de sentenças e decisões dos trilyinaes;
f) assentamentos de generses, lieenças, promoções, reformas o

nomeações de generacs;
g organisaçiT de tabellas orçamentarias seletivas a sol 1 e

gratificações de generaes e officiaes do Exercito, ajudas de custo e
tudo que se refere a vencimentos.

A' 2a—secção do alto commando:
a) negocies rdativos ás inspecOes permanentes e especiaes o

ás grandes unidades;
b) proposta de fixafflo de forças ;
c) o-esanizaçã.o de tabellas orçamentarias rei divas a serviços

tratados na secção e a soldo e grati(icaeão de pr
Art. 14. Incumbe (s divi-5e; G 2, O 3, G 4 o G 5:
a) centralização de informações sobre os respect* vos serviços ;
b) pessoal c material da respectiva arma, manterida as esta-

tisticas em dia, mediante mappas o o itsas communcações perlo-
dicas e extraordinaries dos corpos, paea as quaes organizarão in-
strucOes

c) assentamento dos officiaes da respectiva arma, molinete
alterações publicadas nos boletins do Exercito o do Departamento
ou remettides trimensalmente pelos corpss, quarscis-generees,
estabelecimentos militares e commissões ;

d) folhas dos officiaes da re,pectiva arma ;
e) providenciar sobre inqueritoe para apurar as censa ,. de

accidenteb soTridos pelo armamento, munição e material de guerra
da respectiva arma, bem como sobre os consequentes desseles do
pessoal e material;

f) apresentação de officiees e praças ;
g) propostas de inspecções technicas, que deverão ser feitas

por officiaes de artilharia devidamente habilitados, excepção feita
das que versarem sobre technica de engenharia;

h) informações sobre documentos, processos e quaesquer papeis
rei divos á arma respectiva ; encaminhamento ao serviço de jus-
tiça dos documsntos necessarios ao registro do estado civil dos
officiaes, e pedidos de licença, transferencia, reforma e quaesquer
requerimentos ;

i) organização de tabellas orçamentarias relativas ao respe-
ctivo serviço.

Art. 15, A G 4 tem quatro secções, competindo:
A' 1° — secção da arma, questões cosrentes sobre pessoal e

material em serviço nos coesos, na canfoimidade do preeeituado
no artigo anterior e centralização dos trabalhos da G 4.

A' 2' secção do defesa do paiz, questões do armamento e
fortificações, comprehendendo:

a) escolha, fixação e distribuição do armamento quanto ao
systema, natureza, calibre e quantidade a adoptar nas fortifi-
cações ;

b) classificação dos portos, fortalnas e praças de guerra; coa.
forme . o seu effective, importancia e estalo;
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• c) fixação do pessoal combatente e ttchnico necessario ao ser-
viço das fortificações ;	 •

A' 3a ---e seesão do 'material belileo, neaesios especiaes do ar-
rasamento, material sie guerra e seu emarego, com arehen lendo:

• a) estudo do tserreno e escolha dos pastos a fortificar para a
defesa das costas, frosteiras, praças de guerra, caminho3 de.ferro,
pontes, etc.;

b) estudo theorico e experimental para a adopção, acquisição,
Inolificação, etc. de to 'o o material de artilharia e suas muni-
ções, do armamento portatd (armas do fogo e brancas) e munições
neeessariag ao Exercito, do p lvora, explosis 03 e arsifiasies de
guerra, viaturas para artilharia e IIMII:çi5O3 de infantaria, de
equipamento e arreiamentoa e: finalmente, de to lo o material des-
tinado a facittar e melhorar o emprego do ar.namento em cam-
panha ;

c) investigação de ordem techaica, dos acsi Imites soffsidos pelo
Material regulamentar e dos determinados ror este

d) estudo comparativo do material regul (matar nos exer-
cites estrangeiros e do m terial modelam de paosedencia, iniustsial
privada, em vista de sua a a,ptação e adopção entre nós

e) technologia, taxonomia e nomenclatura do material de
guerra.

A' 4".—seéçã.o dos estabelecimentos, superintendencia adminis-
trativa de fabricas, deposites etc., comprehendensio:

osganização de tabellas osça,mentariaa releu as a materia
prima, ferragens e machinas destinadas aos mesmos estabeleci-
mentos, discriminação das verbas distribuidas com esse fim e fis-
calização do seu emprego ;

b) fixação da predileção annual desses estabelecimentos, de
accórdo com os recursos osçamentarios

c) organização das condições technicas e das tabellas de tole-
rancias e dimensões, exame dos artigos manufacturados e aferição
frequente dos modelos, calibradores, etc., pelos padrões conserva-
dos no laboeatoaio da divisão

d) fixação da quantidade (•tock) de ártefactos, polvoras, muni-
ções e artrelos de guerra que deverão existir nos deposites e
paiaies desses estabelecimentos ; 	 •	 . •

e) fiscalização frequente dos paióes e deposites de pol.:casas,
explosivos, artiticios de guerra, munições e mais artigos sujeitos
á decomposição ou deterioração ;

f) organização ou exame de projectos. mementos, etc.,
quanto a ferramentas, maehinas e sua disposição interna e á (lis-
posição dos °alicies para installação de arsenaes, fabricas e dele-
ratorios que tenham de ser ciscados

g) quadro dos empregados civis, da mestrança e dos operaries
e negocies referentes a esse pessoal

h) assumptos administrativos e technicos relativos ás compa•
nhias ou escolas de aprendizes militares.

.§ 1. 0 A divisão terá a . seu cargo uma bibliotheca de obras e
•revistas technicas, um laboratosio physico chimico para os estudos
especia,es da G 4, inclusive apparelhos de photogra,phia e de dese-
nho, e um museu militar.

Na linha de tira do Reatengo a divisão disporá do uns pe-
queno paiol para a guarda de munições, armamento e material
necessario ás experiencias balisticas, o qual ficará sob os cu . da-
dos e guarda do estabolecimento a cujo cargo estiver a referida

§ 2. 0 A cada uma das secções, 2, 3& e 4', iacumbe organizar
a tabelas de orçamento do pesssal e material de sua superinten-
donde., discriminar e administrar a respectiva verba.

Art. 16. A G 5 divide-se em troa secOes, competindo :
• A' '1° — secção da arma, questões correntes sobre pessoal e

material em serviço- nos corpos, consoante o que estabelece o
art. 25, e centralização dos trabalhos da G 5. .

'A' 2a — secção da defesa do paiz, questões -sobre construcções de
fortificações e quarte:s, comprehendendo

a) plano geral da defesa do paiz, sob o ponto de vista da for-
tificação;

b) estudo e organizaçã.e depro .:ectos o orçamentos para con-
strucção o reparação das fortificações em geral, quarteis, faarLas
e mais edificies o estabelecimentos militares

• c) exame e parecer sobre projectos congeneres de qualquer
procedencia, quando entender conveniente Ou for ordenado pelo
ministro

d) execução administrativa' das obras relativas a esses pro-
ject..s ou fiscalização das que houverem de ser feitas por contracto
e ias oecção de todas as constracções militares,quaesquer que sejam
os seus executores

e) discriminação dos éreditos'concedidos para essas 'obras ;
f) organização de instrucções para execução, reparos onser-

vação que tenham de ser feio s directamente pelos commandos ou
pelas intendencias nos edificios a seu cargo ;

g) organização de una guia ou Manual do constructsr
destinado a facilitar e uniformizar o preparo dos projectos e
orçamentos •ea execução das obras e revisão do mesmo gula, ou
Mantial" •, •	 •

hl cadastro dos proprioS nacionaes a cargo do miniSterio••

.	 .	 . .
i) estudo da organização do serviço de obras militares ei

regula:mestos para a sua execução nos paizes estrangeiros e •
dos melhoramentos introduzidos na technica da construcção enot
geral ;	 •

j) exame e parecer sobre os projectcs congeneres de qualquer '•
procedencia ;	 •

h) execução admiaistrativa das dorna relativas a *esaeg
projectas e fiscalização das que tiverem de ser feitas por em-
preitada

1)applicação dos creditas distribuidos para essas obrar,
discriminação d.ts verbas respectivas o fiscalização do seu ema
prego.

A' .9"--secç .lo de- communicações, queatiies sobro construcffleí
e conservação de estralas e telegsaphos e todos os meios de transa
porte e communic ições, comprehendendo
. 1) estudo para ad pção, installação, emprego e mádificação

material correspondente
2) supesistendencia technica dos serviços respectivos a cargo

da tropa ou dss estabelesimeatos indo :.endentes ; •
esailo do material e dos regulamentos relativos a esse

serviços adoptados na esteangeiro -
a) elaboração dos projectos de regulamentos e instrucçõoss

de gii:as ou matames relativ.)s aos serviços das tropas de ea-
genliaria em campanha, attinentes á nomenclatura o descripção
das ferramentas, instrumentes e apparelhos regulamentares ;.1 -
fortificação de campo de batalha, á" fortificação semi-permanente,
ataque e defesa das praças ou poatos fortificados, emprego . de
minas, á celombaphila, á ins.allação e emprego de apparelhos
tel graphicos e telephonices, etc.

§ 1. 0 Ficará a cargo da Divisão uma officina do trabalhas
graptic s, abrangen lo

a) d sonho detalha 'o das plantas de asas e de trabalhos de
levantamento;

b) cartas geraes e parciaes das linhas formas e telegrapnicaa
e das vias de commu liCaÇãO fluvial e terrestre

c) plantas tosjsgraah:c.ss das fortificações, cam s os estria-
cheirados e do manobras, de fabricas e torreis s do ministea io

d) reproducçãa e restauração do plantas antigas e 1.vanta-
mento das que falta= para completar o archivo.

Art. 17. A G 6 divide-se em quatro SOCÇWS e rege Se pelas
d'sposiões contidas no decreto n. 2.232, de 6 de janei o de 1910,
cuja regulamentação será 'em tempo expedida .

CAPITULO VI

DAS ATTRIBUIÇOES ESPECIAES DO CHEFE Da D. O.

• Art. 18. Incumbe ao chefe do D. G.:
a) dirigir o De .,arta,mento da Guerra;•
b) n mear p ,r ordem do ministro (ou ex-officio quando não t

envolverem officiaes de mais elevada graduação) conselhos de
guerra e de investieasão e mandar etTectuar incpterans ;

c) fiscalizar os trabalhes do de:artamento o intervir em sua.
execução; informar, quando preciso, cs p ocessos de todas as divi-,
s.õss e emittir seu parecer quando entender et nveniente, de'
modo a mantes com2leta, unidade de vistas sobro tolos os as-
sumptos tratad s s no Departamento;

d) incumbir diariamente um official do extsahir as ordens do
gabinete do ministra que tiverem de transitar pelo seu departa-
mento;

e) propor ao Ministro da Guerra 03 offici aes que tenham de
servir no Departamento, nos quarteis-generaes das grandes uni-
dades e inspecções permanentes, comtanto que não sejam os dos
serviços de estado-ma or, intendencia e just,:ça o em commissões
especiaes

f) propor transferencia e classificação de officiaes suba'.
ternos

g) conceder en ajamentos e transferir praças de pret por con-
veniencia do serviço de uiva para outras guarnições do inspecções
militares

h) encaminhar os processos militares as tribunaes campo-
tentes; promover o cumprimento das respectivas sentenças e de-
c:sties, dando a devida publici lado

i) rsmeaer ao chefe de estado-maior do Exercito, measala
mente, o maina do effsetivo de t atm as forças do Exercao ; • -

j) nomear instructores para as sociedades de tia)
assd gnar o boletim do Exercito e do departamento.

CAPITULO VII
DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO na areniNissaaçXo

• Art. 19. O Departamento da Administração (abreviadamente
D. A. ) comprehende cinco diva.õss

• 1, geral e superintendencia cru A 1
2, de subsisteneia ou A 2;

de P.a:lamento ou A 3;

'1%; i de	 ;
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5e, de remonta ou A 5.
Art. 20. As d(visões, no que lhes é pecul ar, compete

,(1) centralizar os serviços respectivos executados Pira e a es-
éripturação relativa aos mesmos, de modo a poder cenhecer-se
eom precisão e promptemente o estado das provisões ;

Is ) regular o emprego dos fundos que lhe são destinado a dis-
criminando-os;

c) examinar e instruir com os 1e:cessarias documentos e infor-
maçoes os negocies de sua competeneia que devam subir a despa-
cho ministerial ;

d) assegurar no seu conjunto a direcção doa serviços que lhes
affectam, coordenando as medi.las goraes, afim de manter unidade
de vistas e de principios na execuçãe ;

e) estudar as quest'iee que lhes dizem rspeito, elaborando e
preparando todas as providencias e prescri oçies noceesarias para
manter, de medo facil, economico e repido, o funccionamento do
serviço respectivo ;

í) regular os processos de a.cquisição. confecção, conservação,
reparação, distribuição e consumo do material a s3u serviço, orga-
nizando instrucções e tabellas com espeeileaçãe do preços, quali-
dade, quantidade e tempo do duração e fezende a revisão dessas
tebellas ;

y ) organizar a nomenclatura do material respectivo, com de-
signação das unidades em qu= devam ser expressos padres, mol
los e typos a adopta', fazendo period'came ite a revsio o alteração
convenientes, e preparar tabell as de artigos para coacurrencia

h) congir os dados est ttisticos rererent aos serviços de sua
competencia

i) regular o serviço de requisiçes, lançameates e contribui-
ções do gaerat, na parte core lhes iet -r 'sia

,j) formular as bases e elaborar os termos e condições es,raes
para os contractos e ajustes de compras, fornecimentos e ene •on-
meada do material a s3u serviço, remettendo á Direcção de Cm11-
labilidade ;

h) ter em dia a syn ,pse e in.ljee das 12is, regulameatos, in-
Wucções e decis:ies peculiares aos assumptos que lhes dizem res-
peito

1) organizar modebs para a escripturação, simplificando-a,
tanto quanto possivel, sem prejuize da clareza e fissalização:

Art. 21. A' Divisio A I incumbe
a) centralizar os serviços do D. A., e estudar as questões não

affectas ás outras divisões
b) preparar o expediente e despacho do D. A., examinando os

papeis e instruindo-os quando for necesario
c) fazer a matricula e altera.eões de todos os officiaes refor-

tilados, empregados das repartições e estabelecimentos do minis-
ferio, intendentes e sargeatos deste corpo, a conta: do suas re-
f. rmas ou nemease3ei, mantendo o; assentamentos em dia, me-
diante inSormações colhidas no boletim interao da secretaria e
os que trimensalmente deverão remetter todos os estabeleci-
mentos, inepecções, grandes unidades e outras dependencias do
iuinisterio

d) tomar a apresentação dos intendentes e sardentos deste
Corpo

c) inspeccionar o comparecimento dos empregados do D. A.,
Mediante a organização do livro de ponto

fi preparar as folhas dos intendentes e sargentos de. ,te corpo e
empregados civis do deparlaniento para a promoção

g) regular os as:umptos que. se prendem ao provimento dos
Jogares dos quadros do intendentes e de funccionarios civis do
departamento

h) organizar o proocollo geral e o archivo do D. A.
Art. 22. A' divisei) A 2 incumbe
a) regular o serviça de subsistencia dos homeas e 'os a,nimaes

quanto á provisão, c. nservaçã,'o e distribuição do necessario, em
todas as situações, na paz s na guerra

b) effectuar ensaios sobre alimentação o experiencias &obre
generos alimenticios e forragens

c) reunir dados estatieticss relatives ao serviço de viveres e
forragem ;

d) propor a fixação dos valores das etapas, dieta e forragens
CM todas as guarnições ;

c) reunir cuidadosamente os dados estatisticos no que diz
respeito a vehiculos, material rodante das vias ferroas, emb trca,-
ções e todo o material que for applicavel ao serviço militar e
operações do guerra

f) organizar o serstlç o postal.
Art. 23. A' divisão A incumbe
a) regular o; meios de provisão, preparo. cons wvação, reeae

ração e distribuição no que diz respeito a fardamento, equipa-
mento e arrolamento, organizando as tabellas necessarias

b) preparar padrõe
'

s typos e meletes quanto a esse material.
Art. 24. A' divisão A 4 incumba :
a) regular a preparação, c esservação, reparação, administra-

to dos aquartelamentos, hospitaes e procries nacionaes a cargo
do ministerio, edificios militares, campos de instrucção e os mate-
riaes dos serviços a eles pertencentee ;

CAPITULO IX

DO SERVIÇO DE JUSTIÇA

Art. 27. A direcção de justiça (abreviasiamente D. J.) é
centro de informações sobre leadslação	 ; véla pel ebsers
vencia das leis de fazenda no ministerio o superintendo o est
ente do montepio e meio soldo que coro pesem aos herdeiro os
offieia,es do Exercito e do Asylo de Invalides da Patria. Cum-.
pre-lbe:

a) organizar, centralizando as parciaes de todas as dependeu-
cias do miuisterio, a estatistica geral militar dividida em estatie
tict penal, sanitaria e administrativa

b) preparar a consoli lação d s leis militares e a revisão ds
mesma, de quatro era quatro anuos, subrnettidas urna e oatra a
approvação do ministro

c) organizar annualme ate a synopse e o indico alphabetico dee
leis, decretos, regulamentos e outras disp .sições peca-Nus ao
minieterio e do que lhe seja relativo e se contenha nas leis e mais
dispsições do ; outros ;

d) ter a seu cargo o serviço referente á matricula, re noçIo,
licença e demais actos concernentes a auditores de gume-

e) dar parecer, de ordem do ministro, qua ito á organização e
redacção de quaesquer projectos, de regulamento ou inst,rocçõeS,
declarando si essa organização obedece aos preceitos jundie.s re-
spectiv u;

f) requisitar da repartição compet ante os procos,sos de ceie-
solho de guerra e da autoridade que responde peles sentenciados
militares, informações sobre o procedimento daqueles que tive-
rem de receber indulto ou commutação de pena, quando o Presi.

b) fazer o tombamento dos proprios nacneaes, a cargo do mi-
nisterie , quarteis. fortalezas, terrenos e feervidões pertencentes a
este ou que estiverem eob sua guarda pois qualquer titulo, com
discrime asã•o dos seus valores, despezas com .lies effectuadas, uso
a que estejam empregados e mais circumstancàs de interesse da
administração ;

c) fiscalizar as servidões dos mesmos, cuidan lo ele sua guarda,
quando desoccupeclos

d) regular os co stractos de arrendamento e alisgeiCisl
e) regular a aceuisição, conservação e (listribuiçio do‘rnaterial

de acampamento e saude, organizando tabellas ;
f) estabelecer os processos e regras para a acquisiçãe, aeenser-

vação e distribuição de utensi l ioe, mobi'i trio edertigos do exsi?edi-
ente, organizando tabellas e fiscalizando o consumo.

Art. 25. A' Divisão A 5 incumbe:

a) fazer o recenseamento dos anirnaes, eecelher typos e esta-
belecer regras para a melhora da raça dos destinados aos usos de
guerra ;

b) estabelecer o regimen das inveraadas e deposit s de remonta
e desenvolver o plantio de forragens e a cultura de (e eaee

c) regular a comera do aniinaes para os us.s de guerra
d) centralizar os depostos de remont t.

CAPITULO VIII

DAS ATTRIBUD;:õss EspECIAES Do Cif= DO D. A.

Art. 26. Ao chefe do D. A., além das attribuições que lhe co a.
cotem como chefe da P divião, incumbe:

a) executar e fazer execetar as leis, decretos e regu'amentos,
*visos e ordens referentes á escripturaçlo e mais serviços do de-
certa neato

I)) propor, sempre que julgar coa eenient medeias ne =essaries
á simp!i :c açãe, faeilidade e eco mude des serviço4;

c) solicitar, em a Ano do muristro, do Tidbanal de Centes, The•
so iro Neci med. Delegacias Eis :aes, Alian le sas e do todas os auto-
ridades admieistrativas de Exercito e commend es miiitares. as
informações e esclarecimentos neciesaries

d) corresponder-se directamente coto o mnistro, verb ilmen'n
ou por eseripto, &Are todos os assienptes relativos ao ileye t t-
mento

e) despachar, entre 04 papeis relativos a serviço ou a- s unptoe
que corram polo departamento, aqiielles para os eu tes tiver
delegação especial e expressa do ministi o, emquanto vsosite essa
autorização ;

t) preparar os actos d t administração, dar-lhes impuh-o e re-
solver, de accôrdo com as ordens do ministro, tolas as d Illeuldadoe
que se possam apresentar na execução

g) distribuir os emprega loe pelas divisões do departamento e
removel-es de umas para outras, quando as conveniencias do ser-
viço o exigirem

h) incumbir diariamente um olicial de extrahir as ordens do
Gabinete do Ministro que tiverem de transitar pelo seu departa-
mento.



Director 	

3 chefes do secção 	

10 1°° officiaes 	

10 2" officiaes 	

10 308 officiaes 	

10 405

1 pnador 	

2 fieis 	

1 por-tf-ir/1.
3 com inuos.
3 serventes.

Com a graduação do
coronel 	

Com a graduação de
;tenente-roronel 	

Com a graduação de
major 	

Com a graduação de
capitão 	

Com a ,:raduação dei
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Cum a g2aduação de
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---,dente da Republica tiver d;:s usar , da attilbuiçãO (lua lhe confere o-art. 48, n. 8. da C,outitumão ;
• ."r g) omittir parecer,.., de ordem do afilnistfo, sobre a intellIgencia
de.disposições Meleis, • regulamentos • outros .actos officiaes, sem
invasa.o neste portit'sular das attaibitioõss conferidas ao consultor

•:-ogeral ria Republic-a o ao Supremo Tribunal Militar•- .4j:examinar/ as questões do interesse privado que se ligue:n á,
acção adminis é,rativa militar e nestas condiç(5es:

• 1) dar .taformações sobro reclamações em que se allegar
das obrigações impostas d. administração militar pelas le:s e

regularr.entos que a regem, verificando si o facto imputado se
refere a eirecto adquiralo ou diz respeito a simples interesso

emittir pare2e* sobre reclamações em que se allegar vio-
lação de c:ausulas de centrados celebrados pelo ministerio

i) dar parecer sobre reclamações concernentes a pagamentos
-ao vencimentos de officiaes e praças do Exercito e empregados
civis do mini,terio ;

j) examinar com cuidado o objecto das acç?jes intentad Is pe-
rante o Po ler Judiciará por actos do ministerio, quan :o chegadas
ao conhecimento do, ministro por intermedio dos procuradores
de secção da Republica, e prestar esclarecimentos que os habilitem
a defender os interesses da União, acompanhando o andameato das
referidas acções;

• k) aclarar duvidas que possam surgir acerca da intelligencia
das leis de fazenda ; •

1) vigiar que estas, em serviço da competencia do ministerio,
sejam fielmente executadas, solicitando as providencias que para
esse fim julgar necessarias ;

122) examinar os termos de arremataç(o, e contractos em que
for parte o ministerio ;

n) verificar aare4uisitos e condiçõas legaei das fianças e cauções
que tiverem de ser apresentadas ;

o) examinar os contractos que forem efectuados por ordem
suberior, estudando-os nas condições e formalidades com que
tirem sido ajustados ;

p) verificar os casos de prescripção
sul:erintender o serviço do .A$ylo de Invalidas da Patr:a,

para o que se expedirão instrucções ;
• r) receber os processos de habilitação para a percepção dos

meio soldo e montepio deixados pelos officiaes do Exercito e re-
mettel-os ao Thesmro Nacional, verificando si estão de accôrdo
com as disposições quo regem a especie ;

s) receber as declaraçoes feitas para o meio soldo e montepio
nilit r.

Paragrapho unico. Os trabalhos da auditoria do antigo Estado-
Maior ficam a cargo do auditor cio D. G.

Titulo III

CAPITULO I

Do PESSOAL

Art. 28. O pessoal do gabinete, das direcções de Expediente,
de Contabilidade e de Justiça, e dos departamentos consta dos
sego ntes quadros, além do pessoal porventura restante das repar-
tições (iiie se extinguiram:

Gabinete

Categoria
	

CondiçÕes de admitsio

EsTADO-MAIoR

Chefe 	  Official superior efectivo.
4 adjuntos.. ...

	

	  ()Moines- efroutives com curso
da arma.

4 ajudantes de ordens

	

	  Capitães ou subalternos etre-
ti vos.

• Direca'o do Expedien te

Director 	  Com à graduação de
t orne) 	

2 Chefes de secção.. . Com a graduação de
• tenente-coronul 	  Civis ou officiaes re-

5 1 0* officiaes 	  Cern a graduação do formados do Exer-
m ijoc 	  cito.

6 2:" officia.es 	 •Com a graduação de
capitio;..	 .... .

- 63°' officiaes  • 1Com a gradulçA9 de
1° tenente 	

-4 contintrOS.'
1-server.tes.

Direcção de Contabilidade

Departamento Central

(Quatro secções)

Ca tegoria	 Condições de achnisscio

rRimEIRA SEcÇXO

Chefe, que será o do Departa-
mento 	 • Coronel efectivo, habilitadc

para o serviço de estado.

1 adjunto 	 	 Cap:tao ou 1° tenente.

SEGUNDA SECÇÃO
Chere 	 	 Oufleiat superior efectivo com

o cursJ da arma.

TERCEIRA sEcelo
Chefe 	 	 Offici.41 superior efectivo com

o curso da arma.

QUARTA.  SncçXo

Chefe 	  Official reformado ou intendente..
1 archiviséa.
8 amanuenses

rum NSA MILITAR

Encarregado 	  Capitão ou subalterno intendente
1 auxiliar 	 ‘'argonto.
1 co mposi tor-paainador
1 encadernador dourados
1 margeador 	
4 compositores 	  Civis ou ea-praças.
1 compositor-revIsor 	
2 impa mores 	
2 distribuidores 	

SERVIÇO TELEPII0NICO

3 auxiliares 	
1 encarre;ado 	  ev.8 ou e:c-praças.

smtvw) DE ELECTRICIDA,Dt

1 electricista, 	
1 ajudante 	  Chis.
1 encarregado do ascensor 	

P3RTARIA.

1 porteiro.... 	

3 serventes 	 	
Civis ou ex-praças.1 contin to. .. 	
	  1

Departamento da Guerra

(Seis divisões)

	

Categoria	 Condições de admissta
Chefe 	 	  General efectivo, habil itãdo

para o -serviço de estados_
maior.

I adjunto 	  Illa'or ou capitão effr ctivp, ha.„_.JE11..3	 - bilitadoapara o serviço éde'eSa'•

--tado . rnnior.	 . _

	

2-ajudantes do ordens 	 r• Capitães .,eu subalternos.

Sargentos do quadro.
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PRIM IRA DIVISÃ9

P :IMEIRA 5 CI:X0

Officio' superio . e •Pe . v. hr.
bilitado nolo, o e
tado-Maior.

SEGUNDA 5 C::71.0

Odiei hl superior effeetivo, ha-
Ditado para o serviço de Es-

to(1:-Maior.
	  Capi!ães effectivos, h tbilit ldos

para o serviço de Estado-
M Jr.

Chefe 	

2 auxiliares

Chefe, igualmente da Divisão...

2 auxiliares 	 ,••

1 d ,senhista-photographo, devi-
damente habilitado.

1 ajudante de des, ,nhi,ta-photo-
grapl:o, devidamente hab,li-
todo.

TERCEIRA SECÇãO

orn e al sapo:Pior e Tec tivo, com o
curso de en,2'eall'Iria•

Capito effecti n -o, COA () curso
.	 .

loo tenentes elf. ,clivos, com o
eu, so de engenhara.

SEXTA DIVNÃO •
O pessoal mareado na lei n. 2.232, de 6 de janeiro de (910

Chefe 	

1iço de E.	 adjunti

SEGUNDA DiVi zÃO
Chefe 	  Meial superior effectivo, de in-

fantaria, C3t11 o respectivo
• CUPSO.
1 auxiliar 	  Capitão ou subalterno effectivo,

de infantaria, cota o re,pe-
c Àvo curso.

TERC..IRA DIVFAO

Chefe 	  Offieial superior effeetivo, de
e_tval'aria, ema o respectivo
curso.

1 auxiliar 	  Canitão ou subalterno effectivo
de cavalaria, Cala o respe-
ctivo curso.

QUARTA DIVISA()

PRIMEIRA SECÇXO

Bibliotheca do D. G.
1 bibliotheeario.
I encarr gado dos instrumentos de engenhara e artilharia.
25 amantlefideS 	  8 tr,•!ent ,s dir) quadro o distribui dos

pelas divisões.

Departamento da Administração

PRIMEIRA DIVISÃO
Categorias	 Condições de admissao

Chefe do Departamento e da
la Divisão 	  e)rmel do quadro activa do

Ix 'rito, hab lila 'o pira o
SILVÇJ ne E- todo

1 adjunto 	 	  Cap,Cãl 011 1° titica" otnctivo,
co 11 o curso da ;1(.111.

2 auxiliares technicos 	  C ,pitães ou 1', tenentes effe-
etivos, .um o e iro de en oe-
nharia.

Chefe, que será o da Divisão....

2 auxiliares 	

Officiol superior eTectivo, cm
o curso de artilharia.

Culitãe,s 611	 tenentes effe-
clives, com o curso de arti-
lharia.

SE )UN.)A DIVNÃO
Chefe 	  Offici 1 supnr'or do quadro de

LtendriY,rs ou o1fial s
ri r re:Ormadu.

SEGUNDA SEC,ÃO

-Chefe. 	 Oficial superior effectivo, com
o curso de artilharia.

2 auxiliares 	  P. tenentes effoetivos, com o
curso de art:lharia.

TERCEIRA SEC(..X0

Chefe, 	  Official superior effectivo em o
CIIPS) de .trt lhana.

1 adjunto 	  Capit-m eff ctivo, com o curso
e artilharia.

1 auxiliar. 	  1° tenente e !'.'ectivo, ema o curso
de artilharia.

QUARTA SE":c.:Xo

Chéfe . 	  Officirl suprior effectivo, com• o e uso ee artilharia.
1 adjunto 	  Capii.ão effectiv com o curso

de ar. ilha Ai.
1 auxiliar 	 	  10 te (WMI effeetivo, com O curso

de art.lharia.
1 preparador chimico, devida-
. mente habilita 'o.

' 1 desenhista-photogropl o, devi-
damente habilitado.

Q -:I . ZT DI,ISÃO

PRIMEIRA sEcçÃo
,

Chee, que será o da Divisão....

2 auxiliares 	

SEGUNDA SECÇÃO
—
peie

auxiliar

TERCEIRA DIVI-ÃO
Chefe 	  Offic1a1 s Terior	 (pe. (Iro de

	

i tend ni,es 011	 d supe-
riur reforinal).

QUARTA DI NÃO
Chefi 	 	  Officiol superior reforma,lo,com

o curso de engeuhar,a.

QUINTA DIVISÃO
Chefe 	 	  Official stwrior do ser viço'

• activo da arma de c.va1-
laria.

Direcção de .L.stiça

CategJria	 Cmdiçoes de admissao
Director, que será o da Direcção.. Anil toi . de guerra e itt o posto

de Alojai sti;)eri
1 auxiliar 	  Au licor, capitã ) ou s .:» I terno.

§ 1 0 0; empregados civis distrilmidos pelos departamentos e
direcções, conforme as necessidades do serviço, observado o dis-
posto no art. 131 da lei n. 1.8'0, de 4 de janeiro de 1908. e §§ 10
e 2° do art. 26 do art. 26 do regulament )(Fie b iixou em o decreto
n. 7.635, de 30 de outubro de 1909, são consultados nos seus respo-
etivis logares, sendo apostillados os re gpectivos titulos.

§2° Os 1 0s , 2 e 30s officiaes do D. A. e da G G do D. G. usa-
rão uniformes identicos aos (13s empregados civis das direcOes do
Exped:ente e Contabilidade, respectivamente, com as graduações
de capitão, 1° e 2° tenente, sendo o diatinetivo uma folha de car-
valho.

Art. 29. Os logares, cujo exercido não seja privativo dos
ofilciaes effectivos designados nos quadros de que trata o artigo
aiiecedente e dos empregados de que trata o art. 2° deste regu-

lamento, serão preenchidos' por oliciaes reformados do Exercito,
pelos empregados dos quadros da Intendencia e das direcções ge-

raes de Saude, de Engenharia e de Artilharia; os de amanuenses,
por sargentos do quadro areado pelo art. 125 da lei n. 1.860, de

, 4 de janeiro • de 1908, e os de continues e serventes, por praças
reformadas ou ex-praças do exercito activo.

Cilic i ai superior effeetivo, com o
curso de engenhari.L.

Capitães ou 1 04 tenentn effe-
cr.vos, com o curso de enge-
nh

	 Official superior effectivo, com o
curso de cagenharia.

Capitão effectivo, com o curso
de ei.senharia.

10 ter.ente effeetivo, com o curso
de engenharia.
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Pang .145110 mico • As condições de admissão dos mesmos ofil-
elaes e praças retesinadies serão estabelecidas em instrucções que
para esse fim se expediaeue

CAPITULO II

DAS. ATTIIIBUIÇÕES COMMUNS NOS SERVIÇO

Art. 30. São attribuições communs ás divisões e secções:
a) a gearda dos papeis pendentes (te soluçe o atS serem findos;
b) a ey: nopse dos negocies que correrem por dias, com indi-

cação da marcha que tiverem e sua solução
c) o indico geral dos a s.sumptos tratados
d) o balanço annual Ilos papeis
e) o registro em lifeees eseeciaes dos papeis recebidos e ex-

pedidos;
1) a apresentacni, no mais breve prazo po sivel, das infoe-

mações pedidas pelo ministso e o andamento repilo doe papeis
que correrem por ellas, sendo que as informações serão resumidas
tanto quanto fõr possivel, e deverão accentuar desde lego o
ponto em questão;

g) a remessa, não só das tabelles orçamentarias para servi-
rem na organização da tabella geral do orçamento rio ministerio,
cerro tombem da dereoustraeão das despezas feitas poe conta dos
credites que lhes forem distribuidos.

Art. 31. São tombem attribuicõ s commims ás divisões, no
que lhes fôr attinente, as de que trata o art. 2).

CAPITULO III

DAS ATTRIPA:IOES GERAES DO PESSOAL

A .1. 32. Compete aos chefes do gabinete e dos depsrtamentos
e aos chefes das direcções de Expediente e Ceitabilidade o serviço
da. :,ustiçe:

a) manter a ordem e regularidade dos serviços;
le) organizar e apresentar annualmente ao ministro, ati o dia

15 dT fevereiro, o relatorio dos trabalhos executados, c im indicação
das providencias a tomar a bem do progres.) das mencionadas di-
reções ou dos departamentos a seu cargo, sendo esse relator:o
synthetico o elaborado por secções da meterias, do moio que faci-
lite a leitura

c) designar os empregados que toem de servir nas divisões e
Secções;

d) distribuir pelas divisões ou secçSes os serviços que a estas
competirem ;

e) propõe ao ministro, para execuçtlo complementar deste re-
gulamento, as instrucções adequadas á direcção e distribuição do
serviço e ás providencias aconselhadas eela experienc;a,;

f) rever os papeis feitos eives de subirem á presença do mi-
nistro, dando seu parecer, quando necessario, e bem assim os que
forem expedidos para outras repartições;

g) imper aos empregados civis a pena disciplinar do sua al-
çada e levet' ao coallecimento do ministro os casos que determina-
rem a applicação, por parto deste, do pena disciplinar de sua com-
petencia ;

h) despachar 03 requerimentos das partes e outros papeis, no
limite do suas attribuições;

i) mandar passar, quando requerido e declarado o fim a que
se destinarem e fieCorteedo, as certidões e:a peladas dos livros
e papeis processados, existentes na Direcção ou Departamento;

j) rubricar 03 livros de escripturação e outros que se estabe-
lecereni, a cargo da Direc;ão ou Departamenfo;

e) legalizar com sua rubrica os pedidos de material e outros
documeetoe referentes a despezas;

1) requisitar directamente por si em nome do ministro, com as
devivas restricções, as informações precisas para esclarecimento
das questões a resolver;

m) enviar directamente ao chefe do serviço de justiça 03 da '03
para a organização da edati,ticit gelai militar ;

n) prceerir despedes interlocutorios, submettendo á conside-
ração t'o rnin:s'ro aimente os papeis e actos que firmem do (trina
e as resoluções sobre questões de natureza controversa que de-
pendam da decis'So deste.

Art. 33. e da compotencia dos chefes das divisões dos dosar-
tementes regular e fiscalizar os traball.os destas, observando as or-
dens e instracçõee que lhes forem dadas ou transmittidas pelos
chefes dos mesmos de;artarnentos.

Art. 34. Aos chefes das secções cabe, conjunctamente, COAI 03
das divisUs que não abrangem secções

e) informar per escripto, após detido exame e estudo caute-
loso ( os documentos, fundamentando devjdamente seu parecer, 03

nego los da competencia de suas secções ou divisões;
b) designar aos empregados os eervtoe de que se devam eri-

ces': egar, instrnineo-os ao sentido de facilitar o simplificar o tra-
baldo e distribuindo os serviços mais initortantee aos 1°' ofilciace,

ao méaor importancia aos 2- 8 e assim por deaute;

c) requisitar por escripto aos out ro chefes de sua eategor:a a9
informações necessarias s o aperfeiçoamen o dos trabalhos respe-
ctivos e prestar os ,e:clareceim . itos (pie estes lhes ped rem;

ti) apresentar ao chefe de seu departamento,. até a) tini de
neiro, 03 dados necessarLs á osganização do rolatorio emulai; •

e) peomover o melhoramento dos negosi s da secção ou di-
visão, propondo á autoridade competente as providencias que pa-
gar necessarias sobro a ordem dos trabalhos, a insufficiencie do
pessoal ou a Salte de exacç . o, toe parto deste, no cumprimmto
do seus devores;

f n legalizar os (iammentoe cepo 'ides pela secçã ou divio ;
e) ter convenientem snte classincados sal) sue, guarda os papes

pertencentes aos negocios da divisão ou senão, providencianeo
sobre o recolhime,nti ao arshivo do Mersi o daquolles eu,:os ase
sumptos es t iverem findos ou prejudicados.

Art. 35. C..be ais adjuntos, auxiliares, 1, 2'' e 3 0 ' officiaee;
praticantes e amanuenses executar com zelo e disereção o,: eus
viços que lhe forem distribeidos.

Art. 30. Ao preparador, que terá a Seu cargo o laboratori3
physico-chimico, incumbe

a) fazer as preparações, ensaios e aeal3ses que lhe forem or-S
denados;

b) re ,ponder pela guarda e conservação dos app (relho : , instree
mentes, reactives e mais objectes pertencentes ao laloratorio,
fazer a respectiva escripturação

c) registrar em livro proprio tolas as observações, analyses o
oxperiencias que fizer, quer as consideradas regulamentares noe
estabelecimentos fabris do Ministerio da Guerra, quer as extritere
inflarias, como estud( s do productos estrangeiros, ou visando O
aperfeiçoamento dos preparados nesses estabele.dmentos.

Art. 37. Ao desenhisea-photogiapho incumbe
a) executar to los os trabalhos grephicos e photographLos

cipo f irem necessarios para illustrar pieeeetos, orçamentos e re-
ffltorios, quer se refiram a trabalhos de engenharia, quer aos
de artilharia, esnerando-se pe:a, nitidez e perfeição dos trebalhoe,
de accôrdo cem os (la(les que lhe forem ministrados, escalas exigi-
das e convenções mensaes em cada especie

b) reproduzir, a.npliar e reduzir plantas antigas que se tornem
necessarias ao srviçe do D. O.;

c) ter a seu cargo todo o material do desenho e photographia
do Depamameeto.

Paragraeho laico. O deenhista-photographo será auxiliad0
por um ajudante, devidamente habilitado, que o substituirá, nos
seus impedimentos prelong eloe.

Art. 38. Ao encarregado dos instrumentos de engenharia e
artilharia incumbe

a) ter a seu eal .g,) foi s	 instrumenos devidamente classie,
ficados, em boa ordens e dom estedo do conservação

b) escripturar as alteraçõee do eatradas e sabidas. , motivadal
por necessidades do serviço, cem a designação dos responsaveiss,
não lhe sendo perinittido emprestar nenhum instrumento sem ore
dom snpo ior

c) assistir, com os officiaes [pie forem designados pela divisão
respectiva, ao encaixotamento dos i istrameetoe que sabirem por
ordem superior o á aberbusa dos volumes que forem recolhidos a3
deposito, devo:ida a commissão verificareo estado dos volumes e do
conteúdo dos mesmos, e assigsalar a co .pons ibilidado das avarias
que possa haver

d) apre,entar aneualmente o b (lanço dos instrumentos, espe-
cificando GS que existirem no deposito e os que estiverem ao ser-
viço das diversas commissõee

e) ter em dia a es:ripturaçã.o de respectiva carga, respon-
dendo pelas faltas que se derem,

Art. 39. Ao encarregado d gabinete de resistencia de mate.1
riaes incumbe

a) ter a seu cargo todos os a.ppare'hss que forem adquiridas
pare verificar a rosistencia, dos na (teriaes, velando pela sua toa
conservação

b) auxiliar as experiencias que forem realizadas pelos °(lleiam
encarregados do serviço de engenharia e por commissões nomeadas
para estudos especiaes, conservanSo sob sua guarda uni livro espe-
cial em que serão esceipturadas as experiencias pelo ornejal ou pela
commissão que as effectuar

c) communicar ao chefe da respesnva divisão os estragos quIN
soffrer o material do gabin .de e qua,es os responsaveis

d) ter em dia a ressectiva carge respon lendo pelas faltas ou(s.
se derem ;

Art. 40. Ao encarregado do Museu Militar incumbo:
a) ter a seu cargo os specimens do armas e mune-Aos antigas ei

modernas, nacionaes e estrangeiras, medeloe trophéss o mais ohe
jectes que interessem ao Exercito

b) classificar. chronologicamente os alludidoe specimene, ese
forçaselo-se para que os nacionaes sejam tão eompletoe (malte
eossivel;

c) zelar com a maxima solicitude Pela conservação do todo O
material recolhido ao museu, propondo ao chefe D pitetamentq
as medidas necesearies zIt mesma conservação t
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(1) ter em dia a escripturação da respectiva carga, responden lo
pelas faltas que se derem.

e ri.. 41. Ao encarregado da Imprensa Militar ineumbe:
,r, mandar executar todos os trabalhos de impressão e encader-

nue.: que forem det rminados pelo chefe do departamento, sendo
responses-et poli presteza o boa execução dos mesmos

h) dirigir o pesseal das officinas, distribuir e fiscalizar o respe-
ctivo St3I'VkJ

c) voninunicar ao chefe do Departamento qualquer occurren-
cie tete se der nas officinas

e) fazer pedido do material neeeesarn ao bom andamenio dos
trab lues e do pe.soal que se torne preciso para serviços extraor-
dinarios

e) fazer a eseripturação relativa ao possui, obras executadas,
rnatcrial recebido e consumido e mais • movimento das officin is

si apresentar, ao chefe do Departamento, trimenselmente,
um i alancete de receita e despeza relativas a cada (fficina ;

g) registrar. em livro especial, os titules, formato, data de
enteada, e de sabida, numero de exemplares e destino dos tra-
balhos.

Art. 42. Ao electricista incumbe:
lazer os trabalhos de instalação, conservação e funeciona-

recato ,,e tolos os apparelhos pro,luctores de energia e:etrica, ou
que delia se utilizarem

e) organizar a escala do serviço de modo que haja sempre á
noite quem mantenha a iluminação em boas condiçõse, quer
qua :to á intensidade da luz, quer quanto á voltagem conveniente
á duração das 'empadas. Para esee fim submetterá á approvaçã. 'o
do chefe do Departemento as instrucções que julgar convenientes
á b_ a mareia do serviço;

c) fazer, com o auxilio do seu ajudante e serventes, os con-
certos e modificações que forem necessarios á installação ele-
etr:c

d) ter sob sua uarda tolo o material de sobresalente para
repares e conservação do serviço de electridade (illuminação,
escoes ne motores da typographia, telephones,. campainhas ele-
ctieas, etc.);

e) selar pelo a-seio nas dependencias a cargo do serviço de
elestrisi :ade ;

1) temar nota diariamente do consumo de electricidade para
prelecção de luz ou de força motriz ne Quartel-General o
apr. s eitar ao chefe do D. C. o resumo mensal do mesmo con-
sumo.

Art. 43. O ajudante do electricista fará o serviço que lhe for
dceignado peheelectricista, a quem substituirá Los seus impedi-
mentos prolongados.

Art. 44. O encarregado do ascensor, que deverá ter as pre-
c'sas habilitações, cumprirá as instrueções que receber do chefe
do D. C. e fará funceiosar o apparelho, velando pela sua boa
conservação e eommunicando immediaternente ao electricista,
a vem fica subordinado, qualquer desarranjo, para ser logo re-
p.,rado.

Art. 45. Incumbe aos porteiros
p.nmover, dirigir e fisealizar os trabalhos do limpeza e

asseie do editicio em que funceionarem suas repartições
b) trazer em per;sito estado de censervação e assefo e ter

sob sua guarda os moveis, utensilios e objectos de que se lhes fizer
cara;

c) brir e fechar, nas horas regulamentares e nas que lhes
forem dcterrMnadas pelos respectivos chefes, os edific:os de suas
repartições

d) rece'..er a correspondencia, livros, papeis, etc endere-
çados aos seus chefes o entrega!-os, promovendo a prompta expe-
dição e entrega da corresponiencia que lhes for confiada para esse
fim pelos chefes dos departamentos e direcções, para o que farão
annotações em livros eseeciaes de entrada e notas dos despachos
e sabat de papeis ;

e) escripturar os livros de ponto, recebendo dos departamen-
tas e directorias as respectivas netas dos despachos dos papeis ;

1) cumprir e fazer cumprir fielmente as ordens dos chefes dos
dee artamentos, direcções e das secções ;

g) impedir o ingresso de pessoas estranhas nas salas dos tra-
bale s, salvo ordem superior.

Paragrapho unico. Os porteiros serão coadjuvados pelos respe-
ctivos ajudantes, quando os tenham, no desempenho de suas lua-
cçõe4.

Art. 46. Compete aos ajudantes de porteircs
a) cuidar do asse:o dos moveis, livros e utensilios, nas salas em

que servem ;
h) prover as mesas de abjectos necessarlos ao expediente ;
c) acudir ao chsmado dos e:npregados, cumprir as ordens

destes em objecto de serviço, avisal-os quando procurados e con-
duzir os papeis no movimento interno da secretaria.

Paraerapho unico. Os ajudantes de porteira e serventes são
subordinados ao porteiro no que respeite ao serviço e tanto est :s

--como a eiclies deverão comparecer ii. mesma uma hora antes da
de48oAlla pra 9 eemeeo deo trabalhos.

Art. 47. Cab : aos serventes:
-	 a) fizer todo o s erviço de limpeza e quaesquer outros 4.1
mesura natureza que lhes forem ordenados ; •

b) Iedr ao porteiro os elementos neeessarios ao cuMprimesilt#
do estabelecido na alma, anterior. 	 -

CAPITULO 1V

DAS NOà1EMÕES E em:ase:cios

Art. 48. Serão mmeatios por decrete os chefes de departM
menti s o os funccionarios civis ou reformados, directores a 3° of1/4'
cial, inclusive, e pagador ; o por portaria todos cs funecionarioe
militares, effectivos ou reformados, e os eivisaptio mencionados ná!
primeira parte deste artigo, excepto os ajudantes de porteiros, cone
t inuos que serão admittidos pelos respectivos chefes e directores, el
os patrões, machinistas, foeuistas, motoristas o remadores, quelt
serão admittLos, respectivamente, pelos chofer do D. C. e do D.

Art. 49. As nomeações dos empreg idos civis serão feitas ines n
diante promoções nos quadros respectivos, na conformidade des$,'
disposições vigentes.

§ /.* A entrada para 03 quadros se fará mediante concurso;
valido por um anuo, durante o qual si poderão ser aproveitados nae
vaeas que sobrevierem os concorrentes que tiverem o Mesmo nue;
mero de pontos que os nomeados. 1§ 2. 0 A do porteiro se fará -sambem por accesso entre os cedem'
tinuos, sendo preferidos os que manifestarem maior aptidão, ase1-1
duidade e melhor comportamento.

Art. 50. Os empregados nomea 'os deverão tomar posse O
entrar em exercicio dentro de 30 elas, contados da data da no-
meação, não se permittind.o a posse sem a entrada em effectivo,

CAPiTUI O V
DOS VEN(IME T s •

••-•:"
Art. 51. As legares exercidos por civis serão inherenteS oã"

vencimentos constantes das tabellas Nistentes.
Are 52. Em relaçãe aos legares preenchidos por militares ree'

formados, se abonará apenas o soldo pela tabela actual e mais a'
diferença entre este o a importancia total a que porventura tenhasi
direito o respectivo funccionario.

Art. 53. Em relação aos togares exercidos por efficiaes effe:
ctivos, vigorarão as d sposiç ries da lei n. 2.2ed, de 13 de dezembei
de 1910.

CAPITULO VI
DAS SUI3STI senões

'4'41a) os directores das direcções de Expediente e de Contabilidade;
pelo chefe de secção mais anfi o

• b) es chefes do Departamento Centra l , da Guerra e da /tamis)
nistração,pelo official mais graduado do respectivo departamento ;'

c) o director da direcção do Justiça, pelo auditor mais grase
graduado ;

d) os chefes de divisão de departimentos, pelo de sução nial$
graduado ou mais antigo da respectiva divisão ;

e) os chefes de secção em gerai, pelo empregado mais gra.
ditado ou mais antigo da respectiva secção, de categoria. imme-,
diatamente inferior, e o porteiro polo ajudante de porteiro mai$
antigo de nomeação.

Art. 55. O empregado que substituir outro de classe superior,
perderá a sua gratificação para receber a do substituído.

Art. 56. O empregado que exerceu' interinatnente legar vagos
perceberá a gratificaçfin inherente a este lugar.

CAPITULO VII

DA FItEQUENCIA

Art. 57. O expediente da secretaria começará ás '10 1/2 hori4'
da manhã e terminará as 3 1/2 da tarde, sendo encerrado o- ponto.
naquela hora pai s cSefes respectivos.

Art. S8. Os directores das direcções de Expediente e de Cori-
tatalkade e os chefes dos departamentos poderão prorogar as haS
ras de trabalho quando o serviço assim o exigir.

Art. 59. O empregado, civil ou militar, su'elto a peno, quã
faltar ao serviço sem causa justificada perderá, sendo civil, tod.s
o vencimento e, sendo militar, tola a gra.tifleação.

Art. 60. O que faltar por motivo justificado perderá, 0_434.22,
civil, a gratificação e, sendo militar, metade desta,

Art. 54. Serão substituides em seus impedimentos:-
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poIo director chefe do departamento, divi,ão ou secção e est:1 peloArt. 61. São motivos justificados:
: a) molestia do empregado ou pessoa de sua familia, entoa-
jendo-se por esta o pae, a mãe, a mulher e os filhos;
- b) nojo até oito dias;

i
c) gala de casamento até sete dias.
,Art. 62. Serão provadas com attestados medicos as faltas por

-*letivo de molestiit do enip regado o das passo ts de familia acima
11dicadas, quando excederem de tros eu cada inez.

Art. 63. O empregado, civil ou militar, que comparecer
entro de uma hora depois de encerrado o ponto e justificar :t do-
era perante o chefe respectivo perderá, bem como o que se

etirar uma hora enes de findo o expediente, com permissão deste,
etade da gratificação.

Art. 64: O emièreg Ido que se retirar sem permissão do re-

O
seetivo chefe e antes de findo o expediente perderá tala a grati-
.cação, si for militar, e todo o veneimento, si for civil.

Art. 65. O desconto por faltas interpoladas é relativo a,-,s dias
m que se derem; no caso, porem de faltas successivits, se exten-
era tambem aos dias que, não sendo de serviso, estiverem com-

iirehendidos nesse periodo.
I.-	 Art. 66. As faltas serão computadas pel) que constar do li-

r1

 ro do ponto, no qual assignarão seus n mies por extenso todos os
mprega,dos quando entrarem e. em rubrica, quando findar o ex-

txe

fr ediente, exceptos os directoras das dieecções de Expediente e de
),p ontabilidade e os chefes das divisões que tema secções e dos de-
'yartamentos.
. -	 Art. 67. Não soffrerá, desconto o empregado, militar ou civil,1
que faltar:

1. a) por estar enfermo de mciestia grave e prolonga la, compro-
*ala por uma commissão medica e por dous funceionarios do de-
' artamento respectivo ou das direcções de Expediente e de Coa-

bilidade, quando servirem nestas, deeendendo o abono de
rdern e.cripta do ministro sob proposta do chefe daquelle o@

'destas;
,•	 b) por estar em serviço geral o obrigatorio em virtude de pre-
feito de lei;
ias:. c) por estar em serviço da secretaria, fora della.s

CAPITULO VIII

DAS LICENÇAS

Art. 68. As licenças aos emeregados militares effectivos serão
:'fencedidas de accôrdo com as dis)osições vigentes.

Art. 69. As que forem dadas aos empresados civis e reforma-
Aos serão reguladas pelas seguintes disposições
1. I, Poderão ser concedidas licenças por molesdia do empregado
'ou de pessoa de sua familia, na form i, do disposto n3 art. 61,
inlinea a, com o ordenado e metade da gratificação até seis meus e
Item o ordenado de então em demite até um anuo.
t i;	 II. Em casos que nao sejam de inolestia, o disconto será feito
)na quinta parte do ordenado até tres mezes, da terça parte até
Il eis e da metade até um anno.

III. Em nenhum caso, salvo o art. 67, anuas a, b e c, será
.)4bonada gratificação integral de exereicio.
:	 IV. O tempo das lieenç is reformadas ou de novo concedidas
antro de um anuo, contado do dia cru que houver terminado a

rimeira, será addicionado ao das antecedentes para se fazer nos
rencimentos o desconto de que tratam os tres numeres prece-

.. entes.
V. Toda licença se deverá considerar Como si fosse einee-

1i

da para ser gozada onde convier ao empregado, no interior da
epublica, sendo que, no caso de ser dtda pa'ra gozar fora desta, a
ortaria o determinará.

• V. A portaria de licença será apresenta la ao Cumpra-se do
here respectivo dentro do 30 dias depois de ter sido expedida, sob

' ,11)ena de ficar sem effeito.

'	 Art. 70. Não se concederá licença ao empregado que ainda não
Çver entrado em effectivo exercicio do seu legar.

Art. 71. O empregado licenciado promovido antes de entrar

i1
131,0 gozo da licença perceberá, durante elle, o ordenado do logar de
ccesso, si puder apresentar a portaria respectiva ao Cumpra-se

Laso prazo do artigo antecedente.
yr Art. 72. O empregado quo, finda a lieençi, se não apresentar
Ninlra o serviço, perderá todo o vencimento, ainda queda parte de
N9, .Q. ãte.

3ulho	 1911

Ministro.
Ast. 75. A pena de suspensão será applic.tda nos seguintes

casos:
a) desobediencia, n sgligencia e falta de cumprimento de

I deveras;
b) falta de comparecimento, sem causa just . ficada, por oito

dias ,:egaidos ou por 15 interp dados dura ite o mes aio mez
c) prisão por motivo não justifica, lo
d) cumprimento de pena que oeste o desempenho das fenecia(

do empregado
e) pronta-leia em crime co emulo ou de re sponsatoil dado
1) I1C'essi1ade de su-ipsrisão com) providencia preventiva ou

de segurança
g) demis ,ão do cargo.
Art. 73. A suspensão, excepto a preventiva que trará a pri-

vação da gratificação, determinará a perda ile veneirnedto, com a
ciemmstancia de que a deeorrente da pr.)nuecia dará log.tr á
perda ti metade d ordenado. além da gratificação, até fi iai coa-
denniação o:1 abselviçã s . !n , !o neste ul.i no caso restitui.la a
metade do ordenado não recebida.

CAPITULA X

DA APOSENPADO-ZIA

Art. 17, A aposentadoria dos empr 'gados civis regalar-si:hl
pelo decreto legislativo 11. 117, de 4 de n )vernbr de 1892, e na
liquilaeão do tempo de serviço s3 o')servará o disposto no refe-
ri lo decret) e na circular do Ministerio da Fazendt da 26 de
jaseiro de 1894, continuando em vigor as demais dispo ações que
rege:n a espeeie.

CAPITULO XI

DAS FÉRIAS

Art. 78. Os directores das direcçies de Expelien ée e de Cin.
tabilidade e os chefes dos departameat IS concederão aos empra
ga,dis 15 dias de friits, sem que, entretanto, elas doem lo.
gar a maior voacime ito com as sebstituiçies qui se tiverem de
fazer. As férias poderão tambem ser gozadas interpoladaments
durante o armo.

CAPITULO XII

DISrCSIÇES GERAES

Art. 79. Para os legares serão aproveitados os emprigas
dos civis das repartições exOnetas em r tzão deste regulam.) ito.

Art. 8). Só depois de aproveitados os emeregades de que
trata o arraso prece lente, se fará a nomeação dos offiiiaes refor-
mados do Exercito para os legares indicados no presente regula-
me ito.

Art. 81. O regimento interno do (abieete, das direeçõ
de Expediente e ch Contabilidade e de ca la deaart tmento que
for approvad) pe:o ministro regulará as miuudencias do ser-

V:ç° Art. e2. Sempre que for pos ivel, o chefe de divisão, nos re-
spectivos departamento, será. c.ironel.

Art. 83. Os chefes de secção devem s ir menos graduados que
o chefe da divisão.

Art. 84. Os chefes de departamentos e direcções poleai, den-
tro dos respectivo; limites. desbcar provisoriamente, de uma di-
visão ou secçã) p tra outra onde h eivec accumulo de serviço, 03
officiaes ou emprega los sob suas jurisdicçies q te forem neces,sarios
ao desempenho imme1it e o mesmo serviço.

Rio de Jan siro, 5 de j rui de 1911. — Emygdio Dintas Bar.
reto.

~em,

D vs:CRETO N. 8.715 —DE 10 DE MAIO DE 1911

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 321:3156953, para
pagamento de contas do Ministerio da Justiça e Negocios Inte
riores, na confernaidade do art. 82, n. XLV, da lei n. 2.356
de Si de dezembro de 1910

CAPITULO IX
DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 73. OS empregados militares estão sujeitos ás co idiç5es
disciplina militar e legislação penal em vigor no Exercito.

s Art. 74. Os empregados civis, além da demissão, são,passiveis
as seguinte( Kim: ad.vertencia e suspensão, impostas, aquella,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autoriz tçã,o cedida no art. 8s n. XIV, dl lei n. 2.356-,
de 31 de dezembro de 1910 e tendo ouvido o Tribunal de Cintas,
na conformidade do art. 2°, 2o , n. 2, lettra c, do decreto legisla-
tivo n. 392, de 8 de outubro de 1896:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 321:315$953
para occorrer ao pagamento de dividas do Ministerio da Justiça e —
Negocios Interiores, conforme mi contas const tates da mensagem de
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9 de dezembro de 1909, nor fornecimentos e serviços prestados por
diversos, a saber : Antonio Ave/ino Barbosa, 22:2434;700; A. Costa'
,Sc Comp. , 7 0(i4$620 ; Borlido Moniz & Comp., 6:474900 ; M ,noel
Teixeira Tunas, 3:105$; Fry, Yole & Comp., 9:491$340; José da
Rocha Pereira. 250$; E. A. Onimarães & Comp., 2:422$203; Ch&-
teau Ereres & Comp., 769.4,843 ; Soliani Formo & Comp., 19:373500;
Francisco da Silva Cardoso, 21:096$500; Manoel Ferreira Tunas,
2:058S; Bif mo, Rocha & Comp., 16:234500 ; José Jordão,
11:3 - 2$100 ; Costa & Alves, 584000 ; Monteiro de Barros. Roxo
& Comp., 4i:444541; Augusto Casar, 1:300$ ; A. Spoeri, 1:887$00;
Silva Lima & Comp., I:804$400; Arens & C rmp., 873120; A. Pe-
reira de Souza, 4:28&0V5; J. A. Cesta, 6:936$; Francioco Maria
da Silva Graça, 1:476.; IIime & Comp., 21:338$211 ; Alfonso
V. Aiello, 24:27680O; Ferraz & Ferreira, 47:544800 ; J.)0
A. S. Pinto, 15:214780; Antonio Francisco Gonçalves, 6:400$00a.
Total, 321:315$953.

Rio de Janeiro, 10 de maio do 19:1, 900 da Independencia e 23°
da Moa lica.

HERMES E. DA FONSEC

kl'ancisco Antonio de S-dles.

111•nn•••

DECRETO N. 8.820—DE 7 TE JULHO DE 1911

Cra mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca da Victoria, no Estado do Maranhão

O Presidente da Reaublics d s Estados Unidos do Brazil,
para execução do Cecreto n. 431 de 14 de dezembro de 18o6,
decreta:

Artigo unico. Fica creasla na Guarda Nacional da comarca da
Vistoria, no Estado do Maranhão, mais urna brigada de infantaria,
C0111 a designação do 59°, a qual se constituirá de tres batalhões do
serviço activo, ns. 175, 176 e 177, e um do da reserva, sob n. 59,
une so organizarão com os guardas qualificados nos districto3 da
rens ida cornares; revogadas as disposições em contrario.

o:0 ao Jaheil o, 7 de julho de 19:1, 90° da Independencia e
230 da Republica.

ileaxas R. DA FONFECA.
Rivadavia da Cunha Currêa.

DECRETO N. 8.821 — DE 7 DE JULHO DE 1911

Cr,?,a mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca do Alto Mearam, no Estado do Maranhão

si Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil, para
exestiç'to do decreto n. 431 do 14 de dezembro de 1895, decreta:

Ar/iga unia). Fica cread:t sa Guarda Nacional da comarca do
Alto Mearam, no Estado do Marinho, mais uma brigala, de infan-
tac ia, comn a designação de fiOs, a qu•t1 se constituirá de troe bata-
lhões do serviço activo ns. 1:8, 11a e 180, e um do da reserva,
sob o n. CO, que fr , orsanizarão com os guardas qualificados nos
distric'.os da referida comarca; revogadas as disposiçõos em cosa
trar'o .

•R o de Janeiro, 7 do julao de lall, 9° da Indepen lenda e
23° da Republica.

HFrosTES R. DA FeNSF.D.t.

Eirada via da Cunha COrrtla.

DU.CRETO N. 8.835—DE 11 DE JULII0 DE 1911
Approva o regulamento para a BiLliotheca Nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando
da autorização c mferisa pelo art. 3°, n. I, da lei n. 2.$56, de 31
de dezembro de 1910, reolve ap si ovar, psi a a Bi iilletbt ,ca Nacio-
nal, o regulamento que a este acmiaanha., assigna,do p-aa ministro
de ast ida ia Justiça e Negas:los Interiores.

Rio de Janoiro, 11 do julho de 1911, 9i° da Inlependescia e
23°;da .Reljobl et.	 •

HERM. E R. 'DA F SECA.

_ 4tif a davia  da Ctfillif.¥

Art. 7.* Como secretario servirá am dos sub-bibliothecarios sal
alicates e como thesoureiro uru dos ofilciaes ou amanuenses, caben-
do a um o a outro urna gratiecação extra.ordinaria do 1:500$
annuaes e prestando o ultimo a fiança. de 5:00%000.

Art. 8.° Os directores de secção constituirão um conselho
consultivo.

Art. 9.° Ao director geral, como primeira autoridade do esta-
belecimento compute :

1°, superintender todos os trabalhos, observando e fazen 1.0
observar as disposições legislativas e regulamentares concernente0
á Bibliotheca ;

2°, corresponder-se directamente com quaesquer autoridades
sobre assumptos relativos aos serviços sob a sua direcção ;

propiir ao Ministro as providencias que lho pareçam nacos.
sarjas e expelir instrucçõos para os detalhes do serviço ;

40, determinar as secções e as turmas em que devam servir os
empregados, traasferii-os de uma para outra, distribuir-lhes o tra.baa
lho e o penedo do férias, designar-lhes substitutos nos casos de-'• —impedimento e escolher o secretario o o tliesoureiro;

50 , prestar informações ao Ministro relativamente á Idonoiaa;
do o ~Viças dos candidatos ao cargo de auxiliar, bom como a res-i
peito do merecimento dos empregados do quadro capazes de p

aubmettendo ao mesmo tempo á, sua consideração o parecer
enlutado pelo conselho consultivo;

60, Nomear o exonerar o inspector tachnico, assim corno
admittir eslispensar o pessoal do inc trata o art. 60.

7°, &cansar o comparecimento de todo o pessoal, podendri
abonar duas faltas °justificar seis em cada mez, comtanto que DO,
raesmounno não excedam de 12 as faltas abonadas e de 24 as jusiii
ficadas;

Regssinm.ento dii. 13ibliotheca. Nacional

OIEGANIZAÇXO DA BIBI l'ITHECÀ

Art. 1.° A Bibliotheca Nacional comprehenderá urna secrete.rla
e quatro secçõee, a saber: l e, de impressos; a*, de manuscriptos ; 3°,
de estampas e cartas geographicas ; 4°, de moedas e medalhas.

Art. 2.* A l ã secção abrangerá livros, folhetos, impressos avuL;
soa, musicas impressas e publicações periodicas; a 2. manuseriptos O
obras de paleographia e diplomatica; a 3. estavas, chapas grava-
das, desenhos, photographias e obras de iconographia, assim come/
cartas e collecções geographicas, plantas e planos ; a 4° moedas, ce-
dulas, vales, títulos representativos de valor, medalhas, condecorsai
ções, distinctivos, jatou, reclamos motallicos, sinetes, selos e obras
de numismatica, sigillographia e phaatelia, além de outras obras que
forem necessarias á consulta de taes objectos, o que trombem se
entenderá com relação ás secções de manuscriptos e estampas. 	 )

Art. 3.° Caberão a essas quatro secções, cada urna das tres pria
meiras dirigida por um bibliothecario e a ultima, por um sub-biblio-
thocario, a guarda, a conservação, a catalogação, a exposição e
consulta dos objectos que as constituirem.

Art. 4.° Pertencerão á Secretaria o expediente e a economia dá
estabelecimento, a colecta das obras devidas por contribuição legal,;
o registro de obras de sola peis, lateratura ou arte para garantia'
dos direitos antoraes, o serviço de permntn5 s internacionaes, o
de bibliogaaphia e doeumentaçao, o doi) e to, distribuição e venda
do publicações, o serviço de iuformaçass e o das °file/nas graphicas
e encadernaçãa.

PECSOAL, SEUS DEVERES 	 ATTRIBUIÇ5E0	 •

Art. 5.° O quadro do pessaal constará de:
1 director geral ;
3 bibliotbecarios, directoras de secção;
5 sub-bibliothecarios, un des atues será o director da 4' secção ;
8 otlIciaes

14 amanuenses;
16 auxiliares ;
1 porteiro;
2 ajudantes do porteiro;
1 mecanico-electricista ;	 -
1 inspector teci-mico das ofilcinas graphieas e de encadernação.

Art. 6.° O pessoal sem nomeação constará de :
12 guardas ;
23 serventia ;
4 ajudantes do mecanicc-olectrioista
4 ascensoristas ;

pessoal das offfeinas graphioase de encadernação.
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• 8°, conceder licença, nas condições estabelecidas em relação á
- pecretaria de Estado, aos empregados de sua nomeação e até 15 dias

Iror anuo aos demais empregados do quadro ;
(.. 90, impor a todo o pessoal, com excepção dos bibliothecarios,
'as seguintes penas disciplinares : a) advertencia verbal ; b) adver
11 .qneia por portaria ; c) suspensão até 15 diasscom perda total dos

fficimentos e prohibição de entrada na bibliotheca durante o pe-
;podo da suspensão ;	 , .	 .

100, solicitar do ministro, depois de imposta a suspensão, a ap-
licação de pena mais severa, conforme a gravidade da falta com-
ottida ;

11°, chamar os bibliothecarios ao cumprimento dos seus do-
eres, quando as circumstancias o exigirem, e levar ao conhecimento
o ministro bs actos lhanos regulares que elles praticarem ;

,	 12°, velar pela conservação dos livros e mais objectes, proceier
discriminação dos que devam pertencer a cada uma das secções e

promover as acquisições que considerar convenientes ;
'le13°, autorizar a permuta que lhe parecer vantajosa dos dupli-

a.d.cis que o forem por absoluta identidade e quando se não tratar de

p
eças

 que fizerem parte de collecção doada para se conservar reunida ;
eças raras ou que forem de frequente consulta ou ainda de exempla

'	 14°, distribuir por outras bibliothecas publicas os duplicados
cnn.e estiverem nas condições acima e que no seu entender puderem
N. er dispensados sem inconveniente;

15", designar com approvação do ministro os empregados que
evam proceder a investigações e estudos em outras bibliothecas,
rchivos, gabinetes de estampas ou de moedas e medalhas sibilados

po paiz ou no estrangeiro •
16°, prorogar o expediente, quando necessario, e permittir que

),,se retirem antes da hora regulamentar os empregados que apresen-
jarem motivo de força maior, attribuição que poderá delegar aos
. directores de secção ;
. '	 17°, estabelecer os livros de escripturação que forem precisos ;
!	 18°, autorizar despesas e fixar a remuneração do pessoal das
tfficinas nos limites do orçamento ;

.., 19°, convocar o conselho consultivo, que se reunirá sob a sua
4ffesidencia o com a presença de tros directores d • secçio, no mini-

-roo, ouvir o seu parecer sobre quaesquer questões que se relacionem
com o serviço da bibliotheca e a cujo respeito lhe pareça conven:ea-
'te fazei-o, devendo consultal-o sempre que tenha de resolver sobro
p. idoneidade e os serviços dos candidatos ao eargo de auxiliar, sobre
ps programmas a adoptar no curso de bibliotheconomia, a necessi-
` dado de aulas extraordinarias o sobre as condições em que se devam
realizar os concursos bibliographicos e sempre que tenha do infor-
mar ao Ministro sobre os can lidatos ao cargo do auxiliar e sobre o
perecimento dos empregados do quadro que possam ser promovidos ;
. 200

'
 resolver sobre ernprestinios, que ficarão ao seu criterio, nos

limites traçados neste regulamento e reclamar a restituição das
aras emprestadas;

. 21°, autorizar a cópia dos manuscriptos que não forem conside-
rados reservados;

220, approvar com ou sem alterações os programmas annuaes
do curso de bibliotheconomia, estabelecer o horarao para sua exe-

•ètição, resolver sobre a necessidade do augmentar o numero de aulas
presidir os respectivos exames ;

230 . fazer sahir aquellas pessoas que se portarem inconvenien-
Iftemente, prohibir-lhes a entrada por um prazo mais ou menos longo
/e reclamar contra ellas a acção da autoridade ;
,	 24°' antecipar o encerramento da consulta quando circumstan-
;cias extraerdinarias o reclamaram;

25°, fixar as condições em que se devam realisar os concursos
, rtibliographicos e presidir a respectiva commissão julgadora;

. • 26 , promover a realização de conferencias e permittir o uso da
:r espectiva sala ;

,	 27°, dirigir a publicação dos Annaes da Bibliotheca Nacional e a
. go Boletim Bibliographico;
" . - 280 , apresentar ao Ministro no começo de cada anuo um rela-
'tarjo circurnstanciado do movimento occorrido na Bibliotheca du-
rante o anno antecedente ;

29 0, designar todos os aniles o bibliothecario que o deva substi-
. ftWir nos seus impelimentos ;'
. . 30°, estabelecer o preço de venda e as condições de distribuição
gratuita das publicações da Bibliotheca.
• Art. 10. Aos bibliothecarios compete :

.-:-- 1°, presidir o fiscalizar os trabalhos das secçõ os de que forem
directores, distribuir o serviço e exigir dos empregados o cumpri-
tPento dos seus deveres ;

20, prestar ao director geral as informações que este lhes soli-
Otar relativamente ás suas se?ções e propor-lhe as medidas que lhes

. parecerem uteis,inclusive as acquisições que deverem ser effectuadas;
r 1 ' 3° velar pela regular escripturação dos registros de entrada,

i

fazendo imprimir o sello da Bibliotheca em todos os impressos,
anuscriptos, musicas, estampas, cartas geographicas, plantas e
lanos, logo que se registrarem e devolvendo ao secretario, depois
e assignado o respectivo recibo, a relação de que os objectes adqui-
id s tiverem sido acompanhados; er elS

- t.	 • :iso in,

4°, auxiliar os trabalhos bibliographicos, catalogar e fazer catas
togar todos os objectes que constituirem as suas secções, apenas seja
eegistrada a acquisição, esforçando-se por ter os catalogos em dia e
procurando enriquecel-os de notas bibliographicas ;

5°, remotter ao secretario a relação das obras nacionaes a re-
clamar por contribuição legal e silicitar . que seja exigida a effecti-
videde desta ;

6°. remetter ao secretario as obras cujo emprestimo for autori-
zado e arbitrar a quantia que deva ser depositada como garantia ;

7°. concorrer com o seu esforço para que se torne completa a
dlecção das obras nacionaes e das referentes ao Brasil ; 	 .

8° inventariar e trazer em boa ordem os objectes pertencentes
ás coliee,ções a :e cargo, assim como o mobiliario existente em cada
uma das secções ri promover a sua boa conservação ;

9°, enviar ás oilleina,s da Bibliotheca cs livros, manuscriptos,
estampas, etc., que tenham de ser encade ena.dos ou beneficiados do
outra forma, acompanhados do duas retaçõ :s, uma lançada no l vro
a isso destinado em que o inspector passará o competente recibo e
outra em avulso que ficará pertencendo ás °Moinas e na qual o remet-
t inte, uma vez realizado o trabalho, declarará havei-os recebido ;

100, encarregar-se do ensino das meterias que constituem o
curso de bibliotheconomia, organizar os respectivos programmas e
funccionar coms examinadores, não só daquellas meterias, como
tombem das que são objecto do exame de admissão ;

11 0 . exercer a policia nas secções, comprehendidas as Falas de
exposição e consulta •

12°, permittir a Cópia das miniaturas, estampas, cartas geogra-
phicas, moelas e medalhas, a dos impressos, que tenham de ser
photographados e a cópia parcial da manuscriptos não reservados,
tornadas as necessarias precauções ;

13°, encerrar o ponto dos empregados que trabalnarern sob suas
ordens ;

14°, tomar parto nas reuniões do conselho consultivo e einittir
parecer acerca das questões que lhe forem propostas, attribuição
que não caberá ao sub-bibliothecario que dirigir a 4°. secçãa, quer'.
do se tratar do parocer a respeito do preenchimento do legar de
bibliothe ,a	 ;

15 . , funccionar como membros da commissão dos concursos
albliographices ;

H°, enviar ao director geral, nos primeiros dias do mez,o mesma
da frequencia, o resumo dos trabalhos e • a relação das acquisições
do mez anteoodente ;

170 , apresentar com a possivel brevidade relatorios semestraes
do movimento das secções, lics quaes darão conta do modo porque
se desempenhou cada empregado dos trabalhos que lhe foram com-
mettides.

Art. 11. Ao secretario compete
1°, ter a seu cargo a correspondencia e trazer em dia a escri-

pturação dos livros da secretaria e em boa ordem os papeis do
archivo, que no fim de cinco annos, do mesmo modo que aqu dles
Livros, serão remettidos á 2' secção ;

2°, fazer proceder á collecta das obras nacionaes, (decreto legis-
lativo n. l .823, de 20 de dezembro do 1907 e instrucções de 1 de
junho de 1908), exigir a effectividade da contribuição e passar
recibo das quo lho forem enviadas ;

3", remetter ás secções os livros e ma i s objectes adquiridos,
fazendo--s acompanhar de relação abreviada, e reclamar recibo ;

4^. fazer organizar as folhas de pagamento do pessoal e assignar
o respec'ivo processo, assim como o das contas de fornecirneetos ;
• 5° exercer as funcções de secretario nas reuniões do conselho
consultivo, nas da commissão dos concursos bibliographicos e nos
exames de admissão e do curso de bibliotheconomia

3s, encarregar-se do registro dos direitos de autor e dirigir os
demais serviços a que se refere o art. 41.

7. , encerrar o pont ) dos empregados que lhe 'estiverem immea
diatamento subordinados ;

8° auxiliar o directw geral na organização dos Artnaes da
Bibliciheca. Nacional e na cio Boletim Bihliographico;

assignar certidões e authe,nticar cópias ; .
10", receber os pedidos de emprestimo de obras, promover asna

solução e acompanhar o preenchimento das formalidades exigidas
para a entrega o a restituição;

11 0 , promover a execução das ordens que no uso das suas attri-
buições expedir o director geral ;

122 : atten ler tanto quanto os seus afazeres permittirem, á con-
sulta por meio de correspondendo.;

13°, exercer no que fôr applicavel á secretaria as attribuiçõeS
e cumprir os deveres que cabem aos directores de secção.

Art. 12 Cabe aos sub-bibliothecarios
1 0, desempenhar os trabalhos de que forem incumbidos pelos

bibliothecarios ou pelo director geral
2", ter a seu cargo, auxiliados pelos demais empregados, a

cnveniente distribuição, collocação e conservação dos objectes
pertencentes ás secções

3' fiscalizar a execução dos trabalhos confiados aos outros em-
pregados, inclusive o serviço da consulta ;

-

1	 n 	 .
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4.°, presidir o, serviço da consulta quando designados pelo dire-
ctor geral;

subetetuir os bibliotheoarios nos seus impedimentos.
Art. 13, Aos officiaes compete dar execução asa trabalhos que

lhes forem, distribuidos pelos seus superiores, inclusive a presidencia
das salas de consulta.

est. 14. Incumbe aos amanuenses encarregar-se das trabalhos
de eseriptit ou outros que lhes forem confiados.

Art. 15. Cabe aos atecilia,res executar os pedidos para consulta,
envianio a quem presidir o serviço as obras solicitadas, bem como
prestar auxilioeos amanuenses e occupatese com os trabalhos para
03 quaes forem designados.

Art. 16. Ao thesoureiro pertence :
1.", receber e ter si	 sua guarda os adiantementos necessarios

para occoreer ás despszas de prompto pagamonto ;
2.°, effeetti r nas-em:lentos devidamente autorizados ;
:e°, receber e ter sob sua guarda as quantias recolhidas como de-

posi to per ereprestimo de obras ou em favor do patranonio da Bi-
blio , heea, assim como o producto da venda de publicações existentes
em deposito

4.'. prestar contas no dm de cada trimestre e todas as vezes que
lhe 1.)i determinado, recolhendo ao Theasuro as quantias que nã.o ti-
verem de ser canservadas como deposito ;

5. 0, ter a seu cargo tudo o serviço de contabilidade
6.°, ter sob sua guarda ce sellos postaes olliciaee e as guias de re-

messa da correspondencia para o estrangeiro •
7. 0 , suistatair o secretario nos seus impaiimentos.
Art. 17. Ao porteiro incumbe :
1. 0 , velar pelo asseio, segurança e cOnservação do edificio e pela

conservaçã."o do neobliiario ;
2.0 , dirigir o trabalho dos guardas, serventes e mais pessoal a mse

se refere o art. Go , excepto o mecanico-electriciste, seus ajudantes e
o pessoal das efficinas, e tomar-lhes o ponto ;

3.°, não deixar a portaria durante a, horas do expediente, sem se
faser substituir por um dos ajudantes e na falta destes per um dos
guardas;

4.", fazer guardar no vestiario os objectos que trouxerem os con-
sults ntes e restitull-os á sabida •

5. 0, enviar ás salas de consulta os livros ou outros objectes troe
zitles pel s consultantes, quando requieitades pelos presidentes da
consulta

0.0, não consentir na sahida de livros, pastas ou papeis, á exce•
pção dos que ficarem no vestiario, que não sejam acompanhados de
guia expedida pelo director geral, pelo secretario ou pelo presidente
da consulta, que os houver requisitado ;

7.°, residir no edificio, percorrel-o todos os dias e verifi-
car si, findo o expediente, foram fechadas todas as portas e janellas
e nenhuma pessoa fiem ceculta,

8.", effectuar as despezes miudas de que fôr encarregado e pre-
star contas mensaes ;

L°. executar qualquer serviçe interno ou externo que lhe confie
o director gersl ou o ecretar;o.

Art. 18. Aos ajudantes do porteiro compete auxilial-o em
todos os seus trabalhos, dirigir o serviço da portaria nas horas
em que este ahi se não ache e substituil•o nos seus impedimentos,
preferido neste caso o ajudante mais antigo.

Art. 19. Cumpre ao mecauico-electricista e a seus ajudantes
velar pela regularidade da illuminação e pela segurança da matai-
laço electrica, trazer em bom estalo o res stectivo material, effec-
tuando os concertos e moditicaçees que o director geral autoriz tr,
prestar os seus serviços na montagem, funceionamento e reparos
dos motores, machistas e apparelhos pertencentes ao estabelecimento
e fiscalisar a sua conservação.

Art. 20. Ao inspector technico cabe tomar a si a direcção do ser-
viço das oficinas graphicas o do encadernação, o asseio e a boa or-
dem que ahi deverão observar-se, a conservação das maebinas e
utensilioe, o aproveitamento do material o a taicalisaTio do compa-
recimento do respectivo pessoal, interessando-se pela prompta e
perfeita execução de todos os trabalhos.

Art. 21. Incumbe aos guardas:
1°, estacionar na entrada das salas de co 'salta para entraear

cada consultante uma senha que este, quando se retirar, lhe ha de
restituir, visada pelo presidente da conselte

2°, não consentir que pessoas estranhas á secçÃo saiam com
livros ou outros objectes sem que lhe apresentem uma guia assi-
gnada, por aquelle presidente

30, prestar outros serviços de liscalisação que lhes forem distri-
buidt:e ;

40, não se afastar do seu posto senão momentaneamente e fazen-
do-se substituir por um servente

5", auxiliar o porteiro e seus ajudantes.
Art. 22. Cabe aos serventes:
I°, occupar-se com o asseio do edificio, conservaçfi',o dos moveis,

livros e quaesquer objectos existentes na Bibliotheca ;

2°, ajudar aos auxiliares na execução dos pedidos para consulta;
39, fazer entrega, aos consultantes dos objectes solicitados ;
4°, encarregar-se de outros serviços internos ou externos que

lhes forem distribuidos.
Art. 23. O director geral e empregados do quadro gozam de

20 dias successivos de ferias por anuo, sem interrupção dos tra:=,
balhos. • Ao pessoal sem nomeação são concedidos 10 dias nas mesmas
condições.

Art. 24. Ao pessoal do nomeação do ministro serão por este
concedidas as licenças que excederem de 15 dias, nas condiçVeá,
estabelecidas para o da Secretaria de Estado.

III
•

PROVIMENTO DOS CARGOS

Art. 25. O director geral, os bibliothecarlos e os sub-bibile-
thecarios serão nomeados por decreto, que desiguará as secçõen
em que devam servir os primeiros ; os ofilciaes, amanuenses,
auxiliares e o porteiro nomeados por portaria do ministro.

Art. 26. O director geral será de livro escolha do Governa,
que poderá designar um dos bibliotheearios para servir em com..
missão.

Art. 27. Os cargos do bibliothecario e sub-bibliothecario serão
providos por meio de promoção por merecimento e os de oilicial e
amanuense na razão de 2/3 por merecimento e 1/3 por antiguidade
no cargo, determinada pelo tempo efectivo de serviço, com exelusãci.
de faltas e licença 1.

At. 28. Os auxiliares serão nomeados mediante concurso de
documentos comprobatorioe da aptidão e boa conducta dos medi:-
dates, que não pederão ter menos de 18, nem mais de 30 annos d&
idade, não sendo adtnittidos aquelles que soffrerem de molestia con-
tagiosa ou tiverem defeito physico que prejudique o exercido do,
cargo, devendo ser preferidos os que houverem sido habilitados no
cursa de bibliotheconomia.

Art. 29. Os auxiliares assim nomeados serão consideradas inr
terinos e só poderão passar a eireetivos depois de um anuo de-bons
serviços.

Art. 30. O preso da inscrirção para o concurso de documentoe
será de 30 dias contedes daquela) em que se publicar o edital pela
primeira vez, no Diario 011;cid, publicação que se deverá fazei;
durante quatro dias successi vog.

Art. 31. No caso em que nenhum dos candidatos inseriptos
apresente documentos julgados sualoientes, deverá, abrir-ao novo
concurso.

Art. 32. Os emprageloe nomeados independentemente de habi-
litação no curo do bibliotheconomia não poderão chegar a Metias
thecarios som que se habilitem naluelle curso, eircumstancia que
deverá sor levada em conta nas demais promoções por meretemento.

Art. 33. Nas promoções por merecimento e nas nomeações de
auxiliares effectivas deverão ter-se ao mesmo tempo em ;atenção na
habilitações, a assiduidade, o procedimento, a dediceção ao tra..p.
belho e a importancia dos serviços prestados. 	 . _ .

IV

CURSO DE DIRLD-allEC NOWA

Art. 34. O curso de bibli s )theeonomia, constará das seguintek
meterias que constituirão uma só serie e de cujo ensino serão ene

tcarregados os directores de secção:
a) bibliograpbia ;
b) ealeographia o diplomatica ;
c) icenographia ;
d) numismatica.
Art. 35. O ensino deverá ser theorico e pratico, cada matéria

abrangendo todo o objecto do uma secção, inclusivo a parte adminie-
Cativa. e a pratica dos diversos serviços.

exame 
deaz	 '

Art. 36. O candidato á matricula passará por um
a imissão que consistirá numa composição escripta em port
numa prova oral sobre geographia, historia universal, historia littee
raria o traducção do francez, do inglez e do latim, sendo disperi-;
sados do exame os candidatos que já houverem sido admittidos nas
escolas superiores ou classificados em concursos de provas para1
provimentos de cargos da Bibliotheca.

Art. 37.- De 15 a 31 de março estará aberta a matriculttZ
devendo requerel-a até o dia 25 os candidatos que tiverem de prestatk
o exame de admissão.

Art. 38. As aulas serão de uma hora, uma vez por semana para
cada materia, podendo ser mais frequentes quando se juluarem ne1.4
cessarias para completar o ensino pratico, serão publicas e realizar:
se .ão nos mexes de abril a novembro.

Art. 39. Encerradas as aulas, terão legar os exames, aos quaea.,

i

só ee poderão apresentar os alumnos matriculados que tiverem com,
parecido a mais de metade daquelas. .

Art. 49. O exame de cada uma das materias constará de proul
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Art. 43. O expedeiente da Bibliotheca, á excepção do serviço da
!, cofiàulta, começará ás 10 horas da manhã e terminará as 4 horas da
'Urde em todos os dias uteis.

- Art. 44. Para o pessoal sem nomeação começará nos dias uteis
;:b expediente ás 8 horas da manhã e terminará ás 10 horas da noite,
feita a distribuição de modo que, salvo prorogação por motivo extra-

V
inario, não caibam á mesma pessoa mais de oito horas de

abalho.	 :	 ,	 .	 .
,	 Art. 45. A Bibliotheca abrir-se-á nos . domingos exclusiva-
;pente para o serviço da consultas e visita publica, revezando-se os
empregados conforme os distribuir o director geral. . . .

i Art. 46. Durante as horas em que não funccionar a Bibliotheca
não poderão os empregados, sem autorização do director geral,

)penetrar no ediflcio, á excepção do porteiro e dos guardas ou ser-
,araentes escolhidos para o serviço de vigilancia.	 .
' Art. 47. No vestiario destinado aos empregados, deixará cada
)n1 destes; antes de se dirigir para a sua secção, o chapou, livros,
Ijornaes ou outros objectes de que fôr portador.
) Art. 48. Os empregados deverão comparecer quinze minutos
antes da hora em que tiver de começar o seu trabalho e a essa hora

I jdeverão achar-se no seu posto e não se poderão retirar sem licença
'senão quando aquelle terminar, sob pena de ficar sem effeito o seu

t:1So
laparecimento.	 .•

Art. 49. O ponto de cada secção, turma ou serviço será encer-
rado com quinze minutos de tolera,ncia, sendo remettido immedrataa

?mente á directoria geral o respectivo livro. A attribuição da encer-
rar o ponto caberá nas occasiões em que não estejam presentes os

adirectores de secção ou seus substitutos, ao empregado que tiver de
Oresidir os trabalhos.1	 Art. 50. Considerar-se-ão como faltando ao serviço os directoress,•„ae secção que, tendo assignado o ponto, deixarem de comparecer ás
Aulas, aos exames ou ás reuniões convocadas pelo director geral,
ialvo permissão por este concedida. 	 • -	 .

..	 Art. 51. Serão applicaveis ao pessoal da Bibliotheca as disposi-
* j$3es em vigor na Secretaria de Estado relativas a descontos por
ilaotivo de faltas.i	 -; Art. 52. Nos casos de molestia ou outro justo impedimento de-
'+,4assrão os empregados communicar immediatamente ao director

geral a rasão da sua falta de comparecimento.
Art. 53. A substituição só dará direito á gratificação extraor-

Wparia no caso de ausencia por motivo de molestia, licença ou
Commissão que se prolongar por trinta dias ou mais.

Art. 54. Durante as horas de trabalho deverão os empregados
abster-se de qualquer conversação, leitura, escripta ou outra meu-
'Vação estranha ao serviço.

• Art. 55. Só em casos excepcionaes será permittido aos empre-
gados deixar momentaneamente o serviço para receber as pessoas

satranhas que 03 procurarem, as quaes não poderão penetrar nas
salas de deposito, de trabalho ou de consulta, mas deverão aguar-
01-os no salão de recepção.

Art. 56. Os empregados de uma secção não se deverão dirigir
á (Atra a não ser em objecto de serviço, nem entrar nas suas salas
lide deposites sem autorização do respectivo director ou do director

eral e sem que sejam acompanhados por um destes ou por um
mpregado da secção.

Art. 57. Não será permittido aos empregados fazer collecção
e objectes da natureza daquelles que constituirem a sua secção,
em fazer commercio de livros ou de quaesquer objectes que se

colleccionarem na Bibliotheca.
L	 Art. 58, A passagem dos empregados deverá fazer-se sempre

u e fôr possivel por fora das salas de consulta.
lf Art. 59. Não é licito aos empregados, sem autorização do di-
1,Yector da secção ou do director geral, alterar a ordem das fichas de
'fatalogo postas a disposição do publico, substituil-as, supprimil as
S"i fazer-lhes modificações.

Art. 60. O registro de entrada das acquisições deverá ser feito
na ls secção em livros diferentes para cada especie do procedeneia,
registradas as musicas em separado, e nas demais secções conforme
a natureza dos objectes adquiridos, empregando-se, para o registro
das publicaçõe,s periodicas, fichas apropriadas que servirão ao mesmo

t

empo para o catalogo. - 	 *
i • ' Art. 61. As publica0es periodicas deverão ser conservadas em,
'Oeparado dos demais impressos, sendodesiguados na ls secção em-ia---	 .	 ,,

asa., •	 • dobas. ---- -	 • • • -	 •-
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i3 eripta, pratica, para qual se darão duas horas e prova oral,
-, eorico-pratica, que não deverá exceder de meia hora.	 .
, . Art. 41. As provas julgadas aproveitaveis terão o valor de 1 a
i,.5,t pentes, considerando-se aparavados us alurnnos que, sommadas

/'?todas as notas, obtiverem 16 pontos no minimo.	 .
Art. 42. Aos alumnos a pprovados serão expedidos certificados•, de capacidade, nos quaes se declarará o numero de pontos de sua

!pprosqm direito a remuneração.
vação, sendo-lhes permittido praticar no serviço da Bibliotheca

pregados que delias exclusivamente se °coimem, quer quanto -ao
registro de entrada, catalogação e colleccionamento, quer quanto á
consulta publica.

Art. 62. As obras ou collecçõe3 em via de publicação deverão
igualmente ser conservadas á parte até que 'se completem e possam
ter legar definitivo.

Art. 63. Na collocação e arranjo dos livros, manuseriptos,
estampas, etc., deverá attender-se á segurança, bom acondiciona-
mento, economia de espaço e conveniente asaecto.

Art. 64, A sna conservação, do mesmo modo que a do mobila-
rio, deverá ser objecto de constantes cuidados por parte de todo o
pessoal, de modo a serem prornptamente reparadas ou reconstitui.
das as peças que se deteriorarem e preservadas as demais.

Art. 65. A catalogação deverá ter o maior desenvolvimento,
organisando-se catalogos s3 stematicos e alphabeticos, que abranjam
todo o acervo e sejam conservados em dia com as acqu:sições, diver-
sos conforme a natureza dos objectes, assim como topographicos e
do duplicados, afem dos catalogosespeciaes das eollecções que digam
respeito ao Brasil.

Art. 66. Não poderão ser transferidos da Bibliotheca para outro
estabelecimento, salvo havendo exemplares em duplicata que lhe
não façam falta, os seus : lavres, manuscriptos, estampas e mais
objectes que nella se colleccionarem.

Art. 67. Nos Annaes da Bibliotheca Ishcional deverá) de , refe-
rencia ser publicados os manuscriptos interessantes da Biblietlinca,
assim como catalogos o outros trabalhos bibliographicos compostos
por empregados ou por estranhos. -

Art. 68. O Bolei-ias Bibliographico fará monção das acquisições
que se effe tuarem, principalmenLe das que entrarem por c ,ntri-
buiçãs) legal e dará em relação a cada uma das ultimas, o nome
do editor e o preço da venda, sendo m'encionadas uma só vez por
anuo as publicações periedicas.

Art. 69. A Bibliotheca Nacional é encarregada do registro fa-
cultativo das obras litterarias, scientificas e artisticas para garantia
dos direitos de autor, de conformidade com a lei n. 496, de 1 de
agosto d3 1893, e as instruceões de 11 de junho de 1901.

_ Art. 70. O deposito de publicações comprehenderá :
1°, as publicações officiaes que o Governo enviar para serem

expostas a venda ou ficarem á sua disporçao
20, as ofilciaes ou particulares que a Bibliotheca adquirir para

distribuição pelas bibbothecas do 'paiz ou para execução do serviço
internacional de permutações ;

30, -as da Brbliotheca destinadas igualmente áquella distri-
buição, á execução desse serviço e a serem vendidas, permutadas
ou cedidas gratuitamente.

VI

CONSULTA E VISITA PUBLICA

Art. 71. As salas de consulta serão franqueados ás pessoas
maiores de 12 annos que so apresentarem decentemente trajadas.

Art. 72. O serviço ea consulta começará nos dias uteis ás
10 horas da manhã e terminará na secção de impressos ás 10 horas
da noite e nas demais secções ás 4 horas da tarde. •

Art. 73. Nos donaiagos a consulta só tora legar na secção de
impressos e das II horas da Manhã ás 3 da tarde.

Art. 74. No vestibulo do edificio o consultante receberá um
cartão com o numero correspondente ao legar em que ficaram de-
positados no vestnario o seu chapéo, livros 0 quaesquer objectos
que conduzir comsigo, os quaes lhe serão restituidos na occasião da
sahida, mediante entrega do cartão numerado.

Art. 75. Do guarda que estacionar á entrada de cada uma das
salas de consulta receberá o consultante uma senha que entregará •
ao presidente depois de nella inscrever o numero do legar escolhido,
numero que deverá igualmente lançar era cada uru dos boletins de
que fizer uso. Além de conter a indicação do livro ou outro objecto
a ser consultado e o seu numero da ordem no catalogo, deverão os
boletins ser assignados legivelmente e trazer a declaração da resi-
dencia do consultante.

Art. 76. Ao terminar a sua consulta deverá o consultante re-
pôr nos legares as obras de referencia que tiver retirado das estan-
tes e restituir ao presidente da sala cs objectes que lhe tiverem
sido entregues mediante boletim, salvo • quando se tratar de ve-
lumes, cartas geographicas ou estampas de grandes dimensões ou
de um grande numero de objectes, caso em que o presidente os fará
recolher.

• Art. 77. Restituidos ou recolhi los todos os objectes pedidos por
um mesmo consultante o conferidos cm os boletins, poderá ser-lhe
devolvida a senha que, vis Ida pelo presidente da sala, será entregue
ao guarda que estacionar á entrala.	 •

Art. 78. Os livros, manuscriptc,s, estampas, cartas geographi-
cas, moedas, etc., serão consultados na secção a que pertencerem,
havendo na 1' sução uma sala especial para a ConSulta das pe bli-
cações periodicas. Por 'excepção, as obras de texto que tarem: neces S •
sari. s para acompanhar a, consulta das cartas geographicas-poderão,
a pedido dos consultantes, ser requisitadas da la noção.	 • '
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Art. 79. Deverá ser , dividido em turmas o. pessoal neeessario ao
funceionamento das Balá de consulta que ao conservarem abertas
depois de 4 horas da, tarde, de maneira que, até o encerramento
do expediente, não deixe de estar presente no estabelecimento um
sub-bibliothecarlo, assim como uutros empregados que, apesar de
incumbieos de serviço diverso, possam preencher a falta dos que
trabalham na consulta.

Art. 80. A presidencia da sala de catalogo e das de consulta
pertencerá em 1° legar ao empregado de maior categoria e em 20
legar ao mais antigo na categoria dentre os que comparecerem e
estiverem designados para trabalhar em cada uma deltas.

Art. 81. Cabe ao presidente da sala de catalogo:
1 0 , facilitar aos consultantes o uso do catalogo, ajudando 03 a

procurar as fichas correspondentes ás obras designadas ;
2), prestar-lhes os esclarecimentos a seu alcance relativamente

escolha das obras a consultar ;
30 , fornecer-lhes boletins em que façam os seus Meios e auxi-

lial•oe, quando necessario, no preenchimento das formalidades exi-
gidas;

4°, manter a ordem nasala a seu cargo, não permittindo que
estranhos ou empregados ala se demorem para outro fim que não
seja fazer uso do e delego ;

5', não consentir Tis os consultantes retirem ou darnnifiquem
as fixas, nem lhes alterem a ordem ou façam quaesquer modifi-
cações.

Art. 82. Ca' e acs psesid'nt is das salas de consulta:
1 0 , Exercer e exigir dos demais empregados a maior vigilaneia

sobro os objectes confiados aos consultantes, sem entretanto a tornar
vexatoria para estes ;

20 , fiscalisar o serviço de recebimento e restituição das senhas
de sahida, não permittindo que se execute nenhum boletim sem
se verificar si foi recebida a senha e si o numero do lugar indicado
no boletim coincide com o da senha

33 , fazer expedir os boletins para serem executados som de-
mora e aguardar que lhe seja enviado o objecto pedido para o fazer
entregar immediata.mente ao consultainte no legar que este tenha
escolhido ;

4 . , reclamar os boletins executados e tel-os em ordem, junta-
mente com as senhas, para os conferir com os objectes quando re-
stituidos afim de lhes verificar a identidade e o estado de conserva-
ção e poder lançar o visto nos senhas ;

5", restituir es Sanhas, do mesmo modo visadas, áquellas pes-
soas cujos pedidos não tenham podido por qualquer motivo ser sa-
tisfeitos

6 0 , permittir o uso da tinta de escrever, conforme as eircum-
stanclase empregando as neeessarias cautelas ;

7 0 , receber reclamações dos consultantes e providenciar si
estiver a seu alcance ou tranernittil-as a quem competir

8", devolver aos deposites a que pertençam os objecto.; consul-
tadoe para ahi serem postos em separado até que sejam conferidos
com os boletins e possam voltar ao seu legar;

Ç,0 , facilitar, independentemente de boletim, o uso das obras de
referencia depositadas em cada uma das salas de consulta

10°, permittir, quando não offerecer inconveniente, o uso de li-
vros ou papeis deixados no vestiario, requisital-os e expedir guia
para a sua retirada ;

11 0 , fiscelisar o serviço do guarda que devo permanecer á en
trada de cada uma dessas salas ;

120, velar pele manutenção da ordem e do silencio, podendo na
auseneia do director geral, do direi:ter da secção e do seu substituto
im mediato, convidar a s ihir os consultantes, que apesar de adver-
tidos, perturbarem o silencio, tratarem desrespeitosamente aos
empregados ou de qualquer nodo insistirem em infringir o regula-
mento ou as ordens em vigor.

Art. 83 Aos presidentes das salas de consulta que ferem ao
mesmo tempo salas de catalogo cabem tambem as attribuições e de-
veres que constam do art. 81.

Ale. 84. Os presidentes das salas de consulta e de catalogo não
se polerão afastar do seu posto seaão momentaneamente e sempre
deixando quem os substitua, ainda que tenham terminado as suas
horas de trabaitto.

Art. 85. Em regra não poderão ser fornecidos ao mesmo tempo
a um só consultante mais de tres obras, publicações periodicas,
collecções ou peças avulsas, a cada uma das quos deverá corre-
spoeder um boletim, nem rires de seis volumes, ficando ao eriterio
do presidente da consulta reduzir ou elevar esse limite, conforme
as cirJumstaricias.

Art. 85. As obras raras ou de elevado custo, bem como aquello.s
que por qualquer motivo exigirem maior vigilancia, só poderão ser
fornecidas para estudos gerias e a consultantes que ()emparem os
Jogares mais proximos do presidente da sala.

Art. 87. No caso de serem feitos pela mesma pessoa e a pe-
quenos intervallos numerosos pedidos, o presidente da sala poderá
deixar de continuar e, attendel-a..

Art. 88. Os impressos e manuscriptos considerados reservados
não poderão ser dados á consulta som autorização do Governo.

Art. 89. As cartas particulares o os papeis de familia que vie;
rem ter á Bibliotheca serão conservados fóin da consulta emquanto
juizo do director geral assim fôr conveniente.

Art. 90. As obras contrarias aos bons costumes só serão dada,
á consulta a pessoas maiores do 21 armes e meliante autorização do
director da secção ou do director geral.

Art. 91. A collecção de moedas e medalhas, excepção feita da
parte em exposição, não poderá ser mostrada a mais do doas con-
sultantes de cada vez e só o poderã ser pelo egreetor da secção ou,
seu substituto sob cujas vistas se effectuará a consulta por peça.'

Ale. 92. A comparação de objectes pertencentes aos consulta.ntea
com os da Bibliotheca só poderá ter legar sendo aqueles preito,r
mente entregues ao director da senão e com sua autorização.

Art. 93. A' excepção das obras do referencia postas á dispe-:
sição dos consaltantes independentemente do pedido escrete/e nãoj
lhes será permittido retirar dos respectivos legares os objectes que -
desejarem consultar, devendo pedil-os por meio de boletim.

Art. 94 E' prohlbido aos consultantes apoiar-se sobre os
manuseriptos, estampas, etc., fazer-lhes marces ou anuo- •

tações, collocar sobre elles o papel em que escreverem ou dese-
nharem, °ocultei os ás vistas dos empregados, tel-os fóra das mesas;
perturbar o silencio ou proceder de modo a attrahir a attenção dos
demais.

Art. 95. E' prohibido a consultantes, visitantes e empregados
fumar nas salas do catalogo, de consulta, de trabalho e do de-
posito.

Art. 96. Pelos damnos que propositalmente causarem ao edie
fiei°, ao mobiliario ou aos objectes pertencentes ás collecções da
Bibliotheea o pelo extravio destes ultimes, serão criminalmente
responsaveis os consultantes e os visitantes.

Art. 97. Os empregados deverão tratar com urbanidade obog
frequentadores da Bibliotheca, evitando questões o limitando-se a,
eine a ntar queixa ao presidente da sala no caso de serem des-
atte adidos.

Art. 98. Quinze minutos antes da hora em que se tiver do
encerrar o expediente, não será permittida a entrada de novos cone
sultantes, nem se ~citarão novos boletins.

Art. 99. Deverá estar exposta em ceda senão uma parte das
suas collecções e renovar-se perlo humente essa exposição, não se
retirando para consulta os objectes °apestes, salvo permissão de
director geral.

Art. 100. Ai salas de expoiição estirão abertas aos visitantes
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, nos dias uteis, e das 11 horas
da manhã ás 3 hora da tarde, nos domingos.

Art. 101. As salas de trabalho e deposito só poderão ser vi-i-
tadas com autorização do director geral ou do director cia senão,
sendo acompanhados os visitantes por empregados de cada secção
licencio dependente das eireumstancias o numero dos que serão ad-
mittidos ao mesmo tempo e o dos que poderão ser acompanhados
de cada vez por um me,mo empregado.

Art. 102. Nas salas de consulte não serão admittidos os visi-
tantes sem se subrnotter da formalidades exigidas dos coa-
sultantes.

Art. 103. Os empregados incumbidos do acompanhar os visi-
tantes deverão fazei-o com solicitude, exercendo ao mesmo tempo
a neeesaaria vigilancia.

Art. 104. Fica estabelecido uru serviço de informações que
será installa lo no vestibulo e do qual se encarregará, o empregado
que para tal fim tór designado. cabendo Ihe prestar ao publico in-
formações verbees que estiverem a sou alcance relativamente
Bibliotheea e a outros sorviç)s pubiicos, para o qu 3 disporá da
guias, regulamentos, relatorioa e outras pulei ielSÕeS que o auxiiiena
a satisfazer do prompto os pedidos que lhe forem feitos.

VII

COPIAS, CE ,TLI)i- ES E 1 MPRFST MOS

Art. 105. A ceeea, dos manuseriptos ou impr eesos reservado
dependerá de autorização do ministro. Pelo director geral poderes
ser autorizada a copia dos demais manuseriptos o com pie miseão
do bibliothecario poderão fazer-se extractos ou copias pare aes.

Art. 106. A copia dos impressos susceptivois de consulta Sé
dependerá de permissão do bibliothecerio no caso de se etapa ger a
photographia.

Art. 107. Com licença do director geral poderão os emprega'os
encarregar-se de extrahir copias fera das horas do seu trabalho.

Art. 108. A permissão opera serem copiadas miniaturas, estam-
pas, cartas geographieas, moedas e medalhas será coecedida polo
director da senão correspondente, si o processo a ser adoptai.° não
offerecer inconveniente.
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Ci Art. 109. A copia por photographia deverá fazer-se, sempre
.que fôr possivel, collocando-se sob vidro. o objecto a ser photo-

raphado.	 -
- . . Art. 110. Não se farão as copias a que se referem. os arts. 105,
106, 107 e 108 senão sob as vistas de um empregado da secção.

Art. 111. Não deverá em regra ser permittida a copia photo-
laraphioa de estampas ou outros ob„Metos que se encontrarem faeil-
pente á venda.,
' - Art. 112. Poderá ser facultado a quem tiver de fazer copias
johotographicas o uso do gabinete photogeaphico da Bibliotheca para

hi serem revelados os negativos, trazendo o operador as substaucias
,chimicas de que neceasiter.
-	 Art. 113. As pessoas que extrahirem ou fizerem extrahir copias

. dependentes de autorização ficam obrigadas, no CsISO de as dar á
publicidade, a fornecer gratuitamente 20 exemplares á Bibliotlicca,

! . Art. 114. Deverão ser tomadas todas as precauções que pre-
,bSrvem de accidentes os objectes de que se extrabirem copias.

Árt. 115. As certidões do t nor de imp eessos ou manuscriptos
pertencentes ás callecçõee d t Bibliotheca, assim como a authenti-
cação de.Copies extrahidas de ta,e3 impressos ou manuscript a, pe-
tgarão, além do imposto do sello, 50 O/c, sobre o valor desse imposto

)tem proveito do patrimonio da Bibliothec t.
aa Art. 116. São susceptiveis de emprestimo domiciliar,

eaa 1 0, os livros impressos, á excepção dos que forem raros ou de
),difficil acquisição, dos exemplares annotados ou por qualquer mo-
ativo preciosos, dos impressos avulsos, das publicações periedicas, das
I obras em grande numero de volumes ou ornadas de numerosas es-

tampas fora do texto e dos diccionarios e obras de assidua consulta,
do que não possuir a bibliotlieca exemplares sufficientes ;.. 20, os manuscriptos que existirem em duplicata, exceptuados tese
que forem originaes, as copias antigas o as variantes.

Art. 117. As pessoas que pretenderem obter livros ou fOanu -
niptos por emprestimo de verão apresentar ao secretario com ante-
Cedencia de 24 horas o seu pedido formulado em boletim, que
'conterá as indicações necessarias, inclusive a sua residencia, o será
remettido ao directer da secção respectiva para dizer si pode
'ser attendido e em que condições. Só em casos de Justificada urgencia

oderão ser satisfeitos os pedidos no mesmo dia em que forem apre-
sentados.
ik	Art. 118. Não se fará o emprestimo sem expressa autorização
,do director geral, que fixará o respectivo prazo não exeedente do 30

ias, mas prorogavel por outros 30. e terá o diroito de em qualquer
t

:g

empo reclamar a restituição, o que fará por meio de carta regi&
trade,' indicando o preso dentro do qual deverá elle, effectuar-se.

e . -Art. 119. Como condição para se effectuax o emprestimo será
„necessario que emn poder do thesoureiro fique deposita ria a quantia
aque, sempre superior ao valor da obra emprestada, fôr arbitrada
tpelo director da secção com approvação d ) director geral e que
aáem autorização deste não será devolvida senão no dia immediato ao

,da'restituição*da obra, para que pelo bibliothecario possa ser veri-
peado o seu estado de conservação.
„.1i Art. 120. A pessoa, aquem se fizer o emprestimo assignará
,dous recibos iguaes, em que se mencionarão os caracteristicos do
'livro ou manuscripto e o seu estado de conservação o um dos quaes
'lhe será entregue por occasião da restituição.

•

1

	 Art. 127. NU mesmas condições em que se fará ao publico, 130-'.
dera o emprestimo ser feito aos empregados da Bibliotheca, dispen-
saciaporem o deposito em dinheiro e descontando-se dos venciraentea
as quantias que perderiam si houvessem deixaelo um deposito. 	 .

Art. 128. Fara das normas aqui estabelecidas, só ao Governo se
poderão fazer emprestimos.

Art. 129. Logo que se retirar do legar para ser emprestada
qualquer livro ou manuscripto, será ahi collocada uma ficha que o
represente emquanto durar o ernprestimo, conservando-se na secção
o respectivo boletim, ate que sejam restituidos os objectes e se to-
mem as devidas notas.

,	 .

• Art. 121. A mesma pessoa não poderá ter, por emprestimo,\
„em seu poder mais de duas obras ao mesmo tempo ou mais de quatro
yolumes.

Art. 122. Si, urna vez terminado o prazo fixado para o empres-
atimo ou da prorogação, no caso de ter sido concedida, deixar de ser
„,restituida a obra emprestada, não poderá ser devolvida a quantia
edepositada, salvo si houver sido substituido o exemplar por outro
.sem bom estado de conservação.
;.	 Art. 123. Da quantia em deposito será descontada aquella em
Sue fôr avaliada pelo director da. secção, com approvação do)
'director geral, a deterioração com que se verificar que foi restituida
a obra emprestada.

Art. 124. As quantias não devolvidas reverterão em proveito
.; do patrimonio da bibliotheca .

. Art. 125. As pessoas que deixarem de restituir as obras recebi-
das por emprestimo, quando exgotado o prazo ou a prorogação, fi-
carão privadas de obter novos emprestimos, ernquanto não fizerem
a restituição, que já não terá, como consequencia a devolução da
quantia depositada.	 .

I X

SERVIÇOS DE PERMUTAÇOSS INTERNACIONAES E DE DIBLIOGRAPIIIA E
DOCUMENTAÇÃO

Art. 134. A Bibliotheca, Nacional é o estabelecimento brasi-
leiro encarregado de dar execução ao serviço de permutações inter
nacionaes.

Art. 135. Além dos documentos' officiaes e das obras publica-
das por ordem do Governo, conformo foi estatuido na Convenção
de Bruxellas de 15 de março de 1886, a Bibliotheca enviará a cada
uru dos paizes, que tornaram parte na Convenção ou a ella adherie
ram ou ainda a outros palma que iôr conveniente accrescentar,
publicações que possam tornar conhecido o Brazil e das quaes
adquira exemplares em numero sufficiente, distribuindo-os pelas
principaes instituições desses paizes, de conformidade com a natu-
reza de cada uma.

Art. 136. Como estação intermediaria. a Bibliotheca estenderá
a quaesquer paizes a sua interferencia, incumbindo-se gratuita-
mente de

1 3 , encaminhar aos diversos estabelecimentos estrangeiros, en-
carregados desse serviço, as remessas provenientes de instituições
scientificas, litterarias, etc, e destinadas a instituições seme-
lhantes;

23 , enviar directamente ás instituições dos paizee, onde não
houver estação intermediaria, às publicações que lhes forem desti-
nadas

30 , receber do estrangeiro e fazer entregar no Brazil as que
procederem daeuslles estabelecimentos ou instituições, dando pre-
via aviso aos destinatarios e enviando-as pelo correio, quando esse
meio do transporte fôr autorizado.

Art. 137. O serviço de bibliographia e documentação, em corres-
pondencia com o do Instituto Internacional de Bruxellas, abrangerá:

1*, a organiz mão, segundo o systema de classificação decim'al
o por meio de fichas, do repertorio bibliographico brazileiro como
contribuição para c reperterio bibliographico universal, de modo a
co:nprehender as Obras de autores necionaes ou estrangeiros im-
pressas ou editadas no paiz, as de autores nacionaes impressas no
estrangeiro ou meditas e as do autores estrangeiros que se occupa-
rem especialmente do Brazil, incluidos os artigos insertos em pu-
blicações periedicas e os escriptos de qualquer natureza •

2° a impressão dessas fichas para serem expostas a venda 01.-
permutadas por fichas de repertorios estrangeiros

30 , a acquisiçãe de um exemplar de cada uma das fichas que
constituem 03 repeetorios estrangeiros já organizados e .que se foi,
rem órganiiando ; . .

-
_e 40 , a cooperação da Bibliotheca, ela organização . do reipertorid.
encyclopedico universal; -	 . , .

CONC IRSOS BIBLIOGRAPHICOS

.	 -
APt. 130. A Bibliotheca abrirá de deus em deus annos um con- ---

curso bibliographico e premiara o melhor trabalho medito de biblio-
graphia nacional que lhe fôr apresentado, premio que consistirá em
ser por ella adquirido o manuscripto e em ser. este por sua conta
impresso, cabendo ao autor cincoenta exemplares.

Art. 131. O objecto do concurso, o prazo de recebimento dos
trabalhos e o preço por que será adquirido o que fôr premiado serão
estabelecidos pelo diroctor geral, bem como as demais condições do
concurso.

Art. 132. A commissão julgadora composta dos directores de
secção e do director geral, este com voto de desempate, apreciará os
trabalhos recebidos e resolverá si a um deites deve ser concedido
o premio.	 •

Art. 133. Os directores de secção que concorrerem ao premio
ficarão impedidos de fazer parte da commissão e serão substituidos
por pessoas estranhas, que o ministro nomeará, em numero igual ao
aos membros não impedidos.

Art. 126.Aquellas que não restituirem sem demora as obras que
pelo director geral tiverena sido reclamadas antes de terminado o

rezo ou a prorogação; só o fazendo na, epoea que auteriormente ,
- he tinha sido fixada, assim como aquellas que restituirem deterio-
Odes as -obras que lhes houverem sido emprestadas:ficarão privadas
e novos emprestimos por um period6aque o directoe geral estabe•

INN



"exta-feira 14S' - 151MM On41.álA....i.,1
•

Julho 1911	 SOStli

.5', a organização do catalogo colectivo das bibilotheom bra-
Ouras ;

6°, o uso pu t a:o dos reper'Arlos e do catalogo colltotivo.

CONF2MENCIAS

,,--- • Art. 138. Haverá uma sala destinada a conferencias, que po-
derão realisar-se mediante permissão do director geral, ou que
jeste promoverá, escolhendo neste caso os assumptos sobre que de-

, lyarn versar e convidando as pessoas que delas se tenham de eu-
Carregar.

Art. 139 Será arbitrada uma contribuição pelo uso da sala de
Wonferenclas sempre que, não tendo estas um fina patriotico ou bene-
ficente, forem pagas as respectivas entradas.

Art . 140. A sala não poderá ser utilisada para conferencias de
caracter politico ou religioso, nem para quaesquer solemnidadeo
que não forem promovidas pela Bibliotheca ou autorizadas pelo mi-
nistro.-

XI

PATRIMONIO

-* ',Art. 141. Fica constituido o patrimonio da Bibliotheea com o
Aorodueto da venda de suas publicações e das fichas do repertorio bi-
,fbliographieo, com as quantias a que perderem direito as pessoas,.

R
ue houverem recebido obras por emprestimo, com a importando"'
orrespondente a 50 5O sobre o valor do sello das certidões do teor

(de impressos ou rnanuscriptos, com as contribuições pelo uso da
t.sala de conferencias e com os recursos provenientes de quaesquer, 
donativos.

XII

DISPOSIÇ:6E9 GERAES E TRAN:ITJRIA.0
5

• r Art. 142. Os vencimentos do pessoal da Bibliotheca são os que
:n-onigam da tabela annexa.

Art. 143. Por occasião de se pôr em execução este regula-
',,mento o Governo preencherá os cargos independentemente das for-

' 'rua/idades nele exigidas.
• Art. 144. A disposição do art. 32 não tem applicação aos em-

pregados que tiverem sido approvados em concurso de provas effe-
. :tetuado para provimento dos cargos da Bibliotheca.

Art. 145. Não serão prejudicados em s las regalias o a'udante
'de porteiro, os continuos, que passarão a guardas, e o machinista

Atte ficará como mecanico-electrciista.
Ŵ  Art. 145. Revoam-se as disposições em contrario.

• i

TABELLA DE VENCIMENTOS, A QUE SE REFERE O ART. 142, DO EE-
GULAMENTO ANNEXO AO DECRETO N. 8.835, DE 11 DE JULHO DE
1911

o

Categorias

Z

Vencimen-
tos	 Ordenado	 Gratifica-

annuaes 1	 00

.••••n

1 Director geral 	 12:000$ 8:000$ 4:000$
3 Bibliotheeario 	  12:20(N 6:800$ 3:400$
5 Sub-bibliothecarios 	 7:204 4:800$ 2:400$
80 ficiaes 	 6:000$ 4:000$ 2:000$

14 ' Amanuenses .	 	 4:500$ 3:000$ 1:590$
16 Auxiliares 	  3:200$ 2:200$ 1:104
11Mecanico electricista. 	 4:200$ 2:800$ 1:400$
1 Porteiro 	 3:600$ 2:400$ 1:200$
2 Ajudantes do porteiro 	 3:000$ 2:000$ 1:0004

Pessoal de nomeação do dire-
ctor:

1 Inspector technico 	 4:200$ 2:800$ 1:400$
4 Ajudantes do	 mecanico	 ele-

ctricista 	 3:004 2:000$ 1:000$
12 Guardas 	 2:404 1:600$
4 Ascensoristas 	 2:100$ 1:410$ 700$

28 Serventes 	 1:804 1:200$ 604

Rio de Janeiro, II de julho do 1911. — Rivada ria da Goilia
Corrê i 

• •

MENSAG EM
Sr. Presidente do Sena lo Fe !oral—Havendo sancciona.do a re-

soleção do Congresso N tei nal relevando a prescripeão em que
posa tu, incorrido o engenheiro Candido José de Godoy, ex-cliefe
da Iccomoção da Estua la do Ferro do Porto Alegre a Urug a.;. aa.

que possa continuar a contribuir para o M mtepio dos Funceio-
na ,os Publieos, junto vos restitul deus dos antographos que acom-
panharam a vossa mensapm n. 17, de 7 do corrente moz.

Rio de Janeira, 10 do julho de 1911, 90° da Indejiendencia e 13°
da Republica.

HERMES R. DA FoNSECA•

Ministerio da Fazenda—N. 13-12 de julho do 1911.
Sr. 1° Secretario do Senalo Federal — Tenho a honra de

transmittir-vos a inclua 15(Iensazem do Sr. Prasidente da Repu-
blica concernente á resolução do Congresso Nacional relevando a
presmipç'áo em que tiver incorrido o engenheiro Candido Jisé de
Godoy, para que possa continuar a contribuir para o Montepio dos
Funceionarios Publicos.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada estima e consi lera-
ção. - Francisco Antonio de &lies .Rieadavia da Cunha Correa.

flinisterio da Justiça e Negocia
Interiores

Por decretos de 5 do corrente mez, foram
Lomeatios para a Guarda Nacional

CAPITAL FEDERAL
20 1 bAtallião de infantaria

l a companha — Alferes, o 2° sargento
Trancisco de Medina Cceli Ribeiro.

ESTADO DE PERNAMBUCO
Municipio de Triurapho
880 batalhão da reserva

•Estado-Maior — Tenente-concel eomman-
flante, Aureliano Moreira de Oliveira.

ESTADO DA BADIA.
Comarca da Capital

751 batalhão da reserva, ambos da Guarda
NaciOnal da comarca da Capital do Estado
do Rio Grande do Sul, chamam-se Alberto
Folippe Renck e Francisco Ant'ão do3 Reis
Figueiredo e não Alberto Frederico Renck e
Francisco Antonio dos Reis Figueire Jo, como
foi publicado no Diario Officia/ de 17 do refe-
rido mez.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 7 do corrente, foi conce-

dida reforma, de accôrdo com o art. 14 da
lei n. 2.290 do 13 de dezembro de 1910, ao
tenente-coronel da arma de infantaria Ma-
noel Raymundo de Smza, visto coatar mais
de 25 annos de serviço.

Nlinisterio da Agricultura,
Industrie. e COTIIMPUJO

Por decrotox de 1 do corrente:
Foi exonerado o Dr. Thomai Pompou de

Sonsa Brazii Filho, do Carg ) . de director da
Escola de Apreddizos Artiftces do Ceará,
por ter sido norilea,do inspector do serviço

de veterina,ria no 2° districto (séde, Forta-
leza)

Fui nomeado Sebastião Cavalcanti de Al-
buquerque, para exercer o cargo de director
da Escola de Aprendizes krtifices do Ceará.

— Par decretos do 5 do mez corrente e
cartas-patent 5, foi concedido privilegio de
invenção, polo pra7o de 15 annos, resalvan-
do o Governo os direitos de terceiro e a sua
respons Ibilidade quanto á novidade e utili-
dade das respectivas invenções, aos seguin-
tes senhores:

N. 6.593, Alberto di Stasio, italiano, in-
dustrial, domiciliado em S. Paulo, capital
do Estado do mesmo nome, e representado
pelos seus procuradores Moura & Wilson,
brasileiros, agentes de privilegios, domici-
liados nesta Capital, para um novo system
do fabr icação e confeccionamento de s Lbo-
no tes» ;

N. 6.5)7, Salvador de Araujo Fanz •res,
brazileiro, pintor, domiciliado nesta Oapiial,
para «um novo systema de annuncios nas
roas asphaltadas, por meio de chapas de
zinco, ferro, bronze o madeira» ;

N. 6.608, Antoine Sauvage, francez, enge.
nheiro, domiciliado nesta Capital, para «um

2?3° batalhão de infantariat:-..à.,.. mofado-Maior — Capitão-ajudante, João Al-
;,. fj..Odo Quental.

.RECTIFICAÇÕES
t <	 .
" OS cidadãos .nomeados par decre to de 14

p
.0 junho ulámo. para os postos, respectivan7

ente; de tenexite quartel-mescre 'do 6° bis.-
1 alhão de infantaria, e coai ão -ajudante dá
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preparado danem-h ado Chaglomera,to mone-
litho, destinado a calçztãnento de ruas, es-
tradas, revestimentos e outras • applica-
ções»
- Â'or outros da mesma data e cai tas pa-
tentes, foi igualmente et.ncedido privilegio
de inver ção, pelo dito • prazo e sob identicas
'con	

'
diçõee acs seguintes leticionarii e, re-

presentados reles seus procuradores Le,rlerc
& Co ., brazi'eiros , agentes de privileg:os
e iomiciliados nesta Cap:1111

N: 6.598, Syndicat•de Pre(élés Tr.,bucq,
»sociedade franceza industrial, estabelecida
-em Pai is, Fra: ça, para. *uma machlaa,
•aperfe'çoada para descascar ratai e cattraS
plantas textiee, ;

N. 6.599, George Barrett,Mc. Mullen, nor-
te-americano, ei'genheiro, domiciliado em
Coleago, Estados Unidos .da America, do
Norte, para «um novo processo de trata-
mento da canna de assuear e dos produtos
resultantes»

N. 6.600, Ri.yal Worcester Corset Coal-
pany norte-americana, industrial. cem séde
em Worcester, Massachusetts , Estados Uni-
dos da America do Norte, e cessionarisede
Augusta Jean Lecoutre, domiciliado na mes-,
ma cidade, para «um espartilho aperfei-.
çoado, era cot firmação da carta-patente
concedida, pelo g:item° da alludida Repu-
blica em 21 de junho de 1910, sob o nu-
mero t62 363

N. 6.601, Viggo Drewsen, norte-ameri-
capim eldinico e doutor em philosophia, do-
miciliado em ,ete- York, Estalos Unidos da
Americ 1, do Mac), para «um preeesso de
produzir, de madeira ou outro material
fibroso vegetal, tilra e matula fibresa, apro-
priados para o fabrica de papel, fins teatis
e outros»;

N. 6 602, Fr:tz Ferrin l , italiano, inda s-
trial; durricihado em Buenos Aires, Repa-
brca, Argeetiea, e cessienario de Dali°
Piane t.44- Giussani, conaie,liados em Yilão,

• It • lia, para «urna ma ..hina domestiee de
pi e tarar infusão d.e café». ;

N. 6.603. onaesme, corro ' de- sionario
Aspi emente 1 a'Se Plane e Leopt Lio Giussaui,
doincidadeS em Milão, It .11a, para «um
f-gare'ro aper:biçoado, de esairlto ou
benzina»;

N. 6.t04, IntereonUnental Rulber Com-
psay. norte-ameriema. industrial, estabe-
lecido, em Jereey city, New Jersey, Estados
Uuides t. a America do Norte, e cessionariv:
de Wi/lrun App:eton Lawreneé, tkmiciliado
em New York, na mesma Republica, para,
«uni processo aperAiçortdo de extrahir

cuu tida min yeo etaes, e apparelhu
para esse tini..

N. 6.605, Foilett Vo't, tarbdito britannico,,
engenheiro, deni Miado em Londres, Ingla-
terra, para «aper -eiçoatneutos • etn vagõ
de estra..as de fbieo ou velileu:os seme
lhanta»	 --

N; 6.(.06, Oscar Sjostedt, Sueco,' eng.°
nten o, emulei/At:o em 13.1enos Aires. Re mi-
bilca Argeetina, para aapertiçoamenOe

• meanicos no proces o do lab.-leo de assum-
em pó. e appardhes para e:se fim»

N. 6.007, Alves. Frei' e & Gmp., brazi-
industia,es, domiciliados nesta Cari

-ta l , para «um IICA o app :relho para apre-
esenear a..nune:os ou letweiros, em placas.»

—For outro de 10 e ca..1h•pateate n.6.602,
tal igualmente concedido privilegio do in•
vençãe, pelo prazo referiCo. e soe ideuticao
cond,00cs, á, «Uni vereelle» C igaretteu-Mes-
ah nen-Ineustrie Systeut Otto. Bergstrass
4gr, Allred KeLfoge, sociedade. ! a.11erna, ledos-

•-Criai, estabelecuila eia Dresde, , Allernanba. e
represerstada poios SQ:18 proeuradores Bus-
chmann	 brazileiros, agentes . de

. privilegies e dbilaielliados• nesta Capital,
Iara, (um& nova madiath para fgricar _ci-
garros com boquilha,. •

DIARIO OFFICIAL

NOTICIÁRIO
O paquete Bahia, a cujo bordo viajam o

Exmo. Se. Presidente da Republica e sua
comitiva, e a Divisão Naval Mixta que
comboia o referido paquete ancoraram,
hontem, na, enseada dos Abrolhos.

O Exalo. Sr. Marechal Hermes da Fmt-
se.a passou a todos os Srs. ministros de
Estado o seguinte radiogramma

*Estamos fundeados na enseada dos Abro-

lhos. Tenho feito bOa viagem. Abraços.—
Hermes.,

—O Sr. Dr. Alvaro de Teffil , secretario da
Presidencia da Republica, recebeu estes
radiogrammas :

aFstação de Amarellina.—Fundeámos na
enSeada, dos Abrolhos- ás 111/2 da noite.
Seguimos amanhã ás110 horas para Balia,
Marechal Hermes pass indo bem. —Mauricio
de Lacerda.»

«Estação de Amerellina.-0 Sr .Presidento
da Republica es'é, beni de sande, e bem
assim to'os O 3 membr s da comitiva. Es-
tacámámos algum tempo em Abrolhos.
Tempo bom. Contamos chegar amanhã ás
11 horas da manhã. O Bahi3 navega bem,
Pazendo 15 milhas por hora. O Sr. Marechal
Hermes da Fonseca, viaja satisfeitissimo.—
Mauricio de Lacerda.»

—O Si. Dr. Alvaro do Teffé esteve boi'.-
tem na residencia do Exmo. Sr. Marechal
Heemes da Foesaca, onde visitou a fami'ia
de S. Ex , t a.asmittindo por essa cccasião
as noticias recebidas de bordo do paquete
Bahia.

Regressando ao Fa'acio do Cattete, o
Sr. D'o Alvaro de Te(l'é lyts .cu um ra-
diogramma ao Exma. Sr. Presidente da Re-
pub!ica, dando•lhe noticias de sua Exina,.

—Ao Sr. ministro da Guerra foram envia-
dos mais os seguintes despachos:

«Tudo muito km. Di oa, z.os col:eg,as. —
&abra».

«Acabamos de fundear Abrolhos. Marechal
e comitiva bem. Tudo cerro tom novidade.
Fsperamos	 ifernus».

—O Sr. ministro da Agricultura respondeu
ao radiogramma que lhe dirigiu o Esmo.
Sr. Pr,sidente da Republica nest2s te:mio3:

«Tudo em ordem. Votos loA viagem.
Saulaçõese .

-e-.0 contra-torpedeiro Mato Grosso, do
commando do capitão de corveta Alvarim
Costa, arribowno po;to da Victoria, devido a.	 .	 .

Juleo	 1911

Por portarias de 13 tombem do corrente
rnez :

0111&ii?s, Miguel Abilio Borges, Mario Car-
doso do Oliveira, Antonio Cmceiczio Pinheiro,
Octavio Galvãe, Antonio Luiz Pinto Monta- -
negro, Carlos Peixoto, Julio Cesar de M.
raes e Joaquim Torqua,to Soares da Camara,.;
amanuenses, Fernando Luiz Travasses, Maria -
Behring, Miguel Mello, Sophocies de Bitten-
court Ferreira, de Oliveira, Antonio Mar-
tins Barreto, Edgar de Araujo Roméro, Ma-
noel Cassius Beriinek, Pedro Alvares Cair-
Unho, José Silva, Arnaldo Pinto Monteiro,
AdOlpho Camara da Moita, bacharel CarIo9-
Mariani, Bernardo de Souza Franco Guahyla
e Eugenio Teixeira de Macedo ; e auxiliarei',
J.aquim Saldanha da Silveira., Arthur do
Lima Franco, IIenrique Carlos Meinineld1
Mario Fernandes de Brito, Paulo Cupe,rtin0.
do Amaral, Luiz Gonzaga de Siqueira, Cavar
canti, Augusto Martins Barreto, Hugo Durri: .
shee de Abranches, Acurva Cruz, Oswald:O
Luiz da Silva Pessoa, Armando Pereira -
Nunes, Francisco Octa.viano, Theopompo
Quintella, Antonio Cicero Peregrino da -
Silva, Adulpho Jaunia Martins Pereira Fi-
lho e o bacharel Alfredo de :leaujo Lopes
da Costa.

O Sr. Dr. Rivadavia Corréa, ministro da
Justiça e Negocias Interiores, recebeu ainda
os seguintes telegrama-nas por motivo do
seu . anniversario natalicio, 'passado a 9 do -

_corrente mez:
- Rio, 9—Peço acceitar cio coração meus
parabens• pela, gloriosa data db lio:e, 9 de
julho de 1911, feliz anniversario de V. Ezal

pequena avaria produzido pelo temporal que
enfrentou.

Após os reparos precisos, esse na,v:o prd-j•
seguirá em sua derrota para o porto do
S. Salvador, onde se incorporará á divisão
mixta, de que faz parte.

Para a Bibl'otheca Nacional foram nou,
meados:

Por decretos de 11 do corrente roez
Director geral, o Dr. Manoel Cieero Per Cr:

geino da Silva ; bibEothecario direcáw da
seeção, o bacharel Antonio Jansen do Par.

ço ; bibliothecario director da 2e secção, João
Carlos de Carvalho ; bibliothecario director,
da 3R secção, Aurelio Lopes de Souza ; snb-
bibliothecario director da 44 secção, João
Gomes do Rego ; sub-bibliothecarios, Edu-
ardo Vidal, Dr, Constanclo Anton:o Alveg,
Antonio Pereira Agrella e Alfredo Mariano
de Oliveira.
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• Do velho que lhe será sempre reconhecido e
grato—Jo qo Dormnnd .

Rio, O -Parabens sinceras felicitaçõos.—
; Irma Paula.

Rio, 9—Eu e familia felicitamol-o, dese-
: jando prolongamento tão preciosa existen-
, pia.—Evsebio Rocha Pinto.

Rio, 9—Sinceras felicitaolas. — Augusto
'aulino •

J' y Rio, 9 — Minhas sinceras fe1Lcitaços.-
Lilrznso Lamenha Lins.

Rio, 9 — Saudações.— E. Pamplona.

Rio, 9— Felicitações.— Myrthes Campos.

Ri, 9— Rogo a V. Ex. a.cceitar as mi-
Alias mui respeitos is e sinreras felicitações
pelo seu anniversario.— ilioniz de Aragao.

Dè 'necretario do ministro das Rei ,ções Exte-
, riores.

Rio, O — Resoeitsas saudações.— Carlos
.Coi :•_?rterio do Am.trat.

Rio. 9 — Felicitações, — Capitão tenente
J'osj
'. Rio, 9 — Affee'diosas saudações e para-

- Adelaide Alotelda e filho Lrènelsn-
,

• 

cla Ilfeoer, ten ynta Alexandre Meyer.

.. Rio, 9 — Saudações affectuosas. — Dr.
Dias Martins.

Rio, 9 — Preitoando -vos no vos) dia
:'.gonetliliac.) cum"): o e .m u n dever ci ao._

O admirador muito amigo, L. C. Pctranhos
Mocedo.

s,	 •RI ),	 Cordia -s saudações p lovo so
aaniversario n Ltalicio.—Americo de Lima

•c Ca,dro Pachew e senhora.
• Rio, 9 — Cumprimentos o felicitaçes. —

'Flavio da Silveira,
-Rio, O — Affectuoso abraça do amigo To-

ias Mo.lteiro.

• Rio, 9 — San laçõ 3s. — Masselan Sabe ia.

o . !Rio, O — Felicitações pelo a'asso anniver-
Sario. — Domingàs Niobey.

Rio, O — Minhas sinceras  fali :itações.
GOMO; de Mattos.

N.: Rio, 9 — Abraço ao muito queri lo amigo
,Pela data de hoje, fazendo votos sinceros para
que muito se prolongue tão preciosa exis-
tenda.— Manoel Reis.

Rio, 9 — Tenho a honra de apresentar a
E. respeitosas felicitaçõ	 ACCielVt

XFe:ic'to a V. Ex. pelo S.-1.1 fesCejado an-•:‘,. -aruvé'r3ario natalicio. Saudações. — Coronel
•*A.aguslo Ramos.

• .:Rio, 9 — Envio felicit içies sinceras pela
d0a de hoje. — Mcdcher Dacellar.

9—Respeito ,as sandaes.—Ctea:itho

Rio, 9 — Sinc2ras fclicitaç75es. — Alvaro

Rio, 9—Felicitam-vos os officiaes da Força
)fiPolicia,', major Teixeira Carneira, alferes
'Antonio Ignacio Moreira.

Rb. 9—Felicito-o desaandc-lhe muitos
anwis de felicidades.— Joa2uim Josède Oli-

-. R i o, 9—Cordiaes felicitações pelo vosso
nnivorsario natalicio.— Victor Mor'es •

Rio, 9 —Cordiaos e respeitosas teu it çõ
Vom*mandante Leopoldino.

L''Riu, 9— Felicito V. Ex„ pela data de h de.
Jolo Pedro Rocha.

Rio, 9 — Permitame saludar respetuo-
sarnento Vuecencia, e Exma. familia pre-
sentmdole efusivas felicitaciones.— Elmano

Barra do Pirahv. 9— Sinc aras felicitações.
—Daroneut de So. u.m. Lim c—Heitor de Souza
Lima e senhora.

Barra do Pirahv, 9 — Cordiaes felicitações.
Alvaro Rocha.

Nit'nerov, 9 — CoMi les felicitações.—
Armando Pereira Nunes.

Nitheroy, 9— Cordiaes felicitaçõas.—Josi
de Moraes, chefe de policia.

Nitherov, 9 — Affoctaosamente abraço o
querido amigo. deseiando-lhe innumeras te-
Ice idades .—Oscar Trdpv.z.

Nitheroy, 9—Santo o illustrado ministro e
digno patricio, almeiando-'he inniterruptas
felicidades.— Umbetlino Correi e.

Nitheroy, 9 — 03 estafotas Moysés dos
S Lnt s e Laopol lo Io irigaes pedem licença
a V. Ex. para cumprimentai o pelo seu feliz
anniversario fazendo ardentes votos pela
felicidade de V. Ex.

Nitheroy, 9—Saado e Hien() V. Ex. e
Exma. senhora, em meu nome e no de minha
familia eternamente gratos a V. 1 ,:x. a quem
co,•dialmente desejamos muito longos annos
de v:da e felicidade 3. — Henrique Coutinho.

•
Paqueti, 9 — Torno a liber lade de felici-

tar a V. E. p lo seu anniversario natali-
cio.—Vidor de Freitas.

Friburgo, 9—Corliaes feJicitaçõm.—Hen-
ripe Meyer.

Friburga, 9—Cor li ias felicitaçõas.—Celso
O itimarae?.

Porto Alegre, 9 —Fe'icitações e abraço 3. —
Miguel e Evarista da Ounkt.

Porto Alegre, 9—Yelicitações e abraços.—
Virgilio liargas.

f 'Livram anto, 9—Affoctuos is fe iclações.
Abraços saudosos. —El.aa rr'da Corrêa.

Livrament ), 9—Acceitae affect . mosos cum-
primento 3. —Dr . Burcellos e familia.

Livramento, 9—Aceite felicit ições o abra-
ços.—Pedro Ramos.

Hruguayans. 9—Muitas felicitações e abra-
Ws. —Rosa Cunha.

J tguarão, 9 — Feliritaçõ s e abraços. —
Meyer.

S. Paulo, 10 — Affectuosas saudações. —
Joao Passos.

Saltos, 10 — Affectunsis sandaçies polo
anniversario de V. Es. — Dr. Pedreira de
Cerqueira, Inspetor de sande do Porto da
Santos. — Dr. Josd Dias de Moraes, aju-
d Lnte.

Fortaleza de S. João, 9 — Fedi :ito e abra-
ço o Mastro patricio o ami go polo seu feliz
anniversario natalicio e faço votos pela
prolongação de sua preciosa existencia. —
Coronel Carlos Pinto.

Petr000rs, 9 — Affoctuosameate abraça
Octavio Soares Pinto.

P.:tropolis, 9 — A directoria. do Gymna,sio
de Petr profe sires e corpo d ala m nos
saudaria V. E. pela seu anniversario nata-
liMo.

S. Fx. tem igualmente recebido carias e
cars dos Srs.

Francisca Ose ir do Nascimento, Franco
Vaz, Elysio de carvalho, João Dias, Oetaviano
V di.o, Dr. Riboiro3unqueira e c.varist ) do
Amaral, coronel BenevenutoMagalhães,
Claudio Matiool Pereira, Drs. Pires Farinha,

Heitoide Çaatro, João M. de Carvalho Mau.
rãc, conselheie,3 Le.mcio de Carvalho, Ray-
mundo Pereira Caldas, Tertuliano da Gama
Coelho, Armando Rurlamaqui e senhora,
marechal Pires Ferreira,LJf. Joaquim Igna-
cio, Juliano Moreira, Moura Moniz, Deocle-
Mano Alves de Souza, Alvaro Teixeira de
Souza Mendes, Pandiá Bermann de Taut-
phceus, Mario Bulcão. miniatro Epitacio Pes-
voa, Drs. Bezerril Fontenelle, Adelmar Ta-
ares, Annibal Fatiar, Leoncio Corrêa, T.

A. Arariae Junior, Oliveira Coelho, bato
Homem de Mello, Francisco Giffoni, Alfre-
do Machado Guimarãos, D s. Pedro LM-
reino de Andrade, Dif ./. Ferreira de Fara,

Circulo dos Oper..,ri gs da Uniãa, Pe
Guedes de Carvalho, Carivaldo do Bornfim
Lima, Luiz M.rtins. Rodo:pho Amoedo, Ga
briel Ferreira da Cruz, Luiz Camila° de
gneired Joaquim da silva Gusmão Filho,
Bernardo lacintho da Vei a. Elmano no nes
Cardim, Mario Ca-dozo de OH veira, Arn
Pinto Monteiro, OlaN o Marquos de souz
Antonio Pan:luo da Silva, ,ilvaro Ration°
Leite. Amelia M. Cavalo oito, Antonio Ri- .
beiro de Castro S ,brinlio, A. Anizalak„jis.5
Itabello Leite Sobrnlio, Feancimfo Au _nisto
Paixoto, Francisco Candi lo Pereira, Mario
Nfarques Li soa, general Bellarinind de
Mendonça, Vic-nte Avellar, Vimiva O ozhn- -
bo Muni'. Barreto, José Amerieo dos rin-
tis, Drs. Alvaro de Paula Gui narães,
Celsa de Souza, Manoel Valencio Gomes
da Sirva, Luiz Guades de Moraes Sar,nen.
to, Ji,ã .1. de Paula Mendonça, De .ele-
cio de CaMPOS, ITIAAtrO !dormi nio F. do
Espirito Santo. eapi ão .1..1. Ca -tio
barão de Miracoma. Ne4or A ugusio da.
Cunha„Toão Baptisia do A. M AJO atados,
conselhol o Cooloo Rodrigue ,.., de 4e,m ! arra-
([O ro za Pita iga , Ribeiro sarin , n' o
3 inior, Luiz Alvaro Bordi ri, J. Midler Mo-
rbo. Miguel Nascimento, Alfredo do Al-
m ida Rus el, Fernando arr se de 1zevedo,
R iul de astro, Salva ler Francisco D :a -te,
Drs. J. S. da Fonsac Hermes, José Mecdes.
Ro.lolp:o Paixão. Domingos Yascaran a-,
Costa Rodri.mes, Lauro Sodri, Son -,es Bar-
ba a, Lima Drumm id, Autor° Imot lho, Au-
teaor Costa, José CiLnilido de A. Moho Mat-
tls, coisene i ro Augnsto da Silva, Ageaor -
de Roure, Paulo Tavares, A o gisto M irqoes
de Soaza. Luz Córte kca l deAssurrpção,
Henripe Bo-ges Montei, o. 0-car Rodri ues
Roxo, J. C. (13 Souza	 i, .1e. •onynb
C aellio, J )sé Gomes Ribeiro Brito, Gom nano
da Franca, Osetr Pa miras, Drs. João Lo-
pes. FernaVo Mam.,a'haes, Ro !olo r o Abreu,
miai ztro Lauronce de Lal mie, teneut -c a.
roael 3 .ão Souza Pint or, )1.s. Raul
de Souza Mart n:, A-thur Morair i Lima,
mj r Benod et ,M mreellin) do Ara,nj Jor_e
da Fo iseca, g moral MOI er de C impus.
José do Araujo httar.1 , o, Leu Foreira
Maciel, José Antonio da R. Baptista, Agos-
tinho H. da R ,cha, Achilles do Paula

Jalia .1o,é 111,nos t, João Francisco
Santiago, Man )01 Le meio da Pe iha, Luiz
Sperlo, Jaeiatho Martins Paulino, Henrique
Luiz Vianna, Ant 1.1;o La' at de Lacei' ia,
Drs. Ubaldina Gaalborto de Almeida, Si-
gismundo A. Gonçalves, Affonso Claudio,
Antonio Ferrari, Martins Costa, Otto Pra-
zeres, Romulo da Cam Lra, Barreto, Carlos
Meyer, Fructu o Mmiz de Aragão, Adelin)

tenentes-.moroneis Albiao costa e Au-
to mio Jonnim da Costa Guedes, Viuvo An-
na Teixeira de Mello, Francisco de Borja
Ciir'h- Real, José Sonra de Oliveira Junior,
Francico de Lima Paim, Horacio Socrosappi
Cvbelle de Mendonça Souza Monteiro, Ber-
na. rdina Alves o Leopoldo de Freitas, No-;
ronha,. •.••

me•••nn••••••

Estiveram hontom no gabinete do • Sr. mi-
nistro da, Just i ça os Srs. s ontdore% Coelho
o Campos, Sá Freire e Augusto de Vaseous



SOSS gexta-NZ 14	 DIÁRIO OPPICIAL
	

:uno — 1911

CilOS, deputados Diogo Fortuna, Hosannah
de OLveint, Falisbello Entro. Bezerril Fon-
Urrada a icanar da Nascimento, Drs. Beli-
sario Tavora, Trita:ade, Manoel
Cicero, Man el Pacheco Prates e Ibrahim
Macha,do, caranais Silva Pessoa, Zoroastro
Cunha e Zunira, do Nascimento.

•nn••••••••n....

O Sr. ministro da. Just iça recebeu do Pará
o seguinte teaagramma:

Acabo de chogar ao Departamento do
Alto Acre, onde reta completa paz. O pivo,
saiis;eito com o prefoito, Dr. Deocleciano,
artata lhe todo o aaolo, sendo muito grato
a V. Ex. pi la nameação de tão distincto o
operaso aci cano. O Dr. Deocleciaao ti aba-
lha pelo pri grei -se e bem es ar do povo
acroano. Cord'aes saud,.ções.—Rodatigo de

Cor calho.»

O Sr. niinisa o da Jusliça rosolveu decla-
rar sem ellaiio a portaria pela quoa tal na-
meado o Dr. alaximia.,o Octar.o do Lenias
ii sector a itario interino, visto não ter
acceitado o Togar.

Pelo Sr. ministro da Justiçt foi nomeado
ao Dr. Oscar Braadi para exercer o ogir de
"Insrect r sanitario, der nte o impedimento
do afectivo, Dr. João Penha) Burnier.

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, min ; stro da
Jcstiça o Nego cos Iot oro,

hontem , no ba rq e il.° Dr. D :oele-
ciano tio tampos , peo seu °tildai de gabineto
Dr. Pereil a Ji nior.

O Sr. ministro da Justiça será represen-
tado a sessão solenne que h je realiza o
Ina tua., de PraLcção e Assitaencia á In-
fitada pelo cttaiitão Fonseca Gaivão.

O Se. m'nistro da Justiça requ'slam ao
seu coliga da pasta da Fazem 'a o pagamen-
t da qu ditai de 1:42s3 ao Sr. Dr. aisos. 1 ao-
p Ido do Bulha s J.rdan, de si bsida s que
deixou de reler de 16 de °ulula° a 3 de
flt vemaro de 1891, Ea qualidade de deputado
federal pelo Estado de Goyaz.

Em resposta, a urna c onsulta, q-e lhe fez o
director da Esc ,, la PJ tocanaa ,;esta
tal obi e a inaiortancia, da ral ificação quo
compete ao DP. José Agostinho dt s Reis,
como lente interao a mesma Escola, o Sr.
iii n:stra d Justiça dee:arou que, visto tra-
air-so de fumei tu p i° que sempre terá, de
receber vencimait s na TM soar.) Nacioaal,
deve ser al:ona a ai me~ doutor a quan-
tia iire fôr aescontoda 1,0 aastituido.

Conferenciaram houtem com o Sr. mi-
nistro da Fazenda os Srs. senador Arthur
L1 mos, deputados Chi istiano B. azil, Scb

Mascareahos, Pedro Moacyr e Doge
Fortuna, Dr. Norberm Ferreira, conselheiro
Jorl o Alfreda, i. carlos Eider, Dr. Juão
'.eixeira Soares e eoroael Pedro Salles.

O Sr. ministro da Fazenda assignou Imi-
tem as seguintes nomeações:

Benjamin da Silva Meirelles para caiador
era Parintins, Barreirinho e Manés, Ama-

o nas; Pedro Silveira Filho , esc ivão da
Callectoria em Pamba„ Minas ; Alfredo Cou-
tinho do Almeida, collector em Rezende, Es-
tado do Rio.

O Sr. ministro da Fazenda aaignon hora
tem os seguintes titules declarator.os do
aposentados:

Hilario Augusto Dias, thesoureiro da De-
legacia Fiscal da Victuria, 1:53aa883 an-
nuaes; Peasidonio Alvas Moreira, guarda-o
do 24 cia se da Rapartiçi:ai Ger 11 dos Tele-
gra,phas, 1:200$ annimes; D. Anna, Caudida
de Brilo, agente da estação do Braz, 3:00).a
annuaes.

n••••n•••

Foi mu ralo Ra.miro Teixeira da Radia,
escrivão dia collectoria em Pomba, Minas
Geraes.

O gabinete do Sr. min'st: o da Fiz mla
pediu ao director da Estatistica Commereial
unia demonstraolo do movimeota da Expa-
tação e da Imp a'aaão entre o Brazil, a Ar-
gentina o os Estadffs Unidos da America do
Norte.

O Sr. ministro da Fazonda declarou sem
atreito o titulo que nomeou Antonio Eugenio
do Couto , Meirelles colh.ator 111 Parmtins,
Barreirinha e Maoés, Amazonas.

O Sr. ministro da Fazonda, couce leu des-
pacho livro de direi t os para o material
destinado á Companha Port of Pará ; para
o material importai polo porto da Para-
habo, por Delicio Rodrigues & Comp., e 1.or
alatheus Biserra, Filho ; para o material im-
portado, pelo po: to de Fortaleza, por Frao-
cisco Alves de raiva, por Guaavo Angusto
de Lima, Tor Cezar Barsi, por Luiz COL.-
deiro, ror José Joaluim de Souza, por An-
tonio Foalho e para sois volumes conten
livras o abjectos escolares, destinados á le-
gação

O Sr. ministro da Fazenda assignou
os seaiiintes titulos deolaratorios do

maniepio e meio soldo: menores Lyra, Eu-
doxia, Waterloo, Sebastião. Epaminondas o
Kardee, filhos do indente reformado Anton o
ladro Santarém, 7$500 a cada um; D. Anta
Barata dos Santos, viuva do capitão do cor-
veta cirurgião Dr. Domingos Pedro dos Sota-
toa 140$ mensaes ; menores Noomia e Zozi ma.
Baptista do Castro, filas do enfermeiro
naval Francisco B. de Castro. 11,250 a cada
unia ; D. Maria Bernardin t Nazavetb, viuva
do major Antonio Ag.gripino Nazareth, 140$
rrensaes ; D. Anna M iria da alotta, viuva do
alferes João lanz t'a Moda, 00a mensaes e
D. Maria Carlota Duarte silsa Costa, mão
viuvaa do snlamaehinista da Atinada Eduardo
Costa, 50$ mensaes.

•••n••n••n•n•n.•

Foi appr vada a proposta que fizeram
Sala ador José Miranda, collector em Am-
paro, S. Paulo, de José Lourenço a.a. Sil-
veira para seu agente auxiliar ; Hentiluo
Ferreira Monteiro, administrador da Mesa
de Rendas de Iguape, de Florananto Giglio
para igual cargo ; Nestor de Oliveira Bor-
ges, escrivão ka collectoria, em Taubaté,
de .k s4 Augusto Ribeiro par,  seu ajudante;.
Aquilino ErnestO de Moraes, colector em

Parnahyba, S. Paulo, do Benedic;o Ernesto
de Moraes para seu agente auxiliar.

O SP. ministro da Fazenda mandou hon-
tem o seu ornejai de g tl . inete Dr. Fab:o
ameno Brandão visitar o engenheiro Dr.
Joaquim Fana Maniz de Avagão, secretario
do aaneo do Brava

A Caixa da Conversa) troam, hontana
notas dilaceradas na importaada
3:01ca;.00.

Exisai .m, hontem. am ouro, nt Caixa do.
Convarsão, 2'78.663:607-a3':5, aqui, alentas a.
ta.18.57.573-115-5.

Enttaram, imitem, para a Caia de Con-
versão, 7:70 'a05'a ou curo nacional da;a:ga,
Iftras 56 1/2 o flancos 2.01).

salaram, na mesma (lata. 78:97N58a,
01110 ata: onal 600a, liaras 1.671 1 j2; franco3
12.000 e marcos 1.u2.	 .

Na Caixa do Amortiz ição pagam-se amar
nhã aos possuidores da toara M, os,juros da
apolices da divida publica coraespoadeatea
ao lo semestre do coorent.. aano.

A Caixa de AmortivaaZ:o recelau hontent
das delegacias liscaes do The ouro no Ceara-
o Pernambuco, em notas ailaeoradas e por a,
substitui', as importaucias de 110:UU5. u'
1.000:000$000.	 •

A Caixa de AmortizaçTai trocou honton1
notas dilaceradas e por substituar na impor
landa de 154:310$000.

.......•n••••••n•••n=ffil

Pela Thesouraria da Divida Publiat
raIll 1. , ag012 , hontern, 435 choques na init;or-
tancia de 252:145$000.

•n•nnn•n:nnnnnn

A Reoebedoria do Distr:cto Falara' re-
metam?, Lotem, á Procuradoria Gerai da
Fazenda Pullica, afim de ser feita a co-
brança executiva, ei79 certidões de divida do
iralosto de penas de agua, relatv is aos
exercidos de 1905 o 1900 correspoadontea,
ao 140 districto.

Os p'.armaceuticos capitão de fragata
gr . duado Agenor da Cunha &Po, capitãi-
tenente Arthur Fer reira Carneiro e 20 ter.
nauta Augusto de Queiroz Lopos foram dosa.'
gnados para constituir a mesa examinadora.
do concurso de praticos de pharmacia,
Armada.

--
Ao Supremo Tribunal Militar foi enviada

o requerime it,) do contra-almirante refor-
mad) J,sé Carlos de Caro-Alio, para Os liaa
convenientes.

•nnnn•nnn•.

O piquete Cando, da Companhia COMMer.-
cio e Navegação, ao partir huntem deste
porto com destino ao estado do Pará, enca-
lhou em um banco, em frente á luspoctorlã"
de Pi Veia Maritima.

AS -alrtoridades Co Porto tomaram as p:oi
videncias necessarias.

9 , escrevente da Armada Olympio
Mello faleceu, repentinamente, a bordo aq'
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a:sus,	

P. r ter sido nomeado ass'stenta do Sr. in-
spector do Arsenal de Marinha desta Capital,
o e pitão-tenente William Hem y Canditt
foi exonerado do coimando interino da tsr-
ped e ira Silvado.

Foi impronunciado o contra-mestre de
2' c'asse do Corpo de Ofticiaes Infariares da
Armada João Canelo de Faria, e i vist da
decisão do emalho do investigação a que
respondeu.

..~.1n•nn••an

Tiveram baixa do serviço da Armada 03
Soldadas do B itallião N.val: da 6' compa-
nhia, n. 94, Alfeedo M rides Neguei a, e
n. 31. Manoel Leite Mala; da 3 a e0111parlhia,
n. 89, J ,aquim Ferreira da Silvo; n. 70,
Fran-isco José do .é d -s Santo;, e n.t8, pedra
Cardoso de Oliveira: da 5 co %Eirada., n. 96,
Bentidicto Leite da Silva ; da l a companhia,
n. 94, João de Medeiros Pinto ; e do ex-sen-
t ,ne'ad0 José de Oliveira 86.4undo, todos de
accôedo e nu o avi-o ri. 1.703, de 8 de abial
do corrente anno,

Teve ordem da embarque o sub-machi-
naaa extranumeratio liontio' Peixoto de Mi-
randa, no couraçado Minas Gerdts.

Fo atm determinads s os desembarques da
1 0 ',.e o ente Adal tierto Rochstainer do cruza-
der 1?iniblica e do fug ti sta. ex traniim era si o
do 1 3 claase, Juvelloo Antonio da Silva, do
naaio ezcola Benjamin Constant por con-
eltis'a) det-eu contracto.

•n••••nn•n:=1.

Farão registro hoje a Esco'a Madelo de
Aprendizes Marinhei ,os desta, Capital, ama-
nhã o navio asco a Be,iJamin Cs, sant em
substituição do c) iraç ida &To Paulo e do
navio-escola Privaeiro de Março.

Foram rescindidos ce, entract ,s dos fo•
guistas extranumerarios : de 1 a classe, Be-
nedicto Silverb dos Santos e de 3 , cia sa
Antonio Gomes Martins, embarcados no sa-
ça-torpedeiro Tymbira e Lourenço José B -
7.erra, embarcado no couraçado Minas Ge-
vcres , to los por ma-) comportamento, não
poleada mai • ssr contractsalos para o ser-
viço da Armada.

Fazem registro, na Armada, durante a
proxima quinzena 03 seguintes navios

Floriano, dias 16, 22 o 28.
jkodoro, dias 17, 23 e 29.
Vermblica, dias la, 24 e 30.
Tipabirct, dias 19, 25 e 31.
.Dfi as Gerar:, dias 20 e 26.
Andrala, dias 21 e 27.

ME.=

Foi declarado que o Em. Sr. Pre:idente
da Republica, conformando-se com o pare-
cer do Sapremo Tribunal Milit ir, exarado
em consulta de 29 de maio ul ..inso sobre a
'Sus seição apresentada pelo major Le000ldo
Cos5, Ortiz da Silva, que fôri enca.rre.sado
pelo inspector permanente da 10 a região de

1
 p . oceder a usa inquerito policial militar,re-
solveu em data de 5 do corrente: .

1°. Que o officiai enearragado de um in-
(marna poltaal militar pôde dar-se por sus-
peito, nímia indo a inspeaaão em qualquer
das hypOth SOS tio art. 132. regulamento
proe sissual crimtial militar

Que á autoridadidelega.nte cabe apre-
ciar e deei iir a stispe:ção definitivamente,
mandanao proseguir no feito, se improce-
dant a e no caso contrario indicando quem
deverá subst i tuir o offioial que se deu por
suspeito.

INIMMnelnnn=11111

O general inspector da 9' região roem-
mendol ais comma alados de brigadas e
corpos subardina ! os á reziã,o, que reitara--
sem as ordens vigentes com retação a liceu-
e amento de praças, n) se ?tido de só serem
licenciadas alunas que, peh seu exemplar
comportamento, aio se'am capazes do pro-
mover as frequentes e lamentavois desor-
dens que tanto deprimem o bom nome da
classe.

O Sr. ministra da Caterra mandou dec'.arar
em boletim da Daaartamento d I Guerra guia
seja transcrita') o oficio e o que o seu col-
Ioga da Justiça pediu tale fosse elogiado
pelas bois servicos que prestou á Força
Policia l , como inspectoa, o coronel Eurico de
Andrade Neves.	 •

O 20 tenente de infantaria José Maria do
Castro Neves pediu transferencia para a
arma de cavallaria.

Trocaram da cornos entra si os 1" tenen-
te: Jus. Garcia Pache-to do 50 , bata l ha) de
caçadores e As anio Tasso Pinhal to Lemos,
do 90 regimento do infantaria.

Acha-se no Daaart imento Central a me-
dalaa caramemoratva da guerra do Para-
gu taa conferi Ia pelo governo do Itamanay
ao alferas volimtario d t p atida Animo Pe-
reira Vaiam.

Foi proposto para a 4 a bateria de obnzei-
ros o 1 0 tenente Sebastião Corrêa Fo ites.

Pela div 7 são de infantaria foram remetti-
das ao Departamento Central. para effaito4
de patente, as fés de °Meio do, officiaes re-
forma-los major Jayme Muniz Barreto e
capitãe, Anton:o Olymaio da Fonseca Conta
nho e Antsnio da Cunha Mesquita.

Pediu tres m eus de licença para trata-
mento de saude o capitão Francisco Xavier
do Carmo Juaior.

Requereram troca de corpos os 2" te-
nentes Antonio Chastinet e Aventino Ri-
beiro.

Obteve li onça para tratar da sande
em ca a de sua tanilia o l a lamente Fe-
I a e '‘ tam pa, que se acha enfermo no Hos-
pital Central.

Requereu asylamento o 20 sargento re-
formado Antonio Vicente de Souza.

Esti sendo chamado ao quartel general
d 9' região o Sr. João Barbosa de As-

Afira de assumir o cominando do 24 0 bata-
lhão de caçadores, asaie no dia 15 do cor-
rente para o sul o major Joaquim de An-
drade Vase incellos.	 •

Por haver terna : nado a licença para tra-
tamento do sane em alijo goso se achava,
apresentou-se hontem ao quartel gene-
ral da Ga regido o capitão Silvia° Moreira
Lima.

••••nn•nn•n1(..

Baixou ao Hospital Central do Exercito ce
cap,tão da arma de cavallaria Arsenio Ano-
si) da Cunha.

Alues ntaise ao quartel general da 9 , re-
gião o capitão Francisco Euely,les de
Moura, por li ver conciliai° a licença, para
trat.ment, de saldo, em cujo goro se
aah iva.

Esse offici rI vae sor s ibmettido á inspe-
cçã ) de saude.

•
A 2a secção da Inspectoria do obras cota

tra as ssecas fez segue para os municípios
de Pi ailiv e Patos, no aado da Parahyba,
duas turmas de estudos de açudes particula-
res.

Ao Sr. ministro da Agricultara commu-
nesu o director geral do Serviço de Ve-
terinaria haver recebido (e/egra uma do
Dr. Parreiras Horta, assi -tento do Instituto
de Mangdinhos, communicando que, em
companhia dos funecionarios da missão ar-
gentina e urugua.ya, embarcou, hoje, em
Santa Catharina de regresso a esta Capital.

Informou taanbem que os veterinarios ar-
gentinos e uruguays, depois de varias
pesquizas bact asicas e estudos acura-
dos, conficmarain o diagnostico dos fune&o-
na:dos do Serviço de Veterinaria do Minis-
terio da Agricultura, applaudiudo a pro-
phylaxia e a therapeutica empregada para
0)11'1' 3 :dar a mabistia, que é a raiva nas su is
modalidades caracteristicas —paralytica e
furiosa.

O Dr. Ambrosio Leitão da Cunha, fazen-
deiro no Estado to R o, offerecen gratui ta-
mente ao Sr. ministro da Agricattara
terrenos que forem necessarios TUra, a in-
stallaç ; o de um camas) de experiencia, e de
demoastração de cultura de plantr taxtis.

As terras são situadas na estação L a t tão
da Cintia, da Estrada do Ferro Leopoldina,
que a , cerca em toda a sua extansão.

Nessa mesma fazenda tem o D. Leitão da
C [nua 180.000 pés de piteira gig,i uai syste-
matica e racion imante plantados e esta
preparando viveiros para uru mili.ão de péS
cia mesma planta.

samnção, que serviu no antigo 10 0 batalhão
de infantaria, a5n1 de tratar de nego:cios de
seu interesse.

....—n••n••n•••

Foi nomeado ajudante interino do 56a ba-
talhão de c çadoros o l s tenente Antoniosde
Viveiros Piot).

•paquete Zeelandia, perto do porto de 8
¡toe, quando em viagem de Buenos-Aires
para esta capital.

O capiau-tenente engenhai-o machinieta
pscar Hearique Ferreira, caefe de rnachinas
do vapor de guerra Cufizmandante Freitas,
solicitou sua reforma do serviço da Armada.
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COM o tim de ser submettido ao registro

'
luternacional de marcas do Bureau Inter-
pacaunal do la Propriété Industrial, em
13erca, foram a esse Bureau remettidos pelo
ninisterio da Agricultura, os documentos re-
/ativos á. marca Nutrogenot, adoptada por
Granado & Comp. para um preparado phar-
maceutico e já registrada no Brazil.

Pe1a. Directoria Geral de Indttstria o Coei-
'merco eetã.o convidados a comparecer, ama-
nhã, 15 do corrente, r 1 hora da tarde, ao
Ministero da Agricultura, afim de assis-
tirem á abertura il„s envolucros que coe-
toem os relaturios, desenhos e amos lata das
inve ções para que requereram patente:
Alberto di Stasi°, Salvador do Aratio Fan-
zarca, Syndcat des Proaedés Ti ebucq, Ge-
orge Bairet, M. Mu.11er, Royal Worcester
Co: set Company, Viggo Drewson, Fritz For-
rini Intercontinental RiOber Company, Fol.-
let Holt, Oscar Sjestedt, Alves Fr. ire &
Comp., Antoine Sauvage o Universalle
ga.rrettes Machinen, Industrie System Citto
Bergstrãsser & Alfred Kelinge.

Do pre-idente do Congres so ftstalloal da
Amazotas, recebeu, hontoin, o Da. Po iro de
Toledo um toa gramma, que agiasteepn,
communicando a iiistalla.ção do mes.ao Con-
gresso.

.ffieemmnn•n••••n(1.1

*Com o Sr. ministro da Agricultura teve
Imitem demorada conferencia o Sr Arnado
Bandeira de Mello, aecratario da Camara do
Commercio 13elgo-I:razileira, ult. mameuto
fundada em Bruxallas.

O Sr. Bandeira de Mello trouxe ao Sr. Dr.
Pedro de Tuledo uma carta de apre enta,ção
do ministro do Brasil na Belgica, Sr Oli-
veira Lima, o quéd remeteu tambem a
S. Ex. os estatutos e regulamento da insti-
tuição a ludida.
1- Nessa earta,o Sr. Oliveira Lima chama par-
ticalarmente a a.ttenção do Sr. Dr. Pedro de
Toleao para a citada Camara de oommer.
elo. dando lhe t importancia que alia
reee pelos esfuiços que representa o pe:oa
resa lta.'os que promette.»

Diz ainda o Sr. Oliveira Lims, referindo-
. se ao Sr. Bandeira de Mello e ás inf rma.-
ções que pôde prestar sabre o assumpto, que
/minguem o poderia fazer melhor do que el-
le, pois que foi o seu principal inspirador e
quem mais concorreu para arear- se essa
entidade destinada a estraitar muito os la-
ccs economicos entre a Belgica e o Brazil

paiz ess .nci .1 ante industrial e capa-
talata ; Outro. onde aos capitaes e aos
braços se oll'erecem tão vastas possibili-
dades.»

Tece os maiores elogios ao trabalhe fe-
cundo do Sr. Bandeira de Mello e diz, em
outos periodos:

<Espere, Sr. minatra, que a protecção or-
faial não cl, samparará aquillo que custou
tanto trabalho á iniciativa do Sr. Bandeira
de Mello, efficazineute ajuda lo pelo C3MMiS-
.sariado do Estado de S. Paulo, que logo viu
o alcance da organização prapoata„ á qual
eu proprio dispensei o nielh.r do meu apoe
p.msoat..

4(A ista de adhesões á Camara de Com-
inarei° é a mais brilhante ; os nome, que fi-
guram á sua testa, os rna:s respeitaveis, cor-
respondendo a actividades emprehendeduras
e perseverantes, todos estão com vontade
de agir ; o governo bebia vê cola os melho-
res olhos essa organiza çã.o e diapõe-se a pa-
trocinai-a. SÓ resta que o iluso Governo, por
meu lado, elo reme° o favor a que eia ttaM
,jtls.

4cV, Ex: logo - perceberá 'que . a instituição I
piora formaLa representa nada rijais gagg

=Aluo orprcur.

menos do que a apropagaailas feita do me-
lhor medo pelos interessasios, pelos que sa-
bem fazei-a, conhecendoes processos d.o olli-
clo e que, tratando dm suas proprm.s vanta-
gem, indirectamente promovemos lucros dos
paizes cujos rem:hos exploram e cu.as re'a-
ções mercantis, industria,es e ban.cario-poli-
tem— no melhor sentilo da paavra, — des-
envolvem.

aSciente do espirito pratico e do des aor-
tino de V. Ex., ponho com inteira confia ca
sob sua protecção a Camara de Commercio
Ba'go-Bradleira a cujo nasAmento assisti o
cuja pooperidade desejo de t sdo coração,
como diplomata e co.no brasileiro.

Tendo o Sr. Mareondes Formz s tds
do Ministerio da Ag icultura intata-nas-a-as
ro'a'ivas á planta nacional c nilieeida pelos
nomes vulgares de raiz de S. ..74jo, racine
ligneuse du Rio Grande e berberina, foi-lhe
respondido o seguinte

Berberina não é aome de planta, mas slm
de um princiaio activo (C. 42 H 6 .ss 20 9 ) que se
extraho das cascas e rai es de varias espa-
des do f onilia das Berberidaceas, sobseta lo
4,18 do genero Berberis, representadas no
sul i'o Brazil (Minas Gera es e S. Paulo até
ao Rio Grande do Sul) pela B. laurina Bati).
(R. glaucescens st. Ili1.—B. coriacea ss.
Hil.) e pela B. spinulasa st. Hil. a primeira
conhecida commummente pelo nome de uca
espiin do Brazil e a. segunda pela da ura
espio de evrityba.

Amlas as species dão fructos comeativeia,
embora acidulos ; e as suas cascas e raizas
fornecem mataria cor tate anttralla optima
para tingir lã, mas não pari' e terem já
entrado no co amercio mundial, ou mesmo
nacional, a despeito da denominação fran-
ceza acima re'bricla. Tambarn o nome de
reis de S. „rocio é d ifi il de explicar ; psio
menos os Estados do ul, onde aqualls,s bar-
beridaceas to: m o seu habitat. Nti . 1 apre-
sentaram na Exposiçã3 Nacional de 1903
qualquer vagatal com C .53 Inme, spfi
C;:•rtn, entretanto, Tie na Republic s. da Cota
Rica chamam pelo nome de pala de Sim Jurtn
a uma plant t da mesma faini ia e gelem—
a B. Hemsleyi J. Donn.

Quanto ao Rio Grande do Sul, tão roaco
exhibiu tamboril na Expo , ição Na ianal de
1908 . ssa planta, que se diz ag, ra é 'evada
ao estrangeiro cm o nome daquelte Es-
tado e toda a litteratura hotanica„ que a
urgencia lo pedido de informações pernat-
tiu consultar, nada esclarece a respeita.

Ao Sr. ministro da Agricultura com:mu-
nicau o director do Povoamento do Solo que
se a ch ou alojados na Hospedara delrami-
gia .tes da Ilha das Flores 603 immigran-
tos chegados nestes u/timos dia s , sendo que
dentre os mesmos 430, c, nstituindo 87 fa-
milias, vieram C3TY1 destino ao Estado de
S. Paulo, para onde seguirão 1 go que seja
despachada a respectiva bagagem.

Cornmunicou mais que pelo vapor Plabs-
barg, entrado hontem, chegaram m is 171
immigrantes, das games 78 canstituindo 16
fana ias foram alojados naquella hospada-
ria . Esses immigrantes declaravam tisizsr
v. 'aras aecauia.rics na importai:eia de
7:390p00.

ammeg~.~1

Seaundo informações recebidas do inese-
ator a,sricola. no Rio Grande (lo Sul e do
/Leal da cultura do trigo pelo direeor do
Serviço de inspecção Agrie la e transmitti-
das ao Sr. ministro da Agricultura, o nú-
mero de familias plantadaras de trigo,
anuelle Estado, em 1910, foi de 25.204, eM7
vaade-se este anno a 29.210 ; no . ando par-

all2ph 6~uitivada abrangia 0.47(3 he-

Juno — 1911

atares, subindo neste aneo a 53.200 neetarea;
a colheita de 1910, apezar da secca e da
praga do gafanhotos, fo: de 35.613.160 kilos,
sendo a de 1911 calculada em 49.996.200
kilos.

Antes de 1910, não ex sedia.m de 39 os mu-1
niciplos plantadores de trigo, numero essa
que subiu a 50 no anno ultimo, attingindo
no corrente armo a 66, ou seja a totalidade
dos municipics do Rio Grande do Sul.

A par do desenvolvimento que vae tendo
o plantio do trigo, nota-se tambem a au-
emento do numero de moinhos para o seta
beneficiamento. Na cala le de Cachoeira estd,
em via de organização uma companhia,
com o capital de 700:000$, para a monta-
gem de um moinho ; na .io Rio Grande vae
ser installada um, dos mais aperfeiçoados,
e outro em Caxias.

Em 1910, o numero dessas installações era
de 374, quasi todas de pequena capac dada
e movias a força hydraulica. A quantidade
de trigo moida por esses moinhos elevou-se
a 2.1J.820 sacam de 60 kilos, ou sejam
15.1;94.200 tilos.

Os municipios que. mais c -morreram para
esst producção faram : Caxias

'
 com 52.000

s ecos; Alfredo chaves, com 40.000; Gari-
b thli, com 40.000; Barato Gonçalves, eom
3.0 O; Guaaora, co:n EganS cinoe
mituici :4as, cuja produeção em ccnjuneto
foi, como se vê, de 198.00 sac03, ão o.laa
nizol .s por italanos.

As 10) tonel:L(1)o de sementes de trio
adquiridas pelo Ministerto da Agricultara
na Rapala c 1. Argentina. pata distribuição
pelos agricultores, já foram todas remettals
aos intendentes municipaes, acompanhando
as remeasas a qua,itidade de sulfato de co-
bre necessaria para a desinfecção das se-
m altos e in trucçõss sobro a respectiva
cultura.

A capacidade carminativa dessas semana
tos, na sua quasi totalidade do trigo Barleta
foi exeelleato , tanto aqui como no Rio
alrande do Sul.

No Rio Grande do Sul, a proporção foi de
96 a. para o Barleta e 94 ,a para o Russo.

Cada 50 litros de trigo Barleta pen,
41 1/2 kilos, ao passo que do Russo pesa
apuas 41 kilos.

Ao labor:atoai() de chimica agrieola do
Museu Nacional :vai) ser enviadas duas.
aa (raras desses dons trigas para as a,nalyses
resperstivas.

Est 3s e outros dados estão sendo toma:tios
compar-ção com o:: que forem 01)1 ido

com a promana colhota do Rio Grande do
Sul.

A requerimento de representante da Royal
Mail Sacam Packet C°., o Sr. inspector da

Alam lega determinou que funceionasse no,;e
o armazena de bagagem.

F. i ao' ia la á eornmaaJo do avaria, para
culn tif gAlicia, a .communicax:Ib (1,3

Caos (I F o 'to, re crente ás mercadorias que
se aiertni cm est do ae putrefa,eção, em di-
versos aemazelis c'eo raferilo cises.

O Sr. inspector da Alfaudega, mandara
passar o cera e:c.alo requerido por Joaquina

•Manias Machaao.

Foi marcado o dia 19 do corre.nte, ás 2.
horas da taaole, para a reunião da comm/ssa
s'ão 'arbitrai, requerida petas Srs.: lalachade :
Costa & Comp. : 	 14.,

Para arbitres -Saram designados as contei'
rentes Angelo da Veiga e M. de CiLv.R.1. jÁle
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Funceionou, hontem, em seisã,o ordinaria
o Conselho Fiscal da Caia t, Econimica e
Monte de Socorro, sob a presidencia do
Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvad t a acta da sessão anterior.
O Si'. Dr. presidente, antes do expediente,

communica ao Cansellto a occurrencia ha-
vida de levantamento fraudulento de sulta-
nas de duas cadernetas de orphios e de um
espolio, cumprindo desde logo affirrnar não
toa sido preterida pela Caixa Economica
nenhuma, formalidade 1 s•al necessaria para
o movimento dessas i.nporiancias.

Sendo est ts as informações prestadas pela
gerencia, convinha esperar o andamento do
processo criminal, que já está correndo pela
policia.

O Conselho resolve aguardar o resultado
do inquerito, para poder adoptar qualquer
providencia attinente ao caso.

Em seguida Ó lido e deptchado tolo o
expe liente sobre. a mesa, sendo submet-
tidos á discussão diversts pretenç5es sobre
as gimes adoptaram-se as competentes deli-
berações.

Mandou-se remetter ao Sr. ministro da
Fazenda as duas contas correntes da Caixa
Economica e Monte de Soccorro, encerradas
em 30 do mez findo.

Foi presente a conta c )rrente de empre.-
imos da Caixa ao Monte de Soccorro no se-

mestre findo.
Foi marcado o dia 10 de agosto para o

proximo le i lão (concluso do anterior) do
Monto de Soccorro, pelo agente a quem
competir .

Foi enviada á C immissão resoectiva do
Conselho, para examin ir, a exp isição expli-
cativa da 00011.0iSSã9 de b danço e da con-
tabilidade, relativa ai parecer daquella
commissão, referente ao balanço das contas
correntes dos depisitantes de 1910.

Remetteu-se ao Sr. ministro da Fazenda
o balancete das operações do Monte de Soe-
corro no mez do junho findo.

Pele Sr. director Freitas, como relato'',
101 apresentado, lido e depois approvado

elo Conselho, o parecer sobre o projecto de
. rçamento da receita e despe ga dos estabe-
lecimentos para o 2° semestre do corrente
.nno.

a O Sr. Dr. presidente offereceu e justificou
! lama proposta,- regularizando o numero o

Mpoca..dos leilõos do Monte de Soco orro,
1 Sendo . de sela o seu numero, nos mezes de
11 laneinoa marco maio. itni/ra setembro. e n0-
. *.wembre. •

Requerimentos despachados: -
Pd ) Sr. ministro da Justiça:
Rodrig,o Victor de Lamare S. Paulo, ex-

alumno gmtitiro da Faculdade Livre de
Scieacias Juridicas e Sociaes desta capitil,
p riindo a expedição do seu titulo do b Leila-
rel inlepeade do da emolumontos.— Dor-
rico ; dirija-se ao director da faculdade.

Ignacio J isj de Oliveira Canthe, pedindo
naturalizaçã ).— Faça. reconhecer por ta-
bellião a firma do requerimento e declare os
nomes dos filhos.

José Luiz da Roclia.—Idem, idem.
Mar i a Thereza Go,nea de Carvalho.—

Idem, prove o seu estado civil.
Mendes & Moss, propondo collocrição de

esc cia..; moveis no archivo da s ocretaria.—
Indeferido.	 .

João Vieira de Almeida Junior, consarvaa
dor da Faculdade de Medicina desta capital.
pedindo seis mezes de licença.—Dirija-se ao
director da faculdade.

Carlos Scauck, pedindo cumprimento do
aviso que mando; admittil-o como aluam°
gratuito na Faculdade de Medicina desta
capital.—Diri a-se ao director da faculdade,
em co iformido,de do aviso de 11 de ãve-
reiro ultimo, que foi recebido naquelle es-
tabelecimento.

Antonio Sabino Damas2eno Ferreira.— O
requerimento foi encaminhado á Delegacia
Fiscal em Minas para revalidação do sello.

1

 Manoel Pereira do Couto, a rogo de varios
oporario3 das obras federaes no Acre, pe-
di ido pagamento.— As folhas foram re-

I mestidas á Delegacia Fiscal em Manãos para
j que inicia o processo por exercicios findos.
i — Pelo Sr. director da Estrada de Ferro

I
Central do Brazil :	 .	 .

Delphino Corrêa da Silva.--Concedo..

y Eusta lio da Silva Noya.—Condo 30
dia: com ordenado

Fi.ancisco Pau:o Xavier.—A vis,a, da in-
formação da 2' diviso, não pôde ser atter,-.
didtPo.racio da Silva Ja ..dim.—S alie o reque-
rimento.

Horaclito & Comp.—A' vi da da informa-
ção da 6a divisão não pôde se: . :Wel-Mio.

J. Mirandella. -A vista da infbaniaç'm da 'f
5a divisão, não orale ser atendido

Juvenal da Cunha Ribas.—Concelo nos
termos do regulamento.

Jacob & Fi meiredo,--Indeferido.
Jacob Justino. -Contedo com 75 %
Julio Colombo de Paula Barroo.—Con-

cedo.
J o Neoomuceno Lopes Figueira.—Con-

cedo com 73 .
João Pereira da Roiha Pitta.—Concedo

nos termos do regulamento.
Jo 'o Baptista, da Rocha.— Requeira ao

Ex .n Sr. ministro da Viação.
João Milton Morgalo.--Ja, foi attendido,

archive-se.
João Ribeiro de Carvalho.—Selle o reque-

rimento.
João Ig.lacio Alves.—A vista das infor-

maç s,es, não pôde ser attendido.
João José de Goloy.—A vista da informa-

ção da 5a divisão, não nóde ser attendido.
Joaquim Fori •eira, Bantisra.—S ja 11 03

documentos restimuilos mediante re	 •
José Corolla° Faria.—Aguarde oportu

-nidade.
José Maria Coelho.—Deferido, assignado

outro termo.
J'../Sé Antonio Vieira.--Restitua-se o aio-

cumento mediante recib ).
José Joaquim Gonçalves. — Concedo nos

termos do regulamento.
José Pedro da Silva. — Concedo cana

75 0/,,.
José Pereira Terra.—Concedo nos termos

do regulamento.
José Mari i Gonçalves. —Concedo que se

ausente por espaço de 90 dias, sem venci-
•

InLenetoonel Glj • cerio.—Co icedo nos termos do
regulamento.

Leopoldo Feitosa.—Concedo que se au-
sente do serviço por 90 d as, sem venci-

nieLnetv°irido de Castro Nogueira.—Concedo nos
termos do regulamento.

Luiz Zacharias.—Concedo que se ausente
por 30 dias sem vencimentos.

Manoel Pimenta & Comp.—Selle o reque-
rimento.

Modesto Edmundo Xrau.—Mediante re-
cibo seja o documento restituido.

Mario Passos M tchado Monteiro.—D Jfe-
rido. 

da Costa Bastl8.—Prejudicado,
arch ve-se.

Orlando Barbosa da Silva.—Conce lo por
equidade.

Firmino de Oliveira Bueno.—Concedo.
Paulo Cury.—Restitua-se a quantia de 2$,

relativa ao deposito.
Pe Iro Ramos da Silva. —Pro3eda-se do

accôrdo com o art. 81 do regulamento.
Pedro Thomaz de Aquino.—Concedo como

requer.
R to dos Santm Marfins. — Concedo.

que se ausente por 60 dias sem venci-
mentos.

Rololpho Gismondi.—Dispenso a arma-
zenagem por equidade.

Raul M. da Cruz.—Concedo provisoria-
mente.

pala Fazenda, Nacional, e os Srs. Baia B..ando
o Firmino Fontes, pelo conarnercio.

Foram vendi lo s , h miem, em h adoo, pu-
blica, no arma em de cinsam . ) da Al'an-
dog,a, o; lotes de mercadorias abaidonadas.

A renda do armazem de bagige In da Al-
fandega foi, ante•hoatem, do 10a$ ;10, sendo
45$600, oura, e 63$710, pipel.

A renda, arrecadada, lionte n, pela Alfan-
deg•a, desta Capital i :nport ou e o 120:596$956,
Oro, e 192250$782, papel.

Pela Sub-Directoria do Trafeao da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designa-
dos para servir : em Ititfually, o praticanto
Benedicto Pimentet ; em 13uarque, o pt •ati-
can'e Antonio Henodio Ferroara; em Pedra
do Sino, o praticante Arthur Horta, ; em
Lauro Millier,o conforenti Eitberto Rezende;
em Magno, o praticante Romeu Leite ; em
Rio das Pedras, o praticante Francisco Pinto
Peixofo Velho ; em Bicallio, o prati Ante
Accacio Ribeiro ; em Rodrigo Silva, o pra-
ticante Synval Sabino, e em De p loro, o con-
ferente Alfredo Ramos Ferroira.

Depois de alguns es nlarecimentos pelid s
pel S. diractor Freitas, foi approvada a
proposta, devendo etrectuar-se em n setembro
vaidouro um loiro) dos penaores não re-ga •
fados, provenientes dos empr,stimos de
julho e agosto do armo passado.

— F ra : n deferidos os requerimentos do
aju1ai te de porteiro Eduardo Catalão (abono
de falta ) ; d . ) callaborador Oscar de Oli-
veira, (abono de faltas e 15 dias de lice.iç
pela ultima vez) ; do 1 0 eaeripturario José
de Campos Martins (prorogaçã.o da licença) ;
3° es xipturario Just niano Pinto Martins,
(abono de faltas).

Adquiriram immo..-eis:
Francisco Maniz Machado, predio e ter-

re..o á rua Co °id. Raogel n. 137, por
5:0O9,; Maria J iSé Moreira, predio e ter-
nau) á rua Vianna Junior n. 16, por 3:300.J;
Francisco Storni°, predio e terreno á ria
T omaz Coalo n. 14, por 4 . 000$; Amorico
Avila Brum, praiio á la leira B ,tafogo
n. 109, por 11:010$ ; M. Batas & Irmãos,
terreno á rua ratona, po • 2:000$; a Com-
panhi t de Seg mios Terrestres e Maritimos
Argos FlomMenso, pritdio e terreno, á rua
do llospc i o n. 22, por 140:00 ; Be ite
Alvas Maohaolo, 3/8 do predio a praça do
Castetlo n. 27. por 6000$; Francisco Vieira
da Silva, predi ) á rua João Caetano n. 44,
por 4:595$; E dada) S tldanha Loies
Costa, predio e ferwo á rua Riachuelo
n. 417, por 30:000$; Maria José Gomes, pre-
dio e terreno á rua Itapird n. 219, por
11:9000$ ; Antonio Josl da Silva Rahello,
pri-alio e terreno em Paquetá, á rua Thomaz
Coqueiro, por 2:000$; Lauri Bosis'o Cola,
predio á rua Esperança n. 26. por 6:000$;
Jos Searas Pinheiro e outros, p •e tio e ter-
rano á estrada Engenho da Pedra n. 58, por
11:504; Augusto Gonçalvos da Silva, predio

ru I Dr. Carmo Netto ri. 155, por 5:000$, e
Eduardo S. Latuga, predio á rua Maria n. 4,
por 825$000.

Licenças
Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Justiça :
De seis mezes, ao professor ordinario da

cadeira de physiologia da Faculdade de Me.

afaa
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dicina ',:restá Capital, Dr. Oscar Frederico de
Souza ;

• Da um anno, ao eapiço da Guarda Na-
cional dsts. Capital Jovino de Carvalha
Vieira.

- Pelo Sr. ministro da Fazenda :
Do tres meus. coai vencimentos, ao 4 0 es-

•ocripturario do Thesouro Levy da Nobr
•'Lima ;

De tres mezes, com vencimento, ao 1 0 es-
criptu: avio da Alfanlega da Pará Amaro

: Ali asto de Can alo
1 O ires mezes, com vencimento

'
s em pro-

rogado ao 1° escriptivario da Deleaacia
Fiscal em S. Paula, Joao Radrigate do Abreu
Siqueira.

- Polo Sr. ministro da Marinha
De sea mezes, ao capitão-teitente, enge-

nhea.o esta giar.o, Jaaé F. anci.seo Martins
G ui marãas

Do seis mexes, ao capitão-tenente Augusto
Durva/ da Costa Guimarães

Do dous 'Jaezes, ao 2° tenente Oscar
Eduardo Martins

De um 2::e7, eo 2° tenente Natal Arnaud
De um mez SO mecanico naval Augusto

Pimenta Sobrinho.

Ouniforme ptra hoje, ma Armada, é o 6°
e para amanhã o 20.

O ser vlo.) para hoje no Exercito, é o se-
guinte:

Superior do dia, capitão João Sother da
Silva.

0"13'regiateato do eavallaria dá o oficial
para ronda.

A brigada tuixta, dá o calcial para auxi-
liar o superior do dia á guarnição.

O 1° regimento de infantaria Ga, o officio,'
para dia ao quartel generil da 0° região.

..auxiliar do °Mal dia, amanuease Lati-
demiro.

•O 3• regimenta de infantaria dá a guar-
niaio.

(adforme, 2°.

O serviço pa: a amanhã é o seguinte:
&pulos do dia, capitai José J. 4quim

Nua .s.
o 1° regimento de artilharia mantaela

O oficial para randa.
A brigalt mixta, dá o (Anelai para auxi-

liar o suporiar do dia á guarnição.
O 3° regameat de a:Jantaria dl o

para dia ao quart a]. general da 93 regia.'.
Auxiliar da o !Wall do dia, amanuacae

Paulo.
a 10 regimento de lufa ataria dá a guar-

nig.-ão.
Uniforme, 4°.

Guardas: na Caixa, de Conversão, o alta,
res Barros ; na Caixa de Amortiza,ção, o
alleres Matam" ; na Casa da atada, o te-
imite Izidro ; ao Taesouro, o alferes Sylvio,
:odos do 2° regimento, e no quartel ceatral,
um inferior diste regimento.

Estado-ma'or: no 1 0 regimento, o capit5o
Jesus ; co 2°, o caaitao Maciel, e no de
cavallaria, o capitão Pinto Ribeiro.

P.omptidão no 10 regimento, o alferes
Souza; no 2, o tenor te Barbosa e alferes Val-
ioso, e no de Cavalara:o alferes Junqeirt.

A' d;sp ção o oficial de dia, um infurior
do 2° regimento.

Ordens á Ass • ste teia do Pessoal, um cal.:o
do 1° regmento.

Ordens ao tommando geral, um corneteiro
eaa 2" regimento.

O reganento de caval:ara dará 30 pin-
ças piomptas com um officio". sub .1terno, 10
praças para o Prado Derby-Clab, o policia-
mento de custame e o mais que se polir.

O 1° r .gimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe, um oficial sabat-
feno com 20 praças para promptalão e o
mais que se pedir.

O 2' regam nto dirá, o serviça já pedido
em detalaaalousoficiaes para a promptaião
de 50 praças,15 praças para o Darby-Club e
o mais que se pedir.

Uniforme, 3°.
••••••~ImmOMM

lalovimenierado Porto
ESTRADAS Da DIA 13

Santas-Paquete iagl z Eastern Prince,
commandante Tinling; passagoirus um ou
3° classe e um em tra,n,itu.

Boan,s-Airea o escal .s-Prquete h flui-
dez Geelandia, eomman,lante Kuecksen; p. s-
s tgeiros Delpain Vi ira Herman Prter,
Digo G. Victora e fa, , Eifa, E. Eisseagertt.a,
Otias Bereawitz, alarem Mackintz, •nub 1
e Antonio Roc,:a, Furai" Castrom, J.) é H.
Guimarães, F. de Castro Silva, Heorique
Laba, o senhora, P. F. Rochett e senhora,
Heraldo Amaranto e familia Atara 1 ; P.
de Campos e fam lia, Silv o laroenenee,
Emilio Reicheilert, Doxiorieo de Campos,
11 de 2° classe, 16 em 3e classe e 341 cai
traoseto.

Buenos-.Ur s e escalas-Paquete Raiano
Florida. coininandanie 011 Borgia; pus .goi-
ros 11 de 3° elasae e 528 eia	 sito.

Hamburgo e escale - Paquete allamão
Habsburg, eommaarante Bassmaa ; pas-a-
geiroi Joha Hopp, U. stio Seab. a, Albino
Faria de Si, A cl lia Costa, allra, Pedreira
do Mello e familia, Carias N. G. Rastos, Al-
berto de Andraole e familia, Eli-1mill Obst,
Fran C,edraski, Narcisa Uchaa e familia,
Luiz Antenio de Freitas, Ernesto Bento, Tita
de Souza, Arnallo Sampaio, Ruderah
waki, J. Royenaral, 172 em 3° clas,e e 95
em transito.

Santos- Paanete allemaa• Peiropolis, com-
mandante A. Van Ehreu; passageiras Go-
(torrado Vieira de Caevalao o 57 em
tran.si-o.

R...EMAS NO ora 13
Havre e escal is-Paquete francez Amime?

Reennans. coaraandante B. Neron ; passa-
geiros, troe em 3a elasse.

Cabc-Frio- Hiato Salinas, mestre N. 1.
Silva.

Cabo Frio-Hiato Virai:aia, mestee Juc-
uru° Alv• s.

Porto Alrgoe e escalas-Paquete Raipava,
cora Mandame Chadwich.

Nova-York e escalas-P-aquete ing,taz &s-
tern Fria .e, commandanto Tinling, ; paasa-
geiro, um em 3a classe.

Buenos Aires e Lacaios-Paquete Saturno,
cominandante João Garcia ; passageiros
Mrne. C. Cocem, Dr. Aprigio dos Anjos„an-
tonio Reis, Raul F. Taaliato, Dr. Alfredo
A. Gonçalves, Can,dido Pontes, Elisa Rapp,
Loyola Junior, José Córqueira, Antonio José
ZAtlaj Iigci uo-,

14
14
15
15
15
16 •
16
16
17
17
17
17
18
13
13
13
13
13
13
/0
20
20
20
20
20
21'ao.

23.
a,

14
14
15
15nF'
15'.
1.5
15'

•• • 15
	.. 15.

15

15r
16
16°-
16
16
15.
16

17
18
13,
13
13
13

10.

.a
Rio da Prata, Jupiter .(1h.).........aa 2'
P. rtos do norte, Ggrupg 	 • 20',
Liverpool O eSC., 0?-c.,ina 	
Cabedello e e-se., Br.agan.ra 	 .4.

	  b:i
Bremen e esc., Bonn. 	 :. 2N
Flortanopolas e asa., Anta 	  21a
S. N'atheus e es., Industrial (4 14.. o 21
Hamburao e esc., Sclamanca (10 hs.) 	 • 21r:
Rio da Prata, Sacada 	  21t.
Gel:ova e esc., mai/aias 	  22;
Rio da Prata, R. %Vintena 11 (m. d.).; 2:2::
Rio da Prata, Francescl 	 23'..• • • a
Portos do norte, BraJil, (10 hs.a. • rata, 24!
Balda e esc., Victoria (1 h.) 	
Vala Nava e o.sc., Satellite (10 lia.) .,.'t2 251';—

O serviço para hoje, na Força Porcina, è
este

Siará ir de dia, o major Carneiro.
Oficial do 4.1.a á Força, o capitão Brazi-

leir .
_Med co de dia, o capitã,a graduado Dr.

Froto.
Meti co de prompti ião, o Da. Cruz Abreu.
Inter.° de aia, o altares. hofrorar;o M ate.
aiusiea de parala e aronaiidão, a do 2°

re :imanto.
Ronda aos theatros. o alferes Domingos.
Pro aptidão de Moeu .io, um :aferia..? e 10

praças do 2° reg meato.
Ronda ae vesita, o alferes Arthur.
Roadain as ruas do Nunca), Regente e São

Jorge, o to:acate Catallão e um inferior do
rea imento de cavallaria.

Prado Derby-Ciub, o alferes Costa.
Ronaante..s á disposição do superior de dia,

cinco ieferiorea do regimento de cavallaria
• e doias de cala reginnato do infantara.
• &andantes das patrulhas de eavallaria
do Is, e 5° districtos policiaes, deost5 til-
Saajoaaa d9 mpu• Regigient9.

.. •••••

.a

Gana° e e c., OropeJa
Rio da Plata, Cordovz .......
Trieste e 1 se., Atlanta 	
Rio da Plata, R'o Anta,:onas 	
Santos, Szent lava	 	 • 19
Bordéos e esc. Cordilldre (m. d.) 	 .Portos do sua Rajnba (m. d.) 	 a
Nova Orleans, Stcedish Rince 	
Genova e esc., Bologna 	
Trieste e esc., Erni'

VAPORES ESPERADOS

Liverpool e esc., Orteg.7 	
Portos do norte, Satellite
Genova e esc., Rd Vittorio , 	
IGenova e esc., Sicilia 	
Fitune e esc., Szent 1s1 sai/ 	
Rio da Prata, Sardegna. 	
Portos do sul, liajulni 	
Rio ao, Prata, Vas 	
Amsterd.am o esc.., Hollandia
Bordeos o esc., Ama:mie 	
Partos do sul, Júpiter 	
Portos do norte, _Ifaranh17o 	
Genova e esc., Rio AnurJonTs	 	
Rio da Prata, Cordillire 	
Portos do sul, Laguna 	
Liverpool e esc., Oropes 	
Portes do sul, Atina 	
R"o da Prata, Atlanta 	
Geeova e esc., Cordova 	
Portos do sul, Ita.vruma 	
Santas, Erny 	
Sana s, Salamancn	
Caláo e esc., OrCOMY. 	

S altos, Bonn 	
Rio da Prata, Bologn.1 	
Canova e esc., Sa roia 	
Rio Ca. Prata„121rir y,fae 	
Portos do norta, Acre 	
Hamburgo e esc., 1'. Wilhena	 	
Trieste e esc., Iram C3SC 	

Nova York o ases, Peais 	
VAP0';ES A S:AIIIR

Rio da Prata, Priike:p8 de nline 	
Portos do sul, Borbireoza......... ••••
Nova York, Tocantins . 	
Rio da Prata, Sic:lin 	 .•
S. F.delis e es..
Rio da Prata, Rd 'Vittorio 	
Rio da Prata Cap Vil no 
Laguna e ees., kagrin': (4 lia)._
Rio da Prata, Amazon-s 	
Portos do norte, eidlltj0 	

Aracaja, SattP era; 	
Portos do sul, Raul) I (na. d.) 	
Nova York e ases., Vas 0.i 	
Gen,va e e c., S-trdegiut 	
Miten e e.se., Ia) ranaa 	
Portos do norte Ce-trá (10 ir	  )	
Paraty e esc., Glor:o. 	
Rio da Prata, Anil:Tett Pontji 	
Rio da Prata, Aritl:f)nr 	
Rio da Pra a, liallonklia 	
Portos do N rte, Olinda (10 lis.)

Silva Cunha, José Silv.a Tavares, Jcsé Rocha.
Pa ilha e familia., Osorio Coelho,
Flavino, João Oliveira Caneto e um tlitiov
Dr. José ALredo O iveira, Dr. Carlos
su .r, Antonio V. Paiva, Gilberto E. Ilatisara'
Augusto D. Taborda e familia, Mine. Rita
Piza e uma irm n , Rob..rto Schumacher,
Ernida F. Silva e familia, Conchit t Car-
neiro e uma aggnegada ; 1 em 34 classe.

1

•
• •
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lorectoria de Meteórologia	 Agronomia.	 Sécção de •MatoorolOgia	 PhVgica do Globo	 Observações metelrologica,
simultaneas a Ohm 	iireenwich (9h 07 m a. t. M. do Rié).-.-Rio de Janeiro, I/ de julho de 1911.

TESITErtATURA

•n•n

TXTAÇUS

Belém 	
Fortaleza 	 764.0 26.2 24.4 2D.71 19.7 SE 2 Meio nublado
Recife 	

S. Salvador 	
Ondina. 	
Caetité 	
Cuyabá 	 772.2 15.0 22.8 16.3 8.9 S ;AV / Limpo Dom, nevoeiro tento
Montes Claros 	 767.2 16.3 27.4 9.2 7.0 VI 3 Limpo 3.0 P0111
Franca 	   768.5 8.5 14.0 2.4 6.9 SW 4 Limpo Bom
Ribeirão Preto 	 767.8 7.2 18.2 10.2 7.1 Cala: o Lin po Incerto
Barbacera 	 765.0 9.6 14.4 11.0 6.6 4 Nublado Mão
Juiz de Fóra 	 •
S. Carlos do Pinhal 	 769.0 7.8 14.2 4.6 5.7 1 L'mpo Bania
Rio Claro 	  	 768.6 /0.8 14.5 8.2 SW 4 Limpo
S. Paulo dos Agudos 	 707.9 8.2 16.4 7.2 7.2 2 Limpo Bom
Piracicaba 	
Canil al (Rio) 	
Caninina, 	   

767.2
;62.8
767.7

9.0
14.6
8.8

13.0
18.5
14.5

5.0
15.5
8.2

7.4
9.4
8.5

NW
WNW

1
3
1

Nubl ido
Nublado
Nublado

81..54
rce:tt:1, nev. tennee 

T...ubaté 	   766.3 10.5 15 8 10.6 9.1 8 1 Nublado 36 Mão
Tatt:hy 	  768.1 11.6	 13.5 7.6 8.8 SW 6 Nublado
S. Paulo 	
Muzamb:nho 	  

766.4
764.6

10.0,
15.9

11.0
22.0

7.0
5.1

9.2
2.5

SW
WN W

3
5

Nublado
Nublado

8.0 Mão
Ma')

	  764.5 18.4 '8.7 12.7 6.2 Calmo Limpo Bom
The spliilo Ottoni ... 	 761.7 19.5 27.2 18.8 13.5 Calmo Quasi limpo 1.3
	  764.6 9.4 20.6 /1.2 7.7 Limpo 19„8 F3).11

Vassoura,: 	  761.6 11.6 18.2 12.2 8.4 SW 1 Nubbalo !acerto
Ca Inpo. 	 762.4 17.0 23.3 /8.0 12.9 WNW o Limpo 2.4 Bo
PiiLeires 	 764.5 11.0 18.2 11.4 8.1 2 Nublado 9.5 Ine rio

•Me 11110 	 766.1 11.6 18.1 11.2 8.6 Calmo Nublado 5,4 Máo
Riaende 	 763.7 13.0 17.2 11.8 8.0 WSW 10 Meio nuilmlo 8.4
Fernarlio Noronha 	 764.1 25.4 26.0 23.3 18.1 E 5 Moio nublado Bom
Santoq 766.2 17.0 16.0 13.9 12.) SSW 4 Meio nub:ado 24.9 Mão
Faxina 	  768.6 13.0 16.0 45 7.4 SE 9 Nublado
Iguape 	 767.0 13.4 17.0 11.4 8.9 SSW 1 Nublado 15.0
Guarapuava . 	 7(8.2 8.0 138 3.6 6.9 SE 4 Nublado Mr1.)
Curytilla 	 769.4 9.0	 11.6 2.8 7.4 SE 4 Nublado 1.9 1110.?..t1

Paranaguá 	 768.6 15.4	 16.5 9.6 12 5 SE 3 Meio nublado 1.0 In,Jee,o
F1,,rutuopolis.. 	
Cor i.nY,	 -1- 773.5 11.0 19.0 00 7.4 E 2 Meio nublado Bo ri
Santa Maria.	 . 	 774.7 9.8 18.0 5.0 8.3 NE 2 Meio nubla i°
Porto Alegre 	 771.4 12.8	 15.9 10.4 8.6 4 Qu,,si nublado I1103 •to
Cordoba 	
p:,gé 	
Rio Geande 	

	 	 769.5
773.1
71.2

10.0,	 22.0
8.2'	 15.0

11.2	 14.6

6.0
8.4
8.4

4.6
7.0
8.8 C;11 . ! o

2 Meio nuilado
Quasi nublado

Nublado

BONI

Incoe;".,
.,,,	 o :e) tUnUe

Brnsqu 	
BlunieLau 	
Jagnarão 	  
	 	 769.6

768.2

766.2

10.8
11.7
6.8

18.4
11.9
13.0

9.7
7.8
4.2

9.7
9.1
3.6

SW
NE

Calmo

2
1

Moio nub1s.d,,
Meio nublado

Nublado

1.1 Boni
Ine.rt,
Neve ..1.ro d aiso

Pelotas 	 775.0 16.1 12.9 5.7 8.2 Calmo Quasi limpo
S. Luiz de Missões 	 10.2 16.8 6.0 8.8 E 2 Quasi limpo Bom

8.8	 14.7 4.8 7.8 Calmo Nubla lo Incerto
Uruguayana 	  7c4.5 9.8	 15.0 6.5 7.9 5E 2 Li npo 13,m
La.veas 	 711.4 8.4	 19.8 8.4 6.0 2 Nublado
Iguate 	 	  763.6 26.0 	 31.8 19.0 16.2 ENE 3 Nublado Mão
Ga purê 	
Metia. Za 	 766.7 4.01 10.0 0.0 4./ Calmo Meio nublado Bum
Rosario 	   771.6 4.0	 17.0 1.0 5.1 NE 2 Meio nublado Bem
Moutev 'deo 	   761.6 8.21 10.7 6.5 7.7 NNE 5 Nubl .do Incerto
Buenos-Aires	   772.9 6.0 1 16.0 3.0 7.6 NE 2 Nublado Rim

OCCt RRENCIAS
Em Santos, Theophilo Ottani, S. rn , u/i choveu 1.oje. Em l'oi • to A ezre, Montevidéo, Taubaté, Campinas, Ribeirão Preto e Blumenau,

cliovis,.on esia manh i. Em Faxina, Agudos, S. Carlos e Franca, aiu geada. Eu Taiti até, Piracicada, Tatu/1y, Iftta.3e, Monte;
Clii..os, Camps. Mendes., Rezende, t. Pailina.,,,iuit choveu homem.	 Curityb e Muzambinho choviscou hontem pela manhã. Em R¥.

cruguaxana, Lavras.	 Cachoeira e Pinheiro o...valhou esta madrugada.
1 ,4 temperaturas min mas de houtem veritivaram-se : Eia l'aranaguj. como 3,p6. e ens Mendoza 00,0.
As observações çogn este Opta -I- são de honteno 	 - •
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A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

st'"
Roje:

A
Y,0 Pelo Pampa, para Marselha, Genova e
il3arcelona, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã. cartas para o exterior ata
'i.s 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Cano, para. Victoria e mais portos
'do norte, recebendo impressos até ás 11 horas

a manhã, cartas para o interior até ás
111/2, ditas com florte duplo até ás 12 e
objectos para reg i strar até ás 10.

Amanhã:. ,
P.ata Pelo Ita;,bre, para Santos e mais portos do
'nua recebendo impressos até ás 8 horas da
;manhã, cartas para o interior até ás 8 12,
ditas com porte duplo até ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Teixeirinha, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos

, para registrar até ás 10.
Pelo Cap Viam°, para Rio da Prata, Matto

Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
, ãe 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas som porte duplo
e para o exterior até á 1 e °beatos para

;registrar até ás 11 da manhã.
'ísn,. Pelo Tijuca, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para

, o interior até ás 9 1/2, ditas com porte du-
plo até ás 10 e objectos para registrar até

Tas 6 da tarde de hoe.
Recebimento de encommendas para

' Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
'dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
•até á vespera, da p '.rtida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da

•,Compagnie Messageries Maritimes ; e en-
`traga tombem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

Foram sepultadas, no dia 2 de julho de
..11911, 45 pessoas, sendo

Nacionaes 	  39
Estrangeiras 	  6

45
Do sexo masculino. 	  30
Do sexo feminino 	  15

45
Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 ;mistos 	  18

45
Indigentes 	 .. 9tito dia 3, 46 pessoas, sendo c

Nacionaes 	 	  37
Estrangeiras 	  9

_...
--4 {	 46

Do sexo masculino 	  34
Do sexo feminino 	  12
'a	 .....

i •
Maiom de 12 anuas 	
Menores de 12 annos.k. 	

;	 46
3,1
15

46
Indigentes 	

SECRETARIAS DE ESTADO

Einisterio da Justiça e Negocio8
Intericres

Expediente de 7 de julho de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram solicitadas providencias ao Minis-
terio da Fazenda, afim do que, pelo The-
souro Nacional, seja abonada a José de Car-
valho Santos, amanuewe interino da Facul-
dade de Medicina do Ria de Janeiro, no
impedimento do atractivo Raul de Feeicas
Crissiuma, a parte dss venciment )s. descon-
ta la a este fuaccionario, que se acha em
gozo de licença.

Requerimento despachado

Ro.!rigo Victor de Lamare S. Paulo, ex-
alumno gratuito da Fasuldade Livre de Sei-
enojas Juridicas e Sociaes do Rio de Janeiro,
pedindo a expedição de sou diploma de ba-
charel, independentemente de emalumentos.
—Deferido. Dirija-se ao director da Facul-
dade.

pia 8
Rernetteu-se ao director da Facultada de

Direito de S. Paulo, para os devidos fins, o
decreto do 7 do corrente, que transferiu da
la para a 4a secção da mesma:Faculdade, o
professor extraordinario effeetivo Dr. Ra-
phael Corrêa Sampaio.

.Requerimentos desp2chados

Carlos Schuck, pedindo providencias para
ser cumprido o aviso que o mandou
aamittir co . no alumno gratuito do curso
olontologino da Faculdade de Medicina do
Lio de Janeiro. — Dirija-se ao director da
Faculdade, na confornii,:ade do aviso de 11
de feverei-o ultimo, que foi recebido no
daas estabelecimento.

Antonio Sabino Lamasceno Ferreira. — O
requerimento foi remettido ao delegado fis-
cal do Thesouro Nac:onal no Estado do Mi-
nas Gemes, para os fins do art. 50, do de-
creto n. 3.564, de 22 de janeiro de 19s0.

João Vieira da Almeida Junior, conserva-
dor da Faculdade de Medicina do Ri . da Ja-
neiro, pedindo seis mezes de licença. —
Dirija-se ao director da raculdade.

Maria Thereza Go:nes de Carvalho, pe-
dindo naturalização. — Prove o seu estado
civil.

Mendes & Moss, propondo a collocação de
e eadas no archivo da Secretaria de Estado.
—Indeferido.

Dia 10
Foram naturalizados brazileiros, Manoel

Fernaudes Serra e Valentim Hernardino Car-
dos naturaes de Portugal e residentes
nesta cidade.

Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda, no sentido de ser restituida,
pelo Thesauro Nacional, a I. Sapor, reitor
do Contagio Diocesano S. José, nesta Capital,
a impoatancia do saldo do deposito feito
para °acorrer ao pagamento da gratificação
concernente á fiscalização do mesmo col-
legio.

Requerimentos despachados

Igiacio José de Oliveira Canthé, pedindo
naturalização. — Faça reconhecer, por ta-

slielliãe. a firma do requerimento e declare
os nomes ticia filhos.

I r Jèisé L1zdaRôfla, idem. — Idem.

Expediente de 10 de julho de 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Miniaterio da Fazenda
os segaintes pagamentos no Thesouro Na-
ciona'

De 394330, tolha relativa, a junho findo,
do passo II de nomeação ilo director do Inter-
nato do Collegio Pedro II;

De 2: 465$75G, indo . n ni zaçã,o ao th eso reiro
do Corpo de B .mbeiro z , por despezas por elle
paga: em junho findo

De I subsi ios que, no periodo de 16
de outubro a 3 de n wembro de 1891, deixou
de ree;ber o D. Jo é Leopcado de Bulti5,s
Jardim, na quali 'ade de deputado feleral

) Esti do de Goyaz
De 3:786$116, indemnização ao thesoureiro

da Corpo de B)mbeiros, por de sz pezas rn ai las
por el!e pagas em junho findo.

— Transmittiram-se
Ao Ministerio da Flzenda os processos de

dividas de exercidos findos, na imp )rtancia
de 172080, de que são credores Mainede
Fróes & Comp. e Antonio da Rocha Pra-
sedes.

Ao Tribunal de Contas
Cópia do termo do contracto celebrado

com Barnabé M xeira Lopes, para execuçãc
d, s reparos de que carece o edificio dc
Supremo Tribunal Federal

12, acumentos justificando o emprego da
quant:a do 119$000, despendida por conta
do adeantamento conce ido ao seceetario
Esc .)la Polytechniea, em janeiro d., mrents
anuo.

Requerimentos derpachados

Maria Eugenia Lavalle.—Dirija-se ao Mi-
nisterio da Fazenda.

Manoel Pnnira do Conto, a rsiga de va-
ries tratarnidwes das oras f7deraes do
Territorio do ,Aere,—A.s folhas já foram en-
viadas á Dele,.:acja, Fisa do Tho•o.iro,
Mano, para que a mesma Lide o pro-
cesso de ex ireicios findos.

Expediente de 12 de julho de 1911

DIRECTORIA GERAI, DÊ SAUDE PUI4LICA

Solicitaram-se providen •i:Is no director
geral de r'oataidl.d .ide deste M ni&.e:io, no
sentido de ser indemnizado o administrador
do D2sinfeetorio CeAral, 1;cs:der . o Pagani,
da quantia de 201$500, que despendeu com
as despezas do prompto p t-ame,ito do mesmo
estabelecimento, em ju.ilio ultimo.

Solicitou-se ao Sr. ministro da Justi( a au-
torização para fazer uma coneurrencia par-
ticular para a venda de 20 muares velhos,
pertencentes á Insps,ctoria de Istaarnene e
Desi, fecção, visto não ter se apresentado
nenhum proposiente em cancurrencia publica

Remetteram-se :
Ao director geral de Contabilidade deste

Ministerio, as folhas, na importancia de
13:041$103, de pagament ) do pessoal su-
perior empregado no serviço de prophyla-
xia da febre amaralla, em junho ultimo;
a folha, na importancia de 1:960$200, de pa-
gamento do pessoal das obras do Hospital
Paula Candido, em junho ultimo; as contas,
na importanc:a de 3:186$820, de forneci-
mentos ás Delegacias de Saude, durante O
mez de junho ultimo; as cont ts, na impor-
tando. de 1:933$, dos alugueis das casas oc-
cupadas pelas Delegacias de Saude, durante
o mez de junho ultimo; as contas, na impor-,
tancia dl 1:714$900, de fornecimentos fe:tos
ás obras do Hospital Paula Candido, em
maio ultimo; as contas, na importancia de
44448, de fornecimentos fito3 ás Delega.
cias de Sande, em maio ultimo; a conta, na
importancia de 14,40O, de fornecimentos fei-
tos tt esta RopafLiço, -em junho ultimo; a
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conta, na Impor-temia ele daalugu 1 do
predio °ocupado pela M Detendo de gature,
relati vía ao me,z d ut 1 iittimo; cento, oa.
impirtancia de 320$, de fornecimentos fei-
tos ao Hospital Paul Can ido, em maio ul-
timo; a conte, ne importeneia de 2:000$, do
aluguel do predio ocupado pelo serviço de
prophylaxia da febre anidra/a, em junho
ultimo ;

Ao procurador dos Feitos da Saude Pu.-
blida, o auto de multa por infracção do re-
gulamento sanitario, pelo qual foi multado
em 50$, o Dr. Annibal Teixeira de Carvalho,
na I %seri de seu procurador, Dr. Alfredo de
Carvaleo.

Requerimentos despachados
Dia 12 de julho de 1911

Pelo Sr. ministro:
Dr. Jeão Nery. — Requeira de accerdo

com o art. 7° do regula-ciente.
Pelo Sr. iiirwtor
José Martins de Andt ale- (3° districto).—

São concedidos 90 dias.
Laura Cerra Pereira do Cabo (Ge distá-

d . ) .—Deferido, nos termos da informação.
Joaquim Gonçalves Metia (6° districto). —

Deferido.
Venauelo de Oliveira, Araujo (6• districto).

—A multa, fica reduzida ao nenime.
Manoel Ferreira da Fonseca (6° distrieto).

—Relevo a multa.
Antonio da Costa Saraiva (6° distrieto).—

Seu concedidos 30 dias improrogaveis.
Saivador Pas	 (eie dietricto). — A

multa fiei reduzida ao mínimo.
—

Policia do District° Federal
SE017ND.S. SECÇXO

Expediente de 13 de ji,dho de 1911

Ao general prefeito marticipal, fazendo
apresentar o brife,ente nonegena..rfo Quinti-
liario Gonçaivee Penne, adia de ser inter-
nado no Asylo de S. Francisco de Assis.

Ao major inspector do Corpo de trivesti-
gação o Seeurança Puleica,recominenda.nclo
que providencie no sentido de ser convidado
a co:nparecer nesta repartição, o Sr. Eurica
do ta l , residente a travesea Guimarães', na
estação do Meyer, afine de providenciar,
sobre o regresso da menor Pedro Joao
Souza para o bees ir de onde o trouxe.

Ao administrador do hospital geral da
Santa Casa de Mieericordis, fazendo apre-
sentar o menor Ce4trick de til, afim, de ser
internado naquelle estabelecimento.

Ao general prefeito municipal, fazendo
apresentar os Indigentes João Vicente e Vee
p auto Joie Marfa. afim de SorOnl internados
no Aspo de S. Fran :isco de Assise

Ao snperintendente da Estola de Afenores
Abandonado, fazendo apresentar a menor
Maria Julie Diamantina, etre afil deVerd
permanecer até á sua apresentação ao juiz
de direito da 1* Vara de Orphãor, afim de
ter deetl o conveniente.

Ao director do Gabinete dó ideritificeerto e
de Estatistien, fazendo apresentar um Mi-
videm, afim de ser identificado e recornmen-
dando a remessa da reepectitre.
daetylosseopica.

Ao juiz de direito da 4* Vara Criininel,
cornmunien,ndo haver sido recolhido á Casa
de Detenção, e sua dispeekeo, efaaog Rodei_
enes feneci°, pronunciado einno iocureo nas
penas do art. 26F1 do Congo Penal.

Ao coronel administrador da, Casa de De-
tenção, mandando recolher o mesmo leclei
viam á disposição daqueffa arttordelade.

Ao director do llospicie Nacional de Alie-
nados, fazendo apmsentar does indigente-e
afine de serem internados nato:tele eetabefe:
ci -geri to.

A diveme satiteridades fana expedi/4s
cinco orneias, reservados. •	 •

Enisterio da Fazenda
Directoria do Gabinete d.o Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director
Teblas de "foliando, pedindo entrega de

documentos.— Entreguem-se os documentes
mediante reciba.

Processo de exercidos findos encaminhado
com o avise n. 339, de 27 de abril ultimo,
do Ministerio da Guerra.

Francisco de Pauli Vaz e outros vo/unta-
rios de Patrla, por seus procuradores, pe-
dindo pagamento de soldo.—Apresentem os
requerentes procurações que os habilitem. a
requerer era nome dos credores.

yeLPIIIMENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13' de julho de 1911

Sr. consultor geral da Republica :
N. 82— Não tendo sido ainda attendido o

oficio que vos dirigi sob n. 34, em 5 de
abril ultimo, pedindo fosse devolvido ao
Thesouro o processo que em tempo vos foi
enviado para que vos pronuncieis a re-
speito, e relativo ao ajeite provisorio feito
para acquisição de um terreno de proprie-
dade de Cunha Buena & Comp., na cidade
de Santos, Esta :o ee São Paulo, reitere-voe
o pedido coestaate do citado oficio, que es-
pero attendereis com a poesivel nrgencia,
pois o prense° em questão deve ser resti-
teido ao Ministerio da Agricultura, Imbu-
trie e Comroercio que o requisitou era aviso
Ir. 273, de 7 de fevereiro prexirno findo por
haver ardo rescindilo aquelle aeuste.

4111~

R/PEDtENTS DO. SR. DIRROTOrt
Additamento ao do dia 12 de julho de 1911

Sr. director da Esta-Osaca Commerefal :
N. De ordem do Sr. ministra, pe-

ço-vos envieis, cum tirgencia, a esta di-
rectoria uma demonstração do movimento
da exportação e importação entre o Brazt/ e
a Republica Argentina e os Estadas Unidas
da America do Neide ene 1910 e 1911.

—Sr. delegado fiscal em S. Pau/or
N. 427—Declaro-vos, em resposta ao vosso

oficio n. 246, de 13 de junho prediriø findo,
que 'P Sr. ministro, por despacho de 27 do
mesmo mez, resolveu approvar a proposta
que faz Saltador José de Miranda, coneetor
das rendas federaes em Amparo, nesse Es-
tado. de José Lourenço da Silveira, para seu
agente auxiliar.

428—Lteeraro-voe, em resposta ao vosso
officio ti. 244, de 12 de lanhe prurirem findo,
que o Sr. ministre, por despacha de 27 da
mesma met, resolveu approvar a proposta
que faz Aquilino Ernesto de Moraes, caia-
dor das rendas federes em Parnabyba,
nesse Estado, de Dei/Micte Ernesto de Mo-
raes para. seu agente auxiliar.

N. 429' — Declaro-voe, em resposta ao
vosso officio a. 249, de 13 de junho proxima
findo, que o Sr, inite g ine, por despacha de
27 do mesmo ince, resolveu approvar a pra-
posta que faz Nestor de Oliveira Borges,
escrivão da Colleetoria das Rendas Federeee

Taubete, ouse atado, de J. Augusto
itibeirapara gen audante.

N, 430' — Declaro-vos, cal resposta ao'
tome officio ff. 245, de 12 de junho prosinao
findo, que o Sr. trifilietro, por despacho de
23 do mesmo rifei, resolveu apprcrvar a. pra-
põeta que faz Henrique Ferreira Monteiro,
administrador da Mesa. de Rendiefte AftlaPes
nesse gsfacia, de Proranatfte dig to para seu
agente auxiliar.

— Sr. Inspector da Altandega do Santos:
N. 431 — Tendo o Ministerio da Viação e-

Obrae Publicas providenciado no sentido doi
serem incorporados aos demais armazena da
companhia Deus de Santos es na. 13, 14 o
15, para carga o descarga de quaesquer eme
barcações, conforme communieou o mesmo
ministerio em aviso n. 201, de 10 de junho
proxiino findo, recommendo-vos informeis si
já foi feita a incorporação de que se trata.,

—Sr. delegado (Iscri em Sergipe:
N. 46—Declaro-vos, leira os fins convent-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso offi-
cio n. 41, de 31 de maio ultimo, em que o
guarda da Alfandega desse Estado Ernesto
de Souza Campos pede para ser submettido
a inspecção do saude, resolveu, por despae
cho de 4 do corrente, deferir o referido MA.
querimento ; devendo, entretanto, essa de-
legacia, caso o requerente não conte 25 an-
nos de serviço, apurar por meio de inquee
rito administrativo, antei da inspecção, si
o mesmo está affeetado de moles:ia, si
adquiriu alguma te-ão ou foi victima de de-
sastre, no serviço publico.

Dia 13 de julho de 1911

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 260 — Transnaitto-vos, para os devidos

fins, o incluso processo encaminhado ao The,
apuro com o oficio da Delegacia Fiscal n9
Espirito Santo, n. 63, de 29 do junho ultimo
e relativo á tomada de contas do ex-thesou*
miro da Caixa Ee,onomica aunou á mesma
delegacia Damingos da Silva Santos, no pee
riodo do /8 de abril de 1893 a 22 de agosto
de 1894.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santa:.
N. 74 — Deelaro-vos, para os Uns conve-

nientes, que os processos de tomada do
contas, como o de que trata o vos o oficio
a. 6a, de 29 de junho ultimo, devem ser
directamente rernettid a ao Tribunal do
Contas, ex-vi no dispos . o no R. 17 do art. 2.0
do regulamento annexo ao decreto a. 5.300,
de 10 de dezembro de 1904, cuja olservancia
vos reeonnuendo.

Mr..*

Directoria. da Tteceita Publica

ExpEDit Nu DO sia.. DIREcT011

Dia 13 de julho dc 1911

Sr. director da Casada Moeda:
N. 603 — Providenefae para q-te ti Co/1:

Meteria Federal de Angra dos Reis seja
remota/1a a quantia do 1:575$ em estampe..
lhas do sello adhesivo, das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou a respectiva,
collector no ene() n. 137, de 4 do corrente,
sendo:
3.000	 ) $300 	

300 o	 1$000 	 	 3%010013
10 » 10$000.... 	 	 /00$000e

	

e s s 15$00e 	 	 75$000

	

5 S. 35 20$e90 	 	 /000)00i
2	 a 50$00e . 	 •	 100$000k

N. 604—Providenciae para que ti Conectem
ria. Federal era Nova Fieburgo e Sant'Anna
de Japuhyba, seja remettida a quantia dei,
620$, em estampilhas do kelt° adhesivo, das
taxas abaixo declaradas, conformo requisito%
o respectivo colleotor, no oficio a. 97, de 12'''
do corrente, sendo:
3.000 > o	 $100 	 	 300

	

400 da de $e00 	 	 8
600,» $400.. 	  24Ó00
N. 605—Provídenciae para que d Colide

ciaria Federal em S. Gonçalo, seja remei:-
tida a quantia de 48:000$, em,estampilha
dos impostos de consumo das taxas abaix'
declaradas, conforMe requisitou O rekp
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1
• cbllector no officio n. 5, de 12 do corrente,

sendo 48:000$ para phosphoros
:2,400.000 estampilhas de $020.. 48:000000

Caixa de Conversão
&Movimento de dia 13 de julho de 1911

Entradas

Mil réis ouro 	 	 3:3(.03000
libras.. 	 	 56 1/2
Francos 	 2.0 O
.Total em moeda brazifeira. 	 47:706$958

:
.Saltidas

.	 .
Mil réis ouro 	 	 601;000
Libras 	 	 4.67: 1/2
Francos 	 	 1.000
i 

(fflareos 	 1.020
Total em moeda brazileira. 	 78:97($580
Foram trocadas netas dila-

;1 ;Ceradas na importancia,
i 'de 	 	 3.010$000
j Existencia em cofre 	  278.663:607$325
11Equiva1entes a libras 	  18.577.573-16-5
:2!

4Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

12 de julho de 1911

tlanoel José Gonçalves.—Averbe-se a. mu-
dança.

Antonio Ferreira Campos.— Legalize a
assignatura de petição.

Domingos AntoLio Terrara.— Já estando
attendido archive-se,

'Virgulo Antonio Ferreira.— Trans9ra-se.
Alexandre Moraes de Almeida.-1dem. •
'Empreza de Construcaões Civis.— Idem.
Antonio Netto.—Idem.
Hermelindo P. Costa .—Idem.

• JAntonio Gomes Penha Filho.—Em face do
Iiarecer annulle se o lançamento, inutili-
zando-se as respectivas certidões.

/ Antonio Gonçalves de Araujo .--annulle-se
a divida de que se trata, officiando-se á
procuradoria Geral de Fazenda Publica.

•Manoel Chrysostomo de Carvalho.— Pa-
gire o debito accusado no parecei.

Vicente Vieira & Comp.—Idem.
• — ,SYlve tre Justiliano de Oliveira.—Idern.

, José Alves Ferreira Chaves. — Não figu-
rando o supplicante a partir de 1911, só-
Iinente constando em 1910 Celestino Remar-
do da Costa obrigado a pagamenia, por ha-

:ver explorado a industria, nada ha que de-
ferir.
. José da Rocha Pinto.—Selle o documento
de fls. 8.

Herminia de Bar. 03 Terra.— Já estando
atte adida, archive-se.

Jpaquirn Nogueira Azevedo .—Idem.
iCamillo & Danamby.—Idem.
José da Penha Alves de Souza.—Satisfaça

a exigencia. -
Antonio Buffeili .—A' 2° Sub-directoria.
Manoel da Silva Ribeiro & Comp .—Satis-

raça a exigencia.
João Moreira.—Selle o , documento de

-as: 8.
IVIari a Zelinda Glycerio.—Idem.
'Companhia Vulc tno.—Transfira-se. Im-

ponho a multa de 20$ na fôrma do art. 21
do decreto n. 5.141 de 27 de fevereiro de
1904. •	 .

Affon:o Gabriel. —Transfira-se.
Antonio Garcia e Camillo Coquejo .—Idem .
Joaquim Caldeira da Fonseca.—Idem.

- Francisco Pinto de Souza Ftgueiredo.—
Adem..	 •

Pereira & Irmão.—Idem.
yieirá & Machado . —Idem .

_	 _
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• Genoveva Vieira Gonçalves.—Idem.
Adolpho José de Carvalho.-1déin
Ritt Angelina Ribeiro Teixeira .--Idem. -
José Brazil da -Si1va.-1dem.
Maria Fiital do Lago.—Idem. -
Luiz Bastos Guimarães.—Idem.
Je.tnne llartery.—Idem.	 •
Equitativa dos Estados Unidos do Brazil.

—Ide ri.
M nezes & Comp.—Sellem os documentos

de tis: 2 e 3.
Manoel Monteiro de Oliveira.—Tratando-

se de supprimento por hydrornetio cuja
cobrança é feita pelo consumo apurado pela
Directora de Aguas, Fsgotos e Obras Pu-
blicas. não tem esta directoria de tomar
coahecirnento da occurrencia de que se trata.

Maria SL yeira. da Motta.—Officie-se.
A niesnia.—Ideni.
Angino Stamilie & Irmão.—Tratande-se

de trausferencia de estabelecimento,paguem
os reg nerentes o debito existente desde 1908,
relac onando-se a uivida para a cobatna
executiva, si não for satisfeita no prazo de
15 di ,s.

Dia 13 de julho de 1911

Menezes & Comp.— Transfira-se.
Dr. Zacharias Monteiro.— Annulle-se a

divida de que se trata constante da contra
fé junta, officiando-seeá proarradoria geral
de Fazenda Publica.

Julia Ferreira Vianna.— A' 2° sub-di-
rectoria.

Antonio Julio da S. Faria.— Deduzam-se
sete mezes em 1910.

Beaniro Joaquim Caetano.— Deduzam-se
nove inezea em 19:9 e quatro em 1010, sub-
stituindo-se as respectivas certidões por ou-
tras correspondentes ao tempo da occu-
Fação.

Domingos Jo zé Gomas 13. Fino.— Dedu-
zam-se se,s mezes em 1909 e exonere-se de
1910, substituindo a edrtidão de 190,/ por
outra corres iondente a seis mezes e inutili-
zando a de 1910.

.1„ Tanc edo & Comp.—Transfira-se. Im-
ronl . o a multa de 50$ na fórina do art. 44
do decreto u. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Frederico Figner.—Idam, idem.
Theodor Langaard & C ,mp.—Transfira-se:

e altere se a classificação nos lermos do pa-
recer. 'oponho a multa do 50$ na fôrma no
art. 44 do decreto n. 5.142 de 27 de feve-
reiro de 1904.	 -

Manoel José de Azevedo.—Junte os conhe-
ciment „s.

Generoso N. de Moraes Guimarães. —
Tra sfira-se.

Manuel Alves Guimarães. Tendo sido
ragularmonte cobrad ) o imposto e na c,m-
formidade do que allega o requerente na
sua. reciam: ção originada de um equivoco
de interpretação, nada ha que deferir.'

Maria Izabel Vieira de Mello.—Tran-
sfira-se.

Arthur Loureiro de Castro.—Transdra-se.
Manoel ialbano Fragoso.—Idem.
Raul de Moura Vallin .—Idem.
Carlos Manoel de Castro Menezes.—Sa-

tisfaça a exigeacia.
Manoel Antonio Gomes de Campos. —

Transfira-se.
Companhia de Seguros Previdente. —

Idem.
Dale & Comp.—Leve em conta ao 2° se-

mestre o que de m tis foi cobrado no 1°.
Ginçalves Gomes, Almeida & Comp.—Na

fôrma do art. 18 § 20 do decreto n. 5.142
de 27 de fevere i ro de 1904, não pôde ser
concedida a baixa solicitada, no corrente
an :o, visto que só poderão ser attenclid.s no
futuro lançameato.

Maria do Carmo Antunes Gonçalves. —
Transfira-se.

Albertina, Antunes Gonçalves.—Idem.
Silvio Antunes' Gençalves.- .-Idern .
Dr. J.Ma,shado de Mello (4)—Transfira-se.

Inspectorisa de Seguros
Requerimento despachado

Dia 13 do julho de 1,911
aPrevidenciaa—Caixa Paulista de Penses

informando haver providenciado em relação
ao assumpto do officio n. 180, de 10 do or-
rente.— Archive-se, fazendo-se a campe.
tente annotação no registro dos estatui s.

Ministerio da Marinha
Rir por'arias de 13 do corrente foi exone-

rado- o capitão-tenente 'William Henry Can-
ditt do cargo de commandante da torpedeira
Silvado, que interii amente exerce e nomeado
para exercer interinamente o cargo de As-
sistente do Inspector do Arsenal de Marinha.
do R i o de Janeiro.

Foram coacedidas:
Ao capitão-tenente engenhe'ro estagiaria

José Franeaco Martins Guimarães, em vista
do parecer da Junta Medica, seis mezes de
licença, na fôrma, da lei, qara tratar de sua,
sande onde lhe convier.

Ao capi,ã3 tenente Augusto Durval da
Costa Guimaeães, á vista do parecer da Junta
Medica, um moi de licença, na fôrma da lei,
para trat tr do sua saude ond3 lhe con-
vier.

Ao 2° tenente Oscar Eduardo Martins, em
vista do parecer da junta medica e na fôrma
da lei, um mez de licença, para tratar de
sua sauda onde lhe convier ;

Ao 2° tenent engenháro machinista Natal
Arnaud, em vista do parecer da junta me-
dica, deus mezes de licença, na fôrma da,
lei, para tratar de sua saude onde lhe coa-
vier

Ao meninice naval de 2a classe Augusto
Pimenta Eobrinho, em vista do parecer da.
junt 1- medica, 30 dins de licença, na fôrma
da lei, cru prorogação da que lhe foi conce-
dirla em portaria de 18 de maio ultimo, para
tratamento de sua sande onde lhe con-
vier

Ao 20 sargento do B ttalhão Naval, inva-
1' do, Antena: Passos Junior, licença para resi-
dir fôra do asylo, nesta Capital, percebendo o
soldo e o valor da etapa.

— Foi transmitido ao Supremo Tribunal
Militar, para consultar com seu parecer. o
requerimento do contra-almirante refr-
atado José Carlos de Carvalho, pedindo para
ser o ivido esse tribunal, com relação ás van-
tagens que lhe competem.

--
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE Da Sn. MINISTRO
Dia 13 de julho de 1911

Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.248 — Era resposta ao vosso aviso •

n. 49, de 21 de junho ultimo, tenho a honra
de passar ás vossas mãos, em cópia annexa,'
o enleio em que a Capitania do Porto desta•
Capital e Estado do Rio de Janeiro declara
não haver inconveniente na concessão do
aabramento de terrenos de marinha á mar-
gem da lagoa Araruama, no inua i cipio de
S. Pedro d'Aldeia, requerido por Carlos F.-
Oberlander.

— Sr. inspector de Saude Naval:
N. 3.252—De accôrdo 'com o que propu a,

zestes em officio n. 359, de 6 do corrente,
declaro-vos, para os devidos fals a que re-
solvi designar os pharmaceuticos • capitão-'

o
geUE=TeIM 14'.	 sé.:.	 •

9 escripturario, J. -de Souza Alves.
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tenente graduado Arthur Ferreira. Cardelro t
e 2° tenente Augusto de Queiroz Lopes para,
com o encarregado da pharmacia do Hospi-
tal Cotara' da Marinha capitão de fragata,
graduado pharmaceutico Agenor da Cunha
Brito, constituírem a mesa examinadora do
concurso de praticas de pharmacia, de que
tratrates no supracitado officio.

— Sr. inspector de Machines:
N.3.253—Conformando-me cone o parecer

do Conselho do Almirantado, ernittido em
consulta n. 1.225, de 6 do corrente, declaro-
vos, para os devidos fins e em resposta ao
vosso officio n. 1.129, de 28 da mez pa saio,
que reolvi mandar addicionao ao tempo de
serviço do mecanico naval de 23' classe Julio
Antonio de Faria,tão semento para os effei-
tos da reforma., o periodo de deus annos e
cinco dias, em que pela primeira vez exer-
ceu igual cargo.

N. 3.254— Declaro-vos, para os devidos
fins e em resposm ao vosso fficio n. 1.104,
de 24 do mez passado. que, conformandc-me
com o parecer (:(;) Conselho do Almirante !o,
einittido tnu conselia n. 1.223, de 6 do cor-
rente, reselvi mandar addicionar ao tempo
do serviço do 1° tenente, engenheiro machi-
nista Antonio Goeçaives Cruz, pere os e s ffei toe
de sua futura reforma, o period.) de um
anno, nove mezes e 27 dias em que fre-
quentou com aproveltatnente o antigo cera,
de IS o'a de Machinistal Navaes, nos termo.;
do e 2' do art. rd do regulamento arei( a) ao
decreto n. 7.009, de 9 de julho de 1908.

EXPEDJEN5 Do SR. DMEiTOR

Dia 12 de julho de 1911
Sr. mitra-almirante inspecter de Fazenda

O Fiscalização
N. 3..e33—De ordem do Sr. ministro e em

relerenea :io vo.-so Ific.o n. 93e, de 4 do
coleante, telhe a honra de communicar-vos
qu fei approvado o terem e deepaa la-
vrado na Escela ,:e Apreedizes Marinhei' os
tioeetado do Paraná para isentar o 20 te-
nente r3nuniss:trio Eduardo Serres de oli-
viúva da respo. sabilidade de um cireurãe,
petraea e um s •are que cahiram ao mar.

—Sr. c .ntra-alinininte lusp,etar de Port
C C p,.das:

N. 3.e. 4 — De ordem do Sr. ministre,
tenho a 11 . n ora de cornmunicar-voe qu e, por
desp :clio de 7 do corrente mez, foi mandado
subinetter a inspecçã ) de seude o capitão-
teeente patieerner Antonio de Oliveira.

—er. apito do mar e guerra director
de Es-ela Naval:

N. 3.2:03—D; ordem eo Sr. ministra. te.
rili a h rira de communicar-vog que foi ,te-
ferido o re inerimento do cartão de corveta
Lonorario Dr. Gragorio Nazianzerio de Mello
e Cunha, leate substituto dessa e e la, pe-
dindo permissão para propor no juizo com-
peteate uma aeçao com o fim de annullar a
E0 neação (1:) De. Diogenee Buis dl: Lima e
Silva para o eargo de lente ettlicalretho de
macheias a vapor dos deus eu sos do mesmo
estabelecimento.

—Sr. contra-almirante inspector da Per
tos e Costas:

N. 3.236-De ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra de passar ás vossas mãoe, já
assignada, a inclusa certe do praticante
)11a-11i:esta da marinha mercante Angusto
Theophi'o da Silia Bahia, passada Pela Ca-
pita:lia do Parto do Estado dl Batem o que
&comeu ¡liou o aLs. o offl io n. 1.114, de 6
do corrente a:ez.

Dia 13 de julho de 1911
Sr. coatra-almiraute iuseecier do Arsenal

de Marinha do Rio de Ja..e
N. '3.255 — De melem r Sr. ministro,

tenho a hon : a de cominie.icar-voe que os
reetielementoA dos machinietes do dique
fl actuante eei ff )1157 Penee.e. pedindo que Sett-r
v encimentos rejam equipara4oe aos dos ma-

chlr istas da Petromoria, não foram tomados
em coisidwação. por haver o mesmo Sr. mi-
ni tr.) cencersla .o coai a inece :meçãe ex Jen-
di4a sobra o assim-11)k), no o liceo dessa- in-
speetoria Eob a. 17, de 1 do corrente.

Ministerici (ta Agricultura
Ii.vi.”0-ri9	 CommerciG

Directoria Geral de Industrie e Commercio
SEGUINDt SECÇXO

Farpe-Neste de 12 de julho de 1911
Ao itirocto; i.lo Burea . i internado:ia' de ie

Propr.été ieduetrielle, em Berna, fei re-
mettido UM pedido, em duplicata, de regis-
tro internac i onal da marca «Nutro Geme»;
do Granado & Ceinp., registrada sob n. 7.130,
em 27 de março do corrente nono, ea Junta
Comeieridal da Ca!• i é er Federal, e um vaee
p. stal n. 3.7W, : 7a quem-tia de 109 franco,
emitido em 22 do maio ultimo, pe:a Dire-
diria Gerai das Correios em favor tialtzella
repartiç r ‘ n em separado, sob registro pcs-
tal, igt • almeete, foi remettida a chapa ou
aiehd da aludida marca.

Directoria Gera/ de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expedreate de 10 de jallbo de 1911
Ae Sr. mieistro da Fizenda solicitaram-

se providenciai afim de que
seja paga a aju la de cesto de 700$ ao

atudante de lero.natoiegia do Po,to Zeote-
chnico Federal, em Pieheiro, José fiasse!-
mana J(1.11Jr, que yee instellar em locali-
dade pr xlaa á sele do mesmo posta (avi-
so n. 1.92e);

Seja p.tga a ajielt de custo de 5e0e ao pro-
fessa, are b ::an-e r10 Engem item:o:neer Af-
tenso de Negreires L ato Jneier, que.vae
cri cominissa) deste mmisterio ao Estado de
S. Paulo (ziv :se Ir. I.e21);

Seja paga ajud i de e sto de 700e ao ajta
dente do C:sim ca Ageeela de Pato Z ote-
chnico Federneern Pinbeiro,Denmethenes da
Silveira Loba que se vae installer lo-
caieiade prexime á sede do memno poito
(aves° n. 1 1:2e)

Stearn pagas • ia cotem de Antunes dos
Itos (ez Comp., lia 1 nrolarida tot II de
1.804-00, ou 16:0358555, ouro, ao camleo

de 27 d., proveal^ntes de pasag ris e .nee-
Mas a immigrentes, nos ninei de abril e
junho de corrente euno ,av,So n. 1.910);

Seja paga á So •iodade Avienyina Lloyd
Brazileira a quantia de 252 , proveniente
de a,seagens, c incedides ei» prov. ito e por
ordem deste meesterio, no corrente amo
(avise n. 1.92 ) ;

Sea Ne a á The Leal) ):dina Ita n levay Com-
pany timited, a quan ia de 4fis600, prove-
niente do pa s igens e trensportes concedi Joe
em proveio e a reguei ção deste ministerio,
no corrente anuo (aviso n. 1.9:24)

Seja indemniza 'o o continuo ria Directoria
Geral d Contab./idade deste ministerio, Ma-
neei Gemcs Pereira de Lima, da quantia de
2093600, que dispen. : en em proveito .1a mes-
ma directoria, no corrente atino (aviso
n. 1.025);

Soa peei. a Tire Leopol41..a R )11nr ey Cern
pane, Limite:1, 4, quantia de /Me ate oare,
que ao ceei-deu de 16 d. cerresponde ao valor
da Inclusa conta 222e;101, p teci. proveniente
d g passagens e t &esportes concedides
proveito da representaeSo do Brezil na Ex-

siee l•iternacional de Ter m-Roma no cor-
rente, armo viso ri. 1.92 );

Seja pagea qu •aetia de 299$200, a F. BM.,
guiet & C,mp.., proveniente de livros ror.
oecidos ao seeviço de consulta deste minis-
terio, ni corrente amo (avis) mi. 1.927)

Seja paga a quantia de 173$500, ao jornal
Correio da Atandor proveniente de publica-

çõee feitas por ordem deste mintsterio, no
corrente anno (aviso n. 1.928)

seja paga a quanti i de 7:0)$ a Jo
Ferreira Brandão, praveniente do • forneci
menta de abriees meteorelo ..iCO3 á Director.
de Meteoroloeia e Astron)mia, nu corrente
anno (aviso n. 1.929)

Soa raea a Guiai(' & Comp. a quantia. do
60 - $, peoveniente de 'ordeeinie do ao gebi-
neto desta direeterie no corrente aano (aviso
o. 1.930) ;

Seja piga á SoOeilade A: onyma Lloyd
Brazdeiro a quantia ti I :839e00 1, p: oveni-
ente de passigeas calce:leias em I): (-1-...ito
Serviço de Inspe, çãu o Defesa Agrieolas, no
corrente anuo ( av,$) n. 1 a.31 ) ;

Seja paga uma c Anta da Sociedade Anony-
ma Lioyd Brazileiro, na "pertencia do
404300, proveniente de p is,ageits foreeci-
das vi prol eae di Se, • viço e.) Rue in-
searnento, no mez do abril ultimo ( aviso
n. 1.932);

Seja paga a ¡tunda de 12.e.3 á SoOedado
Anoayme Lloyd 13 aeilmr e e. °vindimai do
transportes cor c li !os em p: . ()re to do Ser-
viço de Vacai:mia no COrrenti a.1110 iso
n. 1.933);

Seja pega tune conta da Sociedede Anony-
ma Lloyd Brazileiro, na ine-oeianeia do
12ree, proveniente de paseigene foreeeidas
em proveito do Serviço do Recenseamento,
no mez do maio ultimo ( eviso U. 1.034);

	

Seja pe ga a q Laia a de I	 ao Jorna
do Bra:ii, proveuiente de pubiieni:ms feita./
per or it3lfl dese li s	 o, n) cerrento
amo ( aviso n. 1.933);

Seja paga a quantia de E oe..e. ao Jornal*
do COMMeret0 ofe torto Ateg.•, , , proveniente
de publicaçeei feitas por ereem deste mi-
nisterie, ao cerre :ate aluiu (	 i3) ir. 1.143)1);

Sei' peei a platten. de 85...?..$5,).), á Gaeete
Tardc, provereeete de A./Hee:ta-ice leite.;

por .,rdem deste no corrente atum
(aviso n. 1.9 7);

seja p roa a A 'miado Al veaera t els Si Cemp.
a fp:atai r rio 304:350J, pt : arenielt ri forno-
einientoe de delatem a a 	 ui ,torio en-
cArre4ado (1,3 L.3L	 e:CCI ri.: s no e A-
feio onule fui -viole a ee . reteria de eeLece
na corrente anu)	 n. 1.9•4);

Saja:tt peei); ires (olhas . to g.. diticaçõee
a03 eancaon ri e ias biemas iir do* fim, por
serviços exteuveinteri is preeradoi tora dei
hora. d ) egenhe itü, n) corrente anate e
Direct . r:a 'eall de I ide& ria e (*mamei.):
na Import eicia total d 1 :51).-13,	 aviso
a. 1.913);

Seja O pagas duas folhas de gratif1eaçõe3 a
que	 jus il1verso3 f	 iwarlos da.
D i re:to Geral d.o serviço de Poweinente,
por serviçoe presta-Ias á mesma di.eetoria
fora das liberais d . ) exedieate, nus meies de
meio e junho ai :eximo:1 pas-ades, na impere
tanc.a tot i/ de 1:144 (aviei n. 1.947);

Seja p„ge na. ee; s, .e. a Fi e II eo Ti soare
Nagionei, no .do do Sante C:et:A-leia a
guante' de 3 .12e . te in leinuizeção do de4peza
effecte ela. pelo oficiem;i b di es areio me-
teorolog,ce de elumenaii, Oecir Castelo,
era prove te da ('staçir e meteorologia de
Nova Treno e Therezo, ais, no Cerreina,
aafto (4113.) ri. 1,e39).

— Sr minist.o ..a Fazenda:
Cinflrin o tel egr onma que vos eXpndi a

7 (1,), p wre:.te, oacebelo a is seguintes ter.
mos «Peço te1 eiphar In g pectoria Alfandega,
Ba uma leiter ze . li entregar director Ee.ole
Agrieole De. ;leerique !levotu m110:-1L1
p)rtedo pelo gover..o estadoal para dita
~ela, resto to • co lido este ministeeio seta
onus pare Thesoe , o» (aviso n. 1.949).

— Sr. delegado fiscal e n efe it o Grosso:
C n,t111110 o I.C10.1PAIII111, que vos expedi a

7 do corrente, coa obesa) mi ) .4 s e;uintes ter--
mos: e ;ratifica:eu 400$ me-sare rio auxelar
Jose; Maria Silveira Saatos deve ser paga.
por conta coneignaç...o — Bilras e despeza.1
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4Ie transporte, etc. — da verba 6a (aviso
tt. 1.941).

— Sr. Eduardo Gomes Ferreira Valioso
F.- Bailia:

Confirmo o telegramma que vos expedi a
e6 do corrente, concebido nos seguintes ter-
,rnos: «Não pod ondo autorizar ii,ais despezas
conta recenseamento, recommendo envieis

.irelatorio directoria Estatislc,a pra ser
opportunamente publicado no Diarto Official
((aviso n . 1.944).

Dia 11

o Ministerio dão Fazenda foram solicita-
das providencio s afim de que:

Seja paga a folha de gratificações que, por
.serviços extraordinaries pre-tados ao recen-
seamento, com petem aos funccionarios
Directoria Geral de Estatistica, na mesma
mencionados, no moa do maio proximo p ks-
sado, na importam:ia de 3:002$236 (aviso
n. 1.949);

Sa paga a quantia do 1:897$ ao Jor-
nal do Cominara°, proveniente de publica-
ções feitas por or lem deste ministerio, no
corrente armo (aviso n. 1.950);

Seja paga ao porteiro da Directoria Geral
o Estatistica, Adulto Gomes de Oliveira,

a quantia do 354.'1; como indemnização das
despezas miadas e de prompto pagamento
que fez, nos mezes do abril a junho do cor-
rente anuo (aviso n. 1.951);

Seja paga a quantia de 870$800 á Sociedade
Anonyma Lloyd Brazileiro, proveniente de
transportes concedidos por ordem deste
ininisterio, no corrente armo (aviso nume-
To 1.952);

Se:a paga á Companhia Ferro Carril do
Jardim Botanico a quantia de 500$, prove-
niente do fornecimento de 50 cadornetas
de passes em proveito do serviço do gabi-
nete desta directoria, em junho ultimo
(aviso n. 1.933);

Seja paga a Leandro Martins & Comp., a
quantia do 215$, proveniente do forneci-
mento de um bareast-ministre e uma cadeira
gyratoria ao gabinete de consulta deste mi-

Alisterio, em março ultimo (aviso n. 1.954);
Seja paga a Leandro Martins & Comp. a

.quantia de 1:100$, proveniente do forneci-
mento de armories á Directoria Geral de
Agricultura e Industrio Animal, no cor-
rente anno (aviso n. 1.955)

Seja paga ao Jornal do Brasil, a quantia
de 1:484500, oiro, que ao combio de 16 d.,
corresponde ao valor da inclusa conta
2:500$, papel, proveniente do fornecimento,
no corrente aneo, de 500 mappas destinados
á representação do Brazil na Exposição In-
ternacional de Tiirim-Roina (aviso n.1.956).

Seja paga a FIE. Martinelli & Comp. a
quantia do francos 3.045 ( u 1:075$801,
ouro, proveniente de transportes etTe-
atuados em proveito da representação do
Brazil na Exposição Internacional de Tu-
rim-Roma, no corrente anno (aviso n.1.957);

Seja paga ao 1 0 official da Directoria Ge-
ral de Estatistica, Francisco de Paula Alva-
renga Junior, a gratificação de 300, por
ter substituido, no mez de junho ultimo, o
Chefe de secção da mesma directoria, Leo-
poldo Doyle da Silva, que se acha em com-
missão neste ministerio (aviso n. 1.958);

Seja paga á Companhia Cantareira e Via-
ção Fluminense a quantia de a55$683, ouro,
tine ao cambio de 16 d. corresponde ao
valor da inclusa conta 431:3460, papel, pro-
veniente de transportes om proveito da
representação do Brazil na Ex¡.osição Inter-
nacional de Turim-Roma, no corrente anno
(aviso n. 1.959);

seja effectuado o pagamento de tres fo-
lhas de gratificações ao pessoal da Secre-
taria Geral da Commissao Executiva da
Secção Brazileira na Exposição Internacional

'• de Turim-Roma, relativas aos mezes de
'Orli, maio e junho ultimos, na importanoia
PIM de 12:665$837 (aviso n. 1.960);
-"Seja paga a Bastos Dias a quantia deaaa.

119$882, ouro, que, ao cambio de 16 d., cor-
responde ao valor da inclusa conta 202$300,
papel, proveniente de fornecimentos em
proveito da representação do Brazil na Ex-
posição Interuacional de Turim-Roma, em
maio ultimo (aviso n. 1.961)

Seja paga a folha de (liarias a que flze-
pis os Drs. João Moniz Barreto de Artgã,o
e Licinio Garcia Pinto, chefe e ajudante, da
secção technica do serviço de veterinaria,
e Constantino Sereno, auxiliar de ia classe
do mesmo sorviço, por terem estado em
commissão fora da sede da rep.irtição, no
mez de junho prox:mo passado, na impor-
taneia de 149$ ( a,veto n. 1.962);

Seja paoa a quantia do 794$500 á Folha
do Dia, proveniente de publicações feitas
por ordem deste ministerio no corrente
anno ( aviso n. 1.963);

Seja paga a Ottoid & Silva a quantia do
196$565, ouro, que. ao cambio de 16 d.,
Corresponde ao valor da inclusa conta
(331$700—papel ), proveniente de forneci-
mentos em proveito da representação do
13razil na Exposição Ine3rnaoion:ti de
Turim-Roma, no correate Lano ( aviso

. 1.964);
Seja paga a Joaquim Alva> Corrêa a

quantia de 604$527, ouro, que, ao cambio
de 16d., corrsponde ao v .lor da conta
(1:174000—papel) proveniente de carreto:
de preductos destinados á repraseatação do
Brazil na ExposiçNit Internacional de Ta-
rim-Roma, no corrente anuo ( aviso
n. 1.965);

Seja to iga a Fred Figner a quantia de
1:037$050, ouro, que, ao camOio do 16 d.,
corresponde ao valor da conta (1:750$—
papel), proveniente do foree 'imanto, no
corrente antro, de uma machina ile sommar
aBurroughs», era roveito da Cominis-ão
Executiva da Secção Brazileira na Expo-
sição Internacion .1 de TuridaRoma ( aviso
n. 1.966);

Seja paga, na Delegacia Fiscal do Tile-
souro Nacional no Esta :o do Rio Graode do
Sul, a quantia de 200$000, correspondente á
ajuda de custo que resolvi conceder a J( sé
Fl . rencio Martins, profssor primario do
Aprendizado Agricola. do S. Luiz de Missões
alli estabelecido, por ter segui .0 para a sa.
de do mesmo aprendizado, onde foi assumir
as funcçõee do referido cargo, concedendo-
se, para esse fim, o necessario credito áquel-
la delegacia (avio n. 1.967).

— Sr. director geral do Serviço do Povoa-
mento:

Autorizo-vos a mandar indemnizar, pelo
official paeador dewa directoria, o engenhei-
ro José Alvares de SOUZ h C mtinho, da
quantia de I :977$86), despendida com ser-
viços executados em proveito do nucleo co-
lonial dos Bandeirantes, no corrent. anuo,
conforme os inclusos documentos (aviso
n. 1.970).

— Sr. inspector agricola do 60 districto
— Natal:

Confirmo o telegramma que V99 expedi
em data do 23 de junho proximo findo, con-
cebi lo nos segaintes term os : Autorizo
entender-vos com delegado fiscal Thesouro
afim promover escriptuea doação Gover-
na F Alara da peopriedade denominada
Jundiahy e respectivas installações cedi-
das pelo governo desse Estado para fim
especial ser fundado campo de demon otra-
ção permanecendo poder União emquauto
fôr mantido campo, constando esc; iptura
de,scripção minuciosa do immovel princi-
pal e accessorios e dos bens move s e some-
ventos porventura existentes deixando claro
que bemfeitorias forem feitas por este mi-
nisterio constituirão propriedade da União
mosmo quando se,;a supprimido campo de-
monstração e propriedade Jundiahy reverta
governo Estado. Enviae opportunamente
cópia, escriptUra e planta propriedade a-
companhada .memorial descriptivos (aviso -
o. 1.971).

—Sra Antonio Moreira da Silva— São
Paulo r

Confirmo o telegramma que vos dirigi
em data de 28 de jueho ultimo, no qual vos
declarei ser ilnpossivel prorogar o; traba-
lhos da delegacia do rocensea mento nesse
Estado além de 30 do referido mez, por ter
o Governo resolvido fazer cessar do pr ; moi-
ro do c xrntn em d Ate toda e qualquer
despeza, com o pessoal que se achava em-
pregado retquelle serviço. (Aviso n. 1.972.)

—Sr. di .ector geral de Estatistica
De ordem do Sr. ministro, transmitto-

vos afim de ser informado por essa directo-
ria, o incluso requerimento de Luiz da Sil-
veira Paiva, pedindo pagamento das goa.1-
flea,ções que lhe compete .1 pelo exercicio do
cargo de escripturario da (le:ega .ia do re-
censo intento no Estado do Rio de Janeiro,
nos meze , de novenibra e dezemero proxi-
mos passados. (Officio n. 599.)

—Sr. encarregado da Fabrica de Ferra de
S. João do Ypanerna—E,tado de S. Pano

Communico-vos para os fins convenientes
que, p a. aviso n. 181 do 30 de junho ulti-
mo, solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a
a COG(.0.-'9:H3 á delegacia fi.,cal do Thesouro
Nacional ne ..-:a Estado, por conta da verba
I‘, consignação «Para a conservação, etc.»,
art. 5o da vigente lei orçamentaria, do
credito de 8:090; para aitender ás despeais
de cons )1, varão desse estabeleci mento (iies-
soal e material até o fim do corrente anno.

60).

SEGUNDA. SEC(fi.0

Por portarias de 28 do junho ultimo, fo-
ram nomeados JosO Augusto Alvos Jon-
queira, Dr. Dans Noronha Santos, Anto 1:0
Salles Teixeira. Brazilino Antunes G trela e
Diogo Martins Ribeiro Junior para servirem
como auxiliares extraorCinarios do serviço
de extrucção de gafanhotos o outros animaes
ou parasitas nocivos á agricultura, no
14° districto (S. Paulo), sendo exonerados a
1 do corinto doi lugares de auxiliares do
Serviço de Inspecção e Dospeza Agricolas no
mesmo districto.

— Por portarias de 1 de julho corrente
Foi nomeado o 11. . Thomaz Pompeu de

Sono Brazil Filho para exercer o cargo do
inspector do Serviço de Veterinaria no 20
districto (Fortaleza)

Foi exonerado o engenheiro agronomo
João José Pereira Vianna Junior do cargo de
professor ambulante interino, e nomoado
pua o de director do Campo de Domonst-a-
ção do municipio do Espirito Santo, no Es-
tado da Parahyba do Norte.

— Por portaria de 4 do corrente for orn
concedidos a Condido Pires Camargo, con-
tinuo da Directoria Geral do Serviço de
Inspecção e Defeza Agrieolas, deus mozes
de licença, para tratar do sua sande.

— Por portarias de 6 do corrente, foram
nomeados

O alferes José Porto para exercer o cargo
de port-dro-coutinuo do Aprendizado Agri-
cola de S. Luiz de Missões, no Estado do Rio
Grande do sul

Virg Hard Penland para exerc ,r, interina-
mente, o cargo de chefe de culturas do
Cama° de Demonstração de Inlacolyba, no
Rio Grande do Norte.

— Por portarias de 8 do corrente
Foram concedidos ao bacharel Joaquim

Glodstone Drummond, bibliothecario do Ser-
viço de InformaçTies e Bibliotheoa dee.o mi-
nisterio, quatro mezes de licença, para tra-
tar do sua saude, fora do paiz ;

Foi no sneado Jayme de Barros Faria para
servir C91110 auxiliar extranumerio dos tra-
balhos de distribuição de plantas e sementes
do Serviço de Inspecção e Defeza Agricolas
no Estado de S. Paul-) ;

Foi exonerado Sebastião Cavalcanti de Al-
buquerque do cargo de professor de de-
senho da Escola dê Apreadius Artifices do
Cear,

j
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Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCTA PARA FORNECIMENTOS Ás REPARTIÇÕES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro faço publi c o que, para fornecimento dos objectos constantes dos grupos 5, 7, 10, 11, 13 e 14, fo
recebidas no dia 23, nesta directoria, as propostas que vão ade,ante mencionadas em quadro comparativo, devendo os eoncurrentest
cups propostas contiverem artig s i.os c lSOS da XI coadiç'io da concurrencia, apresentar propostas aditivos. ofTerecnado porcentage
de abatimento sobre aquelles pie e s, á 1 hora da tarde do terceiro dia a contar da publicaçao do presente edital, sendo a preferencia
decidida á sorte, em caso de falta de ambas as proposts. desempatai/oras.

Não se realizou concurrencia para os grupos 6, 8 e 12 por se haver apreSentado apenas um coneurrente para 03 deus primeiros
e nenhum para o terceiro.

Directoria Geral de Contabilidade, 4 de julho de 1911.- O director geral, Mario B. Carneiro,

GRUPO 5

Adubos, sementes e Insecticictas

oo ...s. o
o> C,

o
9 ,e7	 Designação, doa obejeotos - Cuidado
O o
Z o

•cl

Adubos
I. Guano do Per, kilo= 	 .. 	
16. Salitre do Chile, kilo...... 	

Sementes :	 •
21. Abobora,s nacionaes, 100 gra.mmas 	 .....
22. Idem estrangeiras, 100 grani-ias: 	
23. Ac ;eia decurrens, 100 gradamos 	
24. Acelga. forrageira, 109= gramnras 	
25. Aipo tronchudo, 1.0 granimos 	
21. Alface repolhudo, 100- gra wimas
27. Alrica . Peito.", kilo 	
28. Arara de Provence desCUSJIPaula (Medicag,) sativa), kilo 	
29. Alfafa da Sueia (Medicago (al :cata), kilo 	
30. Aliar Turkestan, k,lo 	
31. Alg uI	 Caravonica, kil 	
32. Idem de Pernambuco; kilo 	
33. Idem egyp io Juniel, kilo 	
34. Idem, lei . m Abas.si,
35. Idem id.e.a Ah i, kilo 	
3i5. Ideai idem Mi t-alfl, kilo 	
37. likm idem Noubary. kilo 	
38. Idem hurb e si" S ya IsIsaii,
30. Idem Uplaiind (chAce), 1(11 	
40. Al: o p rro. 109 grimmos 	
42. A poucaria excalsa, 10.) g. a rimas 	 •• .  ,
43. Idem Imbrieaa, 100 g Ta imas 	
44. Vem bra,..dli dia (pinho cio Paraná), kilo 	
45. Arroz bra.mo da Carolina, kilo 	
46. Idem :;gullia do Rio Gran ie. do Sul, kilo 	  ••••••••;•
47. hkm do FI ind uras, kilo 	
48. Idem daMandchur.a, ki!o 	
49. Idem de Iguape, dourado klo 	 o" e e a, • •• • •

51. A eia am,trelit de Fi andrw., kilo 	  gr •
52. Ide ii idem. Columbus, ki,o 	 •
53. Idem idem Doldar, am=er=cania, kili 	 o'. o •

54. Idem idem Gi4ante, de eacli,
55. Idem brane L	 ontevide.,, k1lo 	  	 . 	
50. Idem (IA Inverno, ki'o 	
57. Idem da Thuring,a„ kilo 	

• 58. Idem grisalha de Houdan, k Lo 	
59. Ideai indo gross =,	 . 	
60. Idem preta da Hungria 0:1 O t Tiirtari
61. Ide:a idem prolitic s d Calito...isa, ki o 	
62. Idem glor dc Oste de, k lo•• •
63. I leni Wa t.;1o.", kilo 	  • G. , 	

64. Avena elitior	 ide extra), ki:o 	 	 ..
65. Idem flaveseens, Filo 	
6l;. Bulia ingleza Richter Impera,tor, kilo 	
67. Idem idem Adir.ani ek,
68. Idem idmi Ambrosia, k.lo 	
60. Idem ide i: Germanas,.
70. Idem idem Imperador Frederico', ki 	
71. Idem idem Fortuna, kilo .. • .... 	
72. Idem idem Izabella. kila 	
73. Idem idem Mag,num I3onum, kiF 	 -
74. Idem ideal Re ne
75. Beta vnigaris, kilo. • 	  . 	  oi•'.1••••'•
76. Peterraba, amarella, kilo-- ............. 	 • ..	 • •

77. Idem forrageira, kilo-. 	  . 	 • =
78. Idem Eckendorf,	 	 e••4 	
79. Idem branca, kilo 	
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0.BroMos inermes, 100 granamas 	
r81: IderaSchraeri, 100'grammas 	

1 -82, Ideni.Seccalhaus,-100grammas 	
! 83. Calhamo daIndia, 100 grananias 	
! 84. Idern.d.e Pienmonte, 100 grumas 	
85. Capim Guine legitimo, kilo 	
86. Idem Jaragua, kilo 	
87. * Idem gordura roxo, kilo 	
88. Idempéldepapagaio(eleusina caracana), kilo 	
89. Cebola branca da Italia, kilo . 	
90. Idem de Tenerife, kilo 	
91. Cedrusdeodara, 100 grammas 	
92. Idem allantica, 100 granaram.. 	
93. Celgaforrageira,kilo 	
94. Cenoura anaarella otikurora d'Achicourt, kno 	
95: Idem branca de collo verde, kilo 	

,96. Idem comprida Da,cecus Carota), kilo 	
-97. Idem vermelhad'Altinghan, kilo 	
98. Centeio de inverno grande, da Wassia, Rifo
99. Idem de Março, kilo 	

190. Idem de verão de Saxe.kilo 	
101. Idem, Gigante de inverno, IÇAI° 	
-103. Cevada branca da Australia„ kilo 	
104. Idem da Bavaria, kilo 	 •
105. Idem ingleza Chevalier, kilo 	
106. Idem distica da Criméa, Lilo 	
.107. Idem da Moravia, kilo 	
4108. Idem Hannchen, kilo 	
• 109. Idernhexastica, triunnpho,

110. Idem quadrada de primavera, kilo 	
111. Chicorea crespa, 100 granaram 	
112. Ciiiiverutabaga,100,granannas 	
113. Idem de Bruxellas, 100 grananaas 	
114. Idernflor, 100 graanmas.
115. Idem nabo, 100 grananaas 	
116. Idem tronchuda, 100 grammas 	
117. Cupressusarisonica,.100granarnas 	
118. Idem flagram:4 100 grarnnias 	
119. Idem glauca, 100 grammas 	
120. Idem pyramidalis, 100 granornas 	
121. Cryptomeriajaponlca araucarioides, 100 granaram
122. Idem elegans, 100 grammas . 	
123. Ervilha de vacca (co*pea), kilo 	
124. Ervilha torta estrangeira, kilo 	
125. Idem nacional, kilo 	
126. Idem pedit-pois, kilo 	
127, Erarilhaca (lathirus silvestris wagneri), kilo 	

•128. Escariola,i100grammas. 	
129. Esparseta, 100 graramas 	
130. Eacalyptaiscalophyla,100granamas 	
131. Idem citriadora, 100 granamas 	
132. Eucalyptuscolossea, 100 granaram 	
133. Idem globulus, 100 grammas 	
134. Idem longifolia, 100 grammas 	
135. Idem rostrat,a, 100 gram mas 	 . 	
136. Idem robusta, 100 grammas  •
137. Idem viminalis, 100 granai:nas 	
138. Feijão nacional mulatinho, kilo 	
139. Idem preto, kilo 	
140. Idem trepador, vagens, kilo 	
141. Festuca arundinacea, 100 grammas 	
,142. Idem gigantea, 100 grammas 	
143. Fumo da Bahia, 100 grammas 	
!144. Idem de Connecticut, 100 grarnmas 	
1145. Idem' Conqueror, 100 grammas 	
146. Idem Havana, 100 gramnias 	
k7. I

48. Idem Long Leal', 100 grammas 	
14dern de Kentuky, 100 gramam 	

1149. Idem Maryland, 100 grarnrnas 	
t150. Idem de Sumatra, 100 grarnmas 	
151 Idem turco, 100 grammas 	
152. Idem Virginia, 100 grani !nas 	
.153. Girasol'da Russia (heliánthus annuus), kilo 	
154. Jaros,se,• 100 gram mas 	
.155. Juniperns ,Bermudiana; 100 grammas 	
156. Idem di; l lifornia, 100 grammas 	

.157. Juta (ca .„ d faris), 100 grammas 	
158. Lespedesa estriata, 100-grammas 	
159. Linho de Riga, melhorado, para fibras, 1.00.gramma41 	

O. Idem pára oleo, 100 grammas 	 t.' 	 / 

.5.	 .. on..	 c's
-	 '_,' ,4

4.	 ez; o e	
.... .
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__	 __	 __ 2$000
__	 _-	 --.	 -- 1 $400.
--	 3$000	 2$203
--	 $400	 --	 $150
--	 --	 35$000
__	 j$-.00	 $600	 $750
--	 --	 1$500	 $400

- -	
4$000__	 __
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__
	 __ 10$000__	 2:22g __

_,18000
1,200

__	 __	 341.2g2	
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__

.6$000
1.003

__
--
--	

__
--
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- -
--
--	 --

--
--
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__
--
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$600
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__	 __
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4503
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...- .....
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.7-- , ..... 10$030.. 	 ---	
$500

- . I. 6°$$:1);0°0 . 	 -	
. 2$500

2$500
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1$500

.3	
2503
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-
_	

•9$000 . -
190:00000024000 _

- - 50$300 -

	

_	
13$903
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-

-

-
-
-

7 000
7.. 000
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- -	 • $3:.0 -	 $503
- $300 -	 $500
- -	 3$000 -	 3$000
- -	 -	 --	 $400
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--	 3$300	 --	
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•

7$000•
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.	 .$800.

•__	 .43
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o
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1$000
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$dJ0
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13140
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2$200

1@e41$300
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$240

$400
$280

$200
$800

1$500
2$000
$700
$400

j$000
2$500
$500

1$500
$500

2000
$600
$500
$700

$100
¡ROO
1 • 00

150
160
150

4100
$100

400
40 00Q,

'400
000
10Q
300
800
00

800
800

$800
1;000
4800

' $400
$800

800
900
800

• 800
$800
1$400
•1800
• 800

800
80+0
00

800,
800
00
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/ 9181. Latam italicum, 100 grammas 	
' 462. Idem perennes, 100 grammas 	 lèl• • •
463. Lupuliuo, kilo 	

Ph• $300
$300

3$000

Ama

•464. Lupulo, 100 gramm,s 	
165. Mamona de Zanzibar, kilo 	
466. Maniçola:., de Jequi, kilo 	
467. Idem de S. Franclsco, kilo 	

Meibornia tortuosa, dos Estados Unidos, 100 grammas 	
169. Melanda (sementes nacionaes), 100 grammas 	
170. Melão, 100 grammas
H171. Milho catete, vermelho, puro, kilo 	
172. Milho cristal, kilo 	

;173. Moha, 100 gramma 	
a74. Mucunii utilis (velvet-bean), ki10 	

8000
4$000
2000
.2.000
1$500
1$000
'$000

4400

$400
4600

•n••n•
nEra

mem.

•

.475. Nabo chato francez, 100 grammas 	 _- $80J

.476. Idem forrageiro, 100 gramm .s 	  _- $500 •••

.177. Onobrichis sativa, 10:1 gramma 	 _- H- $500
178. Panicum plicatum, 100 grz.nimas 	  _- 10$000 •nn

179. Paspalum dilatatum, 100 grammas 	 _- 2$000 nn•

180. Idem stoloniferuin, 100 g?ammas 	 4000 •nn•

181. Idem virgatum, 100 gra,minits.	 . 	
182. Phalaris arundinacea (alpiste das terras 'frescas), 100 g,rammas 	
183. Idem cerulensis (alpiste das terras frescas, azul), 100 graminits 	
184. Pimentão doce, 100 grammas 	 	 .
185. Pi0118 insignis, 100 grammas 	
186. Idem maritima, 100 graniram 	 W•••

*000
2$000
$800

1$800
33.100
1$000

:Minn

agen

e

187. Idem strobus, 100 grammas 	 3000 nn•

Polygonum sakalinense, 100 grammas 	.188. ••nn• 8$000 •n•n

189. Populos italica pyramidalis, .100 grarrmas 	
190. Quiabi»iacional, c',ifre. de veado, 100 grammas 	

1000
1$500

191. Rabanete, 100 graimnas
102. Ramie nivea da China (bahemia nivea), 100 grammas 	
193. Repolho de quintal, 100 grammas 	
194. Idem. nacional, 100 grammas 	
195. Saiix vimifera (vime), 100 grammas 	
19. Serradela (ornithopus sat:v . is), 100 grammas 	
197. Sorgo de alepo ou massambara, 100 grammas 	

.111.n
••nnn

••nn

s8
É	

00
i)000
WOO
1$500
$800
$500

1$000

nn

MeV.

198. Sorgo saccarino branco de Chaugallar, 100 Tammas 	 ti400 nn•••

199. Idem de espiga precoce a frican i, 100 grammas 	
200. Idem ite Minn.sota (.:a ..ly Amber Cane), 100 grarainas 	 ..
201.. Idem gaulian, 100 grammas 	

t400
00

,	 00

••nn

232. Sorgo de vassiura (sorgo à balais), 100 geammas 	 :4400 =um.

203. Spergula (spergula arversis), 100 grammas 	
204. Stipa, tenacis-ima (alpha), 100 gra,mmas 	
205. Sulla de Hespanha, de flores vermelhas, 100 grammas 	

$i00
40$000

1$500

••n•

206. Sym hytum asaerrimum (consilida do C 4ucas.)), 100 grammas 	
207. Tem nto (euchlaena luxuidans), 100 granulas 	

8'4000
1$000

208. Tomate, 100 grammis 	
209. Tremoços branc..s para adubos, 100 granulas 	

1$500
$500

nn•

210. Trevo encarnado (trifolium -encarnatum), 100 grammas 	
211. Trigo barbudo de grãus grandes, kilo 	

4.1•••
•••••

$500
$600

212. Idem de outomno, kilo 	 $600 nn

213. Idem Herrisson, kilo 	 $800 nn

214. Idem prolific),
215. Trigo duro de Astracan, kilo 	
216. Idem de Médéah, kilo 	
217. Trigo do Egypto, kilo 	
218. Idem da Russia, kilo 	
219. Idem precoce Ja .)ão, kilo 	

•n•••• $600
$.00
$800
$900
$600

1$600
220. Idem Saldomé, kilo 	 $;800 nn

221. Idem S irraceno, kilo 	  • 	 $400 •n•n•

222. Idem Trimenia da Sic:lia, kilo 	 $600 nn

223. Trigo sem barba de Crepi, kilo 	 $100 •n•••

224. Idem du bon fermier, kilo 	 1$800 •nn.

225. Idem hybrido à grosse têt Mio 	
226. Idem hybrido Bordier, kilo 	 -

nn

227. Idem, idem Briquet amarello, kilo 	 •nn $600
228. Idem, idem precoce invers.zble, kilo 	 1$800
229. Ideia vermeino da ESCJ8Si i. (£.,,oldem drop), kilo 	
230. Idem, idem de Bordeaux, Mio 	   

ffinma
mem

$6,10 .11~1

231. Idem, idem touzelle de Provenca, kilo 	 wel•n• •nn
r00

900 :MN

232. Idem Richelle branco de Napoles, kilo 	
233. Idem do Algéria, kilo 	
234. Idem Greda dos Andros, Mio 	
235. Tupinámbá, (helianthus tuberosus), 100 grammas 	

•nn

dn••
800

$600
$800

-

MEN

e

, 236. Vicia sativa (ervilhaca branca), 100 grammas 	
Vicia vilosa (ervilhaca vilosa), 100 grammas 	

nn•
41111n• t45' 00°Ct
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GRUPO 7

TINTAS E VERNIZES

I. Agua-raz bruta, kilo 	 	 13170
2. Agua-raz rectificada, kilo 	 	 1700
3. Aluminio em pó, k.lo 	  153000
4. Alvaiade de chumbo, inglez,

kilo 	 	 $590
5. Alvaiade de zinco «Vieille

Montagne», kilo 	  ...	 $630
6. Ainarello cromo, kilo 	 	 $850
7. Amai ello cromo queimado,

kilo, 	 	 $940
8. Anilina de qualquer cór, vi-

dro de 100 granimas;
vidro 	  22$000

9. Areia doce, metro cubico, 	  -
10. Areia grossa, metro : 	  -
11. Azul flôr de anil, kila 	 	 33500
12. Azul da Prussia de P., kilo 	 	 73000
13. Azul ultra-marino, marca

R U, kilo 	 	 13130
14. Idem, marca A, kilo 	 	 1$050
15. Azul ultra-mariuo, marca

AA, kilo 	 	 13000
16. Idem, marca 00, kV() 	 	 $,950
17. Barro, metros 	  93000
18. Betume da ,llidéa, kilo 	 	 23500
19. Branco de Ilespanha, kilo 	 	 13,200
°O. Brea, kilo 	 	 $:;60
21. Bro3lias naturezas «Cabeça

de Porco» n. 10, unia 	 	 23'500
22. Idem, ideia n. 12, uma 	  300
23. Idem, idem ri. 14, urna 	  	 4300
24. Idem, idem n. 16, uma 	  63000
25. Brochas ingb za ,,:, para caia-

ção n. 0000, uma 	  200
26. Idem, idem n. 000, uma 	  23800
27. Brochas nacionaes n. 0000,

uma 	 	  13700
28. Idem, idem n. 000, uma 	 	 13700
29. Cal de niari-co, sacco de 60

kilog,raminas, sare° 	 	 23300
30. Cal de pedra, sacro de 60

kilog,rammas, s.icco 	  23600
31. Cimento, em barrica de 150

kilos oAalbers», barrica
32. Idem, marca «Aguia Preta»,

barrica 	  -
33. Idem, marca *Excelsior»,

barrica 	  -
34. Co'a da Bahia, kilo 	  23500.
35. Cuia para pintura, kilo 	 	 13100
30. Essencia para purpurina,

vidro 	  1$500
07. Gesso cré, ki/o 	 	 $180

1

e

.2, Designação dos objectos -
Unidade

•
1$290 1$400 1$200

93

- 

900 103000 163- 000

$640	 $750	 $640

$630 $650 $625
$900 13300 -13000

$850 13300 13100

23000 -
- 163000
- 143,130
43900 13500
7$000 6$000

13140 13400 1030

miam

- 1030- 00
4$500

$400	 $280
$480	 $450
	 $300

2.900
43400
53900
7$800

3$4N)
23900

13900
1$600

13850

23100

14$80

113200

123100
23100
1$100

$240
$240

2$200
3$500
43500
63000

33500
33503

$900
$900

23500

23200

•

113500

•
330- 00 23500
1$000 1$000

418(1,1 .4180

o
te te

•-•
d

•cl
0

•
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Insecticidas:•
238. Acaroina, lata 	
239. Bi agine, 100 grammas 	
240. Enx dre em pát(ilia, de enxofre), kilo 	
211. Formicida brazileira, lata 	
242. Formicida Schumaker, lata 	
243. Naphtalin t brut t, kilo 	
244. Sa.rnol, lata de cinco litros, lata 	
245. Sulfato de cobre, kil 	
246. Salfata de ferro, kilo 	
247. Vaporite, lata 	
248. Verde de Pa.riz (aceto-arsenito de cabre), kilo 	
249. Verde de Scheele, kilo 	

-	 23000
._	 3213

3150	 $400	 pso
3,750	 2$000	 4$400
53000	 43800	 •

- 6$00	 23000
- 1030)0	 113090

$'00	 $ 00	 $0
$1'?0	 $400	 $220
$650	 13200

._.•	 3203	 13800
23200

n••n•n•

-

$340

83750
$720
$240

)00
1$630

7-

•

.e
.5

ti • Ei

•

	• D e s i g n a ç ã o dos obiectos- 	 .. E
E 16'	 o o
te	 Unidade	 -$ '•-a

tti
38. Gesso preso ou estuque, kilo	 $380	 $400	 $900 -
39. Gomma-lacca de l, kilo 	 23890 23900 33500 2$600'
40. Gonirria copal, kilo 	  4:;500 63500 -	 -
41. Jalde chrorno de P., kilo 	 	 $860 13159	 1$300 13000
42. Ocre lavada franceza, kilo 	 	 $380	 $-.151	 $500	 $300. --
43 Idem nacional, kilo 	 	 3:30	 $400	 $400	 $1$0',
44. Oleo de linhaet gonnino	 .

ol-Cundell Speace» kilo.	 13210	 1$240	1:'•;403	 13235
45. Idem idem ferviln, 1.:10 	 	 13330	 1$4aa	 13500	 1$35G.,47. Pin.:e's francezes, cintos ou

redondos, n. 6, um 	 	 $30	 $12)	 3300 -
48. I:lem, idem n 8, um 	 	 ,-,:59	 $ ! 4 t )	 $400	 $200'
49. Idem, idem n. 10, uni 	 	 A.:00	 $. G . 1	 ,,5.-‘.0	 3:100
50. Idem, idem n. 14, um 	 	 ç300	 $200	 V.:0	 34)0
51 Pixe, kilo 	 0
52. Plombagina em pó, kilo 	 	 3750	 13240	 1,,*•.52:3001) -13,300-

3l  

53. Pós de sapata, em cartucho,

ibp	
$440	 $400	 $600	 $510,

54. Pós kdesapato, Kimrok, kilo	 7.,56-9 -	 -	 - •
55. Pós de sapato, N. J. Fenne,

kilo 	 	 3520 -	 -	 3470'
56. Potassa. kilo 	 ,;210	 $210	 3390	 $180
57. Preto marfim de 1 a , kilo 	  2,530 6500 -	 -
58. Purpurina ouro ou prata,

Mio 	  1'33000 93900 10,000 103000
59. Idem de outras cores, kilo 	  18$:)00 123009 123003 -

$60. Roxo rei inglez, kilo 	 	 $760	 3540 	000 -
61. Idem terra inglez, kilo 	 	 s340	 $2 +O	 $600
62 Sandalo, kilo 	 	 13M0 131..$0 -
63. Seccante tramou, branco

kilo 	 	 13250	 13240 13400	 1$'100
64. Idem nacional, branco, kilo 	 	 $800	 $693 1$033	 $700
65; Idem francez, em co:a!, ki!o 	 $950 13009 13100 -
GO. Simbra da C)lon:a e de Oli-

veira, kilo 	 	 . 3760 1,$340 -
67. Talco ern pó, ki'o 	 	 $380 13100 -
68. Telha de barro, nacional,

concava, cento 	  2000 243000 303000 -
69. Telha de barro, nacional,
• plana, cento 	  203000 243500 403000 .....
70. Telha de vidro, franceza,

..	 uma 	 	  73500 53000 63030
71. Terebentina, litro 	  23400 63500 -
72. Tijolo de l a para alvenaria,

ceato 	  43500 53400 C$000 -
73. Tinta esmalte em lata de

01,284, lata 	 	 23:500	 _	 ••n 	.....
13803	 ..74, .Idem, pa,ar banheira, lata 	 	 -

75. Tinta 4NubianD, vidro 	  1$500 13230 -	 -
76.. Tinta de oxido de ferro, kilo 	 $560 1$800 1$100	 $521:
77. Tinta para marcar .caixões,
... litro 	  13200 -	 -
78.. Tintaspreparadas de cores 	 .
..	 SJrtidas, de «Blundell

Spence», kilo  *	 13100 1$450 13400 * og
79. Tintas preparadas de cores

sortidas, de eRipolin,p,
líilo	 080 4200..

••nn•

•n••

&592.
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Designação dos objectos
-Unidade

80. Tintas preparadas de cores,
sortidas, Grysol de (Le-
franc», kilo 	 6$200 rwlmi

$1. Tintas preparadas em mas-
sa, de cores sortidas, in-
glezas, kilo 	

83. Verde de Paris do l a, kilo 	
$550

1$600
1$400 $700

1$600
-

1$990 1$800
84. Idem de 2 8., kilo 	 1$200 1$100 4450 1$200
85. Idem, de Londres, em pá,

kilo 	 /VOO $890 1$300 $950
86. Idem, composto inglez em

pó, kilo 	 $650 $780 $900 $800
87. Vermelhão da China em pa-

peis, papel 	 1$500 $330 $400 $500
$8. Vermelhão lavado, francez,

kilo 	 $380 M50 $400 250
89. Idem, sa pateiro, francez, kilo 340 $200 $240 $250
00. Idem, nao onal, ki 'o 	 $130 $190 $200 $120
91. Verniz copal «Blundell Spon-

ce», lata de 3,785 (galão),
lata 	 14$500 12$900 1C$500 12$000

02. Idem erystal, lata de 31,785
(galão), lata 	 14$500 12$810 18,000 14$000

93. Idem de pixe, kilo 	 8400 1$100 200
.04. Idem Excelsior, vidro 	 1$500 $780
95. Idem	 lating, lata de 31,785,

lata 	 14$500 13A00 16$500
96. Idem Hard	 Carriage,	 lata

de 3',785, lata 	 16$500 14$400 18000 15$000
97. Idem	 branco cet preto, de

«Lefranc», kilo 	 6$509
S. Idem,	 idem «soelinée Fré-

res». vidro grande 	 1$500 1$103 1$600
99. Idem vieux-oltene, litro 5$200 1$400 3$000

100. Idem	 41,',,asti,n,»	 Exterior,
lata do 3 1 ,785, lata 	 1645500 19000 18$000

01. Idem	 cElaS'ica.»	 Inter,
lata de 3',785, 	 	 16$500 19$800 18$000 15$000

02. Idem	 am machina a vapor,
lata do 3',785, lata 	 24000

'93. Idem Knoting., !ata de 31,785,
laia  13$500 13$400 16$500 13$000

Zar .ão es ,,rangeiro genuino,
kilo 	 *560 $690 $750 $580

Ideia, n. 1, kflo 	  $440 $590 $700 $500

GRUPO 10
VASILHAME E UTENSILWS PARA LABORATORIO

o
1.

.-,	 Designação dos objectos
-Unidade

e°
o

1. Alonga de vidro para retortas,

O.
O E

CO o
c.3o

1. O

$.1	 o
-g) 41
a.o

o
4:1
e.
o
o

de 250 grammas, $700 $790 4300
2. Idem, oe 500 grui:imas, urna. 4100 1$000 1$700
3. Idem, de 1.000 grammas, uma 1$600 1$490 2$90)
,4. Idem para serjentinas, de um

litro, urna 	 2$800 2$600 3$200
5. Aperta-rolhas de ferro bron-

zeado,	 modelo	 crocodilo,
um 	

ç. Apparelho Chapireau para, fe-
char capsulas, um	 	 ...

7$000

24000

6$390

•nn•n

6$000

28$000
Apparelho de distillação, de vi-

dro. composto de retorta,
alonga e recipiente, para
250 grammas, um .........

e. Idem, idem, para 500 gram-
mas, um 	  

12$500

19$000

7$000

8$000

7$000

8$000
O. Idem, idem, para 1.000 gram-

,5	 mas, um 	 24000 10$000 9$000
10. Apparelho de Guinsbourt, de

•	 500 grammas, 17$500 13$500 14$500
4 1	 Apparelho para filtração ra-

pida, um 	 ••• 1$500 1$390 1$700

Wfiexta-feira t4
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-zuno	 svos

ÉR.o
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Designação dos objectos
O O	 -Unidade
Z o

.«,

12. Areometro de vidro, de Nau-
mê, um 	

13. Areometro de Cartier, um....
14. Alcoometro Gay-Lussac (cen-

tesimal), um 	
15. Albuminimetro de Esback, em

estojo de madeira, um 	
16. Asina, capsulo. de Chapireau,

n. 0, cento 	
17. Idem, n. 1, cento 	
18. Idem n. 2 	
19. Balança horizontal com tampa

de marrnoi.e, da força de
um kilo, urna 	

20. Idem, idem, idem, de cinco
ki:os, uma 	

21. Idem, de pracisão, typo 461,
do catalogo de P. Les lueux,
uma 	

22. Idem granataria nickelada
. s •sivel, para um centi-
grammo, uma 	

23. Idem para cinco centigram-
mos, uma 	

Balão do vidro, fundo redondo:
44. De 250 grammas, um 	
25. De 500 gi arnmas, um 	
26. De 1.000 grammas, um 	

Balão de vidro com uma tu-
bulura,:

27. Do 250 grammas, um 	
28. De 500 grammas, um .....
29. De 1.000 grammas, um 	

Balão graduado (jOuge), fundo
chato:

30. De 250 grammas, um 	
31. De 500 grammas, um 	
32 De 1.000 grammas, um 	
33. Barril de vidro com torneira

nickela Ia, de 10 litros, um
34. Bastões de vidro de24 a 30 e/m

de comprimento, de c&
branca ou sortida, duzia 	

35. Batoques de cortiça franceza,
cento 	

36. Bocetas de madeira para un-
gu ntos, em jogos de seis
caixas. de quatro a 60
grammas, groza 	

37. Bocetas de papelão para pila-
das ordmarias, francezas,
em jogos de quatro a 60
grammas, groza, 	

38. Idem, regulares, com friso de
côr, groza 	

39. Idem, ordinarias, de 30 a 187
grammas, groza 	

40. Bocetas de papelão (hambur-
gue:as) para pilulas, com
papel lustroso com rotulo
preto, jogos de quatro a,
60 grammas, groza.. ..... .

41. Buretta de vidro de Guy Lus-
sac, 5 c/c, uma 	

42. Idom, de 10 c/c, uma 	
43. Idem, de 15 cio, uma 	
44. Idem, 4e20 c/e, uraa ......
45. Idem, de 30 e/c, uma ......
46. Idem, de 59 c/c, uma 	
47. Cadinho de barro refractado,

de fôrma cylindriea, n. 1,
um 	

48. Idem, n. 2, um 	
49. Idem, n. 3, um 	
50. Idem, n. 4, um 	
51. Cadinho de porcelana, com

tampa, de fórma conica,'
n. 1, um 	

5.
o E3

CO o
C.3

o

íDI

$700
$700

1$700

3$000

$300
$200
$320

30$000

37$000

41$009

30$000

$700
1$000
1$500

1$400
1003
2$500

2$00)
2$800
3$600

18$00)

1$800

63800

4$200

4$800

6$800

14$000

94000

2$000
3$5 . 10
3$9 . 10
4,;800
5$800
6$500

80
O

$600

$400

•

.«
trZ

CO5.0
.41 42

$190
$650

1$550

2$830

1$390
1$390
1$390

24500

34500

80$000

18$500

16$500

$648
$980

1$390

1$290
V;790
2$350

4890
2$58)
3$50

17$40)

4680

6$480

3$480

3$900

5$640

13$390

7fre0

1$380
2$250
2$19O
3$450
48480
5$890

$180
$'"60
$400
$550

$270

fc
O

ta,

$700
$700

1$400

1$900

$280
$280
$280

18$000

24$000

32$000

13$500

$800
$800

4200

•

4100
1$700
2$300

1$500
2$400
3$200

124000

4200

-	 3$200

3$200

3$600

4$700

124000

epoo

Ivo)
2$600
24000
3$40)
4$600
5$6J0

$450
$5 )0
$750
$900

$450



erid4. 	 Wix11-e4a. /4.
	

tiásuo orricIAL
	

1.91

iff
Ou

Designação dos objecto
E o	 - Unidade

.411

52. Idem n. 2, um 	

e
o c.›

r. O
-0

$420
•

t1.0
1:a

me

ir o
$.o

oo

o

e.
"0.

O

$5153
53. Idwa, n. 3, um 	 $3.')01 $750
54. Caixa oaro	 d.; agi as,

Merck, uma 	 101,X) 1324500
55.. Cahe s de	 vidro	 (naciouttes),

tamanho fia ir, duzia 	 5$590 54150
56. Idem, idem, ttmanno menor,

(luzia 	 4$200
57, Calle° com pé e bicos. 	 para.

ensaios, de	 125 g ra minas,
11 111 	 ..)0 $740

8. riem d • 250 grammas,
59. Idem, de 500 grimas, M:10

i g:.);)n
1R480

Igui )0
1:t21)

DO. Idem, de 1.000 ;_rammas, 2$000 1:5850 1s$20i.1

61. Campana, i;e vidro, liirma alta,
para 500 g r ominas, unta 	 2.800 WM0

62. Idem, para	 1.000 gemamos,
unta 	 3000 34100 34400

63. Campana	 para	 mit-roscoolo,
com plan s de vítro cl
lido,	 Aonct,	 n.	 7.381:83,
uma 	 22$000 234500

64. Caneca de louça,	 tom bico e
aza, não graduada, do 250
gramihas, uma 	 1$800 1$600 $500

65. I :em, itbm, de 500 granni.as,
unia 	  2$400 24100 $80D

66. Idem, idem, de	 1.000 grani-
Inas, urna 	 3$300 3050 1$000

Idem, idem, de 2.000 graM-*67. Inas, unia 	 5•10 44100 14800
68. Idem,	 graduada,	 de	 250

gramai .s, urna 	 2t800 2$000 2=200
69. Idem, idem, de 5 ,0 granulais,

u ..a 	  5$100 2$500 34410
70. Ide a, idem,	 da	 1.000	 grata-

mas, uma 	 74000 3050 5S200
71. Ideia, idem,	 de	 2,000 grii!ll.•

111 ,:_S, urna 	  114000 4$850 848.10
72. Capsuia	 de	 isorcelana,	 coai

ta inpa	 e coai cal) ,	 finito
chato, n. 4, a 250	 grani-
iras, unia 	 .... 2$200 2;5000 2=200

'73. Idem,	 n. 3, a 5-)0 gfaminas,
nula, 	 2M00 24rt40 2;510

74. Leia À. I, a 1.300	 graminas,
;Ima. 	 45800 4$580 48)0

Ca, s da de	 porcelana,
bico,	 fundo reli ralo	 (por-
celana superior de Itat eux)
tliatnetro a.0 75 in/m. uma. 4800 10 A7'`.)

70. Idem, de 153 mim, unia 	 .. 283,10 es:J0
77. Ideia, de 250	 unia 	 740J0 04459 (54J)
78.	 Colher de Iniro	 da 140,einia.,

meio ecystal, superi.mr, para
chá., unia 	 :80t) $1390 $9.)/

79. Idem, para s ,beeme-o,
80. Ideal, para sopa, uma 	

1,000
1$800

1%4010
1,„,590 1$40.3

81. Corta-raizes	 iraucez,	 lamina
de aço com cepo de madei-
ra, pequenos, um 	 24101 18=950 15;10,1

82. Ideia, grardes, um 	 25,;300 235690 20,,./00
83. Couta,-,gottas de vidro com ro-

lha esmeril, de cor Manca,
azul Gil alllarella, 10 gram-
mas, uni 	   $170 $140 $150

84. Idem,	 idem,	 15	 gra 11-1111a8,
$190 $160 $150

85. Idem,	 idem,	 30	 gni inmaS,
um 	 $220 $183 $170

86. Idem,	 idem,	 60	 gra mulas,
um 	 $200 $250 120)

87. Idem graduado, um 	 $300 $500
Copo graduado, de vidro,

com pé e bicos

88. De	 15 gramma% um 	 $800 wt00 $380
89. De	 30 grammas, uni 	 IVO() . $,.100 $780
09. Da	 60 grammas, um 	 14200 1200 -	 $88)
01, De 125 grammas, um 	 1$5J0 4209

VI

se a'	
<1

C.2
CC gi	 .	 o
..--,. ,s .	 .

,
„	 .	 .-0
f. O	 :.•	 ,e1
c -..	 c

Ccá

	De 250 grammas, um	

	

rie MO graniria s , -H'. 	 	
24000
,2...`11-10

-2:;‘:50.10°

	

91 e?) RO: e)	

1

14300

	

1-) 1. 9"0 t , re ntair , , v ai 	

	

Densimetro para lifluilios mais	
352)0	 3:=003

2:10

	

1000	 1=a-t411-vos que a a pia . ton 	
96. Idem 'mi.' a li ¡Ridos 1 ia "s pesa-

100. Idem de 111e ai r a 1 . z. ia "opes,
99. Mei:limpam! xa copes, ''ia 	 	 .,(;,3(19

'SN)

	

,•,'"i*,9	
2 ;1

97. Idem para sao.s, um 	
dos que a a 4tia, lia 	 	 1g0000	 1$;-10.11 ÇO)

;-
98. Idem !tua l i -nros, uai 	 	 $-00

r':-'00
101. Deslo-a !o: , de vidre, 'z'ii1P1"s, 	

9.,100

sem tor:,eiras fleti tobalti-

	

lo--ryi	 9 --' -,0	 19ckia, 1/2 litro, 'cm 	

103. Idem de campa .1a •-, lil :1ea do
130)

104.

7$203102.* D,,sseca , lor de 4 , tlii . ild ,.., , na 	 	 6511

vidra esta-, 1' ., 1 . " ,, t 	 	1.1,e, +O)	 1
104. Disco para p lides, Vial, id-a-

no, uni 	 	 12=110	 13;30:i	 14,t.' )0
105. Escovas pa ia reli ,,, ca 1 , s de

a ta me, .iii da 	 ?111 )	 !'"-..");)
106. p i mi para \Mi' n ,, dirt„n 	 	

);. 
	4,490 	 24700

107. E	 a

	

soon s rgular 's, 2' o r-)lha,	
4000

•kilo 	 90000 8
Pitai tinas, pr'me , ra, es.illia,

kilo 	 	 2410)0	 21 1.5 O)	 14).303
109. Idem, qualidade inf“rtor, n't a

la , a gens do al sa , etc 	 ,
kW) 	 	 1= ti9
Estanho cai Inalai:1,1:

110. Pite vie gris	 aso, . 4, in 41 kilo	 3gt)00.
111. Ideri m	 o 0. io grossa, o. cm, meioka j	

-,,,,,-; II)	 2

24419
112. Idf	 i1on regular, a. 8, i-1,) Mio.	 :3-4f0)(11)	

3s, ) i i
3.)4 3›22,/ti;.2.

113. EsLant . .s para talo= (te ensaios,
arc

	

l ,tra tornea :;: : 	
24200

ora . eis
tif-os, urna 	 	 1700

114. Idem plm 12 fitos, imita....
2.$45)1:11115. Estopa i:tra 1 Unir, kil0 	 	

3%5%1
2222

	

U	 .
110. EstufaIii, a Ga	 n:-,-Lme de cobre,

119.. idan, de 0 1'1 ,254, 10" uma. ..,,
120. Esptzitrittliala de marfim, de On',203,	

1231i471. ))'00:°	 60003 2: )S:::21.-;48:11;	8 2):2) ::

117. Espatula de arr .), lioxi v A., ingle-
za, de "102, 4", uma.. 	 	 V50.

118. Idem, de O m .203, 8", tona. 	 	 list.»

	

24780)0	
1:.:;2.)0

0	 2300
121. liem de osso, de 20/22, uma 	 	 :::810

,..;122. Idem, 23;24, uma 	 	 1.8' '10

	

4890	 1* tiR)
123. Idem, de 25/26, unia 	

	

11410(11410(1
124. Idem, de 27/2. uma 	 	

012%3	 14100 
1;.„ 'O

125. Espatula de vidro, uma 	 	 1000	
1,s.2.:.)

	

S:.800	 1.-;:2,0
126. Filtrador de lã, forma chalWo,

siir costira, de um li:ro,

	

24200	 24000	 2400()
127. Idem de dons litros, um 	 	 3$600	 3040	 3.5.00
128. Fogareiro para gaz, circular

de ferro, para baltics, re-	
124000	

!
Itortas, etc., um 	 	 Ile.09	 4V.04

129. Fôrma para pastilhas (ferro
batido), redondas, em :eales
de tres. unia 	 	 $800	 $699

130. Idem, ora os, em sêries do
tres, urna 	 	 .:;800

131. Idem, com mola redonda, uma 	 104000	 460990	 94000
132. Fôrma de buxo para pés do

Seidet v , uma 	 	 $500	 $450
133. Fôrno de barro refraetario a

reverbaro de 00,22 de d iam.
int., um 	 	 e7$000	 2134500	 274000

134. Frasco de precipitar, ferma
conica com bico, para um
litro, um 	  

	

..	 1$200	 14100	 1$500
135. Idem, para dous litros, um... 	 14800	 1$690	 24000
136. Funil de vidro, ferina ordina-

ria, de 1)0 granimos, mn.. 	 4400	 $370	 $306
137. Idem, de 125 grammas, um...	 $480	 $420	 $400
10. Ideia, de 250 grampng, wa4 ...!	 $60@	 $570	 $500

•e
o

c,

jEr
"•+' °
Z

9').

(1
94.
05.

Designeção dos objectos
-Unidade

17.4, lila

4 108.
1

311)1)	 t,)0,)
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• Designação dos objecioso -Uni lede

	

Moreno	 Moreira Rodolpho
Borliclo &

	

Comp.	 Barbosa Hese

Designação dos objectes

Unidade

(.139. Ideal, de 500 grammas, um 	 $700 $640 $700
W40 ' Funil raiado, de vidro, de 125

 grammas, um 	 $900 $840 $700
A.41. Idem, de 250 grammas, uni 	 /$200 1$100 1$000
: A42. Idem, de 500 grammas, um 	 1$500 1$300 14300
. 143. Funil do vidro com torneira

de vidro, de 250	 g: .am-
i	 mas, um 	 4$5 0350 4s'500
144. Idem, de 500 grammas, um 	 5$5 54250 5$500
145. Idem, de 1.000 grammas, um 7$000 6$480 74000
146. Funil de borracha, vulcaniza-

da, superior, de	 123 grani-
mas, um 	 24200 2$000 24390

147. Idem, de 250 grammas, um 	 3$000 2s700 2$500
148. Idem d 590 g?anirrias, um 	 4$000 34;600 3$500
149. Idem. de 1.000 g,rammas, um 4$800 4$480 4,400
150. Furador de rolhas, cobre, em

séries de cinco, um 	 040)0 54430 7$500
41. Garrafas de vidro branco, for-

ma, co nprida, 250 gram-
mas, uma 	  $200 234900 $230

152. Idem. de 500 geammas, uma 	 $440 30$801 $40)
153. Gral de vidro com as compe-

tentes mlio g, de 30 grani-
ram, um 	 $930 $'00 $900

154. Idem, de 00 giainna,s,	 um 	 1$330 Lfi150 1$2:13
155. Idem, de 125 grammas, um 	 W00 1$(i80 1$503
150. Idem, de 250 g. ammas,	 uni 	 24703 2$5 O 2,300
157. Idem, de 503 g:.amma,, 4$900 3$9A 3's3)0
158. Idem, de 1.000 grammas, um 6$00) 54450 54003
159. Oral	 de	 marmore, de 250

grammas, um 	 lisen 17$103 25030
160. Idem, de 530 grammas, um 	 21$033 24)00 353000
161. liem, do 1.000 graniu-ias, um. 24.300 234000 454000
102. t1r,11 de massa, inglez, de 250

granulas, iim 	 34000 54003 3$200
103. Oral de poreellana, superior

qualidade, pequeno,	 para
ensaio, n. 1, um 	 3000 2$7n9 3;t20)

164. Idem, n. 2, uni 	 ai:t803 3$450 3$600
165. Idem, n. 3, um 	 4500 3$430 54200
163. Lacre em Vies para garrafas,

ene trnado, azul,	 verde e
amarello, kilo. 	 14030 $890 4203

107. Lacto-densimetro de Quevene,
uni 	 24200 24000 1V03

163. Laminas, cento 	 54000 5$501 4$500
169. Laminulas para miciose3pio,

cento 	 6$000 5$500 54000
170. Lampada de vidro para alcool,

férula cyliadriea, grande,
uma 	 14800 14500 14400

171. Lampala de vidro rara aleo
fórma cylindrica, média,
uma 	  14600 14100 14200

172. Lampada de vidra para alceei,
fôrma cylindrica, peiue-
na, uma 	 14400 14200 14000

173. Lampada de cobre para alceei,
uma 	 2$Q00 l$R00 -

174. Mamadeira, urna . 	 1$200 $830 1$000
175. Matraz	 ou	 balão de fundo

chato, de 60 granulas. uni $5^0 4;440 $450
176. Idem, de 125 grammas, um 	 $600 1540 $600

.177. Idem, de 250 grumas, um 	 $800 720 700
.178. Idem, de 500 grammas, 14100 $990 900

11300179. Idem, do 1 litro, um 	 14700 1$580
180. Idem, de 2 1,tros. um 	 2$400 2240 14900

81. Nomenclaturas ou rotulos para
vasilhame de pharmacia,
simples, pretas, collecção
de 412 	

182. Idem, simples, com frisos dou-
rados, collecção de 412 	

183. Idem, bronzeadas, collecção
de 419 	

184. Idem; douradas, collecção do
412 	

i 485. Palheta de porcelana, de
02),13, uma 	

tof
eg

Ú!

47
IN

012

454000 434900 384000

854000 824800 44$000

984000 963440 754000

1604000 1584000 1704000

1$300 ••n••

1.1

jo)

fel

enmi•

14300

164500

3$00b
1$500
14800
24200
4800

1E2

34203

34800

23300

34500

4$700

4$50d9

4$000
4,4000

18$000
25000

$900
1$200

14.200

14400

2$000
200
2s700
3$200

$070
$080
$110
$130
$150
$300

.-
$280
$350

$110
$130
$160
$200

186. Idem, de 001,22, uma ....
187. Idem, de ,10,28, uma 	
188. Papel tornesol para reactives,

caixa 	
189. Papel	 chitado,	 chinez, com

2$200
34000

14600	 14500
lustr, ), resma 	 183000	 174450

190. Idem, idem, chinez, sem lus-
t2o, resma 	 104000 •	 94450

191. Papel de filtro Prat Dumas,
branco, redondo, dobrado,
1)0 folhas 	 1$700 14190

192. Idem, n. 33, 100 folhas.. 	 .... 1$930 14190
193. Idem, n. 40, 100 folh is 	 24400
194. Idem, n. 45, 100 fo'has 	 3$000

119-0
2600

195. flem, n. 50, 100 folhas 	 3$800 3 600
196. Papel de filtro Prat Dumas,

pardo n. 33, 100 folha 14200 1$190
197, Idem, n	 40, 100 folhas 	 1$_ )0 1$350
19$. Idem. n. 45. 100 f.lhas. 	 	 21000 1$890
11)9. Pap 1 pergam:nho branco, kilo 34630 34 340
200. Papel	 i.ergaminlio	 de cores,

ki10 	 43000	 33900
201. Pedras para ungnentos 0:1 po-

madas, bani, lisa, uma 	 23400	 24200
202. Idem, marmore, 	 .branco, de

0,5x0n),5x0n1 ,02, unia-
213. Pelica para emplastros, uma.

93000	 64300	 -
44000	 34800

24. Peneira de seda, franceza., do
superior 	 qualidade,	 de
n. 40 a n.	 120, uma 	 5$00 54540

205. Peneira franceza de latão, de
n. 20 a n. 80, uma 	 54700 5.540

206. Pene ra frauceza de cabello,
de crina de Veneza, uma. 4$500 44510

207. Idem, crina preta, uma 	 34500 34300
203. Piluleiro tio Malagony,

com rolas para 12 piiulas,
um 	 215:000 194900

009. Idem para 24 pilulas, um 	 2740.10 264500
210. Idem para 48 pululas, uni 	 4%000 464800
211. Pii,ea,	 para	 tul o; de ensaios,

de madeira, uma..	 .. 1$000	 $9,)0
212. Ideai, de metal, unia 	 14200	 1$100
213. Idem,	 de ma-leira e pegulor

de metal, uma 	 14500	 14510
214. Pinçi de Mo .r para pressío

co itinua, de tubo; de bor-
racha, urna 	 $800 14100

215. Pipeta de vidro, graduada até
15 c/c, uma 	 2$260 2l00

216. Idem, até 20 ele, uma 	 2$40a 2250
217. Idem, até 25 cie, unia 	 2.'..!;803 2450
218. Idem, até 30 c/c, uma 	 34200 2$780
219. Pote de louça	 branca	 srma

tampa, de 15 granulas,
um 	 $060 $050

220. Idem, de 30 grammas, um 	 $070 $005
221. Idem, de 60 grammas, um 	 $100 $090
222. Idem, de 90 grammas, um.... $115 110
223. Idem, de 125 grammas, um 	
224. Idem, do 250 grammas,

$130
$220

:20f210
225. Pote de louça 	 branca	 com

tampa baixa, de 15 gram-
mas, um 	 $230 $220

226. Idem, de 30 grammas, $310 $303
227. Idem, de 50 grammas, um.... $380 $370
228. Pote de lo:iça	 branca	 com

tampa de celuloide para
unguentos, de 15 gram•
mas, um 	 $130 $120

229. Idem, de 30 grammas, um 	 ' $210 $200
230. Idem, de 60 gramina,s, $200 $250
231. Idem, de 90 grammas, um 	 $340 $320
232. Potes de louça branca, com

tampa de forma alta, de
125 grammas, um 	 $430 $420

233. Idem, de 250 grammas, um 	 $860 $850
234. Idem, de 500 grammas, um 	 1$4M) 14300
235. Idem, de 1.000 grammas, um 	 24050 24000
236. Idem, de 2.000 grammas, una, 24800 24700
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237. Pote para pharmacias, louça
brança, tampa pyramida/,
de 60 grammas, um 	
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$400
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$380

o
ra
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238. Idem, de 125 ,grammas, um... $500 $480 $450
239. Idem, de 250 giammas, um... $700 $670 $700
240. Idem, de 500 grammas, um... 1$000 $ 90 4100
241. Idem, de 1.090 grammas, um. 1$500 1$380 1$600
242. Idem, de 2.001 gra.mmas, um. 2$500 21.380 2$503
243. Porta-burettas 	 de	 madeira,

para duas burettas, urna. 4$500 4$120 4000
244. 'Idem, movei para 12 burettas,

urna 	  9$500 8$990 9$003
245. Porta-tios de	 ferro com pé,

um 	 2$803 4700 -
246. Porta-funis de madeira com

uma argola, ma 	 3O30 2$700 3$2,10
247. Idem, com duas argolas, um. 4$500 4$320 4$033
248. Idem, de 1er:1), com Ires ar-

golas, um 	 6.013 5$490 4$001
249. Mero, com quatro argolas um. 10.5.100 9$903 847„;03
250. Idem, matraz, de	 madeirr$

um 	 5$590 5$340 5$000
251. Idem, idem, de metal, um-. 94500 9$000
252. Prateador de buxo, para pi-

lulas, grande, um 	 2:$)30 1$803
253. Idem, pequeno, um 	 4000 •393 2$200
254. Prata em livros para pratear •

pilulas, livro 	 4600 $443 $750
255. Prensa para tintaras, com de-

posito de ferro esmaltado,
•	 para dons litros, uma_ 22$000 21$303 19000
256. Idem, para tres litros, mim- 30000 28003 29$003
257. Proveta para dessecar. um 	 3$400 3$150 3$530
258. Provete não graduado	 com

pé, de 00 gmnimas, um 	 $500 $480 $550
259. Riem, de 250 grammas, um 	 1$100 1$090 1000
260. Ideio, de 500 grammas. um 	 1$500 1$390 4300
261, Provete graduado, de 60 gram-

mas, um 	 28300 1$200 1200
262. Idem, de 250 grammas, um 	 3$800 2$000 2000
263. Idem, de 1.000 grammas, um 6.200 3$000 3$009
264. Provete para gaz, sem pé, de

250 gramnuis, um 	 1;3300 $903 1$100
265. Retorta de vidro, tubulada, do

250 grammas, uma 	 1$400 1$300 1$500
266. Idem, de um litro, uma. 	 2$2O0 2$000 2000
267. Retorta de barro, rena, tarjo,

de 250 grammas, unia 	 1$$03 1$690 3$400
268. Idem, de 1,000 granulais, urna 2$800 2$480 5$$30
269. Rolhas	 de borracha sortidas,

sem fui os, kilo 	 25$?00 23$890 18$000
270. Rolhas de ccrtiça, francea.s,

superiores conicas, para vi-
dros, cento 	 $600 $900 $050

271. Idem, de quatro a 15 grani-
mas, ns. 11 e 12, cento 	 $700 $050 $500

272. Idem, de 45 a 90 gramma.%
n. 13, cento 	 $800 $770 $600

273. Idem, de 150 a 187 grammas,
n. 15, eco o 	 $900 $810 $700

274. Idem, de 250 a 300 grammas,
n. 17, cento 	 1$000 $980 $800

275. Idem, de 375 a 500 grammas,
ns. 18 e 19, cento 	 1$200 1$100 $900

276. &nas para meias garrafas,
conicas, superiores, cento. 1$400 1$340 1$200

277. Rolhas para garrafas, conicas,
superiores, cento 	 1$500 1$450 1$350

278. ld m, cylindricas	 superiores,
cento 	  1$800 1$080 1$700

279. Rotulas para receitas, cento.. $7.$3 7$840 $800
280. Rateios para ciso externo»,

uso interno» e (agite o
frasco», cento 	 $550 5$340 $340

281. Saearizador (4. Delthan, para
xaropes, um 	 324000 58$500 50$300

282: Siphão simples, de vidro, para
acidos, um 	  1$800 1$840 4400

283: Siphão de tubo aspirante, para
acidog,' um 	 9$0g$ 2003 4200
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284. Tamis de sela com tambor,
um 	 15$500 158003

-
10$°00

285. Idem, de seda dobrada, uni 	
286. Idem, de arame, um 	

16$500
35$000

12:500
5$000

14500..- .
287. Idem, de uma seda e urna cri-

na, com tambor, tun 	 9$000 8$780
288. Tecidos de ferro para retor-

tas, balões, etc., metro 	 6$030 5$843 5$500
289. Tecidos de metal para reter-

ias e talões, m,_tró.. 	
290. Tub-s de borracha encarnada,

superior,	 diametro	 juta-

13003 10$840 9000,
.

rior 4 a "006, metra 	 $800 $750 $900
291. Idem, de 7 a 0 , ,00 ). met ro 1$700 1$000 1$803
202. Idem, de 10 a 0%012, metro 	 3,5500 2$700 3$403
293. Tubos de vidro rara tomar

medicamentos, curvos, du-
zia 	 1$600 1$250 1$800

294. Riem, idem, rectos, (luzia... 	 1$500 1$300 1$300
295. Tubos de vidro para ligação

de apparelhos, kilo 	 4$500 - 3$603
296. Tubo para dessecar, um 	 1:$300 1$203 1$400
207. Tu' o de Li bi$, Tu 	 1$800 1$480 1$‘303
298. Tubo com torneira de vidro,

um 	 3$00 3$250 2$700$99. Tubo pa! a. cesz.i . s,	 12 a 0%18
de unnprimento, (luzia 	 1$$O0 1$480 1$400

309. Tubo para ensaios, porem gra-
duad( s, um 	 3$203 3$000 3$000

301. Tubos deporcellana esmaltada,
de 14 a 0",028, um 	 . 000 2$700 2$030

302. Tripeças de ferro e lato i $ara
.

retortas, balões, ele, uma. 4300 1$700 13803
303. Vaso tebulalo em b$:o, de

1.000 grammas, um 	 ...
304. Vaso de vidro para urina, um

2$500
2$800

2$350
2$080

24500,,
Vidro branco, hicea estreita.,

sem rolha, relendo:
305. De 30 grammas, um 	 $058 $005 $054
306. De 60 granulais, um 088 8080 $072'
307. De 125 grammas, um 	 $140 $130 $118308. 1 e 155 grarumas, um 	 ... $160 $150 $138:309.	 De 187 grP.P1111,?,8, 1.11ri 	 $180 $170 $15530. De 250 grammas, mim 	 $225 5230 $190311. Da 500 g t ameias, um 	 •.. $450 $443 $330. -

Vidro de b3Cea,	 larga,	 sem
rolha, banco,	 forma re-
donda: 1

312. De 15 grammas, um 	 .. • $000 $950 $04513. De 30 grammas, um 	 $075 $970 $00014. De 60 grammas, $100 $900 $)7815. De 125 g ammas, um 	 $175 $150 $133316. De 250 g: animas, um 	 $240 $220 $200
317. De 530 era,-- . as, um 	 $480 $470 $390

Vidro de c& amarella ou azul,
sem rolha: •

318. Da 15 grammas, um 	 $050 045 $040
319. De 30 g ammas, $070 $065 $053
320. De 60 gianunas, um 	  $090 $0R5 $078
321. De 125 grammas, um 	 $140 $133 $1$1
322, De 250 gra,mmas, um 	 $240 $230 Q.)$.-323. Vidro com rolha de esmeril,

boca esti$ita, branco, fôr-
ma redonda, de 15 grani-
mas, um, 	 $160 $150 $140

324. Idem, de 30 grammas, um 	 $180 $170 $150
325. Idem, de 60 grammas, um 	 $220 $210 $190
326. Idem, de 125 g, amma$, um 	 $300 $290 $300
327. Idem, de 250 grammas, um 	 $450 $440 $480
$$$$ Idem, de 500 grammas, um 	 $850 $840 $700.
329. Idt m, de um litro, um 	 1$320 $125 1$100
$00. Idem, de tres litros, um 	 3$090 $2,0 2$700
831. Idem, de cinco litros, um 	
3 2. Vidro da mesma fórma i de côr

amarela ou azul, de • 15
grammas,	 	   

44500

$160

$443

$150

4$403

$150
333. Idem, de 30 grammas, $100 $180 $160

1
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334. Idem, de 60 grammas, um. $260 $250, $200
!235. Vidro com rolha de esmeril,

bocca estreita, côr amarella,
uu azul, forma redonda, de
125 grammas, um 	 $320 $310 $320

236. Idem; do 250 grammas, um 	 '
p37. Idem, sd, amavello, 500 gram 	

mas, um 	  

$450

$959

$440

$940

530

$800
338. Idem, idem, de 1.000 gram.

mas, um 	 14400 14300 1$200
339. Vidro branco, com rolha de

vidro, bacca larga, fórma
red rada, de 30 grammas,
um 	 $220 $210 $200

240. Idem, de 60 grammas, um 	 $260 $250 $240
.E41. Idem, de 125 gramam, um 	 $350 $340 $340
342. Idem, de 250 grammas, um, $620 $610 $540
343. Mem, de 500 grammas, um 	 1$100 14000 1$000
E44. Idem, do 1.000 grammas, um 1&600 14500 14400

- .345. Idem, do 2.000 g:.aininas, um. 24600 24500 4300
346. Idem, de 5.000 gra,minas, um.
p47. Vidro	 com rolha de vidro,

bocca larga, fôrma redon-
da, de côr-amarella, de 15
grammas, um 	

44800

$210

54000

$200 $220
.248. Idem, de 30 grammas, um 	 $260 $250 $250
.349. Idem, de 60 grammas, um. $310

309
$280

-350. Idem, de 125 grammas, um.., $380 $370 $380
,E51. Idem, de 250 grammas, um 	 $660 $650 $600
352. Vidro para oleos, francez, sem

rotulos, de 1/2 litro, um 	 2$400 24200 24200
p53. Idem de um litro, um 	 34200 34000 2$800
E54. Idem, de 2 litros, um 	 54000 44740
355. Vidro,	 em placa, para pre-

paro de pomadas, um 	 64500 7$000
GRUPO 11

MATER I A.L CIRURGICO

Z

1. Agulhas para suturas, fundo
do mola, duzia 	

2. Agulhas de platina para serin-
ga eLner», duzia	

3. Agulhas de aço para seringa
gLüer», duzia 	

4. Agulhas de Reverdin, feehan-
tes, de Collo, uma 	

Z. Algalias de gomma (Nelaton),
uma. 	

Algalias do gomma, (Vergne),
uma 	

.7. Algodão hydrophilo, supe.-ior
qualidade, kilo 	

8. Algodão boricado, superior
qualidade, kilo 	

g . Apparelho aspirador de Potain,
um 	

10. Apparelho para banhos de ani-
matas, uru 	

Apparelho de Fauché para la-

	

-• vagem do estomago, um 	
,12. Ataduras de linho de 0m,20,

duzia 	
'13. Idem de 00,40, duzia 	
rffi..4 . Idem de Cambric de 00,50,

dnzia 	
Idem gessadas de 0%050, duzia
Idem gessadas de 00,076, duzia
Bacias de cautchuc para cura-

$ivos (tamanho pequeno),
urna 	

- 43 Bisturis modernos, cabo de
feclaantes,Nfitt

24000 14980 14600

144400 104920 14$400

$900 14150 7$200

154500 164000 /54500

$700 $500 $750

1$100 $780 14000

24800 24785 24800

24930 4080 44800

334000 354500 404000

3604000 254000 n•••••

74500 74'300 64000

3$200 ••••

3$500

WIEM 2$200
.01•I•• 64040 •nn••

nn•nli 74440

34500 14740 54000

34900 4$180 48500

ià15.
•

o
Designação dos objectos

-Unidade
á :$ '

•

lidho
	 *,

•

0 
.oV	

Designação dos objectosEl .. 	 e. C.1	 O a	 &o
is o	 - Unidade	 si .t1	 '...., °'0 ..	 e. o	 C O	

S.

Xi

coamento, uma
23. Canula de prata para trachéa,

uma 	
24. Cauda de platina para seringa

hypodermica, ama 	
25. Carteira veterinaria, typo 489,

catalogo (iasselin, uma 	
26. Carteira veterinaria, typo «AI-

ford», ultimo modelo, uma
27. Canula de vidro para feridas,

uma 	
28. Idem para lavagens, uma 	
29. Carretel de esparadrapo. norte-

americano, de 4%50 do

31. Escalpelo metallico para ana-

comprimento, sortido, um
30. Categut Leclerc paia suturas,

n. 2, tubo 	

32. Este ril izad o r portatil, com pau-
neaux,lampada e capa, um

touia, um. 	

33. Estojo com seringa cama s
para injecção anti-carbun-
culosa, um 	

34. Faca para amputaçao, uma 	
35. Fio de prata para sutura, rolo
36. Funda de carneira franceza,

de una só lado, para her--
nia crural, uma 	

37. Funda de carneira franceza,
de um s-i lado, para her-
nia inguinal, uma 	

38. Funda franceza para hernia
umbilical, uma 	

39. Gaze anti-septica ou hydro-
phila, da largura de 01,,65
e 5.2,0 de comprimento,
caixa 	

40. Gaze boratada, da largura de
00,65 e 542,0 de compri-
mento, caixa 	

41. Gaze boricada, da largura de
Oni,65 e 5%0 de cempri.
mento, caixa. 	

42. Gaze iodoformizada, a 5 °A da

43. Gaze phenicada, a 10 % da

largura de 0 1, ,65 e 502 ,0 de
comprimento, caixa 	

largura de 0 .1 ,65 e 5,,,0 de
comprimento, caixa 	

44. Gotteira de arame para fra-
ctura do braço, uma 	

45. Gotteira de arame para fra-
ctura da perna, uma 	

46. Gotteira de arame para im-
mobilização, uma 	

47. Irrigador Esmarch, de ferro es-

2,0 de tubo de birracha
maltado, com tampa, com

vermelha e 2 pipos, um..
48. Irrigador Esmarch, de zinco,

com tampa, com 20,0 de
tubo de borracha verme-
lha e 2 pipos, um 	

49. Irrigador de vidro de 1 litro,
um 	

50. Lampadas de Aescula.pe para
queimar pastilhas de for-,

''""	 moi, uma 	
51. Laminarias para urethra, (lu-

zia 	 r..
52. Idem pano. utoro, (luzia 	 : •

.1.
0 4.	 O 0	

¡ClR. O 122,5	 es

•

19. Bugias de metal, de Guyon,
uma	 .

20. Caixa completa e moderna
para amputações, uma...

21. Caixa para preparações, uma.
22. comadre de ferro de esmalte

branco com tubo para es-

164000 54500 7$000

0'500 3$900 54000

7$500 44800 4500

14500 04500 .124000

$600 .0000 11000
$400 M$000 110(50

2$300 2$580 4500

1304000 1424003
44500 64000 -54000

9$000 54880 114000

134000* 64890 184000

1$800 1$450 --:

1744000 1744500 1784500

1744000 1744500 1784500

$700 $500 $500
$900 $500 $500

14500 1$'80 14600

14500 71430 14250

14700 14700

374000 184200 32044000009

21$000 124500 --
54500 0$109 stwa
14900 24200 14200

24903 24800 54500

34100 2$800 ;mo

44403 44400 54000

14200 14053 4959

14200 4340 MO.%

14200 14340 14800

1$703 146:0 1003

1$:00 1$300 14600

54800 3$100 114000

74800 6$800 114009

454000 144000 .11••nn

-'5thatta4eira 14 -
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53000
3:3000

1503000
4353000

253000

23000

2000
23030

104000
23030

•
43030

13900
34300

53500

$400
14003

23500

54500

253000

123000

$803

13200
13500

23000

GRUPO 13
FORRAGENS

-0 E" " Oo
0

C1)

1. Alfafa nacional ( pau l i sta ou
rio-g."-andense), k1.1) 	

2. Ara ra estrangeira, kflo...
3. Aveia, kilo 	
4. Cevada, kilo 	 • .
5. Farello de trigo, kilo 	
6. Fardllo de algodão, kilo 	
7. Farinha de nimidicca, kilo 	
8. Feijão fava, kilo 	
9. Feijão de cor, kilo......

10. Fubá grosso. kilo 	
11. Linhaça, kile 	
12. Milho, kilo 	
13. Ossos moidos (para gallinhas),

kilo 	
14. Palha de trigo, kilo 	
15. Sal grosso, kilo 	
16. Satoxo, kilo 	
17. Triguillio, kilo. 	

$237
$215
$390
$345
$095
$090

4;00
3,400
$130
$055
3135

$700
$350
$1,0
$260
$200

GRUrti 14 •
CARVÃO DE PEDRA

Designação dos objectes
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$280	 $230
$250.	 $220:

- -3451
• $4d0
$140	 3120_	 ;

$140;
- 318,01
- $480,
- $1404
$180-	 31404

- 13000,
$137	 3140f,

1
- $400
- 4500',
$135	 $120

- .$64
- $14o• ..,,...

$253
$215
$433
$.380
$ 10
$1-5
$215
$700
$340
$150
$900
$135

$755
$415
$140
$300
$135

53500
	

6$000

363000 273000	 moock

64803
	

33680	 73500

43300
	

43400	 53500

53500
	

53000	 83000

63000

65:000

1254000

13500

$800

13180

5$840	 6$503

5'3900	 703000.,

3$503	 1$20

$503	 13000,

14200	 1$40CL
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B3. Machina electrica. -Faradica
• de Gaiffe, urna 	

54. -Mac/lir a de baterias simples
de correntes continuas de
Gaiffe, de 20 elementos,

• completa, uma 	
55. Mesa de ferro com tampa de

lavar esmaltada, fig. 23.992
do ratalob Fly. ceeaux,
uma 	

56.- Idem`, idem, n. 24.030, urna 	
57. Idem, idem, n. 24.061, uma 	
58. Microiccipio" de Zeiss 4 D com-

pleto, um... 	
. 59. Navalha; uma 	
60. Oli:ectiva Zeiss A. C. D., uma 	
61. 0:)jectiva de immersão, urna 	
62. Objectiva apechromatica, uma 	
63. Ocular Zeiss 2, 4, 6, compen-

sadora, uma 	
64. Oculosde nickel com gradua-

ção, um par 	
65. Oculos de nickel aill?S (sem

• graduação), um par 	
66.' Pessarios: um  •	 •
67. Pilha de Grenet, uma 	
68. Pinça dente de rato, uma....
69. Pinça de Péan hemoitatica

Collin uma 	
70. Pinça simple's' para dissecção,

uma 	
1. 13 ;nça de torção, uma 	

72. Pinç t de Ricord para o2era-
ção de phimosis, uma...

73. Pincel para applicações na
garganta, um 	

74. Porta-agulha de Pozzi, um 	
75. Porta-nitrato de prata tolo

metallico, um 	
76. Pulverizador a frio (Richard-

son), um 	
77. Pulverizador a fogo (tamanho

' mediano, um • ,
78. áarjador :nickeldo de 8 lami-

nas, um 	
-79. Seringas pequenas tolas do

,	 borracha vermelha (para
nariz - e ouvidos), uma 	

80. Seringa de torracha vermelha
de ns. 1 , a 4, urna 	

81. Idem, idem,' de ns. 6 a 10, uma
82. Idem, idem, de 250 grammas,

uma  • '
83. Idem, idem, de 500 grammas,

uma 	
81. Seringa de Lüer de 10 gram-

.	 mas, uma 	
85.,Idem, idem, de 20 grammas,

uma
86. Idem, idem, de 30 gra,mmas,

uma; 	
87. Idem, idem, 'de 50 grammas,

urna 	
„88. Idem, idem,de 100 gramma.s,

• uma
89. Seringa de Roux de 10 gram-

mas, uma 	
90. Idem, idem, de 20 grammas,

urna.. 	
91.' Idem, idem, de 30 grammaS.

unia 	
92. Idem, idem, de 50 gramraa,s, .

urna 	
93. Idem, idem, de 100 gramma.9,

uma. 	
94. Seringa de jacto continuo, alpha

ou omega, uma 	
95.: Seringa de vidro ( pequena,„

"	 para uretUrN, duzia 	

e,
•:„3

1. o

'CS

O

o

2430)0 183030

563330 '543800

3183000
84$000
353000

5301009
33800 %soo

- . 284500
1323000 1483500
3354000 1003050

253000

33000 1$500

soo() 1$800
1$000
spoo

$900
8$-)00

23000 13750

44030 34350

14000 14450
33330 23750

43500 43500

$350 13250
83000 93700

-23400 23800

•	 5$'500 43400

93000 73800

93500 93:03

$580 $503

$:00 •	 $:03
13800 13803

23100 24200

33200 34200

14900 153000

163800 174000

353000 423000

654000 .603000

133500 123500

154500 •	 143500

17$500

193500 01•1••

243000 41111.1.

43000	 	 43450

136,,,0Q 13209

_ o e_
t1:1

28$000

553030

2853003
803000
303000 1

7
o .*.	 :4.1

e

g. a;	
G9 e	

.	 -,
2"" :To'c, . Designação dos objectes - Unidade	 m o	 4,4*A": 2'o 
Z o "

	

g ets	 13., z. ,

__	 1.: Carvão de pedra de Cardiff; tonelada...; 	 503000

mi

52$000
• 2. Carvão de pedra de Newcastle, toielada. 	 504000	 52$00:0.'

4. Carvão para forja, Kilo 	 	 $052	 -$05.d
5. Carvão do pedra em briquettes, tonelada 	 	 523000	 50$00X... -

• (*) Aos artigos que estão . com asteristicos foram offereciddd
43500 preços em desaccordo com a lista impressa para propostas. Os

meros que não figuram nestas relações referem-se a artigos pnet
4600 14Lnues Oo foram apresentadas- -propostas. 	

-7
454000

144000

17;4000

23800

103000

244500

96. Sela para curativo, o. 2,
tubo 	

97. Sonda de eomma de Vergne,
collecção 	

98, Idem, idem, de Nelaton Gen-
tili:), collecção 	

99. Suporte de ferri (fig. 624, ca-
.	 talngo Adnet), um 	

100.Tamborete de ferro n. 23.363,
-	 catalogo Flycoteaux, um 	

101. Thermometro Caseis, patente,
um miuuto,com certificado,
Urr	 '

102.Thermometro especial para
anima es (catalogo Gasselin),
um 	

103. Troca,ter para hydrocele, com
• torneira, um. 	

104. Tesoura cirurgica reta ou
• curva,	 de "12 a

0'11 ,17, urna 	
105. Thermo-cauterio (catalogo Gas-

selin), um 	
106. Thermo-cauter • o • Paquelin (ul-

timo rindelo),um 	
107. Tubo de drena, ,em em:.zoluçãa

phenicada, s rtidos. vidro.
108. Tubos de borracha irJrme:ha

• para irriga leres, de 7 1/2
millimetros de diametro,
metro 	

109. Ventosas de pressão (gomma e
vidro); urna 	

Designação dos objectos
-Unidade

•
eso o c;.- •-•

o "z:
,4 o

13000
	

34840
•	 93500

104250
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situação commum a todas as outras praças Ministerio da Viação e ObrasMinisterio da Guerra
Por portaria de 13 do corrente foi no-

meado auxiliar do Grande Estado Maior do
Exercito o 1° tenente José Gay.

--
Expediente de 7 de julho de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitan-
do providencias para que no credito de
4:000$, distribuido á Delegacia Fiscal na
Bahia por conta da verba 14 a—Material-
n. 30—Juntas de alistamento—do actual or-
çamento, soja annullada a quantia de 2:000e
que deverá sor distribu,da á Delegacia Fiscal
no Espirito Santo, para attendor ás despezas
decorrentes da dita consignação ( aviso
n. 577).

—Ao Sr ministro da,Viaraão e Obras Publi-
cas, pedindo ri digno mandar pôr á disposi-
ção do Ministerio da Guerra, para aquarte!--
lamento de tropas, os edificios actualmente
abandonados, da estação, depositos de ma-
chinas e (Aduas, da estrada de forro de
Porto Alegre a Uruguayana, situados á mar-
gem do Taquary.

—Ao Supremo Tribunal Militar, siibmet-
tendo á sua consideração papeis em que o
major Manoel Feliciano Ladisláo dos San-
tos pede reconsideração do acto que o re-
formou.

—Ao chefe do Departamento da Guerra,
declarando:

Que o 120 pelotão do engenharia deverá
conservar-se addido ao 53° batalhão do ca-
çadores, que lhe prestara, os recursos de que
necessitar;

Que furam mudadas, provisoriamante,
as sédes: do 100 regimento de infantaria
para Porto Alogi e, do 4° bat diaão de enge-
nharia e 11 0 regimento daquella arma para
a margem do Taquary e do 12° regimento
lambem de infaiitaria, para São Gabriel;

Que são transferidos, na arma de inianta-
ria, os 1°0 tenentes Arthur Coelho de Souza
do 10° regimento para o 12° o Cassio Paiva
do Souza deste regimento para aquelle,
correndo por conta propria as despezas de
transporte.

— Ao chefe do Departamento da Admi-
nistração, aprovando a concurrencia cele-
brada pelo Conselho de Compras do dita de-
partamento para o fornecimento de baldes
de lona, cinturões e outros artigos, pateado
lavrar-se os respectivos contractos com ex-
clusão dos art gas assignalados com tinta
ca.mezim a folhas 81 do processo.

Ministerio da Guerra—Rb de Janeiro, 7
de julho le 1911—N. 608.

Sr. chefe do Dopartamento da Guerra-
() chefe da enfermaria militar de Uruguay-
ana, em 24 de março ultimo,consultou como
deverá proceder com as praças que baixam
á mesma enfermaria, não só relativamente
ás que permanecem alli em tratamento,
como tombem quanto ás que obteem licença
para offeetuar esse tratamento em domi-
cilio.

Em solução a, essa consulta, vos declaro
para os fins convenientes:

Que a praça doente e com licença para
tratar-se em domicilio, deve do novo reco-
lher-se ao hospital ou enfermaria, se, ter-
minado o tempo que lhe foi arbitrado pela
junta medica para o seu tratamento, não
Se achar ainda restabelecida, cabendo-lhe
ulteriormente o direito de requerer nova-
mente a nocessaria, licença para continuar
a sua cura no proprio domicilio;

Que a praça que se apresenta no seu
quartel, declarando-se curada e prompta
para o serviço, após o tratamento em do-
micilio, só dove ser escalada, depois do
exame do medico do sou corpo ;

Que, se a praça requereu licença para se
tratar cap domicilio, e ItÃo a, obteve, fica na

recolhidas ao hospital ou enfermaria, de-
vendo ter alta quando curada, independen-
temente da formalidade de nova inspecção
de saude.

aaude e fraternidade.— Entygdio Dantas
Barreio.

Dia 8

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam distribuidos ás Delegacias Fiscaes
nos Estados abaixo declarados 03 creditos
das seguintes quantias:

Ne Amazonas, de 9:476$530, para paga-
mento á Amazon atearia Navigation Com-
pany, Limited (aviso n. 584) ;

No Pará, de 901.:a2- 0, á companhia acima
alludtda (aviso n. 578)

Em Pernambuco, de 7:16N;466, para pa-
gamento ao major reformado Pedro de
Barros Falcão (aviso n. 582).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as
seguintes quantias:

De 9 481$750, ao capitão Manoel Theophilo
da Costa Pinheiro (aviso n. 579)

De 35:120$800, á Companhia Nacional de
Navegação Costeira (aviso n. 58o)

De 1:130a, a Vidal, Baptista, & Comp.
(avisou. 581) ;

De 12:181$47a, sendo: a Alberto de Al-
meida & Comp., 436$500; a, Cunha Guima-
rães & Com p . , 5 : 642a; a Gonçalves Castro
& Comp , 277$200; a iii me & Comp., 3:570$;
a J. L. Rodrigites da Casita, 26$200; a Luiz
Macedo, 78$800 ; a Mano Ennes & Comp.,
206$500; a Octavio Vai nbra, 1:889$270 e a
Rodrigo Vianna, 55$ (aviso n. 585);

De 82:504200. a Azevedo Alves, Carvalho
& Comp. (aviso n. 586).

—Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
20tenen te reforma do Honorio Lima pede que
seu soldo seja pago de accórdo com o dis-
posto no art. 16 da lei n. 2.290, de 13 de
dezembro do 1910.

—Ao chefe do Departamento da Guerra,
declarando que são postos á disposição do
Minister,o da Viação e Obras Publicas os
aspirantes a (Oda' Granville Bellerophonte
de Lima, José de Almeida Figueiredo e Theo-
domiro Espiaola do Nascimento, afim do
servirem na commissào do linhas telegra,-
phicas de alatto Grosso ao Amazonas, corno
inspectores de 4 a casse, conforme solicitou
o mesmo ministerio.

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, fixando os seguintes valores para o
arraçoa,mento da guarnição de Natal, du-
rante o actual semestre: etapa 1$631; ex-
traordinara s $582; ferragem $400.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 8
de julho de 1911—N. 11:

Sr. delegado do Thesouro Nacional em
Londres—Declara-vos, para os fins conve-
nientes, e em solução ao vosso officio n. 15,
de 24 de maio ultimo, que, de accôrdo com
o que indicais no mesmo officio, a impor-
tancia das passagens dos aliciaras do exer-
cito, quando tiverim de regressar ao Bra,zil,
não poderá exceder da quantia do 33-0-0,
não tendo alies direito a qualquer outra
importancia proveniente de supplementos
destinados a melhores acaommodações ou
excesso no transporto do bagagem, que de-
verá correr por conta dos mesmos aliciaras.

Saudo e fraternidade.—Easygdio Dantas
Barreto.

Requerimentos despachados
Alvaro Domilcar da Cunha.—Seja entre-

gue mediante reabo, ao archivo da Secreta-
ria de Estado.

José da Silva Teixeira, capitão.—Concordo
(indeferido).

Publicas
Directoria Geral do Expediente

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 13 de julho de 1911

Communicou-se ao Sr. directo: geral doí!
Correios que foi deferido o reverimento da
Sociedade Beneficente União Postal, com
séde em Porto Alegre, pedin.io seja descoa-
ta.da em folha de pagas-lento a mensalidade
para o fim das vantagens dos beneficios que
é assegurado aos associados, não estando,
porém, comprehend idas as que se referem.
a operações de emprestimo;

Que foi indeferido o requerimento em que
o 2° ofilcial dessa directoria Antonio Joa-
quim Cavalcanti do Albuquerque reclama
contra a sua collocaçao no Almanak Postal;

Que o Sr. ministro, tomando conhecimento
do requerimento em que o ex-praticante
agencia postal da cidade de Petropolis, Es-
tado do Rio de Janeiro, Alcides Guimarãea
Penca, pede revalidação do acto que o noa
meou pata aquelie cargo ou a sua nomeaa
ção para o de praticante dessa repartiçãd,
declara ca.bor a essa directoria reparar o
acto, nomeando o . requerente na primeira
opportunidado para praticante de 2a classe
dessa repartição ou como praticante daquela
la agencia ou de outra de igual categoria..

Ao Sr. director geral dos Telegraphsie
que, por lootaria de 15 do fevereiro ultimo,
fui nomeado fiscal do Governo junto
Amazon Telegraph Company-, na cidade de
Manaos, o Sr. Carlos Eugenio Chauvin, que
tomou posse na mesma data.

—Restituiu-se aoSr. director geral dos Te-
legraphos uma cópia de planta remettida
por essa directoria e solicitada pelo officio
n. 1.74?, do 16 de junho ultimo da referida
repartição.

—Transmitiu-se, por cópia, ao Sr. ministre
da Guerra, a informação prestada pelo res.
presontante da Companhia. Allemã a roa-
peito do assentamento de um cabo subma-
rino proximo ás muralhas da fortaleza do
Brum, no Estado de Psrnambuoo.

—Dec:arou-se ao Sr. director geral dos
Correios que o Sr. ministro resolveu dar
praviine do ao recurso do praticante de
la classe da Administração dos Correios de
S. Paulo, Jorge Ferreira da Costa, recor-
rendo do acto do resoectivo administrador
que lhe negou posse no cargo do amanuense;
considerando a nomeação do referido fune-
eionario para o logar de asnanueose da,
mesma administração regularmente feita
de accordo com o que preceitua o art. 537
do regulamento postal, para o fim de ser
assignado o exercido no locar, do ama-
nuense. para o qual foi nomeado por por-
taria dessa Directoria Geral de 29 de dezena,
bro de 191)9.

—Autorizou-se o Sr. director geral dos Te.
legra,phos a cominiss:ouar os telegraphistas
dessa repartição Alvaro Ferreira de Oliveira.
e Hu... o do Amaral Gama, para tentarem
parto no concurso internacional do tele-
graphia pratica, a realizar-se em Turim]
em 22 de agosto proximo futuro.

Requerimento despachado
Sebastião Limo Christo, pedindo seja consi-

derada como reintegração a sua ultima
nomeação, para todos os effeitos, excaata
para percepção do vencimentos aarazadisa.,
—llideferido.
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Qirectoria Ger& de Contabilidade
PRIMEIRA sEcçXo

itiequerintentos despachados

Dia 8 do julho do 1911

.- irnall A Patria, pedindo pagamento de
:360$,, publicações do edital para o arren-

Vamento do Cães do Porto do Rio de Ja-
tia

eiro em novembro de 1909.—Indeferido.
,.. João Proença.— Comprove o que allega e
\unte uma certidão do acto de extincção da

rma Proença & Gouvêa,.
-baurindo Felippe Uzeda, pedindo aposen-

tadoria no legar le chefe de secção dos Cor-
Lkeies do Estado da Baillia.—Deferido.
. • I. Maria de Abreu Pinheiro, viuva do

;:isill'ello da Costa Pinheiro, ex-desenhista da
iiispectoria do 40 districto dos Portos ntri-

' k,itrios, pedindo os beneficies do montepio.—
Apresente certidão do pagamento das con-

stylbuições relativas ao anuo de 15)08.
;-- D. Francisca Freire da Silva Padilha,
''efuva de José Adaucto Guimarães Padillia,
-pis-amanuense da Estrada do Ferro de Betu-
'rilté fazendo identico pedido.—Deferido.
' • —Ao ministro da Fazenda foi remettido
ltesta data, com o aviso n. 60, o processo de•,,,'aposentadoria do amanuense da Adminis-

I
ftração dos Correios do Estado de S. Paulo,
,Yenceslau Rodrigues Costa.

—Ao director da Despeza Publica do The-
'tesouro Nacional, com o officio n. 142, foi re-
Olettido o processo do montepio pretendido
flp,p, r4D. Maria Augusta de Oliveira e mono-
Ves Olivia, Ercilia, João e Julia, viuve e fi-

hos de Severo Barbosa de Oliveira, carteiro
-de 2a classe da administração des Correios
degMinas Geraes...r,

Ao director da Despeza Puhica do The-
•-Sbnro Nacional foram remetti los liontem es
* Wilintes officios:
: N. 137, com o processo do montepio pre-
Aendido por D. Alzira Fa.ssheber Soares Gou-
ara e menor Josephina , viuva e filha de

', •Augusto Bueno Soares de aniv'ea, carteiro
.:(10 l a classe da agencia dos Correios de Juiz

i' 'll e Fóra .
N. 138, idem, idem de D. Christina, Maria

Corrêa e menor Manoel, viuva o filho de
, Manoel Gonçalo Corrêa, guarda-fia do 2 a classe
'da Repartição Geral dos Telegraphos.

~~11

pir e ct ori a Geral de viação e Obras
Publicas

e1timEIRA sEcçÃo
V.or portaria do 7 do corrente, f d nn-

lilleado para o cargo de chefe de secção de
',uma das commissões de estudos da Rede de
. Viação Ferrea Cearense, o engenheiro José

, Corrêa Pinto Filho.
—Por outra da mesma data, foi nomeado

para o cargo de engenheiro-chefe do unia
das commissões de estudos da Rede de
Viação Ferrea Cearense, o engenheiro Er-

:Win Repsold.
•ffillr

Directoria Geral dos Correios
Bequersmen.tos despachados

Dia 13 de julho de 1911
Soaquim Antonio de Araujo, pedindo cer-

ftidão do seu tempo de serviço. — Certifi-
"que-se.
r Ossvaldo Aurelio da Silva Oliveira, pe-
Alado 15 dias de licença.—Deferido.
' I NSamuel Osorio de Oliveira, carteiro do

rã, pedido tres mezes de licença. — Con-
ei o, nos termos do regulamento.
-IPISly arpo Gonçalves Ramos de Andrade,

s !)s;1 nte de Pernambuco, pedindo dou
8 .11qença.-ÇComo requer.

Joaquim Gonçalves Raposo, praticante do
Amazonas, pedindo 30 dias de licença.—Con-
cedo, na fórma do regulamento.

Octavio de Oliveira Rolla, carteiro do
Acre, pedindo tres mezes de licença. — De-
ferido.

João da Silva Miranda, carteiro do Pará,
pedindo 30 dias de licença. — Conc?do, na
fôrma da lei.

Francisco dos Santos Magano, chefe de se-
cção de Santa Catharina, pedindo 60 dias de
licença.—Deferido.

Antonio Theodoro dee; Santos, carteiro da
agencia postal de Bragança, no Estado de S.
Paulo, pedindo seis mezes de licença para
trat imento de saude.—Concedo.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagament ), sobra as ritmes pro-
feriu despacho de reAstro, em 13 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas. --
Avisos:

N. 1.342. de 28(10 junho, pagamento de
250$, pela Delegacia Fiscal na Ballia, ao es-
crivão escripturario da Repartição Federal
de Fiscalização das Estradas de Ferro, Dem-
ento Pire; de Carvalho, das (liarias relativas
aos mezes de abril e maio ultimes.

N. 1.420, de 11 do correnie, idem de
2:785$, da folha de 0.atificação ao pe;soal
do escriptorio technico encarregado da orga-
nização dos projectos das linhas complemen-
tares da Ude de Viação Ferrea da Bahia,
em maio ultimo;

N. 1.421, da mesma data, idem de
11:139$233, idem, idem em junho ultimo;

N. 1.374, de 5 do corrente. idem de 350$
Brasilianische Eleektrieitates Gesellschaft,

da assignatura de apparelhos telephenicos,
no corrente anno ;

N. 1.370, da mesma data. Liem de reis
1:09032 ã, Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Company, de fornecimento á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em feve-
reiro ultimo.

Ministerio da Agricultura, Indust nla e
Commercio — Avisos

N. 1.854, de 6 do corrente, paramento de
23:038$888, ouro, á International L. Trans-
port Compan ,y, de passagens concedidas a
iminigrantes, em inalo e junho ultimes

• N. 1.847, de 6 do corrente, idem de 900$
a Augusto Soucasaux, do fornecimento a
este ministerio dos clichés e có 'ias das pho-
tographias de arvores e arbustos da nossa
fl ,ra, tiradas por °ocasião da exeursão que,
em companhia do Sr. Manoel Pio Corrêa,
realizou Mr. Emite Lecocq

N. 1.894, de 8 do corrente, idem de réis
1:000$ a Charles Morei, de 500 exemplares do
jornal L'Etoile du Sud, em junho ultimo ;

N. 1.868, de 6 do corrente, idem de 540$,
da folha de um carpinteiro e deus serventes
do Museu Nacional, em junho ultimo ;

N. 1.900, de 8 do corrente, idem de 160$
a Marcolino Rodrigues da Costa, de grati-
ficação:

N. 1.771, de 27 de junho, idem de 384693,
ouro, a Bastos Dias, de fornecimentos em
proveito da Exposição Internacional de Tu-
rim-Roma, no corrente anuo;

N. 1.834, de 30 de junho, idem de réis
8:004$500 a Alberto Reeve, de trabalhos exe-
cutados em proveito das obras do Jardim
Bota.nico, em março e abril ultimes;

N. 1.767, de 27 de junho, idem de 937$ ao
Jornal do Brasil, de publicações por ordem
deste ministerio, no corrente anuo;

N. 1.857, de 6 do corrente, idem de 700$
a Raphael Zadnora, de gratificação, em junho
ultimo

N. 1.785, de 30 de junho, idem de 300$ a
Antonio Maximo de Mattos Cardoso, de gra-
tificação;

N. 1.783, da mesma data, idem de 800$,
de gratificação aos Srs. Antonio José de Cas-
tilho Costa Ferreira e Theophilo Teixeira
Alvare; de Azevedo

N. 1.786, da mesma data, idem de 300$ a
Manoel Pio Corrêa, de diarias a que fez jus,
em juaho ultimo

N. 1.782, da mesma data, idem de 100$
ao 1 0 oficial.loé Pinto de Azevedo Coutinho,
de gratificação, par substituição de 16 a 30
de junho ultimo

N. 1.791, da mesma data, idem de 1:000$
a Domingns Rangoni, do 2.0n0 exemplares do
n. 1 do anuo III da revista de propaganda
Batia e Rra.:i1;

N. 1.777, de 27 do junho, idem de 4 i516
a Aristides Ferreira da Costa, de grati-
ficação

N. 1.787, de 20 de junho, idem de 250:ao
Dr. Ravanund ) do Araujo Costa, de grati-
ficação: p substituição, de 15 dias do mez
de junho ultimo

N. 1.8)5. da me:rna, data, Hem de 540$,
da rue l a de gratificação aos continu)s, cor-
rios e mal-- funce i raia rios subalterms deste
ministerio, em junho ultimo

N. 1869. de 6 de 
'
iun::o, idem de 200::: a

Alberto por serviço: prestados ao
Museu Nacional, em junho ultim ) ;

N. 1.85, de 30 de junho, idem de
38:7-15:s759 a Alberto Raive, de trabalhos
execut elos em proveito do Museu
em niarçn e abril ultimes

N. 1. 5, de 6 do corrente, idem do 59$
ao porteiro da Directoria, Geral do Serviço
de D. o i,eeeã o aos Maios e Localização de
Trabalhadores Naciunaes, para aluguel do
casa, em junho ultimo

N. 1.859, I te G do carrente, idem ile 500$
ao lir. Am ira Ferreira das Neves Armonde,
de gratificação, por substituição, em junho
ultimo

Ns. 1.459 e 1.850, de 30 de maio e 6 do
corrente, ideia do 135$ ao jornal O	 de
pnl)leação por ordem deste ministeado, no
corrente anno

—Millisterio da Justiça e N . gocios In-
teriores—Avisos

N. 2.924, de 8 do corrente, pagament de
31:930$3 , 9, da folha do pessoal sub Atem)
da Inspetoria de Serviço de Iso:ameato e
Desinfecção, em junho ultimo

N. 2.743, de 28 de junho, idem de
1:134$726 a Intel sos. de Vernet:Mien-tis ao
Hospital Paula Candido, em abril e maio
ultimes

N. 2.773, de 30 de junho, id m de
4:774810 a diversos, idem á Escola Poly-
technica, no primeiro trimestre do corrente
anno e no rnez de maio ultimo

N. 2.880, de 6 do corrente, idem de
5:252$820 a diversos, idem á Faculdade de
Medicina do Riu de Janeiro, em abril ul-
timo

N. 2.772, de 30 de junho, idem de
11:388493 a diversos, idem no Instituto
Benjamin Constant, de janeiro a abril ul-
times.

N. 2.838, de 5 do corrente, idem de 500$
da folha dos serventes do Instituto Nacional
de Musica, em junho ultimo;

N. 2.846, da mesma data, idem de 150$
ao bacharel Edgard de Castro Ra.bello,
gratificação;	 -

N. 2.826, de 3 do corrente, idem de 200$
aoDr. Ernani Lopes, de gratificação, por
susbstituiçã,o, em junho ultimo;

N. 2.861, de 5 do corrente, idem de 1:000$
ao deputado Antonio Ramos Caiado, de ajuda
de custo;

N. 2.809, de 1 do corrente, idem de
14:366$573 a diversos, do material da Po-
licia e Serviço Medico Legal, de fevereiro a
junho deste anno ;
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N. 2.803, da - mesma . data, idem de
1 58t3$00G ia rolha do pessoal de nomeação 1
do director e dos trabalhadoresda chacara,
do Instituto Nacional de-Surdos Macros, oiti

• junho ultimo;	 •	 •	 .. • . -
N. 2. 1(324; de 3-do corrente,' idem do '56$210

ao porteiro da reide de- Appollação, "Jose
-Francisco da -Melas, -de despezas- miadas , por r-
-elle pagas; em jenho ultimo; 	 '

•N. 2.877S" de 6 .10 - corrente, idem de 1.300$,
da folha das gratificações que competem em
junho ultimo, aos professores e inspectores
de alürnnos da turma suppletneatar do In-
teroato do Cullegio Pedi o II;

N. 2.825 do 3 do corrente, idem de 240$,
tia folha dos vigias que trabalharam na Es-
cola Nacional do Botim Artes, em junho

• ultimo;	 •
N. 2.788; de 30 de junho, idem de 200-$,

ao 1° official da Secretaria de Estado Manoel
de Barros Barroto, de giaitificeção ;

N. 2.800j de 1 do corrente, idem de 110$
a'Antonio Bibiano Silva, idem;

N. 2.S03, 1 da mesma, data, idem de 1:518$
a Paul J. Christoph & Comp., de - forneci-
mentos ao Haspicio Nacioaal de Alienados,
em maio ultimo;

N, 2.849, de 5 do corrente, idem de 1:f-55$,
, da rolha dolpessoal ue nomeação de director

do Instituto' Banjaitniu Coustant, em junta)
' ultimo;	 •	 -

'N. 2.854, de 5 do co erente, idem de 225$,
da folha do carpinteiro que trabalhou no
Palacio do Cattete, em junho ultimo;

N. 2.847, da mesma dato, idem de 67$100
a-Eduardo Frederico Alexander, traductor
publico juramentado, de : traducsão feita,
em junho ultime;

N. 2.845, da mesma datt, idem de 120$
ao porteiro da Secrotaria da Policia José
Antonio de Azevedo, para aluguel do casa,
em junho ultimo; •

N. 2.813,1 de l• do corrente, idem de
215$-00 ao administrador do Desinfostorio
Central da Directoria Geral deSaiude

Desidério Pagam, de despezas . de
prompto pagamento, por elle effectuadas em
m tio ultimo; .

'	 N. 2.776, de 130 de junho, adiantamento
, de 1:000$ ao :seceetario da Escola Nacianal

de Bellas Artes, bacharel Diogo Chalréo,
' para pagamelito dos indiviluoa que servi-

ram se mod davi vo, ' em junho ultimo
N. 2.940, de, 10 do corrente. pagamentes

• de a:696$, ciai trolha do peeseal encarregado
da matança de rato, em junho ultimo.

--aPnis'erlooda leazend L:
-Reosesentaçao ds 2a Sub-Dire etoria da

D e s , PZP,- de 11 d) corrente, pago mento de
500s, a Jose Bos:agli, de um-retrato a oleo
do ENDI. Sr. Ministro da Fassenia.

Regue imentodo marechal Francisno •-o,é
• Cardoso Junior, pagamento de 12:069$552,

em virtude de sen:ença judiciaria.
—Ministerid. da Marin lia:
Aviso n. 3.117 (coei.), de 5 do corrente,

pagamento de,80.012$871 a diversos, d tar-
fluamo...to a eeto ministerio, no corrente

•	 anno.

zencla ce: Srs. Manoel de Souza Guimarães e
Valentim Pores de: Oliv'eira Filho para veri-
ficarem qual o numero -exacto que tem hoje
o predio da' rua . do .-Riachuelo, esquina-da
ladeira do Senado do que trataa carta' de
.sentença.	 • '	 •	 •

Execuçao de sentença-=Execluente, a Com-
pinha Ferro . Carril Jardim -13stanico ; ex-
ecutada, a União.-- Senados o preparados,
voltem para o julgamento da conta.

Esequentes, Joaquim Bessa pinto e outros.
— Julgado por'sentença o calculo de fis. 71,
á vista do accer to da g partes, para que prc-
duza todos os effeitos legaes.

Exesuente, Jose Mauricio Corrêa Vianna.
—Jugo por sentença o . calculo de fls. 48, á,
vista do accôrdo das paotes, para que pro-
duza todos os seus t ffe tos. •

Exequente, a Companhia Ferro Carril do
Jardim Botanico ; executada, a União Fe-
deral.—a Julgo por sentença a c mut do
fia. 43 a 44. á, vista do accôrdo das partos e
mando que por cila sej t; expedida peeeatir'a
ao Ministerio da Fazenda para o pdgauiento
da exequente.
• sti/Icaçao para prova	 Justificanto,
gosto Weder '• justificada, Irene Kuttnig.--L
Julgo imoorocelente a presente juetificação,
visto a d-:claraatio formal que fazem as tes-
temunhas ouvidas de terem sabido do facto
que se prezen te prOvar unicamente por in-
forinação do proprio justificante.

Justificante, Francisco Jo. é Arruda. --
Vista ao Dr. procurador da Republica. 	 1

Habeas eJrptt g — Impetrante, .o bacharel
Josa do Castro Nonas: paciente, Archur Go-,
mos do Almeida.— A' vista das informações
de já, ter s.do solto o paciente, julgo preju-
die,ada a impetrado,- ordem do 1ca5eas -corpos
cai -Sou fevor.

Acçao sumnfaria esrecial— Autor, Antonio
Marcellino Figueira Costa ; ré, a União Fe-
deral. — Prosi g a-so •

Acçao oedinaria—Autora, a The Manchester
L 1 ners Limited; réos, Lage I mil s.— Cum-
pra-se o venerando ao cestão de fls. 131 v.

Autora, a Companhia, Calçado Clark ;
raos, Gomes & Costa.— Concedo a proroga-
ção pedida.

Aeçao szonnfzria de futilidade de patente-
Aut.Jres, Arp & Comp.; reo. Antereto Gon-
çalves Fontes.— Ruela) a app Ilação nos
seus effeitoa regularei. Sejam os aut s pre-
sentes ao Egregio Supremo Tribunal Federal
&estiei do praz) legal.	 . -

Acção decendilvia .--Autores. Jan:en
& Comp..; réts, Guilherme Athaler e soa
mulher.—Julgo por sentença o accórdo, dc-
sistencie, e quitação por termo a tis. 58 a 59,
para que produzam todos os .effeitos legaes.

Acçao stunnfarict de ntalidade de patente

Autdres, Arp	 C.° ; réo, Antonio Gonçal-
ves Fontes.

Sentença — Arp. St C.°, negociantes nesta
C Lpital, pedem a nullidade da patente de
invenção n. 5.498, concedida pelo Governo
Federal, em 15 de setembro do 1908,a Deltino
Fontes de Faria Brito, o hoje pertencente a
Antonio Gonçalves Fontes, para o 4 Isqueiro
Exposição», destinado ao uso dos fomentes,
visto contravir ao privilegio n. 36.655 que
o Governo da Austria já, havia dado em 1-de
junho do mesmo aniso, a Richard von Her-
vath, para prolucto igual, que os autores,
dizem costumarem importar não só para o
seu proprio uso como para: revenda aqui.
Defende-se o réo sustentando que não se
confundem os dons apparelhos e que quando
mesmo aemelhantes, não se conhecia no paiz
a invenção amstriaca por ()ocasião de regue-,
rido o.cancedido o privilegio de que , é ces-
sionario. O Dr.1 0 proeurador da Republica,
que acompanhou -o , processo, , limitou-se a
pedirnuo se-fizesse justiça;	 -

E vistas e devidamente examinadas aa
provas e razões Produzidas por ambas as
partes.	 • -

-Considerando que os peritos são accorded
érd..affirmar que o productci •descripto e rei-
vindicado pela pat ,nto tra,zileira n.. ,5.498s
Concedida a Derfind Fontea de eFaria Brito
que a'transferiu ao r(c), d • de facto nesrsisas
caracteristicos es4encia, s o mesmo descriptb
O reivin acedo pela pa.'ente n. 36.e55; de-
ferida peto Governo da Austria, a Richa,rd.	 .von idervath ;	 ,	

• .
Considerando que, por,no; os inventores

previ leitiados em outras na çoss para obter
o reconhecimentos de seus direitos no Braiii
devem :requerer • a itoillireoação deites • na
conformidade da lei brazileira dentro da
sete nozes, segundo o art. 2 , da lei n. 3.129',
de 14 de outubro de 1882. e que o acto
cional SaCoavançid do Paris de 20 de março
de 1883, para protecção da propriedade-

 assinalado em Berixollas em 14 da'
dezembro do 1930 a que, approyado pela lei
n. 984, de 1932, o decreto o. 4.858, do anula
seguiste mandou observar e cumprir, ele-
vou ea:e prazo' a 13 mezes para os paizes
que a assignaram ou , adheriram depois st
irw:ma convenção ;

Considerando q uo a patente n.36.655,foi puí.-
blicada, e expedida pelo Governo da Austria
em 1 de junho de 1938 e nenhum requerimen-
to foi feito (folha 82), ou ao menos so
ter sido apresentado, em qualquer dos delis'
referid s' prazos, Ou mesmo pusteriormeáte;
para a 811:1 centirmação 'no Brazil, apezar
da publicação do voleibol° e exposição
sircçao do publico e ao estudo das interes-i
'sados do de-se iho e mode l o da invenção do,
réo,' na forma dos arte. 4 da citada	 ,
mero' 3.129 e 43, do decreto na 8820, doe
l82;. •

Considerando mais que a Austria não -tca;,
mou parte na Convenção de Paris e nem; .
consta a sua adhesão a ella sara que se pos-
sa presumir, t,desde quo nenhuma prova se
dá, ter sido a, invenção de Rie,hard von Hei'-
vai h registrada na Secretsria Internacional
da União cai Berna, e que não se •ustificai
da mesma sorte a outra allegação feita pe- .

' los autores ,de que já era aqui conhecida se-1
melhante invenção, mesmo por simples an- •
nuncio, cartazes ou outres mei, s de publi-

-cidade, quando pouco temp depois de con-
cedida em Vienna puiu e obre n e, 4-m ages-
to e setembro do meswo anil , RU, o Fon-
ts s de Faria H ito, a patente n. 5.498; do
que é cess onario o réo ;-	 •

Considerando que das quatro testemimhaa
produzidas pelos autores apenas a segunda
pretende sustentar is:o com a Sua declara-
•são de que já h 1, cito atines vê exaostos
venda nesta cidade isqueircs iguaes aos
juntos aos aubs, o que importa,-porém. em,
tirar a prioridade até da patente austriaca, 1
de que de modo algum não se cogita ;
- Con,iderando, fivalmento,, que os autooeS

apuar da se diz Tern imsort dores o c• a-
sumidores dos. isqueiros de Richard . yen Hera
valia, não juntaram nem apresentaram
qualquer .exempiar deites para o exame o •
confronto com os que exhibiram como pris
vihegiados pela paten t e .do r -o, tendo sido O O,
laudo dos peritos dado excliisivamente pela
comparação e anal se destes isqueiros na,
cionacs COM a figura e descripção do eirria
pre so em allemao de fl. 35 em que nãO -
a mais leve indicação , em manuscripto,
gnal, aello ou firma que garanta a •autilen=. •
!deidade do que contém, com o que desaos-1
parece o valor da s	 propria affirssiaçaà .
quanto á idoneidade dos seus productos, poste -
to primario da questa(); • •

.2 Julgo improcedente ia' arçãd _proposta •g'
-condoi:mio 08 autores lias 0118018.

-Rio • deeJaneiro, 4 de jelhosdee491te
Raul de Solucc Martins. ' • - -	 .	 o os

MARIO DOS TRIBUNAES

Juizo Federail da Primeira
,t Vara,

JUI7, o SR. DR RAUL DE S JUZA MARTINS —r
ESCRIV210, • ALFREDO P. BA It13088.

. Expediente de 3 a 8 sie aullio de 1911e,

Exect.tOo ' de-isentenea estrangeira	 x-
,

equentes; Rosa 0a. Silva Te i xe.ra Scares;
1 aeuemaridoe, e :outros; ,faidleciuo,ellaaoel da.
Silv&SOares ..-aakisa111010.aavaliadorea- •da Fa-



Côrte de Appellaçã,o

EDITAL
--e Faço publico que os julgamentos das ap-
gjellações: crime, n. ,889, appellante, D. AI-

• i zira. Lopes Soares ; appellada, a Justiça Sa-
itaria ; civel, n. 1.487, appellante, a Justi-

• a Sanitaria ; appellado, Antonio Gonçalves
Reis, terão Jogar na sessão da Primeirat. 
ipamara  no dia 17 , do corrente mez ou
fpas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 13 de
'ilklho de 1911. - O secretario, Evariãto da

osga Gonzaga.
L!.

kgozsão da Primeira Catara, em 13 de julho
de1.911

`, -, 5 p residencia do Sr.desembargaclor Endas Gal-
a vão- Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram oS Srs. desembargadores

iií
Dias Lima, Tavares Bastos, Ataulpho de

afta e Diogo . de Andt ada.

,	 JuLoareEsTosk

Eabeas - corpus

.

 
ig1g. 928 - Relator, o Sr. desembargador

taulpho de Paiva; pacientes, Jorge Ribeiro
,e 'José de Andrade.- Não se tomou conheci-
Mento por incompetencia, da Córte,*visto se

charem os pacientes á disposição do Dr.
niz da 3a Pretoria,' unanimemente.
N. 934 - Relator, o Sr. desembargador

Ntaulpho de Paiva; paciente, Paulino Gavi-
ho.-Indeferiu-se o pedido, unanimemente,

Ieu-se a ordem, unanimemente, para apre

NP936-Relator, desembargador Ataulpho

s
attentas as informações do Dr. juiz da 2a
.ara Criminal.	 ,

é Paiva; impetrante, Amynthas Carlos

-
rum; paciente, João Carlos Brum.--Conce-

entação do paciente á primeira sessão, Pres-
ando informações o Dr. chefe de Policia.
N. 938-Relator, Sr. desembargador Ta-

sares 'Bastos; paciente, Emilio Pereira dos
pantos.—Concedeu-se a ordem, unanime-

ente, para apresentação do paciente á pri-
eira sessão, prestanto informações o Dr.

uiz de direito da 2a Vara Criminal.
•N. 940-Relator, Sr. desembargador Dio-
o de Andrada; paciente, José Pedro de Oli-
eira.-Concedeu-se a ordem, unanime-
ente, para apresentação do paciente á pri-
eira sessão, prestando esclarecimentos o

VI'. juiz da 3a Vara Criminal.
Recurso crime

r---- N. 366-Relator, Sr. desembargador Dias

r
ima; recorrente, o Dr. juiz de direito da

SYla Vara Criminal; recorrido, Ricardo Fran-
cisco de Oliveira.-Negou-se provimento,

',-unanimemente. [
icartas testemunhareis

-'1•i. 298 - Relator, Sr. desembargador Ta-
ares Bastos; supplicante, Manoel Ribeiro

tÇt

e Aze-Vedo; supplicado Francisco Lopes Ro-
rigues.- Julgou-se impracelente, unani-

N. 299 - Relator, Sr. desembargador Ta-
emente.

'Vares Bastos; supplicantes, Silva. Guima-
ães & Comp.; supplicada, a Fazaiida Muni-

pipal .- Julgou-se improcedente, unani-
Naenaente.	 ... -..-	 Aggravos de petição

,....
2.301 - Relator, Sr. desembargador

12
ei °i'eira Menezesd e A Li d (s ucr a da ; caegs sgorra)v; a

angtge aAvnatdonosio, cFaerr.-

*finado Manoel Pereira da Silva Leitão;

Taveira & Comp. e a Junta Commercial
a Capital Federal.- Preliminarmente não
e toinou conhecimento do aggravo por lhe-
'itimidade de Parte, unanimemente.

N. 2.394 - Relator, Sr. desembargador
ias Lima; aggravante, Theobaldo Moreira
0.Paiva, tutor da menor Esmeraldina, filha

,1
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aggraVados, Vicente Leitão e o Dr. cura-
dor geral de Orpbãos.- Deu-se proviments,
unanimemente, para que Dr. juiz a gim, re-
formando o despacho aggravado, nomeio o
aggra.vante tutor da menor Esmeraldina.

N. 2.402-Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; aggravante, Adelino
Rodrigues Machado dos Reis ; aggravado,
Eduardo Alves Machado, liquidante da firma
Machados Mello & Comp.-Não se tomou co-
nhecimento do aggravo por não ser caso
desse recurso, unanimemente.

• Appellação crime

N. 884-Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada ; appellante, José Toaquim
Gomes de Carvalho ; appella.da, a Justiça
Sanitaria.-Negou-se piovirnento, contra o
voto do Sr. desembargador Dias Lima.

Appellações eiveis

N. 821-Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; appellantes, João Jacintho Vi-
eira e sua mulher ; appellados, José Antonio
Sepulveda de Barros, sua mulher e outros.
-Negou-se provimento, imanimemente.

N. 1.282-Relator, o Sr. desembargador
Tavares Ba,stos ; appellante, The Rio de Ja-
neiro City Improvements Company ; appel-
lada, a Fazenda Municipal.-Negou-se pro-
vimento, unanimemente.
• N. 1.332-Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; appellante, D. Amelia
Julia Fernandes de Andrade appellado,
João Lima de Abreu âobrinho.-Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 1.445-Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada; appellante, o Dr. João
Jacintho de Paula Mendonça; appellada, a
Fazenda M , inicipal.-Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 1.488-Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; appollantes, Seraphim do
Amaral e Manoel Pinto Ra,tto; appellado,
Francisco Rodrigues de Souza.-Negou-se
provimento, contra o voo do Sr. desembar-
gador Dias Lima.

N. 1'.491-Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada; appellante, Manoel Pe-
reira; anpellado, Antonio Pereira da Costa.
-Negou-se provimento, unanimemente.

Appellação commercial

N. 1.466 -Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; appollantes. Caule) &
Oliveira; appellada,, a Companhia Luz Stea-
rica -Negou-se provimento, unanimemenLe.

• SORTEIO

Recursos crime-N. 372, ao Sr. desembar-
gador Tavares Bastos.

N. 376, ao Sr. desembargador Lima Dias.
Aggravo de instrumento-N. 302, ao Sr.

desembargador Diogo de Andrada.
Aggravos de petição-N. 2.396, ao Sr. des-

embargador Moura Carijó.
N. 2.401, ao Sr. desembargador Ataulpho

de Paiva.
CM MESA

Aggracos de petição-Ns. 2.4)5,2.409,2.411
e 2.414.

PUBLICAÇÃO

Recurso crime-N. 366.
Aggravos de petição-Ns. 2.374, 2.391 e

2.394.
PASSAGENS DE AUTOS

Ao Sr. desembargador Enéas Gaivão -
Embargos do nullidade-Ns. 1.015 e 1.180.

Ao Sr. desembargador Dias Lima- Ap-
pellação crime-N. 857.
• Appellações eiveis- Ns. 1.372, 1.501 e
1.368.

Embargo de nullidade-N. 1.019.
t,

Ao Sr. desembargador Tavares Bastos-.
Appellação c ivel-N. '1.368.

Embargo de nullidade-N. 1.278.
Ao Sr. desembargador Carijó- Appella-

ções civeis-Ns. 1.5ç7, 1.403 e 1.452.
Appellações commerciaes - Ns. 1.317 e

3.076.
Embargos de nullidade-Ns. 1.399, 1.279,

1.283 e 1.108.
Ao Sr. desembargador Diogo do Andra-

da-Appellação crime-N. 855.
Appellação commercial-N. 1.495.
Embargos de nullida,de-Ns. 891, 878 O

677.
PROCES30S COM DIA PARA JULGAMENTO

Appellação civel-N. 1.487.
ACCORD .ÃoS PUBLICADOS

Appellação civel-N. 821.
Appellaçã,o com mera al-N . 1.462

auizo de Direito da Seg•uu.a4
"Vara, Commercial

JUIZ, DR. E (MIRO FONSECA; ESCRIVÃO,CORONEL
DARIO

Exe,cutivo hypothecario-Exequente, Elvira
Macedo e Silva; executado, espolio de The-
reza Caruzo.-Não se tomou conhecimento
dos embargos de fls. 150.

Rejeitados in limine os embargos de fls.
157 e julgada subsistente a pealiora.

Aggraros-Agoyavante, major Salustiano
José Monteiro de Weros; aggravado o juizo
da 1l Pretoria.-Não se tomou conheci-
mento do aggravo.

Aggraarintes, E. Samuel Hoffmann &
Comp.; aggravada, Maria Rosa de Souza.-
Negado provimento ao aggravo.

Appellação-Ap t ellante, Joaquim Leite Ri-
beiro do Almeida Junior; appellada, Melina
Augusta de Oliveira Ferraz ,-Negado pro-
vimento.

Execuerro -Exequente, Atito Joaquim da
RoJha Barros; executada, D. Bernardina do
Couto Maraues.-Recebidos 03 embargos de
fls. 372e

A ,Tão executioz-Exequente, Antonio Pin-
to Corrêa; executado, João Rodrigues Mo-
reira.-Diga o ex3quente sobre a petição de
fls. 61.

Fiança-Supplicinte, Fernando Luiz Pires
Nunes; fiador, João Antonio Pereira Pires.
-Aguarde o supplica,nte de fls. 49 °ocasião
oportuna para tornar effectivo o levanta-
mento da fiançi.

Falleacia-Supplicante, M. S. Lino;
cada, Tne Anglo Brazilian Motor Transport
Company Limited.- Declarada aberta a tal-
lenda da sapplicada, sendo marcado aos
credores o prazo de 15 dias para apresenta-
rem as declarações e documentos justificati-
vos de seus °reditos e 'designado o dia 12 de
agosto para l a assembléa.

Embargos de tm cejros-Embargantes, Hen-
rique Sertorio e sua mulher; embargado,
José Alves Ribeiro de Carvalho.-Julgados
não provados os embargos.

Liguidação-Villas-B5 ALS & Comp.-Apre-
sente o liquidante proposta de divisão e par-
tilha dos bens sociaes.

• - EDITAM
Juizo de Direito da Provede

- ria e Residuos
De praça, com o prazo de 20 dias, para ven-

da e arrematação de immoveis pertencentes
ao espolio do finado Dr. Luiz Pereira
Soares

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz; de direito da Provedoria e Resbluos
nesta cidade do Rio do Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de pra-
ça,com o prazo de 20 dias virem,oá delle no.
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ticia tiverem, que no dia 15 do moa de julho
proximo, logo após a audiencia dsste juizo,
que terá logar ao meio-dia, no edifico do
En. eat, á rua dos Invalides n. 152, o portei-
ro dos auditorios deste juizo trará a publico
prOgão de vi dla e arrematação a quem
mais d r e offorocer acima da avaliação os
seguintes immovois, pertencentes ao es t olio
do finado Dr. Luiz Pereira Soares : Predio
terreo á rua Senador Pompeu n. :35, tendo
na frente tres portas. A construeoão e an-
tiga, com portadas de cantaria e mede
de frente 5m ,85 por 27,00 de fundos;
é aberto na frente em armazem para
negocio, farpado e ladrilhado, tendo os
fundos divididos em fres moradias paia lá.
nulia, sen lo a ultima de sobrado o tendo
todas portas e .janellas para a entrada da
es n alag,ein n. 37, achando-si estas moradias
em mito estado de conservação; avaliado em
17:500e—Predio terreo á mesma rua Se-
nador Pompeu n. 39, mede de fronte 6e00
O no mais é igual ao predio acima descripto
da mesma rua n. 35, avaliado em 17:500$.
Predio de dou s andares á rua do Cattete
n. 132, antigo n. 102, tendo na frente, no
pavimento terreo, cinco portas, sondo uma
DO lado que dá access° para o sobrado. cuja
frente tem quatro portas com sacada corrida
do grade de ferro; na do segando andar tem
quatro janellas de peitoril; sua construceão
e I, ntiga, com portadas de cantaria no audar
terve° e sobrado e do madeira no segundo
andar. O pavimento terno é aberto em
arrimem para negocio, forrado e assoalha-
do. com algu is commodos nos fundos. O
predio mede do frente 9 1°,00 por 16, e80 de
corpo de casa e 12, W80 ue puxado; o sobrado
é dividido em duas salas, saleta, quatro
quartos, privada, banheiro, dispousa e co-
zinho, tudo forrado e assoalhado, menos a
rosinha, banheiro e privada. que são ladri-
lhados. O ssgundo andar è dividido em duas
salas. saleta, tres quartos e banheiro, tudo
forrado e assoalhado. Ao lado do puxado
tem duas áreas cimentadas e muradas,
sendo uma para o andar terreo e outra para
o sobrado; avaliado em 65:000$. Predio
sobrado á rua das Laranjeiras n. :398, an-
tigo n. 130, tendo na fronte do pavimento
terra° fres portas, sendo uma do lado que
dá acces-o par o sobrado, cisa frente tem
tres portas com grade e parapeito de ci-
mento. A construcção é do pedra, cal e ti-
jolos, com portadas de cantaria, e mede de
frente 6, m50 por 2em,00 de fundos. Divide-se:
o pavimento terno em armazem para ne-
gocio. torrado o ladrilhado, tendo nos fun-
dos alguns enramados e uma área, e o
sobrado em duas salas, quatro quartos,
copa, banheiro e cosinba, tudo ferrado e as-
soalhado. menos a copa, o banheiro e a co-
sinha pie são ladrilhados: tendo nos fundos
mais seis metros de construcçã.o que o andar
ter~ e uni quintal murados para o morro,
inc iindo 8, ,70 de extensão; ao aliado em
30:000:5000. Importa o total da avaliação dos
immoveis acima descripios em 1:19:000$000.
Os predios da rua senador Pompou ns. 35 e
39 estão sujeitos a um contracto de arrenda-
mento, a terminar em 30 de abril de 1915,
sendo todos os terrenos dos predios acima
deseriptos foreiros á, Municipalidade. A praça
é feita com dinheiro á vista, ou com fiador
idoneo que garanta o juizo, e foi requerida
polo inventariada° do es polio, Heitor A. Fer-
reira, com a concordando, de todos os iate-
roo-lados, como tudo e .nsta dos autos do res-
pectivo aavontario. oxist sntee no cartorio do
escrivão que esta subscreve, á rua dos Inva-
lidos n. 145. sobrado. E para que conste e
chegue ao conhecimento de tolos, man ou
pas,ar o presente edital para ser afiixado
no togar do- costume o mais dou s do lanai
teor para publicação no Diario (ifficial e Jor-
nal do.Commercio, dcaudo tras:ado nos autos.
Dado o pasomlo moto, cidade do Ri) de Ja-

moiro e cartorio do 2° Officio do Juizo da Pro-
vedoria e Residuos, em 21 de junho de 1911.
E ou, Alfredo José Pinto, escrivão interino.
subscrevi .—Torguato Baptista de Figueiredo.

••••••

Juizo do Direito cla Primeira
Vara Commeirolal

Fanando. de Conde & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Para o fiai de serem examinados pelos
credores da fallencia de Coado & Comp. e
interessados que quizerem, aviso achai em-
se em cartosio, á disposição dos mesmos,
durante e i micto oiazz , as relações e documen-
tos doposaados pelos s yndicos, com os seus
pareceres e informações dos Lindos, po-
dendo durante esse prazo de cinco dias ser
impugnado oualquer credito insluido nessas
relaifies, quanto á sua legitimidade, impor-
touca ou classificação e os credores ssciaes
podero rec:amar contra a inclus o ou clas-
sificação dos credites particulares dos socios
falimos, devendo qualquer inneigndção Sor

dirigi Ia ao juiz 1 or me:o de reguei...mento
instruida com documentos, justificaçõ e e
outras provas, que terá autuais o e pr .cesso
em sepsrado. Rio de Janeiro. 1:3 de julho de
1911.-0 escrivão interino, Antonio de Souza
Coelho.	 (•

Juizo . rio TIIrpito iYa Seguaid91
WrrAnai . Ciem iai ercial

Aviso aos credores da faliencia de Chaves
Santos & Villela

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fallescia de Oh iVSS SalltOS &

Villela que a assemblea, foi adoida para a
dia 17 do oorrente, á 1 hora dl. ti rd-.
Rio de Jane,ro, tO de julho de 1911. — O
etcrivito, Dario Cunha.

Juizo elo Ifliireito da Irei-cetra
N.Tawpa Cona nierciaai

De citact7o caio o p ra.:0 de 3,) dias ao auiente
em kg (r incerto e inT.) sabido Joaqiiim José.
Val ,nti , i p de Almeida, para, findo aquelle
pr.i;o, ser cija audiencia de Is ;fliZO ver re-
wror se a in,ta-cia da cansa consta. te da
petie ,7 nicie1 abais° transcripta, suli pena
de ~lia
O Dr. Joie Afio iso Lamounier Junior,

juiz de direi t o do 3a Vara Commercial
do District° Federal, etc.

Faz sabsr ass que o presente edital vi-
rem, em como por parte de José Bruno Nu-
nes foi dirig,da e a si distribuida a petição
seguinte : Petição Exmo. Sr. Dr juiz
da 3° Vara Commercial — Diz José Bru-
no Nunes que, sendo credor do Joaquim José
Va'enthn de Almeida pela quantia de
23:750$, importancia de cinco lettras (no va-
lor, cada uma, de 4:750$) vencidas e primes-
tad ts (lettras e protestos juntos) ld,tras sac-
cosias pelo supplicado que as transferiu do
supplicante pelos eados--os e:n branco eseri-
ptos nas costas das mesmas, quer fazer citar
o dito supplieado part. dentro do dez dias,
pagar a referida quantia ou alegar as ex-
cepsões ou embargos que tiver, sob pena de
revelia o lançamento, ficando desde logo ci-
tado para todos os demais termos da causa
até final sentença, ssndo o supplicalo
afinal condemnado no pe 'ido, juros da
m ira e eu,tas. Rio. 19 do outubro de
1905. — Lui; Fre lorico Carpenter, advo-
gado — Distribuição: D. ao lir. juiz da
3° Vara, em 20 de outubro de 1905.
O disribuidor interino, F. A. Mar-
tins. Despacho : — Cite-se. Rio, 20 de
outubro de 1905.-1W:101 . .0144re. Certifloo e
dou fé que deixei de intimar a Joaquim

José Valentim de Almeid 1. por me ser ias
formado por diversas pes,oas se achar a,
mesmo fora desta Capit .1 no Norte, não sa.-
bano° o Estado nem a Comarca, se aeoando
o suonlicado em logar incerto e não s
Ri-, 23 de outubro do 1995. -a O o /Mal do
juiza, Raphad Barroso da Costa. Reolica:
Em vista da certidão supra, sirva-se V. Ex.
admittir que o supplicaote da petição Nitros.
em dia e hora que o ar. escrivão marcai:
justifique a auseneia do supplicado em ,ogar
incerto e ne,0 sabido, dentro da Republica,
afim de que justificado quanto baste, ordenei
V. Ex. a cotação e e tini do mesmo suppli-

P P. deferi melte). E. R. MereS . Rica.
23 da oatubro de ejoo. -Lei; Frederico Car-
penter, advogado. Despacho: Sim. Rio. 23
de ouoibro de 1905. -Nestor 2v/eira. E lendo
sido j ustificada a ausencia, Julgada a mesma.
por sentença e publicados os respectivos
edifites, lhe :bi dirigida a petição sooninte:
Petição — Exmo. Sr. Dr. juiz da 3" Vira
Comineis-est: Jose Brun i Nuaes, ouosor aos
uma acção decondi ti movida a Joaquim Jose;
Valentim de Aimeala, toado ido os alies á
Recebedoria do Ri de .1.ineiro para rovali-
daçáo da selo e sstan ;o o In °cesso parado
ha mais do iouttiso amuos, vem re i aurer a,
V. Ex. que antes de tomar conhecimo nto do
pare or do direcoor (laqueaa xepa. tição,
mau le citar o meou) réa ror editai para
ver renovar-se a instonsia da causa, visto
achs Pssa em 1.0gar ia eito e dont'', do pais,
emir rum já foi julgado por senti-iça na
jusalisasão produzida no inicio da dita
causa inscrevendo-se no edital a petição
inicial. Rio, 30 de maio de 1911. Abilio de
Carvalho, advogado. Do-acho : Nos untos,
:30 do maio de 1911 Lamounier Junior.
E teado subido os, autss á conslu ão, bai-
xardm coam o despa, dio seguiate : Dsspach
Faça-se a. citação pedida e i emestam-se os
aut s á reaartição fiscal para o pagamento
do adio devido. 13 de junho tio 1911.
Lamounier Juaior. Em virtude, do que se
pas.-oei o presente edital pelo qual é citado
o aosento em log ir incerto e não sabido,
Joagoim José Va'entim de Almoida, para,
findo o prazo de ao dias vir á primeira au-
diencia deste juizo ser renovar a Distancia
da causa constante da petição inicial acima
transcripta sob pe .a de revelia. advertindo
que audi 'nelas :este juizo te- 1 losar ás
torças e sextas feiras, ás 12 1/2 horas da
tarde, á, rua dos Invalidi $ a. 152. E para.
emstar p t-soit-se este o mais deus de igual
teor que serão publicados e affixados na
ferina da, lei. Dado e passado nesta cidadoa
do Rio de Janeiro, aos 11 de junho de 1911.
E em, João de Sonz Pinto Jun os, eserivão, o
subscrevi.— José Affonso Lomuunier Junior..

MIMEM/

*Juizo da Decima Pretoria
De eilacaa de Bento Augusto ele Birros Ri-

beiro, para depor na (teça° ordin‘fria ria?,
Manoel Pereira Leite de Carvalho lho
move neste jui;o.

O Dr. Luiz Atigwto de Sampaio Vianna,
mui/. da 10° Pretoria, etc. •

Faz saber lpie, todo Manoel Pereira
Leite do Caro i!h e proposto perante este
juizo uma teçã, )(o-atinaria contra Bento Au-
gus-o Bareos Ribeiro e sul, mulher, para.
demolição do pre lio constru do sobre o muro
dos fundos do do n. 1$, da travessa Ayrea
Pinto. contestada foi a causa e pasta
prova ; e, tendo o autor requerido a inti-
mação do réo, para vir depôr, soa pena de
conteis° sobro os artigos da acção, no dia
desOr : s . o, dentro da dilação, ae-,ntece que
não foi mesmo intimado p ir não ser en-
cont • adsa infermando o official de justiça
encarreg ido da intimação quis o mesmo ce
acha em Portuga', em togar não sabido,
conforme lhe informaram, pelo que o autor.
requer a este juizo a intimação do mes1n9
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r edital pira, na primeira audiencia, deste
uizo, depois ile decorrido o prazo do 60 dias
a publicas. . o deste. comparecer neste juizo,
-rua de S. christovão no. 394, afim de pre-

lar seu depoimento, sob pena de confesso,
'equerimento esse que foi deferido pelo que
o expediu o presente, pela qual cito e

eehareo ao dito Bento Augusto de Barros
,Ribeiro, para na dita primeira aadiencia,
Mepois de findo o prazo deste, vir depôr
Oole pena do confesso, ficando ~bem, por

;Ote sciente que as andiencias deste juizo
issao ás terças e sextas-feiras, ao meio dia no
'epredio da rua de S. Christovão n. 394. E,
kpara que chegue ao conhecimento do mesmo
;se passou o presente sege será affixaslo no
,legar do costume e publicado pelo Mario
feefficicti. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 12 de julho de 1911. Eu, doto
jose de Freitas, escrivão o escrevi.- Luiz
A .de Sampaio Vianna.

Estado da Balda
Juizo Federal

PROTESTO
O DR. PAULO MARTINS FONTES, JUIZ FEDERAL

• NA SECÇÃO DESTE ESTADO

r. Faço saber a todos que o presente edital
feirem que, por parte da Comeanhia Com-

ercio e Navegação, me foi dirigida a se-
guinte

Peliça°

,.- 	 Exmo. Sr. Dr. Juiz Federal da Se-•
Cção da Bahia.
• Dl, a Companhia Commercio e Navega-
tão, com sede no Rio de Janeiro, á Avenela
Central n. 37, que alguns dos recebedores
e :arque que do Rio Grande do Sul o sup-

jplicante transporta, em seus navios, para o
!ffierto desta cidade, teem ex i gido que se
componham em dinheiro as ditiereneas ve-

irificadas entre o peso declarado nos cenho-
etimentos e o realmente verifle silo por ecoa-
e''s!ião da entrega dos volumes da carga
•desembarcada.

O proceder de ta,es recebedores não tem
..assento em direito, não se justifica doente
de clausulas expressas dos conhecimentos o

stra,z graves prejuízos ao commercio de ca-
)ootagem, a que a supplicante se dedica,
.procurando exercel-o segundo os páncipios
(1.a mais stricta honestidade.

Certamente as enunciações geraes do
:Conhecimento fazem prova entre todas as
,partes interessadas (Codigo Commercial,
; arts. 586 e 587); todavia é de ver que tal
regra deve ser comprehendida em termos.
; E' o que ensina o eminente Bedarride,
commentando o art.283 do Codigo Co:niner-
cial Francez, que é a fonte do citado art. 586
{tIo nosso codigo:-Ndanezoins, cette rdgle ne
feapplique pas indistinctement d toldes les
dnonciations du connaissement.-Droit
/ime, vol. 20 ti. 696, pag. 332.
: No mesmo sentido expressa-se Valroger,
jia mais autorizado dos tratadistas de Direito
'Commereial Maritimo.-Les dnonciations du
connaissernent, quant à la désignation de ia
iwarchandise sont-elles toujours opposables au

• ,çqpitaine ? Non.
: E acereseenta o insigne commercialista:

cLe capitaine répond toujours du "lembre
de futailles, caisses et ballots portes au con-
naissement, et il est tenu de les restituer

; dans l'état ou il les a reçus, avec leurs mar-
ques et leurs numeres, parce que rien no
Jui était plus facile que de véritier ce
point l'exactitude du connaissement. Mais

no peut être responsable de leur contenu,
Ypt, sul:vent l'observation de Valin, le ca-
pitaine 	 ne peut avoir á répondre

e la quente spécifique, intérieure et non
, apparente. Le capitaine rdpond mime pas du

poids, á moina gu'au ddpart si n'ait dtd mis
• même de te vdrifier.

Dans rusage, aucune vérification n'a, lieu,
et le capitaine en signant le connaissenrnt
fiait ses reserves: sane approvver---(Jui dit être
poids et quantitd inconnvs Maritime,
vol. 2', n. 731, page 249 e 250.

E assim sempre se entendeu.
Já Pothier, pugnando pelo interesse vital

de taes clausulas, ensinava : Lorsque le
maitre n'a pas vécifié 1 poids, il ajeite à
la signature du connaissement-sane aprou-
ver, ou ceux-ei—que dit are ; et lealfroteur
no peut s'opposer i cette restriction et
exiger une signature puro et simple, à
moins que' n'offre de verifier á ses trais le
poids en presence du maitre. Charte-partie,
n. 17-Contrats, Tom. 4°, pa,g. 551.

Não ha quem sustente doutrina opposta,
e aos grandes luminares do direito já cita-
dos, podemos accreseentar os seguintes
Lyon Caen & Renault, 5°, n. 741 ; Pouget,
• n. 357; Cresp, 2', pag. 127 : Dalloz, v,
droit maritime, n. 838; Delvincourt, vol.20,
pag. 220 ; Emerigon, Assurances, cap. 11,
secção 5ft, § Silva Costa, 1°, pag. 402t
etc., etc.

Alguns codigos consaeram expressamente
a doutrina ex posta e universalmente admit-
tida, notadamente o liellandez, no art. 513,
o allemão, no art. 657 e os codigos mariti-
mos sueco e dinamarquez, no art. 145, o
oriental, no art. 1.217, o chileno, no art.
1.052 e o argentino, no art. 1.040.

O nosso redigo Comercial autoriza ex-
pressamente a doutrina exposta o até a fa-
vorece. Assim, a exemplo da maioria dos
codigos, não exige que, á margem do co-
nhecimento, se annote o peso, mas que se
especifique apenas a qualidede e a quanti-
dade dos objectes da carga (art. 575, n. 2);
e estabelece expressamente que o capitão
pede declarar que o uu .nero, peso e medida
lhe são desconhecidos,desde que haja duvida
na contagem e pesagem, ou que uma e ()a-
tra não tenham sido feitas em sua presença
(art. 582.)

E a razão é obvia e intuitiva, dessas que
se justificam por si mes.nas, como diz
Locré.

Demais, é o carregador que enche os co-
nhecimentos para serem assignados pelo ca-
pitão ou pelo armador, depois de ultimada,
a carga, sempre posta a bordo apressada-
mente, sem tempo para ser verificada a pe-
sagem (arts. 577 e 578).

Para que, pais, entre carregador e ca-
pitão não se suscitem duvidas sobre con-
tagem e pesagem dos objectes da carga
embarcada em taes condições, é que os
conhecimentos sã,o fornecidos ao carregador
já e an a deus da em lettras garrafaes-
peso, quantidade e medida, desconhecidos,
confirmo se vê no exemplar junto.

Já se vê que, em taes casos, segundo a
lição do citado Locré, é o proprio carrega-
dor quem fórmula o conhecimento, tendo
prévia seiencia de suas clausulas impres-as;
assim não lhe é licito, em beneficio proprio,
insurgir-se contra os termos do contracto
sc:entemente acceito.

A supplicante, conforme as regras de
direito, segundo as clausulas dos seus co-
nhecimentos, não pôde ser responsabilizada
pelas diferenças de peso dos volumes de
xarque, e, para salvaguarda dos seus di-
reitos, vem protestar contra quaesquer
exigencias que a tal respeito possam fazer
carregadores e consignatarios da merca-
doria embarcada com a clausula já, allu-
dida, e assim P. a V. Ex. haja de mandar
tomar por termo o protesto que ora faz,
o qual será publicado pela imprensa, para
seiencia de todos Os interes.sailos. Sobre
duas estampilhas federaes, no valor ambas
de 600 reis, a data e assignaturas seguin-
tes : Bahia, 27 de junho de 1911.-0 advo-

gado, Antonio Carlos da Rocha Fragoso.-
F. A. Nassa-mann & Comp.

E sendo por mim deferida, tomou-se por
termo o protesto. E pare que chegue ao
conheáinento de todos a quem interessar
possa, mandei pessar o presente, para sor
publicado pela imprensa. Bebia, 1 de julho
do 1911. E eis, Alfredo Henrique Baptista
Soares, escrivão seccional, o escrevi.-
Paulo M. Fontes

S. João d'1-Rey
O Dr. Felippe Gabriel de Castro Vasconcel-

lo e juiz de direito desta comarca, na fôrma
da lei, etc.:

Faz saber que, a requerimento de David
Marco, Lovato Luigi, Giovanni Geromin,
Viannine Zefiro, Santos Geromin, Vicentint
Efori, Venancio Dias e Marcellina Boari,
viuve, de Albino Boari, occupantes, confor-
me os titules apresentados e na ordem res-
pectiva, dos lotes as. 56, 29, 49, 31, 18, 54,
13 e 30 do nueleo S. João d'El-Itey,
emancipado, mandará matricular no Regis-
tro Torrens desta comarca os referidos lotes,
si no prazo de 50 dias não for trazida a este
juizo opposição alguma em relação a todos
ou a qualquer delles. E para que chegue ao
conhecimento de todos mandou passar o pre-
sente e outros de igual teor para os efeitos
do art. 33 do decreto n. e55 A. Dado e pas-
sado nesta cidade de S. João d'El-Rey, as
21 do maio de 1911. E eu, Fausto Mourão,
escrivão, o subscrevi. - Dr.Felippe Gabriel
de Castro VasJoneellos.

Reconheço verdadeira, para pleno conhe-
cimento, a firma do juiz de direito Dr. Fe-
lippe Gabriel de Castro Vasconcellos. Dou
fe e assigno em publico e raso. Em teste-
munho (signal publico) da verdade. S. João
d'el-Rev, 31 de inalo do 1911.-O tabellião,
Fausto 'Moura°.

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.481'7

Certifico que, por despacho da Junta Com-
inercial em sessão de hoje, archivaram-se
sob n. 3.487, nesta repartição, os estatutos
da Brazilian Dem and Steel Company, com
a carta de autorização que obteve do Go-
verno para funceionar na Republica, um
exemplar do Diario Official que publicou o
decreto n. 8.733, de 17 de maio ultimo,
que concedeu a autorização acima referida
e o talão do pagamento do sello sobre o seu
capital. Rio de Janeiro, 13 de julho de
1911. -O director, Fabio Leal (sobre estam-
pilhas do valor total de 5$500). Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.

—
N. a. 4SS

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial era sessão de hoje, archivaram-se
nesta repartição: sob 1.3.488,os estatutos da
The Semeiem San Paulo Railway Compa-
ny,Limited, com a carta de autorização que
obteve do Governo para funcesionar na Re-
publica, um exemplar do Diario Official que
publicou o decreto n. 8.730, de 17 de maio
ultimo, que concedeu a autorização acima
referida e o talão do pagamento do seno so-
bre o seu capital. Rio de Janeiro, 13 de ju-
lho de 1911. O director, Fabio Leal. (Sobre
estampilhas do valor total de 5e500.) Ao la-
do estava o carimbo da Junta.

N. 3.480
Certifico que, por despacho da Junta Com-

mercial de hoje, archivaram-se nesta repar-
tição sob o n. 3.489 os seguintes documentos

eARIO OFFICIAL	 Julho 1911
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RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 13 de julho de 1911
Em ouro....	 120: 59e;s5e
Em papel...	 192:2507ee	 312:8474638

-- --e .
Renda arrecadada de 1 a 13

de julho de 1911... 	
	

3.404202$975
Em igual perlado de 1910 	  3.484:2080 6

-------------
Diferença a maior em 1911

	
9:994009

RECEBEDORIA Da DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 12 de julho de 1911

Ordinaria 	 48:4564416
Consumo:

Fumo ..... 3:2R5500
Bebidas 	 8 765 000
calçado 	 2:0e :;() )0
Perfumarias 	 458,009
E. pharnnacers-

ticas 1:181$000
Vinagre... 494010
Conservas 	 24000
Chapéos 	 1:76(4)00
Registro. 	 590$000 19:4661503

owoomommee.M.~.1. --

67:9224016

WARM OFFICIAL

Rendas patrimoniaas 	

Deposito. 	
Extra,ordinaria. 	

	
13:683$'312

1:109$250

24,000
Ronda com applicação es-	

3851870pecial 	

83:122$348
Renda do 1 a 11 do julho de

1911. 
	

967:422$275
-------------
1.050:5444623

Em igual periodo de 1910... 	 880:309$084
DÁ 13

Ordinaria 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
	

4:754600
804000

34:001e )00Phosphoros 	 	
3:4104000alç ado 	

Perfumarias 	
	

294000
E. pharmaceu-

ticas ......	 1:554000
10S$400Vinagre 	

1:77 IS000Conservas 	
1:005000Chapéos 	

Tecidos 	
	

7:304000

	

39'4000
	

55:470$000Registro 	

200:000Rendas patrimoaiael 	 	
5:822;027Extraordinaria . 	 	

.81$000ueposito 	
Renda com auplicação espe-	

2: 148:j947cial 	
------
143:108$931

Renda de 1 a 12 de julho de 1.05:54023
1911 	

1.193:653 554
964:153e,559Em Igual p yen: o de 1910...

_Wein

ED1TAES E AVISOS
Directoria Geral de Sande

JP'ublica
De ordem do Sr. Dr. director geral inte-

rino, convido os proprietarios ou arrenda-
tarios dos predico abaixo designados, ou
seus legitimes procuradores, a cotnparewr
no dia e hora infra indicados, nos referidos
preitos, afim de assistirem ri vistoria sanita-
ria que nanes imo ser effectuada,sob as penas
da lei

Praia de Botafogo n. 420 (cocheira), dia
17 do corrente ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Pinheiro Guimarães n. 17, dia 17 do
corrente a 1 hora da tarde

Rua Pinheiro Guimarães n. 19, dia 17 do
corrente ás 1 1/2 horas da tarde

Rua Pinheiro Guimarã- es n. 64, dia 17 do
corrente ás 2 horas da tarde

Rua de S. C:emente n. 7, dia 19 do cor-
rente ás 12 1/2 horas da tarde

Rua de S. Clemente n. 24, dia 19 do cor-
rente a 1 hora da tarde

Rua de 8. Clemeete n. 26, dia 19 do cor-
rente ás 1 1/2 horas da tarde

Rua de S. Clemente n. 69, dia 19 do cor-
rente as 2 horas da. tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
publica, 12 de julho de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Diractoria, Greral de Sande
Eu blica

CONCURRENCIA PARA A COMPRA, DE 30 MIJARES
MICROS

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 29 de julho
corrente, ás 2 horas da tarde, serão rece-
bidas nesta repartição propostas para a

Julho — 1911.	 SY1:17.

compra de 30 muares, I1s ti:lados ao s2r.vio
da Inspoctoria do Serviço de Prophylaxia da,
Febre Amamella, sob as seguintes condiçaes:

l a, Os muares deverão ser sadios, com
idade do quatro a seis annos, altura de 1.30'
a 1.40, formando sempre parelhas.

2%, Os preços devem ser por unidade e ()a
muares serão escolhidos por pessoas desig-
nadas por esta repartição, dentre os que sei
acharem nas condições acima referidas.

3e
'
 Cada proponente depositará previa:

mente nesta repartição, ate a vespera do
dia de recebimento Z, abertura das pr000ee
tas, a quantia de 500$ em moeda correntee
para garantia de cada proposta.

4*, As propostas serão abertas &sante dog.
concurrentes, ás 2 horas da tarde, no dia 29
de julho.

5*, As propostas apresentadas em enved
loppes fechados o lacrado: serão feitas em
duas 'vias, sendo semente unia estampilhada
e ambas assignadas e datadas, sendo palias
especificado em algarismo e por extenso
preço de cada muar:

6a. As propostas, uma vez abertas, serãO
publicadas no Diario

•
Rio de Janeiro—Secretaria da Direclorfa

Geral de Sau le Publ:ca, 13 de julho de 1911.
—O secretario interino, Dr. Casso B. de Re-!zende.

—
Tribunal de Contas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES De

	

QUARTOS ESCRIPTURARIOS	 •

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publico que durante o prazo de
60 (lias, a contar de hoje, se acha aberta
na secretaria do mesmo tribunal a in-
scripção ao concurso para provimento dg
legares do 4e3 escripturarios.

Na ferina, do art. 89 do regulamento an-
nexo ai decreto n. 2.499, de 23 de dezem-
bro de 1896, o concurso versará sobre as se-
guintes m devias: grammati , a, da lingua

	

nacional, granunatioas das línguas 	 iceza
o ineleza, arithmetica e suas appli s ao
cometerei° e ás repartições de Fita et, al-
gebr t at aviações do 21 grão o escriptura.-
ção por partidas dob .adas.

Para a inserineão aa concurso deverão os.
cand ida tos aprovntar requerimento
do de (talim:Dos, com s quaes preveni
bom procedimento o a idad3 maior de 18 el
menor de 25 ames.

Tribal-11A I te Cata es, 5 de j ulho do 1911.—:
O sacretario, DJotingos Couto de Carvalho
Neves.

Directoria do eratrimoniO
Nacional

De ordem do Sr . lir. director, faço publico
que, tendo o major .1se Caetano Alves do
Oliveira Junior requerido por aforamento a
terreno de marinhas fronteiro á fazenda da
Sant'Anna de Itacurussa, municipio de Man-
gara,tiba, Estado do Rio de Janeiro, da qual
é proprietario, são convidados os que por-
ventura tenham quaesquer reclamações °ti
°oposições a lazer contra a concessão do
dito aforamento a apresental-as, devida-
mente documentadas, dentro do prazo de
3) dias, contados da data do presonte edital;
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma Se
attenderá.

uh-directoria technica do Patrimônio Na-
cional, 19 de junho de 1911. — Christino i‘a
Valle, s u b-director.

—
Caixa de .A.finortizaerio

Faço publico que, tendo-se extraviado a
apolice da divida publica fundala, do valei:
nominal de 1:000$, n. 474.895, do juro de
5 % papel, uniformizada, vae ser medi&

referentes á « Cornpagnie Generale de elle-
mins de For des Etats Unis du Brésile, a sa-
ber: os seus estatutos publicados no Mario
Offieial n. 161 de 12 de julho corrente, con-
junctamente com o decreto n. 8.831 do 10
do mesmo mez, a lista nominativa dos acc:o-
mistas e outros actos referentes, uma pu-
blica-fórma da carta de autorização que
obteve do Governo para funccionar na Re-
publica e a guia do pagamento do sello de-
vido, feito no Thesouro Nacional. ( Estavam
colladas duas estampilhas federaes valendo
collectivamente 5$500 e devidamente inuti-
lizadas com os dizeres : Rio de Janeiro, 13
do julho do 1911. — O director, Fabio Leal.
Estava ao lado o carimbo da Junta Com•
marcial.

N. 7.296
R. Monteiro & Comp., negociantes, estabe-

lecidos nesta praça, á rua da Alfandega
n. 57, apresentam a marca acima collada,
que adoptam para distinguir as gravatas de
seu fabrico e commereio, consistente do no.
mo caracteristico «Royal Silka entre duas
aspas. A referida marca poderá variar de
Ceres o dimensões e será tambem usada em
cartões, facturae, annuncios, etc. Rio de Ja-
neiro, 12 de junho de 1911. — R. Monteiro
ISZ Comp. (sobre urna estampilha de 300
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 13 de junho de 1911.— O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.296 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de junho de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Estava o ca-
emir° da Junta.)

RECTIFICAÇÃO

Na marca registrada sob n. 7.308 e pu-
blicada no Diario Official de 8 do corrente,
ei» vez da firma Cunha, Pinto & Comp.,
leia-se : Cunha, Pinho & Companhia.
•	 

793864357
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6vo titulo se, dentro do prazo de 5 dias,
no houver reclamação em contrario.
r Caixa de Amortização, 13 de Julho. de.
U911.--0 inspector, 211. C. de Ledo..	 -	 •

Directoria da Despeza Pu-
blica, •

director da Despeza Publica do The-.
souro Nacional. de accardo com o despacho,'
datado de 29 de maio ultimo, .do Exmo. Sr.
ministro da Fazenda, convida o Sr. Manoel.

; de Bittencourt a recOjher aos cofres do nies-
Xno Thesouro a importancia de 240$860, que
indevidamente recebeu nos mexes de novem-
bro e dezembro do anno proximo passado,
ta qualidade de lente interino da cadeira de
.litteratura do Externato Pedro II. 	 .

Directoria da. De3peza Publica do Thesouro
, Nacional, 13 de julho de 1911.-Alfredo Re-
' gulo Valdetaro.

- 33ecebedoria do District°
• •	 I Federal

ordem do Sr. director e pelo pre-
sente edital gema -intimados Herculano de
Faria Salgado e Antonio Lopes Rodrigues,
para no prazo de oito dias, sob pena de,
revelia, contando-se da data de hoje, alie-

; agarena o que julgarem conveniente a bem.
de sua defesa, em relação ás denuncias
apresentadas por Francisca Augusta Con-

- atantina e Elvira da Conceição da Silva,
eontra os mesmos por infracção do regula-
In•nto do - imposto do sello.

Recebedoria dó Districto Federal, 13 de
• ;itilho de 1911.-- O subdirector interino da

sub-directoria, Luiz da Silva Reis.

,;:•rdiltanclega do Rio de Janeiro
• ,'ditai de previ() aviso com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
• . publico que, achando-se as mercadorias con-

tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematados para consumo,
cs seus donos ou consignatarios deverão
despaehal-as e retiral-as no prazo do 30

' dias, sob pena de, findo este prazo serem
vendidas por sua conta nos termos do titulo
6°, capitulo 5° da consolidação das leis das
Allandegas, sem que lhes tique direito do

• , allegar contra os effeitos desta venda.
ARMAZEM N. 1

Manifesto n. 1.176-Marca: Wellisch Ir-
ruão, um pacote n. 10 vindo de Nova. York

kiao vapor inglez ' Ince Bank, descarregado
em 8 de novembro de 1910 consignado a
Wellisch Irmão & Comp.

Manifesto n. 1.209 - Marca: HB, uma
-caixa vinda de Antuerpia no vapor allemão
Durendath, descarregado em 18 de novem-
bro de 1910 consignado a Herni Bodson.

4rea GFD: duas caixas, ns. 28.498/99.
• vindas do Antuerpia no vapor allemão Di-

wendast, descarregado em 18 de novembro
• de 1910 consignado á ordem.

• Manifesto n. 1.284 - Marca CAC: cinco
encapados ns. 2.684/88, vindos de Fiume no
vapor austriaco Bathosi, descarregado em
30 de novembro de 1910, consignado á or-

- _dem.
Marca JM: uma caixa n. 705, vinda de

Fiume no vapor atistriaco Bathosi, descar-
regado em 3 de 'dezembro de 1910 con-
signado á ordem.

Marca CPC: duas caixas nu. 8.041/42,
Vindas de Fiume no vapor austriaco Bathosi
descarregado em 3 de dezembro de 1910,'

• consignado á Cardoso Pinto & Comp.
Marca NCC: seis barris, sem numero,

• I.- vindos de Fiume no vapor austriaco Bathosi,
descarreg,ado em 16 de dezembro de 1910,.
consignado á N. Wein & Comp. .

ARMAZEM N. 4
Manifesto n. 1.093 - Marca EE: urna

caixa sem numero vinda de Amsterdam no -
vapor hollandez -Zeelandia descarregada em
10 de outubro - de 1910, consignação ignora-
da. (Não consta do manifesto).

N. 1.139-Marca SC: cinco caixas namo-
ros. 23.200/204, vindas de.Genova no vapor
italiano Valparaizo, descarregadas em 18 de
outubro de 1910, co isignado á ordem. 	 -N, 1.153-Marca Z: duas caixas numeros
7.628/29, vindas-de Bordeaux no vapor frau-
cez Citili, descarregadas em 28 de outubro
de 1910, consignação ignorada. (Não consta
do manifisto).

N. 1.168-Marca S.A.C.: uru pacote nu-
mero 2.114/1.220, vindo de Liverpoal no
vapor inglez Calderon, descarregado em 28
de outubro de 1910. consignado • a Sampaio
Avelam ar. Comp. (A caixa tem o n. 1.214).

ARMAZEM N. N

N. 1.166-Marca Dia: urna barrica nu-
mero 2, vinda de Santos no vapor inglez
Tennyson descarregado em 7 de novembro
de 1910, consigaaçao ignorada. (Não con-
fere, O manifesto n. 1.166 *de 1910, é rela-
tivo a barca italiana Avaliai; Savoia, entrada
em 27 de outubro de 1910.
- Marca MM: Um amarrado n. 162, vindo
de Santos no vapor innlez .Ternyson, descar-
regado em 7 de aovembro de 1910, consigna-
ção ignorada.

ARMAZEM N. 11

Marca Fontes: Quatro caixas nu. 90/93,
vindas de - Nova York no vapor inglez Va-
zari, descarregad is em 8 do setembro de
1910, consignadas a Delphim Fontes & Comp.

Marca Fontes: Quatro etixas nu. 94/97,
vindas de Nova York no vapor inglez Va.;ari,
descarregadas em 8 de setembro de 1910,
consignadas a Delphim Fontes & Comp. -

Marca Fontes: Quatro caixas ns. 98/101,
vindas de Nova York no vapor inglez Vazari,
descarregadas em 8 de setembro do 1910,
consignadas a Delpliim Fontes & Comp.

Marca Fontes: Quatro caixas nu. 102/105,
vindas de Nova York no vapor inglez Vazari,
descarregadas em 8 de setembro de 1910,
consignadas a Delphim Fontes & Comp.

Marca Fontes: Quatro caixas ns. 106 a
109, vindas de New-York no vapor inglez
Vazari, descarregadas em 8 de setembro de
1910 e consignadas a Delpbim Fontes &
Comp.

Marca L. C.: Uma caixa n. 1, vinda de
New-York nó vapor inglez Vazari, descar-
regado em 8 de setembro do 1910 e consigna-
das a Johns M. Neising.

Manifesto n. 1.017 - Marca P. R.: Um
colchão ri. 10, vindo de Amesterdand no
vapor inglez Frisia, descarregado em 23 de
setembro de 1910, não tem consignação.
(Não consta do manifesto).

Marca S. D.: Urna caixa n. 220, vinda de
Amesterdan rio vapor inglez Frisia, descar-
regado em 23 de setembro de 1910, não tem
consignação. (Não consta do manifesto).

Manifesto n. 1.040 - Marca E. B. C.:
Uma caixa n. 10.453, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Maceclonia, descarregado
em 27 de setembro de 1910, consignado a
Hugo Heydtmann.

Marca M. C. C.: Uma caixa ri. 11.458,
vinda de Hamburgo no vapor allamão Ma-
cedonia, descarregado em 27 de setembro de
1910 e - consigaado á ordem. ( Segundo o
manifesto n. 11.488).
.3' secção datAlfandega do Rio de Janeiro,

13 de julliade '1911.-0 chefe, M. Antonino
de Carvalho Manha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 18

3° PRAÇA

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas do
armazem de consumo e ás dos armazena
abaixo indicados, no dia 15 de julho de
1911, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM n. 4

Loten. 1

13F: Duas caixas nu. 208/9, conten 4o 160 •
kilos de caixas de papelão de caem:elas, nara
botica e usos semelhantes, vil s lO Bor-
deaux no vapor Chili, doséarregadas • em 1 de
abril do 1910, consignadas á ordem. . _

Lote n. 2

Sei: Uma caixa n. 41, contendo 66 kilos
de estampa par'. annuncios, veda deaor-.
deaux vapar ehili, descarregada cru 2 cle
abril de 19!0, consignada a J. M. Pachen
ou Z. M. Pudim

Lote n, 3

Cirr.ulo-MT-N. 1: Cento o setenta kilos
de • estampas ` não especificadas • e 50 kilos
de obras impressas de urna só caia virai s de
Bordeaux do' vapor Magellctn, desearregados
em 12 de abril de 1910, consignados a M. do
Castro.

Lote a. 4

CSC, contra marca W : Urna caixa n. 28, -
contendo 21 chapéos de crina, simples e 46
chapéos de palha de ave% lisos e quatro cha-
pêos de palha e alaodão, enfeitados, .ad
valorem. ; e 1.400 grammas de roupa feita
de tecido de seda e lã, em partes iguaes;
simples e 1.700 grammas de roupa feita dt
tecido de linho, simples ; e 600 grammas de
roupa feita de tecido de algodão branco, en-
feitada, ad valorem; 300 grammas de palmas
para enfeitou e ad valorem, vinda de Sou-
thampton no vapor Nile e descarregada em
27 de abril de 1910, consignada a Guilhe,aine
Seabra & Comp.

Lote n. 5

. SIC : Uma caixa ri. 264, contendo 18 Mios
de ferramentas man taes ; 22 kilos de serras
cironlAres, advalovem, vinda do Soutilam ptun
no vapor Nua, descarregada em 27 de abril
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 6

Sem Marca : Um bahat de folha sem nu-
mero, milito usado, ad valorem, vindo de
Southalapton no vapor Nile, descarregado'
em 23 de abril de 1910 ; consignação igari-
rada.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 7

Dois triangulos nu. 65 dentro e erl ferra,
contra marca MC : Duas caixas ris.- 6.531/32,
contendo 24 peças de brim da linho ou juta,
entrançado, pesando liquido 304 kilos e me-
dindo 1.253 metros; 	 • • • •

Idem Uma caixa sem numero, contendo
12 peças de brim de algodão,: pesando 11-

nn••••••1



Sexta-feira 14 inino OFÉMAL- tUh1iO	 -•~Sr _

lain.tdo 58 kilos, medindo 483 metros, vindas
!ide Hamburgo, no vapor S. Nicolas, domar-
regadas em 13 de abril de 1910 ; consignação.
agaorada.

Lote a. 8

FaIque: Um encapado n. 8.310, contendo
Mios de junco em bruto, vindo de Ham-

burgo no vapor Nusnantia, descarregado em
27 de abril de 1910; consignado a Falque

Comp.,

AnaiazEm N. 12

Lote • 9

Sem marca: Um pacote som numero, con-
tendo 3 kilos de tecidos de algolã branco.
lavrado e hnrdado, vindo de Hamburgo no
vapor Cordoba e descarregado em 23 de abril
de 1910; consignação Ignorada.

Lote n. 10

Trianculo Brazil, contra-marca DV: Um
amarrado sem numero, com 11 kilos de for-
nos de l'e ppe, viudo de santos, no v apor Byron,
desca..regado em 2 de abril de 1910; consi-
gnação ignorada.

Lote st. 11

contra marca Roberto: Uma caixa,
sem num ro, contendo 58 kilos de obras de
ferro ruo hdo pintado (quadros) vinlos de
Soutila ilipton no vapor Dznube, descarra-
gado em 11 de abril do 1910; consignação
'ignorada..

Lote st. 12

Ma: Uma caixa n. 15.974, contendo 51 ki-
los de estampas para annuocius. vinda de

•'Bambar o, 110 %apor Hohenstanfen, descar-
rega a em 25 de abril de 1910, consignado
a Ahiberg & Brisman.

Lote a. 13

AM: Duas caixas na. 507 e 508, com 62
kilos de peças avulsas de ferro, pertences de
anui, Mas ad valorem, vindas de Hamburgo

‘.no vapor Hohenstaufen, descarregado em 30
ale abril de 1910 e consignadas a Tulque
• 55 comp.

Lote n. 14

: Uma caixa n. I, contendo plantas ja
•seceas sem valor mercant i l, vinda de Ham-
burgo no vapor Hshenstaufen, descarrdgada

,em 30 de abril de 1910 e consignada a Joseph
Pauor.

Lote n. 15

Triangulo S,contra marca RB: Uma caixa
n. 079.403, contendo dez contadores me-
eanicos ou machinas para calou! ;

Setenta Mios de catalagos e dons kilos de
chapas de cobre assentadas sobro madeira;
Valida do Hamburgo no vapor Hohenstaufen,
descarregada em 23 de abril de 1910 e con-
/agnada d ordem.

Lote a. 16
‘rfu.,
[Mi marca: Uma mala sem numero, forra-
ga de zinco,até 60 contimetros e does e meio
hkilos do roupas muito usadas, ad valorem;
;Vinda de Liverpool no vapor Oropeza, des-
tarregada em 28 de abril de 1910; consig-
nação ignorada.•

Lote n. 17

Sem marca: Um band vaSio, sein numero,
de folha, muito usado, ad valorem, vintlo de
Liverpoul no vapor Oropeza, descarrega-
do em 28 de abril de 1910; consignação igno-
rada.

Lote a. 13
Sem marca: Um caixão, sem numero,

contendo 53 Mios de obras impressas de
uma só côr, vindo de Liverimol no vapor
Oropeza, descarregado em 28 de abril de
1910; consignação ignorada.

Lote a. 19

CPC: Duas caixas ns. 4.009/10, contendo
29 112 kilos de roupa feita (blusas) de filó
de algodão, bordada enfeitada, ad valorem,
vindas de Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregado em 5 de março de 1910 e con-
signadas o Costa Pacheco & Comp.

Lote a. 20

PC: Uma caixa n. 768, contendo 50 caixi-
nhas com wite o meio (7 1/2) kik s de pilulas
medicinaes; dlizontas latas 'com dez kilos de
nutrose e similares, vindas de Hamburgo no
vapor Cap Verde, descarregada em 8 de
março de 1910 e consi'anada a Emild Uzuaa

Lote a. 21

Sem marca: Um encapado sem numero,
com 39 kilos de arcos de ferro para fardos
e usos semelhantes, vindo de Hamburgo no
vapor Cordoba, descarregado em 29 de mar-
ço de 1910; consignação ignorada.

Lote n. 22

HBYC: Quatorze caixas sem numero, con-
tendo 74 kilos de catalogos; desnatadeiras
movidas a Hirto ou a vapor, pesando liquido
950 kilos. ad va/oron, vindo de N iva York
no vapor Syron,descarregadas em 29 e 30 de
março de 1910 e consignadas á ordem.

ARMAZEM N. 16

Lote n. 23

(Abandono)

Jeronimo Verolect: Doze caixas as. 1 a
12, contendo productos chimicas não classi-
ficados, pesando bruto 124 kilos, ad valorem,
vindss de Nova York no vapor Corrientes,
descarregadas em 11 de junho de 1910 e
consignadas a Joseph Bauer.

ARMAZEM N. 10

Lote a. 24

ARY: Uma caixa sem numero, de madei-
ra, vasia, ad vaiarem, vinda de Hamburgo
no vapor Cabsburgo, descarregada em 4 de
abril de 1910 e consignada a Guimarães Ir-
mão & Comp.

Lote si. 25

Letreiro:Uma caixa sem numero, vasia,do
capitão de fragata Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, ad valorem, vinda de Southampton
no vapor Asnas" descarregada em 18 de
abril de 1910; consignação ignorada,

Lote a. 26

Helena G. Treligk: Um amarrado sem
numero, de duas cadeiras de viagem, usa-

das, com assento de lona, ad valorem, vindo
de Southampton no vapor Asnazon,
regado eu 18 de abra da 1910; conaigu-
ção ignorada.

Lote a, 2?

TrianguIo RR: Cinco caixas ns. £16, con-
tendo machinas para escrever com te-
clado;

Idem: uma caixa n. 7, contendo trinta e
cinco kilos de papel de seda para cópiar;
quatro e meio kdosside chapas de cobre
assentadas-sobre madeira (clichés); um kilo
e oitocentas grammas de obras impresas do
mais de uma dna meio kilo de amostras,
ad va/oron,vindos de Sduthampton no vapor
Aragem, descarre .a.das em 18 de abril de 1910
e consignadas a Pestana & Comp.

Lote n. 28

CP, contra marca M: Urna caixa n. 2, con-
tendo vinte e dons kilos de bijouteria de
ferro (correntes) ; onze kilos de obras de
aluminio (e premes), ad valorem, vinda de
de Nova York no valor Tennyson, descarre-
gada em 28 de abril de 1910 e consignada
a Costa Pereira & Comp.

Lote a. 29
Guinle & Comp.: Uma caixa sem nu-

mero, contendo quinze kilos de quadros não
especificados, com molduras de madeira
pintadas, ad valorem,, vinda de Nova York
no vapor Tennyson, descarregada em 927
de abril de 1910 e consignada a Guinle
& Comp.

ARMAZEIVI N. 11

Lote a. 30
MCC: Uma caixa n. 119, contendo cento e

vinte kilos de papel passento ou matta bor-
rão, vinda de Genova no vapor Espagne,
descarregada em 11 do maio de 1910 o con-
signação ignorada.

Lote a. 31
FSC: Uma caixa n. 4.452, contendo cento

e setenta kilos 11e carteiras do oleado de
algodão forradas de peilicas, vinda de Sou-
thampton no vap r Orita, descarregaria em
12 de maio de 1910 o cousigna.la a Feri eira
Serpa & Comp.

Lote a. 32
SCI: Cinco caixas ns. 48 a 52, com 538 M-

ios de catalogos, vindas de Southarnotoil no
vapor Aroon, descarregadas em 17 de mala
de 1910 e consignadas a Domingos da silva.

Lote n. 33
BIW: Uma caixa n. 2.784, com 57 kilos

de limas não especificadas, vinda de Ham-
burgo no vapor Santos, descarregada ena
24 de abril de 1910 e consignada a Alb Fink
& Comp.

Lote n. 34
VDCGC: lima caixa n. 532, contendo oito

peças de pannos de lã pura, até 450 gra.m.
mas por metro quadrado, medindo 359 me-
tros, com o peso liquido de 103 1/2 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor Santos, das-
carregada em 24 de maio de 1910 e consifi
gnada á ordem.

Lote a. 88_

Sem marca: Uma tripeça sem numero,
para photoaraphia, usada s ad-volorem, vinda
de Hamburgo no vapor Santos, descarregada
em 24 de maio de 1010 (mil consignação
ignorada.



Lote az; 36

K: Quatro latões sem nurclero, contendo
cylindros com 524 1/2 kilos de lupulo (li-
quido); duzentos e oitenta e tres kilos de
ebras de ferro batido, estanhado, vindos de
Hamburgo no vapor Santos, descarregados
em 24 de maio de 1910 com consignação
ignorada.

ARMAZENE N. 15

Lgle n. 37

, DX: Uma caixa n. 6.874, contendo trinta
kilos de ,ernplastros adhesivos não especifi-
cados, vinda do Amsterdam no vapor Ry-
landia. descarregada em 4 de abril de 1910,
e consignada a J. Kastrup.

Lote n. 38

RP:* -Uma caixa n. 681, contendo 90 kilos
de rodizus de ferro, vinda de Amsterdam
no vapor Rylandia, descarregaaa em 4 de
abril de 1910; consignação ignorada.

Lote n. 89

FB: Uma caixa n. 896, contendo 160 kilos
de pelleside lebres e semelhantes, vinda de
Marseiha l no vapor Provence, descarregada
em w de 'abril de 1910 e consignado a Fer-
nandes Br. ga Cajeaux & comp.

• Lote n. 40

Triangiilo P: Uma caixa n. 1.000, con-
tenuo z kilos de obras impressas de uma

. sõ ciar; tri.tta e cinco kilos de livros impres-
sas p ara leitura, vinda de Marselha no vapor
.Provence, á scarregada em 9 de abril de
1910 e consigoa,do ã Carlos Pareto & Comp.

Lote n.41
•

3: Um fardo n. 4.528, contendo onze kilos'
de papel oleado, vindo de Amsterdam no •
'vapor Hollandia, descarregado em 14 de
abril de 1910 e consignado a Hasenclever &
Comp. I

Triangulo Brazil, contra-marca DU: Sete
ama, , e.ada% sem numero, contendo chapas
de icei.° galvanizados para cobrir casas, pe-
san o 144 kilos, vindos de New-Porto, no
vapo,. Fanico", descarregados em 1 de abril
de 1910 e consignados a 'limo & Comp.

Lote n. 43

Lozango X, contra-marca n. 3.858: Dons
amarrados, sem numero, contendo oitenta e
ires Mios de obras de ferro batido simples,
v ndos do Rio Grande,no vapor Galicia, des-
carre gados em 17 de janeiro de 1910 e con-
signaLaa a Hime & Comp.

Lote n.14

SAC: Uma caixa n. 20; contendo agua de
tfores de laraneiras, pesando liquido 48
kilo% vinda de áa-vre no varo:' . Ouessant,
descarregado em 27 de novembro de 1909;
coneignaçaci ignorada.

ARMAZEM N.

Lote n. 45

Campos, Contra marca Pimenta: Quatro
caixas, separadas por um trave&ão, as. 1, 7,

. 8 e 9, contendo: a primeira, carbonato de
magnesta, pesando 55 kilos; a segunda ma, •
amena calcinada, pesando 7 kilos e meio; a

terceira oleo de fiado de bacalhau, pesando
20 kilos; a quarta 39 vidros de chloroformio,
pesando liquido 3 kilos 540 grammas; vindas
de Liverpool no vapor Calmem, descarre-
gadas em 17 de março de 1908 o consigna-
das a Campos Pimenta & Comp. Praça an-
nullada por despacho da inspectoria de 17
de junho de 1911. (Despacho de arremata-
ção n. 12.685 de agosto de 1910.)

AVISO

•No dia do leilão as mercadorias constan-
tes deste edital, ou as suas amostras, esta-
rão a dispo iço dos Srs. pretendentes que
as quizerem examinar, bastando para isso
se dirigirem, antes do leiliio, ao fiel do ar-
mazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa' de 20 V., em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro. 4 de julho
de 1911.—Pelo inspector, M. Antontino de C.
Aranha.

Airanclega do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 19•
PRIMEIRA PRAÇA

_

Pela inspectoria da Alfa,ndega do R;o de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos
armazens de consumo e nas dos armazens
abaixo indicados, nos dias 18, 20 e 22 de ju-
lho de 1911, ao meio dia, se hão de arrema-
tar, livre de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 14

Lote 2-1.

CH: Uma caixa n. 8.434, contendo 49 gar-
rafas de aguas mineraes, posando bruto 90
kilos, vindo do Havre no vapor Ceylan, des-
carregada em 9 de março de 1910 e consi-
gnada a Campos Heitor.

Lote n. 2
CTC: Um barril de quinto vasio, sem nu-

mero, vindo do Havre no vapor Ceylan, des-
carregado em 9 de março de 1910 e consi-
gnado a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 3
GAC: Um barril de quinto vasio, sem nu-

mero, vindo do Havre no vapor Ceylan, des-
carregado em 8 de março de 1910 e consi-
gnado a G. Affonso & Comp.

Lote n. 4

GC: Um engradado n. 100, contendo uma
chapa de vidro, partido; e uma caixa de
madeira vasia, ad valorem, vindo do Havre
no vapor Ceylan, descarregado em 10 de
março de 1910 e consignado a Mecder Du
Bois.

Lote n. 5

JRA: Um barril de quinto vasio, aem nu-
mero, vindo do Havre, no vapor Ceylan,
descarregado em 8 de março de 1910 e con-
signado a Joaquim Rodrigues de Almeida.

Lote n. 6

Thomê & Comp.:- Un1' barril de quinto
vasio, sem numero, vindo do Havre no va-
por Ceylan, descarregado em 8 da março de
1910 e consignado a Thome 8i Comp.

LC: Uma caixa n. 6, contendo um quadrõ
não especificado, reclame, com pintura
oleo o molduras de madeira pintada, ad va- I
lorem, vinda do Havre no vapor Ceylani„
descarregada em 4 de março de 1910 e cow.
signada a E. Dhelonime.

• Lote 91. 8

EW: Tres tubos de ferro. sem numerdiçi
em obras não classificadas de ferro batido, È
simples, pesando eincoenta e oito kilos,
dos de Bremen no vapor Crefeld, descar-Ètj
regados em 28 de março do 1910 e de cOrtnst,signação ignorada.

Lote n. 9
Drogaria Magos: Uma caixa n. 463, conf.

tendo 1.600 vidros com pilulas, pesando 11-
quido 10 kilos, vinda de Bremen no vapor
Crefeld, descarregada mu 19 de março ddi
1910 e consignada a Costa Gaspar & Compa.

• - •
Lote 0. 10	 •-

Macedo Junior: Uma caixa sem numerá;
contendo 16 meias garrafas de vinho não)
especificado até 14 graoe, pesando bruto 1 ks
kilos, vinda de Bremen no vapor Cr efeldei
descarregada em 19 de março de 1910 e espia
sIgnada, a Macedo Junior & Comp.	 "

• Lote n. H

Fernando Mourão : Um barril de quintÈCC
sem numero, vasto, vindo de Bremen no
vapor Crefeld, descarregado em 21 de março
de 1910 e consignado a Fernando Mourão.' -

•

Lote n. 14
MCC: Um barril sem numero, .de

vasio, vindo de Bremen no yapor Crefeld,
descarregado em 29 de março de 1910 e cdQss,
signado a Mendes Campos 84 Comp. •

Lote n. 15
NCA: Pous engradados ns. 1 e 2, contendei

106 ladrilhos de barro, de diversas dimen-
sões, como amostras, ad valorem, vindos de
Bremen no vapor Crefeld, descarregados etri
29 de março de 1910 e consignados a-Adolpho
Wocbecken. _ .

Lote n. 16	 .
Losango SA: Um barril vazio, sem una

mero, vindo do Bremen no vapor Crefeld,
descarregado em 21 de março do 1910,9
consignado a Marques Velloso.

Lote n.17
Garnier: Um pacote sem numero, con-

tendo 10 kilos de livros impressos, para lei
tura, vindo do Rio da Prata no vapor Fio-
riahopolis, descarregado em 2d de março dp,

	1910 e consignado aGarnier & Comp.	 S-.

• ' 	 Lote n. 19	 •-
Sem marca: Uma caixa (bagagem) seM

numero, contendo nove Mios de roupa feit4

iiminend iam	 elereurilane

orá;
•	 ___--._, •	 _•
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Lote n, 42

Lote n. 12
Guimarães Irmão: Uni barril de quintO

sem numero, vasto, vindo de Bremen ne'a
vapor Crefeld, descarregado em 29 de marços
de 1910 e consignado a Guimarães & Irmão.'

Lote n. 13
MPC: Um barril de quinto vasio,

de Bremen, no vapor Crefeld, descarregadol
em 21 de março de 1910 e consignado t.4..
ordem.
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..X1 objectosmiudos,muito usados, ad valorem,
vinda de Hamburgo no vapor Cap Arcoma,
descarregado em 28 de março de 1910 e de
'nensignação ignorada.

• Letreiro — Tenente Antonio Pyrineus de
Souza: Urna caixa contendo cinco kilos de
roupa feita, usada; dons bonets de militar,
papeis e objectos miudos. usados, ai raiorenz,
Tinda de Montevidéo no vapor Ftorianopolis,
;descarregado em 29 de março de 1910 e de
e2nsignação ignorada.

Lote n. 22
QCC: Uma caixa sem numero, contendo

.,eis garrafas de vinho não especificado, até
1114 gráos, c.)m pesa de 7 kilos, e 2 1/2 kilos
`itle garrafas v leias, vinda do Buenos Aires
no vapor CciOtio, descarregado em 30 de
"março de 1910 o de consignação ignorada.

Lote n. 23
'Pernandes Mouro & Comp.: Um barril

de quinto vaso, sem numero, vindo de
:Bremen, no vapor Bonn, descarregado em

do abril de 1910 e consignado a Fernan-
dos Mourão & Comp.

Lote st. 24
11JCC: Um barril de quinto vasio, sem

.numero, vindo de Bremen no vapor Bonn,
descarregado em 18 de abril de 1910 e con-
signado a Manoel Joaquim Corrêa da Costa.

ARMAZEXI N. 16
Lote n. 25

Losango S. 100 fardos sem numeres,
ntendo livros impressos, para leitura, com

'd''apas de papelão, pesando liquido 6.900 ki-
los, vindos de Nova York, no vamos Phi-
dias, descarregados em dezembro de 1906 e
consignados a C. N. Lefebove.

Lote n. 26
' Losango 117: Quarenta e nove caixas
sem numero, contendo 579 garrafas com
Whisky, pesando bruto 799 kilos.

Losango: Uma caixa sem numero, coa-
tendo cartazes annuncios, pesando bruto um
kilo, vinda de Glasgow no vapor For Heod,
descarregado em dezembro de 1906 e consi-
gnada á ordem.

Lote n. 27
Lovango GB: Cincoenta caixas n. 26/75,

'contendo 564 garrafas com whisky. pesando
loruto 840 kilos, procedenda ignorada, no
»por ,S'oroto, descarregadas em dezembro
de 1906 o consignadas á ordem.

Lote n. 28.

gada em dezembro de 1906 e consignada a
Antunes dos Santos.

Lote n. 29
Losango RL: Quarenta e cinco barricas

sem numero, contendo cimento em pó, pe-
sando liquido 6.058 kilos, vindas de Hull no
vapor Time, descarregadas em dezembro
de 1906 e consignação ignorada.

Lote n. 30
ETC: Cinco barricas sem numeres, con-

tendo cimento em pó, pesando liquido 658
kilos, vindas de Santos no vapor Raetio,
descarregadas em dezembro de 1906 e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 31
BF: Cinco barricas sei» numero, conten-

do cimento em pó,pesando liquido 540 kilos,
vindas de Santos no vapor Bonn, descarre-
gadas em dezembro de 1906 e consignação
ignoaada.

Lote n. 32
FCC: Duas caixas ns. 50/51, contendo 118

peças de tecido de algodão liso 10 x10 de
mais do 60 grammas por metro gim Irado,
pesando liquido real 323 kilos, vindas de
Genova no vapor Rio Amazonas, descarre-
ga Ias em dezembro de 1906 e consignação
ignorada.

Lote n *33
FCR: Uma caixa n. 1, contendo frascos de

vidro branco, com tampo de metal, pesan-
do liquido 40 kilos.

Idem : Duas caixas ns. 2/3, contendo cai-
xas vidro n. 1, de côr, pesa rido liquido legal
97 kilos, vindas do Nova-York, no vapor
Gutram, descarregadas em dezembro do 1906
e consignação ignorada.

Lote n. 34
JGN: Nove caixas n. 9, contendo frascos

de vidro ordinario de dlr sem rolha e sem
bocca esmerilhado, pesando liquido legal
451 kilos, vindas do Nova-York, no vapor
Alourai& Prince, descarregadas em maio de
1906 o consignadas a J. G. do Nascimento.

Lote ti. 35
MF: Uma caixa n. 272. contendo chá me-

dicinal, pesando bruto 35 kilos, vinda de
Nova-York, no vapor Mourith. Prince, de--
carregada em maio de 1906 e consignação
ignorada.

Lote n. 36
BMC: Duas caixas sem numero, contendo

obras não classificadas de marmore, ad va-
lorem, vindas de Nova-York, no vapor Mau-
rith Prince, descarregadas em maio de 1906
e consignação ignorada.

Lote n. 37
Losango C, contra-marca PP: Um fardo

sem namoro, contendo papel assetinado para
impressão, pesando liquido le gal 104 kilos,
vindo de Nova York no vapor Maurilh
Prince, descarregado em maio do 1906 e
consignação ignorada.

Lote n. 38
HC: Uma caixa sem numero, contendo

collarinhos de papel, pesando bruto 25 Mios,
vinda de Nova York no vapor Maura,'

descarr sada em maio de 1906 e
consignaçã,o ignorada.

Lote st, 39
CAF: Deus engradados sem numero, con-

tendo betume solido não especificado, pe-
sando liquido 528 kilos, vindos de Nova York

no vapor Maurilli Prince, descarregados . em
maio de 1906 e consignação ignorada.

Lote n. 40
Dr. Elysio Canton : Duas caixas sem

numero, contendo estampas não cl tssifica-
das, pesando bruto 17 kilos, vindas de Nova
York no vapor Alourai& Prince, descarre-
gadas em maio de 1906 e consignação igno-
rada.

Lote n. 41
FM: Uma caixa n. 5, contendo um berço

de forro simples.
Colchões e travesseiros do crina, pesando

liquido cinco kilos.
Duas bengalas dc macreira com castões de

metal ordinario.
Um cholo de lã adamascado, pesando li-

quido dom kilcs.
Obras não classificadas de zinco, não es pe-

cificadas, pesando bruto quatro kilos, pro-
cedencia e vaoor ignorados, descarregado
em maio de 1906 e consignação ignorada.

Lote n. 42
AB: Duas malas usadas sem numero,

contendo trança de palha grossa para cha-
po, pesando bruto cinco e meio kilos.

Filó de seda, pesando liquido duzentas o
oito grammas.

Uma pedra de lithographia, medindo até
trinta centimetros, prompta.

Fio de ferro coberta de alsoilão, pesando
bruto 4 kilos,procedencia e vapor ignora, los,
descarregadas em maio de 1908 e consigna-
ção ignorada.

..

Lote n. 43
Antonio R. Lima: Duas malas usada

sem numero, contendo varetas para espar-
tilhos, pesando bruto 16 kilos.

Cadarço de algodão não especificado, pe-
sando bruto dons kilos.

Varetas de barbatana para espartilho pe-
sando bruto 13 kilos.

Fitas de velludo de seda pesando liquido
sete kilos.

Toalhas de algodão felpudas pesando li-
quido deus e meio kilos.

Treze espartilhos de algodão.
Cadarço de borracha, tecido com algodão

pesando bruto 700 grumas.
Fitas de algodão, pesando bruto 150 gram-

mas.
Obras de cobro simples não classificadas,

pesando bruto um kilo.
Tecido de algodão liso tinto não especifi-

cado, base 10x 10 de mais de 60 gra!nmas
por metro quadrado, pesando liquido tres
Mios.

Cadarço de borracha tecido com seda,
pesando liquido dous kilos.

Cordão de algodão, pesando bruto una
Mio.

Um cobertor de lã não especificado pe-
sando liquido dou s e meio kilos.

Renda de algodão não especificado, pe-
sando liquido 160 granamos.

Filó de algodão bordado, pesando liquido
deus Mios.

Pannos para mesa de tecido de algodão
não especificadas, pesando liquido dous e
moi is kilos.

Roupas usadas, ad-valorem, vinda sde San-
tos no vapor Santos, descarrsgados em mais
de 1906 e consignação ignorada.

Lote n. 44
General F. P. Camara — Um pacote sena

numero, contendo catalogo pesam li bruto
seis kilos, prooedencia, ig io: .a 1, o v pot,
Amazon, desc arrogado em outitor d 1907.
eonsignção ignorada,

Lote n.45
Raul J. Christoph : Um pacote	 ','t-

mero, contendo catalogos peStI'lt1 ir tO

Lote n, 19.
CCM: (bagagem): Uma caixa sem numero,

nentondo louça do forro e objectos de uso
domestico, muito usados, ad valorem, vinda
de Montevidéo, no vapor Florianopolis, des-
'

i
carregada em 29 de março de 1910 e de con-
sgnaç ignorada.gnorada.

Lote n. 20
SMA: Uma-caixa n. 9, contendo 11 kilos

de cigarros do papel e palha, já sellados
,(bagagem) e oito kilos, bruto, nas latas de

- .fumo desfiado já senado, vinda de Monte-
video no vapor Florianopolis, descarasgada
em 29 de março de 1910 e de consignação
ignorada.

Lote tr. 21

-AS: Uma "barrica som numero, contendo
53a1 amargo, pesando liquido 70 kilos, vinda

-	 Bordéos no vapor Aquitaine, descarre-



1
Tecido de algodão lavrado tinto, de mais

de 100 granimos plr metro quadrado, pe-
sando liquido 22 kiloz.

Redes de pescar, pesando liquido trinta O
um kilos.

Cooalba de esparto em peças, pesando
liquii:o seis kilos.

Roupa usada, ad valorem.
Um colchão de palma, usado, ad valoreni;'

procedencia o vapor ignorados, descarrega-
das em outubro de 1907 e consignação ignee
roda.

• Lote n. 68'	 .
G. Ramirez: uma caixa sem numero, con2.

tendo agui. mineral, natural, pesando bruto -
trinta e um kilos, vinda do Buenos Aires,
no vapor Amas, n; descarregada em outubro -t
de 1907 e consignção ignorada.

Lote st. 69

Co . onel \Vernet': uma eaixa 'sem litInft-ro;
cont p ndo oblectos usados, ad valorem, vinda
de Aires, no vapor Satellite, descar-
reeada em outubro do 1907 e consignação
igeorada.

Lote n. 7?)
H: quatro amarrados sem numero, coro

chapas de ferro simples, pesando liquido
du7entos e cincoenta e tres Mios, vindos de
Bueitos Aires, no vapor Saturno, deJearre-
gados em outubro de 1907 e consignação
ignorada.

Varetas de aço para espartilhos, pesandó i _
bruto 25 kilos.
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e ;is» kilos, procedenclO :ignorada, no vapor
Amazon, descarregado em outubro de 1906 e
comi goaçã,o i g noradr.

Lote n.46 -
Sem marca: Um encapado sem numero,

contendo rsupa feita lisa de casemira de lã
eingella, pesando liquido um e meio kilo,
procedencia ignorada, no vapor fupiter, des-
carregado em outubro . de 1906 e consignação
ignorada.

SD: Uma caixa, n. 9.701, contendo papel
albuminado para photoe,raphia,pesando bru-
tci 85 kilos.

Obras impressas de :uma se &dr, pesando
bruto 15 kilose procedencia e o igno-
rado, descarregado em outubro de 1906 e
consignação ignorada.

'Lote n. 52
Losango 117 — contramarca, IIM : Uma

caixa sem número, contendo amostras do
whisky, pesando bruto 20 kilos, procedeu-
eia e vapor ignorados, descarregadas em
outubro de 1906 e consignação ignorada.

ILote n. 53 -
I'MC—contiamarca BE: Uma caixa sem

numero, contendo serras pequenas movidas
a mão, pesando bruto 15 Mios, ad valorem,
proceilencia e Vapor igeora.dos,d escorregadas
em outubro de 1903 e consigaação ignorada.

Lote n. 54
•Pedro /vlack.oal & Irmão, ou losango ASH :

Uma caixa sem numero, contendo livros não
classificados, pesaado bruto 70 kilos, proce-
dendo e varor ignorados, descarregado em
outubro de 1906 e consignaçSo ignorada.

Lote st. 55
ET, : Uma cabra sem numero, contendo

oloo de linhaça purificado, pesando bruto 20
ledos, proceden era e vapor ignorados, descar-
regado em outubro de 1906 e consignação
ignorada.

Lote n.• 56
AS : Uma caixa n. 1, contendo oleo de

linhaça fervido, pesando bruto 38 Mios, pró-
eedencia o vapor ignorados, descarregado, em
.outubro de 1906 e consignação ignorada. •

OPPICIAL

' Lote n. 57
13P : Uma caixa n. 6.293, contendo obras

não classificadas de lerro batido simples,
pesando bruto 106 kilo, procedencia e vi-
por ignorados, descarregada.em outubro 1906
e consignação ignorada.

Lote n.58
• Sem marca: Um fardo sem numero, con-
tendo aniagem para saccos, pesando liquido
32 k i los, procedencia e vapor ignorados,
descarregado em outubro de 1906 e consi-
gnação ignorada.,

'LOtë n. 59

•
•

Lozango P: Urna caixa n. 114, contendo
arrebites de ferro, simples, pesando brutn 18
Mios, procedencia •e vapor ignorados. aos-
carre,ada em outubro de 1903 e consigna-
ção ignorada.

Lote n.
BMC: Tres caixas as. 7, 4 e 5, contendo

obras não classificadas de marmore, ad va-
lorem. procedencia e vapor ignorados. des-
carregadas em outubro de 1906 e consigna-
ção ignorada.

Lote st. 61
RJ: Uma caixa n. 6.933, contendo ama-

rello de aromo, pesando liqui lo 26 kiloe,
procelencia e vapor ignorados desea rreg i-
da em outubro de 41907 o consignação igno-
rada.

Lote n. 62
Quadrieongo USMC: Duas caixas ns. 1/2,

contendo tachas de ferro simnles. pesando
bruto 92 kilos, procedencia e vapor ignora-
dos, descarregadas em outubro de 1907 e
consignação ignorada.

. Lote n. 63
PP: Uma caixa sem numero, contendo

azeitonas, pesando bruto 9 kil3s, proceden-
cia e vapor ignorados, descarregada em ou-
tubro de 1007 e consignação ignorada.

-	 Lote n. 64
Sem marca: Uma mala sem numero, con-

tendo roupa usada', ad valorem, procedencia
e vapor ignorados, descarregado em outubro
de 1907 e consignação ignorada.

Lote mm. 65
Sem marca: Uma mala sem numero, con-

tendo roupa usada, .ad valOrEM, procedencia
e vapor ignorados, descarregado em outubro
de 1907 e consignação ignorada.

Lote n. 66
Sem marca: Cinco amarrados sem nu-

mero, com saccos de canhamaço, pesando
liquido 160 kilos, procedencia e vapor igno-
rados, descarregados em outubro de 1907 e
consignação ignorada.•

Lote n. 87'
Sem marca: Quatorze malas sem numero,

contendo 6 ceroulas de meia de algodão.
Duas e meia duzias de gravatas de al-

godão.
Quatro espartilhos de algodão.
Frascos para agua de cheiro de vidro n. 2

branco, pesando 1 quido 3 Mios.
Livros impressos e jornaes usados o.d

vai
Adereços de celluloide, pesando bruto um

kilo.
. Pentes de celluloide, pesando bruto cinco
kilos.

Galões e fitas de algodão, pesando bruto 16.
Mios.

julho — 1.9it
-• 

Lote st. 71
Losango PG—contramarce MNIMW unla

caixa n. 56, contendo obi as não classificadas:
de ferro batido, simples, pesando bruto 30
kilos.	 •

Talos, de vidro para machinas; pesando
liquido dons e meio ki l os • procedencia
vapor r emorados, descarregado em outubro ;
de 1901' e consignação ignorada.

Lote mi. 72
Sem marca : nove barricas sem numere,'

contendo cimento em pá, pesando líquidos..
508 Mios, procedencia e vapor ignoradoer -
descarregado em outubro de 1907 e consi-Y
gnação ignorada.

Lote n. 73	 1

ESJ : • um fardo n. 3.800, contendo fio dei
calhamo para tecelagem crie, pesando li-
quido 478 kilos, procedencia e vapor igno-
rados, descarregado em outubro de 1907 e,
consignação ignorada.

Lote mm. 74
•

Sem marca : uma caixa sem numero, cri,'
capada para talheres, pesando bruto 4 kilo%
procedenc a e vapor ignorados, descarregado!' ts
ena outubro de 1907 e cocsignação ignorada.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que •tli;
verem de ser arrematadas, ou suas amos.'
tras, estarão á disposição dos Srs. pretere-,
dentes que as quizerem examinar, bastando
ara isso se dirigirem, antes do leilão, a,O
al do armazem.
Lavrado o termo do arrematação, entre;

gará o arrematante ao escrivão de praça o
signal de 20 %. em • dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão:ti

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de julhíi
de .1911.-- Pelo , inspector, M. F.•.1ki.ros,i
audante.

Lote st. 47
ES: Duas malas usadassem numero, con-

tendo livros impressos para leitura com ca-
pas de papelão, pando bruto 11 kilos.

Roupas usadas, ad valorem, vindas de
Hamburgo no Vapor Santos, descarregadas
em outubro de 1906 o consignação igno-
rada.

Lote st. 48
em marca: Uma mali usada sem nu-

mero, contendo, objectos nsadns, ad valorem,
vinda de Bordéos no vapor Cordillére, des-
carregado em outubro d.e 1906 e consignação
ignorada.

Lote ;h 49
Sem marca: Duas malas usadas sem nu-

mero, contendo:
Flores artificiaes de pannoe pesando li-

quido 900 granimos.
Trança de palha grossa para chapéos, pe-

sando bruto 400 grammae.
Roupas usadas, ad valorem, elnlas do

Buenos Aires nó vapor -Amaeon, descarre-
egad as em outubro de 1906 e consignação igno-
rada.

Lote st. 50

EF: Uma caixa n. 37, contendo 14 duzias
de pince-nez de metal ordinario, proceden-
eia o vapor igsorados, descarregadas cru ou-
tubro de 1906 0 , Consignação ignorada.

•- Lote n.51

.1U
	 .(/

d ll,....10,11iiMildlf".~~1.11.1n111,10~,~1,11	 ...
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$430
$430

2$980
3$100

$580
Nomes - Numeros dos despachos -Meses 	 Importancia

- Annos	 devida
Charles Hoborer, n. 10.427- agosto de 1910 	 	 13300
J. France, n. 10.544- agosto de 1910 	 	 $O40
/Mac Kinley Sehmidt, n. 11.247 - awsto de 1910 	 	 1315e
Parbosa Amaral & Pimentel, n. 12.422-agosto de 1910 	 $360
Lago Irmão, n. 14.056 - agosto de 1910 	 .
'Auler & Coinp. n. 14.663 - agosto de 1910 	 	 il:-13:02500
J. Franco, n. 16.623 - agos`o lie 1910 	 	

)3

Augusto Reis, n. 1.202- setembro de 1910 	
$290
$190

José SiMfi38 Fernandes, n. 765 - setembro de 1910 	 '

- ,fienrique Joppert, n. 2.892 - setembro de 1910 	 	 4000
Guimarães Irmão & Comp., n. 5.324-setembro de 1910	 43320
josO Teixeira Palhareq , n. 5.327 - setembro de 1910.	 350
Corrêa da Costa & Comp., n. 5.453-setembro de 1910 	 166230
Dolianet & Irmão. n. 6.190 - setembro de 1910 	 	 33250

fl\l. Lameira, n. 9.034 - setembro de 1910 	 	 $95.)
'Publo Weiss, n. 11.766- setembro de 1910

	

	 $040a.
'Luiz Macedo, n. 17,965 - setembro de 1910 	 S110
Oorrêa, Ribeiro & Comp., n. 12.743-setembro de 1910 	 &590
Sabino José Mamar, n. 15.654 - setembro de 1910 	 	

r, 
$130

'Cabral Belchior & Comp., n. 4.937 - outubro de 1910 	 25s,180
Luiz Cossenza & Filho, n. 5.135-outubro de 1910 	 	 $330
ffosO da Silva & Comp., n. 6.598 - outubro de 1910 	 	 193s000
.Dolianeti & Irmãos, n. 6.901 - outubro de 1910 	 	 2550

• Teixeira Carlos & Comp., n. 6.954 - outubro de 1910	 v!5)g
4 'Pedrosa Monteiro & Comp., n. 8.657-outubro de 1910

Corrêa da Costa & Comp., n. 9.380 - outubro de 1910	 70990
. A. Vhanbec, n. 12.260 - outubro do 1910 	

Wilson Sons & Como., n. 13.240- outubro de 1910 	 	
AO60
$361

J	 N, 

José da Silva & Comp., ns. 14.278 - outubro de 1910. 	 189&00
Dolianeti & Irmão, es. 2.089, 2.090, 6.270, 10.447 e

. .f,	 12$799 - novembro de 1910 	 	  ..	 22$010
3dSá d'Orey, n. 2.566 - novembro de 1910 	 	 13600
Ieixeira, Carlos & Comp., ns. 6.573 e 13.419 -novem-
,	 bro de 1910 	 	 $680
ThoMaz Mackense, n. 5.885 - novembro de 1910 	 	 $200

• Pedrosa Monteiro & Comp., n. 9.475 - novembro de
1910 	 .	 1$000

,,4)sé Kapinsk, n. 10.091 - novembro do 1910 	 	 $060
'bjarioel Rodrigues Pateca, n. 12.2a - novembro de

1910 	 	 $250
Mpanhia de Navegação Rio de Janeiro, n. 14.854

-- novembro de 1910 	 	 2$060

Alfandega, do Rio de Janeiro
Terceira Secção, 7 de julho de 1911

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO SOBRE A COBRANÇA DE DIFFERENÇAS
DA TAXA DE CONSERVAÇÃO DO PORTO

De ordem do Sr. inspector notifica-se os consignatarios e donos
de mercadorias despachadas por diversas notas de direitos de im-
loortaeão, a virem, dentro do prazo de 30 dias, sob pena de co-
brança executiva, satisfazer as importancias da taxa de conser-
vação do porto, que deixaram de pagar na oecasião em que satis-
fizeram aquelles direitos, conforme a nota seguinte:

Nomes - Numeros dos despachos - Mezes	 Irnportancia
- Annos	 devicU

Companhia Nacional Mineira, n. 426, livre - julho de
1910 	 	 2$020

Companhia City Inaprovement, n. 548, livre-julho de
1910 	 	 258$)30

Companhia Estrada de Ferro Victoria a Minas, n. 590,
livre - julho de 1910 	 	 54S,•230

- G. Lapport & Comp., n. 9.052 - julho de 1910 	
11()John Moore & Comp., n. 9.065 - julho de 1910 	 	 11:580

A. Olyntho, n. 13.608 - julho de 1910 	 	 $'11O
Silva Boa Vista & Comp., n. 14.030 - julho de 1910 	 	 63.1o0
London & B. B ink, n. 79, livre-agosto de 1910 	 	 s0.20
Norton Megaw & Comp., n. 95, livre-agosto de 1910 	 	 56 ;.;20
E. Moreira & Comp., n. 193, livre-agosto de 1910 	 	 56,5620
Companhia de Seguro Cruzeiro do Sul, n. 204, livre-

agosto de 1910 	 	 $020
The Rio de Janeiro Lighterage C o ., n. 206, livre -

agosto de 1910 	 	 $340
Escola das Bellas Artes, ns. 348 e 349, livre-agosto de

1910 	 	 $240
Dr. Williams Medne. & Comp., n. 424, livre - agosto

de 1910 	 	 $670
E. Moreira & Comp., n. 431, livre-agosto de 1910 	 	 102,5870
Cruz Barcelles & Comp., n. 662 -agosto de 1910 	 	 3$720

- Dr. Williams Medne. & Comp., n. 2.154 - agosto de
1910 	

Ribeiro Vieira & Comp., n. 2.688-agosto de 1910 	
E. Pitombo, n. 6.064 - agosto de 1910 	
Carlos Taveira & Comp., 9.622 -- agosti de 1910 	
Pereira da Costa & Comp., n. 9.671 - agosto de 1910

•
Nomes - Numero dos despachos - Mezes - Annos importanciadevida

José da Silva & Comp., n. 15.190- novembro de
1910 	

Corrêa da Costa & Comp.., n. 15.194 - novembro de
1910 	

Os m ,smos, n. 1.875- dezembro de 1910 	
Gonçalves Zenha & Comp., ns. 3.245 e 6.711 - de-

zembro de 1910 	
O Paiz, n. 3.602 - dezembro de 1910 	
Dolianeti & Irmão, es. 5.229 e 13.893 - dezembro de

1910 	
J. Oliveira Pinto, n. 6.283- dezembro de 1910... ...
Luiz Hermanny, n. 7.096 - dezembro de 1910........
Dolianeti & Irmão, n. 9.539- dezembro de 1910 	
Manoel Pacheco Rocha, n. 9.776 - dezembro dell 910.
Biaot, n. 11.409 - dezembro do 1910 	
Dias Almeida & Comp. n. 11.857- dezembro de 1910
Luiz Camuyrano &

 Comp.,
	 n. 12.923 - dezembro

de 1910 	
Manoel Ferreira & Co.np., n. 13.503 - dezembro

de 1910 	
Gipp E,Iward & Comp., ia. 34.367- dezembro de 1910
Teixeira Carlos & Comp., n. 14.796 - dezembro

de 1910 	
Dolianeti & Irmão, n. 15.072 - dezembro do 1910. 	
L. F. Julio°, n. 17.662- dezembro de 1910 	
Dolianeti & Irmão, ns. 613, 3.409 o 7.6.17 	 janeiro

de 1911 	
Luiz Camtlyrano & Comp., n. 628 -jan ,iro de 1911 	
Ayres de Souza & Comp., n. 744 - janeiro de 1911 	
Souza Fernandes & Comp.

'
 n. 792- janoiro de 1911 	

Le.,nor de Azevedo, n. 1.801	 janeiro de 1911. 	
Pereira Camacho & Comp., ns. 1.967 e 1.933 - ja-

• coiro de 1911 	
Ramalho & Comp., n. 2.017 - janeiro do 1911....,
Teixeira Carlos & Comp.. n. 2.121 - janeiro de 1911.
C. Casens, n. 2.184 - janeiro de 1911 	
Gra.aja & Pinto, n. 2,599 - janeiro de 1911 	
Miranda Avis & Comp., n. 3.249 -janeiro de 1911 	
Marques Silva & Comp., xis. 3.367 e 3.368 - janeiro

de 1911 	
D dianeti & Irmão, n. 4.050 - janeiro de 1011 	
Dr. Aloysio de Castro, n. 4.538 - janeiro do 1911....
C. Roque, n. 4.762 -janeiro de 1911 	
Henrique & Frederico, n. 4.797 janeiro de 1911.....

Arubel, n. 4.980 - janeiro de 1911 	
Krutaro Aoyagui, n. 5.205 - janeiro de 1911 	

Remiro Pereira Castro. n, 6.023 - janeiro do 1911 	 *
Dionysio & Comp., n. 6.366 - janeiro de 1911 	
A. Graça & Comp., n. 6.740- ,j Lneiro do 1911 	
Cruz Saldanha, n. 7.244 -- janeiro de 1911 	
Pinto Angelo & Comp., n. 7.820 - jawiro de 1911 	
Dolianeti	 ns. 8.507 e 16.692 - janeiro de

1911 	
Crashley & Comp., ns. 8.519 e 8.520 - janeiro de

1911 	
Gipp Edward & Comp., n. 9.847 - janeiro de 1911...
José da Silva & Comp., n. 10 797 	 janeiro de 1911..
Francisco Vilmar, n. 11.045- ja loiro de 1911 	
Gonçalves Zenha & Comp., ns. 12.272 o 12.373 - ja-

neiro de 1911 	

	

J. A. Wrambock, n. 1.300 - janeiro de 1911 	
J. F. Guimarães, n. 14.993 -junho de 1911 	
Luiz Camuyrano & Comp., es. 15.385 e 16.700 - ja-

neiro de 1911 	
Maria Carmo S. Mello, n. 16.0$7 - janeiro de 1911 	
Prefeitura do District° Federal, ris. 118, 202 e 293, li-

vre - novembro de 1910 	
Prefeitura do District° Federal, ris. 125 e 407, livres

- dezembro de 1910 	
Prefeitura de District . ) Federal, xis. 295, 451 e 501,

	

- janeiro de 1911 	
Prefeitura do Districto Federal, ns. 122, 134, 136, 173,

177, 178, 183, 186, 188 e 379, livres - fevereiro
de 1911 	
O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha 	

..

1283700

128$760
270$000

18$050
41$580

193030
$110
$200

113900
$030
$040
$600

3$500

$080
$030

131 CO
43290
13530

12$140
4$ r)0
9000
63000

3O10

153000
103'110

$38t)
$()70

NC25()•
33700

103100
2$520
$620
$340

223540
$ )40
3140
$190
$300
3-'20
$050

1$ iu0

83130

$230
$) O

340$ 20
28&I30

353720
$300
$010

233690
$340

5523170

2313190

5373960

564fi00

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, COM O PRAZO DE 10 DIAS, SOBRE COBRANÇA
DE DIFFERENÇAS DE DESPACHOS

Por esta repsrticão, notifica-se á3 firmas e casas commerciaes.
ou seus representantes adiante mencionados, a virem satisfazer
dentro do prazo de 10 dias as diferenças de despachos pelas
quaes são responsaveis, & vista das respectivas notas que deZerki,
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,¡,.. „	 •
procurar nesta secção, sob pena de, si o ao fizerem amigavelmente josé Barabino, n. 2.837 - março de 1939 	 	 .• 7$340

•=--no ci.a,lo prazo, serem remettidas as ho.ltas á cobrança executiva
ha fiorma da lei: 	 .	 - -	 ..	 .	 .

-:Devedores -,-.Notas.dos:despaches,,,-.Mex e. anuo. .. Importancia

A . Guigon & Comp., n. 2.360. --março do 1909  • 	 ,,
A.itunes & Irmão, n. 2.852- março de - 1909 ..... • ...
José Teixeira de Almeida, n. 3.216- março de 19)1.,

26$000,
136$50011

-	 '-•	 `
.' • F,-Santa. C tsa da telisericordia de Bello Horizonte, ns..:269,

-	 i. -e 301 --ago:Ito ' e .1910 	 .	 ,464880
'Santa. Casa da Miser12.ordia de Belo Horizonte,- ás. 85,.. 	 •

-	 86, 88190, 94. 99/100 - outubro de 1910 	 	 346170
' - Santa, Casa da MisorLo....lia de Belo Horizonte, rs. 400

• a1.129 - setembro e dezembro de 1910 	 	 • 1:-13190

A otunes Garcia & Come .,- n. 3.217- març 	 de 1909.
Ralknem & Comp. ri. 3.501-- março de 1903, 	
C.rrêa Ribei,x) & Co up., n. 3.521 - março de 1 09...
F'. G. Vill çs & Comp., n. 3.520 - mano de 1909--
Silva Gomes & Comp. • n. 3.751 - março de 1909.....
Christovão Fernandes '& Comp., n. 3.717 - março de

20V80,..
38$800

4100-,
39$180
12$030',

Pinto Monteiro & Corno., n. 1.520 - março de 1909. 	 • 5$82 .
Antunes dos Santos & Comp., n. 830 - março de 1909	 5c$640
C. Baiim & Comp.; n. 2.220 - março do 1909 	 	 .	 1 560
Coelho Matins & Comp., n. 2.213 - março de 1909... 	 53;1y)10
V.11,s diõ Ls & Comp., o. 12.835 -s- março de 1911 	 	 36$4 O
Ballerini & Poci, n192.275 - março de 1909 	 	 - 5$826
Julio de Almeida & Comp., ns. 2.200/1 - março de

1909 	 	 15$920

1909 	
'Christovão Fernandes & Comp., n. 3.715- março de

1: 03 	
Christovão Fernandes & Comp., n. 3.718- março de

1909 	
Arp & Comp., n 3.727 - março de 1909 	
José Ritter & Comp., ns. 3.359/60 - março de 1939..
V. Werneck & Comp.. n. 3.381 - março de 1909....

-

•	 •	 •

50$7.64

4203$01

40$'520*
: 19$440

10$020
15$300

Teixeira Fonseca, & Comp., n. 2.884- março do 1909 	 3 VOO
Manoel Fraucisco de Brita, n. 2.335 -- março de 1909. 	 5$589

Barbosa Amaral & Pimentel, n. 3.566 - março de
1909 	 1$540

L. Eissengarllier, n. 2.315 -março de 1939 	 	 132$820
Luiz Hermanny & Comp., n. 1,923 - março de 1939 	 	 20$150

Silva Gomes & • Comp., n. 3.420 - março de 1909....
Fi g ueiras & Macedo, n. 3.461 - maro de 1909. ..... .

8$800
39$'120

J: A. Oiiveira Guimarães, n. 2.493 - março de 1909.- 	 10.800 Spino & Comp.., n. 3.84 - março de 1909 	 40$500
Eduardo Ashworth & C inp., ns. 2.404, 2.406, 2,409,

`	 - março de 1909 	 	 135$090
Sotto Maior & Comp., rs. 2.442/47 e 2.451 - março

de 1909 	 	 67$310

Herm Stoltz & Comp., n. 3.888 - março de 1909 	
Gonçalves Carneiro & C•,mp., n. 3.951 - março de

1909 	
A. V. de Magalhães, n 	 4.056- m trço de 1'309 	

4$600, n
.

son
43$370ip

G. Roque & Comp., n. 4.762 - janeiro de 1911 	 	 22$ 5 Avens & Comp., n. 16.066 - janeiro de 1911 	 2000:
Arens & Comp., n. 1.956 - março de 1909 	 	 6S5 O
J. Rutaro Aoyogni, n. 5.205 - janeiro de 1911.. 	 .	 10$641

Companhia	 Petropolitana,	 ri. • 16.931 - janeiro	 de
1911 	 loopoo.

'Mina & Comp.., a. 14.201- abril de 1911 	 	 28$0,0 Directoria Execativa r da	 Exposição Nacional, ri; 4.049 .
Bartosa 8c Albuauerque, n. 1.382- abril de 1911 	 	 115$200
Alberto' de Almeida &. Comp., n.	 3.670- abril de

1911 	 	 21$600

- março de 1909 	
D de & Comp., n. 12.518 - janei o de 1011 	
Gmtavo & Lefebre, n. 4.047- março de 109 	

8$230
88$140 i
14;50

Prefeitura do Districto Federal, n. 118 - novembro	 49
de 1910  -	 433$600

M. Rossi & Irmão, n. 4.195 - março de 1909 	
M Guimarães. n. 4.216 - março de 1905 	

10$312
414392

Companhia Tecelagem Santa Luiza, n. 2.592 - março
de 1909 	 	 60$500

Ir. Werneck & Comp., n. 2.629- março de 1909 	 	 44460
Medeiros & Bittencourt, n. 2.739 - março do 1910 	 	 3$40

Antonio Teixeira de Oliveira, n. 3.631 - março de
1909 	

Hime & Comp., n. 4.338 - março de 1909 	 •
Ilime & Co np., n. 4.353 - março de 1909 	

.
4$330
5$800
3$820.

Silva Araujo & Comp., n. 2.577 - Março de 1909.... 	 22$020 J. Pompilio Dias, n. 4.224- março de 1109 	 6$750
Alberto Gomes- & Comp., n. 2.775 - . março de 1909..	 3$,200
Jose Simas, n. 2.767 - março de 1909.  	 '	 21$120

,

Teixeira & Comp. n. 4.25-- moro de -1909 	
O chefe, 31. Antonino de Carvalho Aranha.

106$000,,

• Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
_

CON'CrRRENCIA 'PARA O FORNECIMENTO DE OITO
• CASA, SENDO. TRES PARA PHAROLEIROS E

TRES PARA UM PATRÃO E DOUS REMADORES
DO PHAROL DA PONTA DE JOATINGA, E DUAS
PARA PHAROLEIROS DO PHAROL DE S. MA-
THEUS, ESTADO DO ESPIR I TO SANTO, E DOUS
DEPoSITOS PARA ARRECADAÇÃO DO MATERIAL

.DOS PHAROES ACIMA CITADOS

De ordem do- Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, faço publico que, no
dia 14 de setembro do corrente armo, em
uma das salas desta repartição, á rua D. Ma-
noel n. 15 (edifibio do almirantado), ao meio
dia, serão recebidas e abertas as propostas
que forem apresentadas para o forneci-
mento do material abaixo especificado, sob
as seguintes condições:

1.a

	

.	 . .	 .
. A concurrencia versará:	 -
A, o preço do material, que será pago, na.

contadoria de Marinha em moeda nacio-
nal;

B, o prazo da entrega, no local - indicado
na Alfandega ;

C, a idoneidade do proponente.

-	 I	 •	 2a
As casas e deposits terão esetructura

metal I icta, cobertura de telha franceza sobre
ripamento de carvalho ou outra madeira de
lei, paredes duVas • de -palmeis de- cimento
armado s)bre tela metallica, As janellas,

-além:das vidraças:com 'venezianas; -deverão
-'ter portas de madeira. Toda. a 'cunstrucção

deve ser simples, porém bastante solida.
Tecla a madeira, inclusive a dos sova s,
deve ser de lei, do paiz ou teca ou carvalho
da Europa.

Cada casa ,	 . pharoleires terd . o pé
direito de à dividida em 4:uatro
peças (uma sato, dous quartos e urna co-
zinha). A cozinha não fará corpo ,m a
casa, com a qual -communicará por passa-
gem abrigada, sendo o chão dessa e da pas-
sagem cimentados. As dimensões serão: da
sala 3M, X 31n, quartos 3m,x2a1,5 e Cdzinha
3,1"X2m . Em cada cozinha haverá um ar-
mão e prateleiras servindo para dispensa ;
fogão de ferro e respectiva chaminé .;
casas para patrão e remadores serão em
grupo dividido em nove peças, formando
tres casas, cada uma com urna sala, em
quarto e uma cozinha, separada esta por
uma passagem coberta e cimentada.

4a

As casas devem ter calhas e encanamen-
tos de zinco para captação das aguas plu-
viaes aos respectivos reservatorios de ferro
galvanizado, com tampa, de capacidade de
5.000 litros, torneira de brocze o valvala
de esgoto para limpeza, este, para as' casas
dos pharoleiros de Joatinga ; um reservato-
rio d.e 3.000 litros para. as do patrão e re-
madores do mesmo pharol, e outro de egual
cxpacidade para as casas dos pharoleiros de'
S. Matheus.

áa, t

Condições gemes

As propostas serão acompanhadas do 3 re.!!
spectivos desenhos e instrudções, devendo o
proponent3 que for preferido enviar cm os,
respectivos materiaes, além de uma 2a via
de desenhos, a relação detalhada do coa:-
teúdo dos volumes e instrucções de monta,
gem, tudo em duplicata. .

2a
1 No preço deve ser inclaido o encaixota
mento, frete e seguro até o porto desta ca
pitai, para as casas e depositos de Joatinga
e até o da Victornt para as casas de S. Ma
theus, onde serão entregues ás AlfaadegaS
respectivas.

.3°

O prazo para entrega do material será 45
menor possivel e' o Governo se reserva o
reito de mandar inspeccionar, seja em offi-
cina, nacional ou ' estrangeira, as constru-
cções contractadas, devendo todo o material'
que nelas fôr empregado ser de primeira
qualidade..

4a •

As propostas q ee se afastarem das espe%
cifica,ções cont.dis no presente edital nap
serão acceita,s.

5a

a
'rã! terá as Seguinte dimensões: 2 X 2 x 3 . lada convenientemente: Os preços serão pog)
- - Cada deposite Raranrreeada.ea.-o- do-mate- observação, final,.	 une() :a:primeira vi Sol-

' As propostas serão em duplicata,,datadas".__
e assigoadas. na: ultima .	 depois da.

-redes. linh aro u rasura.
dealturai' ,com prateleira- xim "uma das .1:4a 1 :extenso; -.sem . claro(algurn, ,-,emenda-, :entrei

oniummeffiffll PEMA
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e4Os licitantes devem declarar em suas pro-

'esta: • s que se sujeitam a todas as exigencias
egaes, quanto á parte contenciosa, e dopo-

eititr na Pagadoria da Marinha 2:000$ para
garantia do contracto, por occaSião de
gtti,er ci ajuste na repartição respectiva.

proponente, cuja proposta for proferida
ettê, Chamado pela imprensa para assignar

...o respectivo contracto, não o fizer dentro
110 prazo de tres dias, a contar da data da
pritneira publicação, perderá o direito ao
'deposito em dinheiro feito para garantia do
áeu c3ntracto.

Directoria de Pharóes, 6 de julho de 1011.
Raymundo Frederico Ki'eppe da Costa

c.tpitão de mar e guerra, director.

lalinistorio dá Marinha

Diretoria do Armamento

CONCÜRSENCIA.

D3 ordem do Sr. capitão de fragata dire-
ctor do Armamento, fia pror gada para o
dia 17 do corrente a concurreneia qty-i se
devia realizar em 10 de jun() corrente, re-
lativamente ao fornecimento de machinas e
ferramentas para a officina di •sta directoria,
por motivo de accrescimo de mais uma ma.
china .

Esta cancurrencia versará so l-ire preço e
. prazo da entrega das machinas nas officinas
da directoria, na Armação.
Machina de coatornar, vertical, com 7''

d^ curso. 	  1
Maellina, lo apla nar, horizontal. com 24"

de curso e movimento transvers ti, au-
tomatica, de 25" 	  1

Marhina de remanchar e frisar para fu-
ni'eiro e ealdereiro 	 	  1

Fraise universal completa com mesa gy-
ratoria e todcs os a,ccessorios e ferra-
mentas 	  1

Torno mecanico Colll a altura de centro
de 8 1/2", comnrimento ('e mesa 10",
permittindo tornear pecas de maior
diametro, e armario na base 	  1

Torno mecanico universal, menor, com
a altura de centro de 7" e comprimento
de 5'6" 	  1
Machina de serra de fita seco fim para

cortar .ferro e aço, trazendo seis fitas de
sobresalente e a competente machial, de
afiar serra, tamanho médio.

Todas as machinas referidas devem vir
completas, com o movimento de recuo e
todas as ferramentas e access rios.

As propostas devem vir acompanhadas do
gravura e UMA ennumeração de todos os
dados, accessorios, pertences das machinas
e trabalho que cilas podem realizar.

Os pretendentes poderão obter quaesquer
esclarecimentos sobre as machinas

'
 dia tia-

mente, na Directoria do Armamento, das 11
as 3 horas da tarde.

Directoria do Armamento, 8 do julho de
1911. — Olympio Madeira, amanuense.

Deposito Naval

i3EcçA0 DE COSTURAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, previno as Sras. costureiras ma-

4riculadas na 2° categoria do n. 32 a 110,
%ao serão distribuidas costuras, sabbado, 15
'do corrente.

Outrosim, previno as Sras. costureiras

t
ile o recebimento das matriculas será só-
ente aó ági 2 horas da tarde, afim de ser

feita a distribuição dentro das horas do ex-
pediente.

Da ordem do Sr. director, previno que a
confecção das costuras a se distribuir será
no prazo maximn de 10 dias, não devendo
apresentar matricula aquella que não se
achar nas condições de satisfazer o que acima
ficou dito.

Senão de I' trdamento do Depwito Naval
do Rio de Janeiro, 13 de julho de 1911.
O encarregado, Julio Queiroz da Silva, 1 0 te-
nente commissario.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DM OBJECTOS
Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director deste deposito, faço publico que esta
lemytição precisa de preços para acquisi-
ção dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo ai propos-
tas ser entregues na 28 secção, até 1 hora da
tarde de 15 de julho de 1911, não podendo o>
proponentes apresentar preços de artigos
diversos de seu ramo de nezo:lo, nem alta-
raç-ies na relação abaix ) mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á
repartição, dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
praz ) da entrega será declarado pelo forne-
cejor por occasião de ser dada a preferon-
cia

Os negociantes que incorrerem em falta
fiiiam suspensos e não pinarão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

As propostas (levem ser entregues em
dais via, não sendo t mudos em cansidera-
ção os preços com emendas.

Corpo de 3farinheiros Nacionaes

Mesa com parira para filtro, uma.
Mobitia austriac). para sala, com nove pe-

çao,
Mesa seixotária, uma.
Tapete para centro com 4,00 X 4,00, um.

Arsenal de Marinha

Supportes Piper de porcollana com rolhas
fuziveis para um o doas amperes c/ amos-
tia, um.

Abatjour de porcellana para luz difusa
c/ amostra, um.

Cabo electrico duplo flexivel do 0,002* de
secção, isolado com borracha e guarnecido
externamente com arame de ferro ou aço,
metro.

Estanho em folha com 2/100 mim, kilo.
Lampada electrica, ineande cente Royal

Ediswand do 80 v x 8B Com os competentes
supportes (sockets) de rosca c/ amostra,
uma.

Vidro cylindrico transparente para ph
rol de 0,12 a 0,14 de altura e de 0,14 a 0,15
de dia.metro, um.

Cordão de amiantho de 0,020 de diametro,
metro.

Taioca de pinho de Riga de 5,00 X 0,10 X
0,038, uma.

Barrotes de pinho de Riga de 4,00 X 0,075
0,050, um.

Bica nickelada, uma.
Cesta nickelada para sabão, uma.
Taboa de pinho de Riga sem nó, de 4,90 X

0,43 x 0,025.
Taboa de pinho de Riga sem nó, de 4,90 X

0,43 x 0,013.
Arestas de ferro, kilo.
Registro de passagem de metal de 1/2 po-

legada, um.
Cabo electrice duplo fiexivel sob trança de

cobre ou de aço c/ amostra, metro.
Oloo de algodão, litro.
Deposito Naval, 14 de julho de 1911. —

Luiz Pereira Pinto Galvdo, capitão-tenente,
auxiliar,

Ministerio da•Marinha

Inspectoria de marinha

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
inspector interino, deve comparecer; com a
maxima urgencia, a esta Inspectoria, para:
objecto de serviço, o 2° tenente Radamanto
do Campo Y Amoedo.

Inspectoria de Marinha, 13 de julho de
1911. —Jose Monteiro de Moura Rangel, capi-
tão de corveta, assistente.

Ministerio da Guerra
•

5' Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d do regu-
lamento dos serviços geraes do Ministerio
da Guerra o de ordem do Sr. general de di-
visão chefe do Departamento da Guerra,
declaro aberta concurrencia publica para a
construcção de um alojamento de praças o
instailação de seis caixas dagua, já existen-
tes, no Forte do Imbuhy, conforme as espe-
cilicações e mais detalhes do projecto que
serão examinados o estudados pelos interes-
sados, durante as horas do expediente, na.

FCCÇãO desta Divisão, onde serão dados
todos os esclarecimentos.

As propostas serão recebidas no dia 15 do
corrente, á 1 hora da tarde, pelo conselho do
concurrencia, reunido na respectiva sala,
sendo apresentadas em envolucros, em duas
vias, das qu tes uma devidamente soltada,
datadas e assignadas com indicação da resi-
dencia, escriptorio ou casa commercial do
proponente, sem emenda nem rasura dl
qualquer outro defeito que dê legar a du-
vidas, tendo o preç ) escripto por extenso e
em algarismos para a totalidade das obras e
acompanhado de um cedro envolucro tam-
bem fechado e lacrado, contendo:

a) prova de idoneidade profissional, te-
chutes e administrativa, si não fôr o propo-
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho e si não tiver casa cammerrial
com esceiptorio technico e administrativo
organizado ;

b) guia de deposito de 500$, em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia da assignatura do
respectivo contracto, pelo proponente prefe-
rido, que a perderá em favor dos cofres pu-
blicos, caso deixe de assignal-a no prazo de
cinco dias da data da notificação pelo Diario
Official, e devendo o mesmo proponente no
acto da assignatura do contracto entregar
a guia do deposito complementar na mesma
repartição acima citada, em moeda cor-
rente ou em apoliiies da divida publica da
União, correspondente a 10 o /. do valor do
contracto, para garantia da bJa e fiel ex-
ecução da obra;

c) prova de estar quites com a Fazenda
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto do alvarás de licença de nego-
cios, profissão e industria para o exercicio
corrente ;

d) carta de fiador idoneo responsabili-
zando-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a concluir as obras contra,-
ctadas.

/a
Só depois de concluido o exame de jul-

gamento da idoneidade dos proponentes,
erão annunciados pelo Diario Ofticial o
dia, hora e legar para a abertura das
propostas, que, depois de rubricadas por
todos os licitantes e lidas perante elles pe-
lo conselho, serão na integra publicadas

no mesmo Diario Ofliciai, antes de qualquer
deciião, sendo considerado como desistindo
da concurrencia o proponente gnose retirar
antes de ser lida a sita proposta.
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• 2'
Antes de abertas as propostas será, decla-

rado qual o .preço maximo, além do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

3'
O Governo se reserva o direito de julgar

livremente da idoneidade moral, industrial
o financeira dos proponentes e de annullar
a presente concurrencia, si julgar ina.ccei-
tavel o preço da proposta mais barata, sem
que lhes fique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

4'
A concurrencia versará, apenas sobre o

preço da totalidade das obras, e caberá de
direito ao autor da roposta mais barata,
por minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

5e
Em igualdade de preço, a preferencia será

tirada á sorte.
6e

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offortas de vantagens não determinadas
na-te edital e nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de qualquer re-
ducção sobra o preço da proposta mais ba-
rata.

7a
As propostas serão formuladas nos seguin-

tes termos: Proponno-me a fazer a constru-
°cão de um alojamento de praças o installa-
ção das 6 caixas de agua já exstentes no
Furte de Imbuhy pela quantia de...etc., etc.

8'
•O contractante deverá iniciar os trabalhos

daptro do prazo de 8 dias, a contar da data
da7assignatura do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, cem a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a con-
elidi-as no maximo de 3 mezes a contar da
plasma data.

9a
Os motives de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Engenharia, á vista
das informações do engenheiro fiscal ,t sub-
medidos á decisão do chefe do Departa-
mento da Guerra.

1 Ga
As penas de multa o rescisão imnostas

pelo chefe do Deeartamento da Guerra, á
vata das informações do cliela da Divisão
de Engonharia, terão recurso para o Minis-
tare, da Guerra.

lla
Fica isento de pena o proponente que,

sendo o preferido, tiver a obra atrazada por
falia de material dependente de transporte
obstado pois má.o estado do mar, a juizo do
engenheiro fiscal, que será, immediatamente
prevenido.

12'
A rescisão do contracto importa na perda

da cauç .o, e poderá ter loger n s seguietes
casos, além dos mencionados em clawsulas
especiaes:

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas ;

h) no caso de duas multas por violação
da mesma clausula;

c) no caso de ser com mettida alguma
fraudo na execução das obras.

13'
O eontractante ficará sujeito á multa do

200$ diarios durante os dias uteia que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
das obras.,

14'
Obriga-se o contractante a ex anntar com

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal
idoneo, todas as Obras contractadas do

accôrdo com o projecto, as especificações e
os debatiam de execução com as indicações
dadas pelo engenheiro fiscal.

15'
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptamente, no espaço de 24 ho-
ras, todo o material que o engenheiro fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
ainda mesmo que já esteja empregado na
obra por ter escapado ao exame por occasião
do seu recebimento.

16e
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idoneo por eito designado.
obrigando-se o contractanta a disnensar
operarios ou encarregados do serviço que
o engenheiro fiscal reconhecer inhabeis ou
insubordinados.

17e
Os pagamentos serão em duas prestações,

sendo a primeira logo que seja executada
mais da metade do serviço e a segunda de-
pois de eoncluidas e recebidas as obras.

is'
O não cumprimento de qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o contractante
á multa de 2 a 10 a sobre o valor do
mesmo c ,ntracto, a juizo do Sr. general
chefe do Departamento da Guerra, com re-
curso para o Sr. ministro da Guerra..

19e
As duvidas que se suscitarem entre a Di-

visão de Engenharia fr o contractante sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do contracto serão resolvidas pelo Ministe-
rio da Guerra.

20e
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas da caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contra.etante ou
por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

21*
O Governo se reserva o direito de rescin-

dir o contracto se julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.

22e
A caução para a fiel execução do contra-

cto será, restituida dous mezes depois de
concluida e recebida a obra, sendo durante
esse tempo o contractante responsav, 1 pelos
dainnos e avarias resultantes da má ex-
ecução do trabalho,que será obrigado a des-
manchar e refazer; no caso de recusa serão
trabalho executado por quem mais vanta-
gem offerecer, correndo a despeza por conta
do contractante e sendo deduzida do valor
da mesma caução.

23e
Fica o contractanto obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem dadas no cor-
rer do serviço pel ) engenheiro fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que
não lar executado de accardo com esses de-
talhes e indicações. No correr dos trabalhos
qualquer modificação que a pratica indicar
será realizada mediante combinação com o
contractante.

24'
Os licitantes deverão declarar em suas

propostas que se sujeitam a todas as ex-
igencias legaea quanto a parto contenciosa.

25e
O material empregado //era todo de pri-

meira qualidade.

26.*
Os alicerces serão de alvenaria de padreai

com argamassa de cimento e areia na pro- •
porção de 1x3.

27.e
Os pilares e as meias paredes externas

serão de alvenaria de tijolo com argámassa,
de partes iguaes de cal e areia.

28.a
Os emboços e rebocos serão de cal e areia'

em partes iguaes e espessura de 0ae,025.
29.e

Serão de pinho de riga de primeira quali-
dade os madeiramentos aa cobertura, as
humbreiras e vergas, guaraecidas na pro-
pria realeira„ as bandeiras para janellas, as
esquadrias para as mesmas. compostas de
venesianas e vidros, as esquadrias para
portas e igualmente parte das paradas ex-
ternas de persianas e internas divisoeias.

30.e
As caixas com marcos para janellas

portas serao do madeira de lei.
31.*

As madeiras serão pintadas a oleo o as
alvenarias caiadas.

32.a
Serão installados uma caixa de 2.000 li-

tros para agua (já existente), dons grupos do
tres lavatorios te ferro ee-maltado, doas do
mictorios de calha para tias pessoas e qua-
tro chuveiros de cobre e G0 m,00 de canali-
zação de manilhas de barro vid.rado de

33.a
O ladrilhamento e respectivo rodapés se-

rão de ladrilhos hydraulicos nacienaes sobre
concreto de duas de pedra britada para uma
de argamassa composta de cimento e areia
na proporção de 1 x 2.

34.e
O telhado será de asbestos, levando calhas

e conductores de cobre.
35`e

Installação do seis caixas de agua de 5.000
litros, já existentes, incluindo alvenaria re-
gistros e canalização de chumbo de 1, 1/2"
e 1".

Rio de Janeiro, 4 de julbo de 1911. —
Coronel Jocto Teixeira Maia, chefe interino
do G. 5.

.1.M.nn11

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

CAMPO DE 5. CIIRISTOVÃO

Ferragens—Papelaria—Maçame— Sirgueiros •
—Electricidade—Cometa: Guarany — Ma-
deiras e materiaes

De ordem do Sr. coronel Lina RaMCS,
chefe do departamento, faço publico que a,
agencia de compras distribue mentora:ida
para &aquisição de diversos artigos dos
grupes acima indicadoe até as 2 horas do dia •
14 do corrente mez.

Departamento da Administraç7/.o, 11 do
julho de 1911.-0 agente de compras Carlos

—
Braga.

Ministerio da Viação e Obras
Pablieas

Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro

Os senhores nomeados para as commissões
da Rade de Viação Cearense são convidados
a comparecer na secretaria desta reparti-
ção, no dia 17 do corrente mez, afim de se .
apresentarem aos respectivos chefes.

Rio do Janeiro, 12 de ,lulho de 1011.~
Carlos de Nièmeyer, director interinas
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Inspeeto3r1ob de Obras Contra
as Seeez.bs

CONCURRENCI A PARA A eoNsTRUCÇÃo DO AÇUDE
BODowNGO, NO muNiciPIO DE CAMPINA
'GRANDE, ESTADO DA PARARYBA

De ordem do Exmo. Sr. ministro daViaça,a)
e Obras Publicas, faço -publico que, até 30
dias depois da publicação deste, se recebem
na sede da 2s seess..o, em Natal, ou na Se-
cretaria desta Inspectoria, onde serão aaer-
tas, proaostas para a construção do açude
acima referido, cujo projecto, aporova.do
pelo Exmo. Sr. ministro, por aviso n. 236,
co 5 de julho de 1911, pôde ser exa-ainado,
com o orçamento, caderno de encargos e
do,. ais peças, nos referidos los aos. As con-
dições basicas desta concurrencia são as se-
guintes

A .; obras em coneurroncia arnista,ni de uma
ba o pa • ern ria terra tom 15 metros de al-
tuai, ao ma do leito do riacho. 50' 11 ,60 de
Ir .gira. na base, (mate° metros no coroa-
inest e 148 met ros de desenvolvimento no
coroamento, tendo na lave do ta'n 'e de
monta:i. um muro de seceas, o de
uni s tnerad ouro aberto, parte em pedra e
pa.a: ein terra. de :5 metas de larguia e
cuja sslaira ficará, na cota de 13 metros
acima do fundo da bacia receptora, no lacal
a bar: ar, protegido n pequenos muros de
ttat . a entrada e athi 'a do mesmo, ,'e alve-
naria de aceira, e argamassa de cimento e
arca, traço 1:3. A barragem de torra in-
clusive 03 alicerces cuba 30.817, 1113, o muro
de pedras secca,s Mio, o carta no singra-
dou' o 2.145a3, dos quaes 1.430 metas de
rocha o os muros de alas 113"4.

Os materiaes a empregar-se e o modo da
execução das obras deverão obedecer ás
indicações teebnicas constantes do orça-
incuto, da memoria, deseriptiva e do ca-
derno de encargos, que acompanham os
plauos.

M obras estão orçad as em 72:244$465. O
excesso, si houver, resultante de moditica-
çSes saaerveniente s , será pago pelss preços
una:taloa do orç-amento.

IV
O toma° da ax oeuçao das olivas, inclusive

o das installações do arrematante, não ,as-
c oleei do 12 me • es. O pravo pa, iost '
la 5,, e inicio das obras não devera e (ce-
der de 60 Lias.

VII
concurrencia, versará exclusiva,mente

sobre a porcentagem de abatimento feita
soare a importancia total do orçamento a
que se refere a 'clausula III.

VIII
As propostas não podarão conter sinão

uma formula de completa submissão a te-
das as clausulas deste edital e clausulas g -
raes de contractos, em vigor nesta inspe-
ctoras, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

IX
Não Se tomarão em consideração quaes-

quer offertas ue vantagens não :revistas
neste edital, nem propostas que cantiverein
oferecimento de uma reaucçãu sobre a pro-
posta mais barata.

A abjudicação cabera de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer ou-
tra.

XI
Havendo igualda, i e absoluta nos prees,

deverá ser pre crido o proponente que, a
juizo da inspectoras, possuir mais idonei-
dade ou o que resilir nas proxiini des do
local da obra.

111/
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da Un,ão
na escriptura de aesapropriação da bacia de
recepção do açude, e gozará, durante o
tempo dcs serviços, de isenção de d.reitos
para os materiaes de construcçã,o que Lia-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limite, das vsrbas arçament irias lia Dele-
gacia Fiscal de Natal, e sempre em presta
ções mons .es, mediante exame e medição
feita por engeatieiros da Inspetoria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obriga lo a elevar o sou deposst , a
3:6120.33, 5 a, do orçamento total e de
cada prestaçso que 111(3 for paga far-se ha a
dedueão de 10 % da importa,ncia, respectiva.
Esses dopos, tos ficarão retidos nos cafres da
União ato a recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcado, a cairela, por motivo

de multa ou por orlara qualquer eireum .ta -
eia, o ,lareinatante será obrasaalo a iate r ral-
a dentro do prazo de 30 dias da data em
que receber nuaticação para fazer.

XVI
São causas de caducidade o contractl e

perda das cauções, o inicio ou conclusão das
obras tala dus prazos estipulados, a susnen-
são sem motivo justificado, por espaço de
mais 30 dias e, finalmente, vicies e defeitos
na construcção, provenientes da ino5servan-
cia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficara a: cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante devera entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes aos Mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em envolu-

ero fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida. Em uma das faces
do envolucro necassario escrever o nome
do autor da proposta, afim de esta não se

confundir com as outras. Todos -os dot
; 'aumentos a que se refere a clausula V serãef
' devidamente sediados e remettidos tarabeatA

em envolacro fechado e lacrado.
Rio de Janeiro, 6 de julho de 191

guei Arro,"ado Lisboa.

Ustrada de Ferro Central dd.•

CONCCRRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dg
TESOURAS ME CALUGAS E COLUMNAS PARA CO•'!';
BE 'alURA DE PLATAFORMAS DE DEZ EST4,..1
ÇÕES DA LINDA AUXILIAR.

De ordem da directlbria, faço publico quei
fica transferiria para as 12 horas do dia 31 e,
não 24 do corrente Mez, nesta secretaria, a
concurrencia para o fornecimento aoinal, de!.!
clarado convocada por edital de 22 do junho
ultimo para o dia 17 deste mez, prevale=
ceado todas as demais condições do mesma
edital.

Secretaria da Directoria da Estrada &a;
Ferro Central do Brazil, em 3 de julho das
1911. — O secretario, Manoel lernandes 1.4!'
gueira.

1==a

-,-'stradit de Ferro Central (19,

CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO nu
MACE RAS PARA AS OFFICINAS DO ENUENIR
DE DENTRO

De oodem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 28 do corrente moa,
nesta secretaria, sarau recebidas propostas
para o fornecimento das oeguintes madeiras'',
para as ()Moinas do Eagenho de amaro:
cinco mil metros quadrados de pinho do Pa-
raná de primeira qualalale de 5a,00><O'n,4q
X ),025: ei icoenta, ed içosiras de pinho Úla
Riga d ,: 2.,a' X 9' x 6'; quinhentos metros cubia
cos do peroba parda com o comprimento
minimo de 5a,00 e esquadria, mínima dei.,
590 m/m x5a0 ruim e maxinaa de la,00x
1a.00; duzentos metros citbicm de vinhatico
ara arei ai conto com pri mento -tini mo de 5s1,00'
e esluadria inin ima de 500 m/ In x 509 m/ :n a
natoima do l oa0Sx l a.00 o duzentos metros
cubicos de cedro vermelho com o compri-
menta miram° de 5a,00 e esquadria minima•
de 500 mana x 000 mim e maxima deis
1',00x 1%00. A cousurrenoia versará tapena
sobre o preço, cabanas a preferencia de di-
raia) ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entro ella (2'4
qm lquer outra. Cada proposta, devidas,.
menta seita ia, datada, assignada, com indi-
cação da respectiva residenci a será entrea
guie em envolucro fechado, contendo poia
Iara o assurnpto e o nome do proponente.%
Esse envolucro devo sor acompanhado deil
u a outro, em se xarado, contendo todos o
documentos que p asa,m privar a idoneidad
do proaonente, e bem assim o recibo da casia
aso de o00$ previamente feita na taesouraa
ria de,st t, Estrada, para garantir a assignataa
tura do contracto, caução que revertera'
para o; cofres da mesma Estrada, si o proa.
pimento preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto. A questão do ido-
neidade dos proronentes será julgada. e,'
examinada préviamente, antes de abertas.'
as pr postas. As propostas cujos autorea''
nio tiverem sido considerados idoneoso'
não serão abortas. Depois de julgada ,
idonei lade dos proponentes apresentadosa
serão annunciados dia e hora para aberturg
e leitura das propostas, que, antes do quala'
quer decisão, serão publicadas.

A estrada, reserva-se o direito de annu/-
lar a coneurrencia, caso os preços pe lidos
sejam muito altos, declarando, antes data
abertas as propostas, quaes os preços maxia
mos acima dos quaes não acceita nenhtinSaa

V
Para serem ar/mata:las á, aajudicaçao, de-

verão a; prooana s rovar fi e p ..ssite ri a
idoseidasie requeri a ara garantir a b , a

3 exesasão das ohros. Para essa fim, deverão
foi nscor á. Inspectoria ceatificad( si de ca-
pacidade e garantias ia-a/liarias. Os certi-
ticaaes comprovarão competencia technica
efectiva e exacção moral dos proponentes
paia em:- a administração publica, terceiros
ou operarios.

As garautias aecualarias constarão de
um cauc:onamento provisorio feito no
Thesottro Naaional ou na Delegacia Fis-
cal da Parahyba, do Norte no valor de
1:444$889, isto é, 2 % da importancia total
do orçamento.

VI
A Inspeetoria procedera préviamente ao

1/4 julgamento da idoneidade, e não abrias, as
'propostas dos concurrentes cujas provas
de capacidade forem julgadas insufficien-

-
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‘. As propostas não poderio conter sinão
Prima fórmula de completa submissão a todas

clausulas deste edital e o preço que o
,:proponente offereeer.

Não se tomarão em consideração quaes-
4uer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma redu-
ção sobre a proposta mais barata. No cato

do absoluta igualdade entre duas propostas,
toa a estrada com o direito de decidir a
linem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Bra zil, 12 de julho de 1911.
"F, O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

•

Xlinisterio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRENCIÀ PUBLICA PARA A CONSTRUCÇI.0

DE UM ABRIGO PARA O PEsSOAL E OUTRAS
'DEPENDENCIAS E REPARAÇ3ES NAS COCHEI-
RAS DO POSTO ZOOTECHNICO FEDERAL EM
PINHEIRO
De ordem do Sr. ministro, faço publico

que, no dia 20 de julho corrente, as 3 horas
da tarde, serão recebidas nesta directoria

•propostas para a construcção de um abrigo
para o pessoal e outras dependencias, e re-
,parações nas cocheiras do Poso Zootechnico
yederal em Pinheiro, observadas as seguin-
tes condições:

As pessoas que des&arern concorrer com-
Parecerão nesta directoria ata o dia 19 de
julho, ás 3 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio no Theson-
ro Nacional da quantia de 2:000$, em nioe-
fia corrente ou apolices da divida publica ao
':portador, para garantia de cada proposta.

_AS propostas, em duplicata, devidamente
selladas, serão fechadas em invulueros la-
prados, com o nome do proponente e indi-
cação precisa do Jogar onde seja estabelecido.

Em outro involucro serão fechados os do-
tumentos de idoneidade, conhecimento de
'deposito no Thesouro, recibos de quitação
'de impostos das fazendas federal e mizni-
'cipal.

III
, ,

f- Os involuoros contendo documentos de
:Tdoneidade, recibos de quitação e deposito
Serão abertos no mesmo dia 20 de julho,

- logo depois de apresentados.
Dentro de tres dias depois da abertura

dos involucros serão por edital &clorados
'os nomes dos proponentes julgados Roncos e

xados o dia e hora pira a abertura e lei-
tura das propostas, o que será feito deante
de todos os coneurrentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um a proposta de todos o
outros.

Nessa oceasião serão entregues aos con-
currentes não julgados idoneos os seus do-
'cumentos e involucros contendo as pro-
:postas, fechados como foram recebidos.

Aos concurrentes julgados idoneos serão
'sXntregues todos os documentos, menos os
?dis deposito, que só serão restituidos depois
- lla escolha da proposta mais vantajosa.r

IV
„ untes de qualquer decisão sobre a esco-

'lha das propostas recebidas serão ellas pu-
4)liçadas na integra.

propostas não poderão conter Bilião
formula de completa subffrissão a todas

01 clausulas do edital e o preço que o pro-
. ...Ponente offerece para a totalidade das
¡iatta,s, escrito eni algarismos e por ex-

tenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não preVistas
no edital de concurrencia, nem as pro-
postas que contiverem o oferecimento de
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

VI
A preferencia para execução dos trabalhos

cabe ao concurrente que apresentar pro-
posta mais barata, p3r minima que seja a
diferença.

VII
No caso de absoluta igualdade de preço'

entro as propostas, será preferida a do con-
current° que oferecer menor prazo para a
entrega dos trabAllies e, no caso de novo
empate, a sorte decidirá.

VIU
O proponente preferido perderá a caução

de 2:000$ de que trata a clausula I, si deixar
de assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias, a coutar da data da publicação
do edital de chamada, feito por esta dire-
ctoria.

IX
Dentro de 10 dias a partir da assignatura

do contracto, o contractante dará inicio á
obras, ficando sujeito á multa de 50$ por
dia de excesso.

Si o excesso attingir a 10 dias, considei .ar-
se-ha immediatamente rescindido o con-
tracto, perdendo o contractante a caução
acima referida.	 •

X
O contractante obriga-se a cumprir fiel-

mente as especificações que a este ac,omna-
nhain () e a seguir os desenhos de conjuncto
e detalhe, rubricados pelo Sr. ministro e
pelo auxiliar technico o que ficam, desde
.já, á disposição dos interessados no gabinete
do mesmo auxiliar, todos os dias uteis das
12 ás 3 horas da tarde

XI

Si o comractante não cumprir fielmente
as espacificações ou os desenhos acima re-
feridos, o engenheiro fiscal o intimará, pir
escripto. a demolir, reconstruir, reparar ou
modificar a obra ou parte delia em des-
accôrdo com o contrado.

Si a intimação não for attendida no pra zo
de tres dias, ou si, dentro desse prato, não
recorrer o contractante para o Sr. ministro,
o fiscal mandará executar o trabalho em
questão, independentemente do mesmo con-
tractante, correndo as despezas por conta
deste, mediante desconto nas importancias
que tiver de receber.

XII
Os trabalhos deverão ficar completamente

concluidos dentro do prazo maximo de tres
mexes a contar da data da assignatura do
contracto, ficando o contractante sujeito
multa de 50$ por dia do excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral
wi abandono das obras, ou parte delias, pelo
cootractante, o contracto entender-se-ha
rescindido si, depois de 10 dias após a com-
municação do tacto pelo fiscal, não apresen-
tar o contractante uma justificação do-
cumentada de sua conducta.

XIII
Só no caso de ser acceita pelo ministro a

justificação poderá o contractante continuar
os' trabalhos.

No casto contrario, a administração, con-
siderando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que seja, terminada a
obra independentemente do contractante,
perdendo este a caução e as quaiatias qtle
lhe forem devias.

(*) Foram psplicadae no-Mario Official do
14 do corrente,

XIV
No caso de fallencia do contractante, à

administração procederá do mesmo modoi
perdendo elle apenas a caução, cuja impor-
tando reverterá 9ra proveito dos cofres pu-
blicus.

XV
No caso de duvida ou contestação entre o

contractante e o fiscal, será o caso submet-
tido á decisão do Sr. ministro ; si o contra-
atonte não se conformar com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo
cada uma das partes o seu arbitro, dentro
do prazo de sete dias.

Si os arbitres escolhidos uru) chegarem a
accordo, cada uma das partes escolherá
dentro de ignal prazo dom outros e a sorte
designará dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos ar-
bitros, no prazo estipulado, por parte de um
dos contractantes iinportara em decisão a
favor do outro.

XVI
Na falta de cumprimento de qualquer (tas

clausulas do contracto, o contractAnte in-
correrá na multa de 50$ a 100$, a juizo do
Sr. ministro, e no caso de reincidencia será
rescin [ido o contracx).

XVII
O pagamento será feito em uma untes

prestação, &pois de terminados e acceitos
os trabalhos "Ao engenheiro fiscal, ficando
a caução de 2:000$, de que trata a clausula,
I, como garantia da boa execução dos traba-
lhos durante o prazo de dons mezes contar
dos da data do recebimento de todos os tra-
balhos.

XVIII
A concurrencia poderá ser annullada pela,

Si . . ministro, sem que por isso tenham os
concnrrentes direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e COM.
mercio. 8 de julho de 1911.—O director
geral, Mario B. Carneiro.

Ministerio da .A.wrical-ta /*Oh
Industria e Commerelo

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invsnçõo

N. 6.596, de Alberto di Stasio
N. 6.597, de Salvador de Araujo Fan-

zeres
N. 6.598, do Syndicat de Procédés Tre-

bucq ;
N. 6.599, de George Barrett Mc. Mullen ;
N. 6.600, da Royal Worcester Corset

Company ;
N. 6.601, de Viggo Drewsen ;
N. 6.602, de Fritz Perrini ;
N. 6.603, de Fritz Ferrini ;
N. 6.604, da Intercontinental Rubber

Co Ni n. p6a n. 6y05;
de Follet Holt ;

N. 6.606, de Oscar Sjóstedt
N. 6.607, de Alves, Freire & comp.
N. 6.608, de Antome Sauvage ;
N. 6.609, da Universelle Cigaretten—Mas.

cbinen—Industrie System Otto Bergstrásser
& Alfred Kelinge.

Convido os concessionarios acima no-
meados a comparecer uesta directoria ge-
ral depois de amanhã, 15, á 1 hora da tarde,
afim de assistirem á abertura dos involu-
cros que conteem os relatorios, desenhos('
amostras das suas invenções.

Directoria Geral de Industrio, e Commer.
cio, da Secretaria de Estado da Agricultura,
Industrie. e Commeroio, 13 de julho 41
l911.—Rayjnundo do Aras& tanizt'ditectii,V
,geral iteillb.



• niste Io da, ikg•rioultureb
Industrio. g:, (0oln _floreio (*)

Dirsctoras Gera' de Contabilidade
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇXO

DOS ED:FIO108 DO APRENDIZADO AGRICOLA.
bE BA h.13/.. CLNA

De orlem do Sr. ministro, faço publico
que até o dh 15 de Inalo oroximo, á.s
ras da tarde, ser"..o recebida ri ,sta directo?ri _ pr )past .3 para enrista:1 ,V° dos
do Aprendizado Sgri, ela na cidade de Bar-
bacana, oh vadas s tioseguiates conaiçiiess

As pessoas que desejarem concorrer com..
na- a esta directoria atS o dia 12 de
jalli a ás 3 lioaas da tarde, afim de recebe-
rem gui para o deposito prévio no The-
sOl 1TO Naciosad da qs mtia do 5:0004;, em
moeda carrente, ou apelides da divida pu-
blica ao portador, para garantia do cadaproposta.

E sse deposito poderá lambem ser feito na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Belo Horizonte, com a ~assaria antece-
dencia, mediante re nerimenta do interes-
sado ao respectivo delegado fiscal. 	 a,

II
As nropoatas, em diiplcata, devidamente

saldadas, serão fechadas em envolucros la-
crado corri o nome do proponente e indica-
ção precisa do logar onde seja, estabelecido.

III	 •
Os eavoluaros co itendo documentss dO

idoneidade, recibos de qii tação e deposito;
Em outro envolucra serão fe •ladus es da-
aumentes do idoneidade, conbeaimentos
depo ato no Thesouro ou na Delegacia do
Be:lo Horizonte e recibo de quitação de im-
postos da fazenda federal e municipal ou
doca nentos equivalentes si furem estabe-
lecidos na cidade de Barbasena ou ostra,
qualquer parte do Est ido de Minas Geras.
safa-a) abert is no dia 15 de julho, acima In•
dicadn, logo &asais das 2 horas da tarde.' •

Dentro de ires dias depois da abertura
desses envolucros serão por edital decla-
rados es nomes dos propsntintes julgadoa-
idoneos e fixados o dia e hora Para abertura; •
e leitura das proaostas, o que será feito
deante de todos os concurrentes que se apre-
sentarem Iara assistir a essa formalidade',
rubricando cada um as propostas de todos os
• t ros.

Nessa o fscasião serão entregues aos can.-
cri	 ites não ji gados i !cincos os s
doe • mentes e os eus-cancros enteado as
proao tia f xhados como foram recebidos.

Aos esneur ,ntes julv.adus idoneos serã.0rintaega:s to 1, s rs doca ()estos, men, s os de
deposito, que só serão restituidos depois da
escolha da proposta mais vantajosa..

IV
Antes de qualpier decisão sobre a escol' a,

das -co :os'as r ceaidas, serão ella: p t ii-
• na integra.

V
As propostas não poderão conter sinnti

uma formula de comn!et submissã.s o a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
neste oll'erece para a totalidade das obras,
escrioto em algarismos e por extenso, sena
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não se to narão em consideração quaesq ner,

ução sobre a. proposa i. m..ia barata.
AleimnIMEN.B

Vide Officio?as especidcaçaes	 Diario

ofertas de vantagens não prevista n.1 a d.,
tal de concurrencia. nem as propostas que•
contiveram o oferecimento do urna redti¥

..(*) j
de 21 do corrente.
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Directoria Geral de Contabilidade
CONCURR;ENCIA PARA FORNECIMENTOS IS REPARTIÇÕES SUBORDINA.DAS (*)

De (vaiem do Sr. ministro, faço 'milha° que, para resolver os empates havidos nos
paeçw ie ferecidos nas proncatas para fornecimentos de artigos do grupo 3 Ferragens e
uten ilio; :setim re.ceaiatts no dia 7 do co arente, de ac s )rdo com o editaJ de 3 slo laesmo
anez, nes'a directori i. as propo sta.s de aaatimento de preços, que v,o ade-nte mencionadas,
em quadro comparativo.

Tendo havida nocamente empite, em alguns artisos e não tendo tido apresentadas
propostas de abati-Nen:o para outros

'
 foi a preferencia tirada a sorte, cab ando aos

Sra. Boaliao Mala & comp., o: na 237.522e 571 ; Dias G reia & Comp., os ns. 533 e 640;
Bmw & Comp., o n. 173 Rodrigo Visnna os ns. 271 e 592.

o tondo havido ramao , ta de aliatirr anto para o desempates de preços havidos nas
propost Is para o fornecimento o artigos do grupo 1, Papelaria, roi a preferencia tirada
a sorta

'
 cabendo aos Srs. Antonio (somes Pe..eiaa, a d as ns. 109, 114, 122, 134, 146, 199,

233, 251, 267 e 33i; Luiz Sai .rigues da Costa, a do na 13), 19 e ; Villaa Boas &
Comp.. a do; n,. 1 1 0. 1 40 , 142. '68, 171e 18a ; Luiz 'acedo, a dos ns. 71. 102, 241, 243,
250, 282, 288, 323, :326 e 343 ; Alexandre Ri'oeiro & Comp., a dos n. 188 e 252.

ia...a o • 'ua i 2 aMashinas de escrever o accesso s iasa foi apresentada urna proposta
de a'satimensa asa. O praça J unie	 00111 que nouve empata, nio tendo sido tomada
ciii ,	 Ha: ç.	 ,¡ 112 1,a. a o fornecimento dos outros artigos só houve um concurrente
pasa ,a. aio assoa ista.

	

aisecto . at t	 l de Coa.a.b11:1..de, 11 dejulho de 1911.—O director geral, Mario B.
Ca,

ã	 Designaçáo dos artigos — Unidade
e
z

3. Agua sanitaria, litro 	
6. aldabra de ferro de 0,10 a 0,20, urna 	

4
eti	 •

e

Nt)

..C1	 •
64 04

d
c> g

r-J
..t3

0tO oo
O >„

$480
$280

14. Alicate chato. de Peugeot, de 0,178 (71, um... 	 	 3$-190
17. Alicate de corte á frente. de Peugeot, de 0,178 (7"),

um 	  — 3$400
58. Azeite de peixe, litro 	 — 01~ aS90
67. Balde de ferro gal anizado, de 0,406, um 	 1$500
96. Cabide de metal com eabeca de louça, um 	 — w.•• 1$150

114. Camurça peite pequena, peite. 	 2$480
119. Canno de ferro galvanizado. com luvas, Mio 	 $420 $415
137. Chaminé de mica com guarnição de metal ns. 1 e 2,

uma 	
155. Chave de para"uso, de 21 a 30 centimetros. urna 	 1$400 1:4450
165. Colher de ferro. com bico, para solda, de 0,127, uma. — 34400
169. Compa sso de mola, direito,  de 0, 12, um 	 — 2$400
176. Copo de vidro na ional, um 	 $760 $780
181. Coareia de sola inglesa,	 i n eh, de 0.102. metro 	 5$800 5$850
185. Corrente de ferro' patente, Mio 	
189. curva. de ferro ga,anizado, ;.ons luvas, de 0.031 a

0.051, um 	 2$50
194. Dobradisas de 0.076, par 	 $280
1e5. Dobra la as de 0,089, par 	 _• $30
196. Dossadisaz de 0.102	 par 	 $480
213. Dynamite Qtaisia, kilo 	 3 Sa O
219. Enxadas de aço de 2 910 grammas, uma 	 2$150
221. Enxada de fero. cal (aia de aço de 1.. 60 rammas,

urna 	 1$'150
229. Escada de pini o rio "aaand, simpla s . degra	 	 1$950
236. Escapada de ferro para canno de chumbo. Mio 	 100 1$753
2:17. Dita idem para selada arame, 'silo 	 2$500
300. Ferro dchrado, nara plaina. de 0;070, um 	 o.eal
305. Filtro «Fieis suPerior. um 	 148.;000 144$000
372. Lima ba Sarda. , de 0,251, uma 	 1$180
407. Lixa tina, em panno	 avies, rolha 	 $N38
447. Ol ao flno para relo,oaria, vidro 	
473. Parafuso	 de	 lema	 madei	 cabeça chata,

qualquer numero, de Mas, gro 	 	 1$780 1$740
487. Pa 1 •8 fil 'o de ferro, qualiuer dimen alo, cabeça redonda,

com porca, kilo 	 1$501
988. Idem, idem, idem. sem porca,
514. Pedra poma escolhida, Mio 	

1$503
$950

532. Phosphoaos nacionaes, pacote 	 $580 $580
534. Picareta calçada de aço, de cavar, com calo, uma 	 24540
571. Serragem, sacro 	 7$800 7$800
592. Talharleira de aço, uma 	 2$400 2$400
623. Toaquez de aço alaeugeots, de 24 centimetroa uma 	 ••••••n 24U00624. Trados Greaves, com armei e rosca, de 0,009 (3/8),

um 	 1$340
Dito idem, de 0,012 (1/2), um 	 4400

648. Vassoura grande. de cabano, com cabeça, n. 22, uma. .woo
649. Pita idem, idem, n. 24, uma 	 48500
653. Dita de piassava nacional, pequena, uma 	 $850 $1;1)654. VassOurinaas de pias ava, urna 	  

Reproduz-se por ordem superior,
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4,	 1 VI,
preferencia, para, a execução dos traba-

hos cabe ao concurrente que apresentar
roposta mais barata, por minima que seja
diferença.

,

	

VII,	 1
ts No caso de absoluta igualdade de preço

,lendetr5ewaososprodpeos:use, será preferia eprefei 

a a " 

Ir	 c si

;deixar de assignar o ontracto dentro do

on-

•c

current° que oferecer menor prazo para a
ntrega dos trabalhos e, no caso de novo

empate, a sorte decidirá.
a	 •	 VIII
' O proponente preferido perderá a caução

clausula

prazo de cinco dias a contar da data da
publicação do ,editai de chamada, feito por

•esta directoria,
l	 IX

..... Dentro de 10 [ dias a partir ,da datada assi-
natura do contracto, o empreitei o dará,

, inicio ás obras, ficando sujeito á multa de
,R00$ por dia de excesso.

Si o excesso attingir a 10 dias, considerar-
$e-ha immediatamente rescindido o can-

rtracto, perdendo o contractante a caução

	

acima referida,	 t
Entende-se por inicio das obras a abertura

aos alicerces. ..	 .	 ,	 .
X

.s( 0 -contractante obriga-se a cumprir fiel-
ente as especificações que a este acom-

te
e a seguir os desenhos de conjunto

?o detalhe, rubricados pelo i Sr. ministro e
f-auxiliar technico e que ficais), desde já, a
l'ilisposição dos interessados no gabinete do
Itanesmo auxiliar, todos os dias uteis das 12

t

sis horas da tarde.
O projecto completo e a planta do terreno

.Serão fornecidos, em cópia, gratuitamente,
a quem apresentar os documentos de que
trata a clausula II.

	

s .	 NI
r( Sio contractante -não cumprir fielmente
lãs especificações ou os desenhes acima re-
feridos, o engenheiro-fiscal o intimará, por
escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou
Modificar à obra ou parte dela em des•
accôrdo com o contracto.

-Si a intimação não for attendida no prazo
'de tres dias, ou si dentro desse prazo. não
recorrer o contractante para o ministro, o
fiscal mandará executar o trabalho em ques-
tão, independentemente do mesmo contra-
ctante, correndo as despezas por conta deste
Mediante desconto nas irnportancias que
tiver de receber.

XII
Os edificios deverão ficar, completamentei' Concluidos dentro do prazo maximo de oito

meses, á contar da data da assignatura do
contracto, ficando o empreiteiro sujeito á
multa de 100$ por dia de excesso.

Quando se dér o caso de suspensão geral
'ou abandono das obras, ou parte delias, pelo
empreiteiro, e contracto entender-se-ha re-
Ocindido si depois de 10 dias,após a commu-
Meação do facto pelo fiscal, não apresentar
O empreiteiro uma justificação documentada

tile sua conducta.

	

-	 -	 XIII
Só no caso de ser acceits, pelo ministro a

r
justificação poderá o empreiteiro continuar
os trabalhos.

No caso contrario a administração, consi-

,
derando, desde logo, rescindido , o contracto,
providenciará para que seja terminada a
obra, independentemente do empreiteiro,
.perdendo este a caução e as quantias que
lhe forem devidas.

.	 ,	 XIV»
No caso de fallencia, do empreiteiro a

administração procederá do mesmo modo,
,p erdendo elle apenas, a caução cuja im-
portancia revertera em proveito dos cofres
,publicos.

.	 [	 XV
r- ,I•To caso de duvida ou contestação entre o
LÉLIntractante e o fiscal,será o caso submettido

1
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ã decisão do Sr.ministro e, si o contractante
não se conformar com essa decisão, recor-
rer-se-ha a arbitramento, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a
accôrdo, cada uma das partes escolherá,
dentro de igual prazo, dous outros e a sorte
designará dentre os quatro o desempatador.

A falta do notificação da escolha dos ar-
bitros, no prazo estipulado, por parte de
um dos contractantes importa em decisão a
favor do outro.

	

XVI	 •Na, falta de cum primento de qualquer das
clausulas do contracto, o contractante incor-
rerá na multa de 100$ a 1:000S, a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia será
rescindido o contracto.

XVII
Os pagamentos serão feios em quatso

prestações iguaes: a primeira, quando esti-
verem cobertas todas as depehdencias dos
edificios .

'
 a segunda, quando estiverem con-

clnidos todos os ernboços. rei ocos e consoa-
das as essuadri is; a terceira, quando estive-
rem assentes todos os so Lidrilintmen-
tos, e iniciada a pintura em tolas as depois.-
dencias, e instalado o serviço de agitas, es-
gotos e respectivos apparellos e a quarto

, e utima prestação, depois de inteiramente
concluidos os edificios.

XVIII
O deposito de 5:000$,ede que trata a clau-

sula I, permanecerá no Illesouro Nacional
durante seis mezes, contados da data da
,acceitação dos trabalhos, para garantir a
boa execução dos mesmos.

	

XIX	 •
•O director do Aprendizado Agricola • de

Barbacerat fornecerá aos interessados tolos
os es darscimentos sobre a natureza do ter-
reno e outras condições locaes.

XX
A concarrencia poderá ser annullada pelo

Sr.-ministro, sem que os cOncurrentes te-
nharn por isso direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contabilidade do Mil-
nisterio da Agricultura, Industria e Cora-
nnercio, 19 de junho de 1911.-0 director
geral, Mário B. Carneiro.

----
Ministerio da, Agricultura

Tricitisg ti-la o Com.unercio •
CÜNCURRENciA PARA FORNECIMENT.:S ÁS

REPARTIÇÕES SUBORDINADAS
be ordem do Sr. ministro, faç) publico

que o encerramento da inscripção para a
coneurrencia w) fornecimento dos objectos
constantes dos grupos 4 --Machinas, instru-
mentoá e utensiliss agricolas e 9— Drogas e
meíicansentos, foi adiado para as 3 horas
da tarde do dia 21 do corrente, sendo a
abertura das propostas no dia 22 á 1 hora
da tarde.

Directoria Geral da Contabilidade, 11 de
julho de 1911.-0 director geral,' Mario B.
Carneiro.

----
E.Iseola de Minas de Ouro

1Ess-esta)
Edital n. 286	 •

De ordem do Sr. In, . director' da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que,
por não haver se inscripto candidato algum
ao concurso para o provimento efectivo do
legar de lente substituto da 7a secção do
curso desta escola, a Congregação, de con-
formidade com o art. 69 do codigo de en-
sino, resolveu espaçar o prazo para a inseri-
pção, por mais tres raezes, contados a par-
tir de 31 de março e, como esse prazo irá,
expirar dentro do penedo das férias, á in-
scripção, de accôrdo com o art. 55 do codigo,•
se conservará aberta nos tres dias uteis que
se seguirem ao termo das férias, isto ,é, nos
dias 16, 17 e 18 de agosto futuro.	 s„,
' Compõe-se a 7$ secção das seguinerna-

iho 19-11.- •
refles: grap. h.o-estatica, resUtencia dos mate-
risses, estabilidade das construcções, estudo
dos rnateriaes de construcçio e determinaçgo
e.vperimental de sua résistencia, technologia
das profissões elementares e do constructor.
mecanico, hydraulica (liquidos e gazes), ma-
chinas operatrizes, machinas hydraulicas,
abastecimento de agua, esgotos, hydraulica
agricola,thermo dynamica, motores thermicos.
(Art. 7° do regulamonto que baixou com o
decreto n. 8.039 de 2ô de maio de 1910.)

0+ candidatos deverão satisfazer as dispo-
sições dos .arts 57, 58, 5, 62, 63, 64 e 65 do
Codigo do Ensino, que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 1 de abril de 1911. — O secretario,
J. S. Branda°.	 (•

PARTE COMMERCIAL
estissoorsa Sarna:Ilesa aos Corre-

toses do F'un d os IP ublieos da
opktpitai uederal
-CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA
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15$050
1$687

1:0IN(J00
1:010$000

1:003$000

1:014$000

999$000

203$000
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820$000

905$00)

92$S50

205$000
1s0$900

22J$000
47$750

75$000

285$00
188$000

210$000

210$000
VENDAS POR ALVARÁ

1 apolice geral de 1:000$, 5 0 /.	 1:010$000
Secretaria da Carnara Syndical do /tio de

Janeiro, 13 de julho de 1911.--sl. Simonsen,
syndico.

• In rormações
A estação Maritima importou ante-hon.%

tern 2.096.931 Ifflogrammas do mercadorias
e carvão da estrada e de particulares e ex-
portou 389.580 kilogrammas de mercadorias
diversas, minerio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo 'omitido foi de
3.953 saccos, com o peso de 239.156 halos
grumas.

A. renda desta estação *foi de 30:524100;
A estação de S. Diogo importou e exportou,

490.013 Rilogrammas de mercadorias,
teriaes, carnes verdes e encommendas.

ÁS renda do dia 10 foi de 1 :105$100.

Praças
Sobre Londres 	

»
o Hamburgo 	
• Italia 	
• Portugal 	
7. Nova Yorls

Libra esterlina era moeda 	
Oura nacional eu) vales, por 1$)00

MOvimENTO DA BOLSA
Apcdices gemes 'Mudas de 5 %
Apolices geraes de 1 000$, 5 % .
Apcdices -do Ernprestinio nacio-

sal de 1897. nem 	
Apelices do &desestimo nacio-

nal de 1903, port 	
ApOliCes do einprestimo na-

cisnal de 1909, nons 	
Apolices do emprestimo mu-

nicipal de 1896, nom 	
Apolees do emprestimo mu-

nicipal de 1906, port 	
Apolees do Espirito Santo de

1:000$, 6 0 /s, nom 	
Apolices de Minas Geraes de

1:000$, num 	
Apolees do Ria de Janeiro de

100i, 4 %, port 	
Apolbcos do ensprestinao muni-

cipal de Nitheros, port 	
Banco do Csraniercio 	
Banco Co,nmercial do Rio de

Janeiro 	
CsrapanIda Dosas da Bahia.....
Companhia Estrada de Ferro

Rode Sul Mineira 	
Companhia do Tecidos Petro-

pcditana 	
Deb. Jornal do 13razil 	
Debentures da Companhia do

Tecidos Industrial Mineira., 	
Deb. da Companhia Luz Stea-

rica
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.622 A — MentrCat descriptivo dos me-

lhorconentos introduzidos 1,4 invençao de
40perfetOntnertio trin apparelhos pira des-
truir inSeCtOS ou anuncies damninhos e es-
pecialmente formigas», privilegiada pela
patente n. 5.622, para os quaes pretende
priril gio Enrique GAra. d ;niciliado
Monte riddo, ReptdiUca Oriental do Uru-
!pay

Os melhoramentos introduzidos na inven-
ção de ao (rasiçoamento. em aapareihos pira
1108tIllir insec as ou animites damninhos e
especialmente formigas, privilegiada pela

II. 5. G2, ctunprehendem: a ) uma
t Impa provida de um facho especial de fi-
bra muito mcil o qual supprime a dialcul-
datie que cartas pessaas eac •atrai% soare-
i aia a gente do campo, p. fechar cora
inalas. de rosca ; b a applicastão do um
suanoa e espec,a , paca o cainbustivel o uma
a.a. ma muito simples de segarança.

da.ealio annoxa rapresenia, um e ;amplo
da anus, da exacta.-ao da invenção, seolo a
flama 1 um curte beasitusival ao appare-
lh t: a fiau a 2 ti na a-ata em plano.

et é o recipienta, b é a aza, c é uma
plat aarina da supporta de urna chana re-
atam:ui ,4‘ f. ,t. que tem no topo um °raleio e.
o e nana! vel é intaoduzido por este
orlaras e e é sapportado pela chapa f, po-
delida se assim (ueimar facilmente. Este
é o unas) objecto desta chapa. O espaço que
ha entre a plataforma c e a base não tem

n esaacial, excapto o de dar ao appare-
1:m a Itara necessariaa

a disp ositivo para fechar a tampa é
o. aocialmento o seguinte: A borda i

(lo recipieate a tem uma depresaão
destinada, a formar um cordão na face in-
ferisr.

Nat impa está aparafusada na face infe-
ri (r uma travessa 1, com as pontas curva-
das 1 aelra.ment para baixo.

.1 barda i da b (oca do aparelho tem uns
recais os J. Para feahar, callo •a-se a tampa
na h aca de modo que as pontas da tia-

1 entrem pelos re iôrtes J. Fabio isto
da-se volta, á tampa .r meio da aza

1)ar. as da travessa 1 pa,sam par baixo
do eaalãa li, mio as comprime de moda a
fech perfait m ,nte a tam a. g é um
Orineii) com una pc-a do ros e para masa-
caeáa	 tatn conductur dos gazes. n é

p s r io.ta va:vu l a rio seèfurança. Con-
s • Atn siniple4menie e ri um pino que jo s:a li-
vre lenta no orai 'io.

Ein resumo, reivindico como aon . os e ca-
radares constitutiv, s dos mel , o amamos
introdazio.s na inveução pra vilegaila pela
patente n.

1, applieação de um dispositivo de fe-
abar, sem reavia e ,nstii nide es eaalmento
por uma barda aaplicada á bac .a tio aapa-
relho e provida do uns recortes e de urnas
dearassões suaerioros que rara ni cosSaes
na parte inairio a estimulo a lampa provida
de uma travessa cuja: poetas. (atando se
colloca a tampa, passam pelos ditos recaia
tes e se encaixam sob os cordões, cana sub-
stancialmente (.1 scripto em reaerancia ao
dracma° anexo e para os fins especificados;

sa, um supporta especial para o combu.-
tive!, constatado por unia plataforma sobre
que esta tirada chapa dobrada rectangular-
ima t o, e que twri no topo um °riflai° para
introdução do camatativel, como substan-
cialmente d( scripto em referencia ao dese-
nho annexo e para os fins especificadas ;

3°, no appare/ho melhorado conforme as
reiaindicações 1 e 2, a applicaçao de uma
valsaria reguladora de pressão, como sub-
stano.afruente deser rpto e representado e
para os fins especificados.

Rio de Janeiroa-26 de abril de 1911.—Por
procuração, Leclerc & Co.

N. 6.502—Memoricil descriptivo da invenção
de (cum novo apparelho de discos para fisco-
liar o trafico em estradas de ferro d4 sina
só via», para gize pretende privilegio Edward
Tyer, domiciliado em Dalston, condado dc
Londres, Inglaterra

Em patentes inglezas anteriores descrevi
varias construções de apparelhos para se
obter segurança em estradas de tarro do
uma só via, pelo emprego da electricidade
para operar a salada dos discos ou tablettes
transportados pelos trens aassando nao ai-
vens •s secça a da linha. Um apparelho de
discos deste typs, operado elecnicaincuL3,
esta descripto, por exernp!o, no memorial
descraptivo da patente britannica n. 1.904,
de 1891, e o apparelho aperfeiçoado da pre-
sente invenção é, geralmente fa:linda, de
ty-aa o unceionamento muito semelaaate ao
apparellio isc apta no Ca° memorial.

A caracteristica principal do novo a sipa-
rel ao aperfeiçoado refere-se aos dispositivos
para armazenar, retirar e substituir os discos
o ao (la -osit.vo de segurança para impedir
fs Ilides no appa,rallio. Os discas 'sto arma-

. nados em uma caixa cyl i ndrica, vertical
ou horizontal, e são movidos em cclurrna,
de modo a ficarem em pasiçãaa pars a saldaa
de um dism, pela acção da rotação de um
eixo Matado que engrena com o eixo do
c, mmutador, de modo tal que uma semi-
rota:ão deste eixo (o que inverte o comuna
tador) faz que o eixo Illos discas execute uma
rot tção completa, sendo o passo da rosca
do eixo dos discos atual á esnessura deste.
Os disco podam ter os seus 'furos contraes
com rosca adaptada a do eixo que os move,
ou podem ser movidos por uma porca guiada
neste eixo.

Na construcção preferida, os discos estão
uns por cima dos outros em uma caixa ver-
tical e são supportactos em uma platafosma
formada em uma porca montada, em uru
OiX,0 de rosca em que estão enfiados os
discas, tenda estes na boi- . a, bem c .mo
plataforma, os recort es usinais em connexão
com unia guia veracal, para se moverem
vertas dineuto som rotação quando o eixo
gyra. Si os furos centraes dos discos forem
riso Mos pari. se adaptarem ao eixo, podem-
se dissiesiair a plataforma e porca,.

A entrada da caixa, que, no caso de ser
esta vertioal, está no topo, é fechada
ao.. uma corrediça que em u a posiçao
•em nina abaetara que e in ale com a co-
lia in na (ie di scos, e em nut a posiaão onera-
ti-a tem uma parte solida soare os discos.
Conto o ultimo liso introduzido na caixa é
o p ,Mneivo ,:ue t sio dt sahir, o (lia o no
Irma da. colai- na esai sempre encostado á
vorrediça qnd tedlia a caixa. Por cima da
corrediça lia rima tampa articulada, que
tem uni recesso na 'a 'e inferior a .aptado a
'acabar um disco, e esta tampa tem con-
nexão tal com a corredha que pôde ser
aberta -ara a retirada ou inserção de um
disso somenta quando a corred ça está met-
ti , la para dentro para fechar a caixa e
cobra. completamente os discos que estão
na caixa e Malhem uma alavanca que re-
gula a roiaçao do eixo dos discos e a do
commiltador em uma direcção, impedido
assou fraudes por meio dos discos ou da
alavanca.

Suppondo-se que o trafico em uma sanção
da linha é tal que domande a retirada de
um disco do apparelho, á (tuteada do sucção,
a recepçáo d.e urna corrente proveniente da
outra excremidade da secção, a armadura
do ralais local é desviada para posção tal
que se estabelece um circuito da bateria
loaal quando o botão do commutadar écom-
primido pelo operador, e a corrente deste
circuito energisa um electro-magneto, pelo
que lica solto o eixo do commutador, de
modo que pôde gyrar na direcção adequada
a fuça gyrar o eixo dos discos na direcção
devida Parta retirada de Um discos Suppon-

do-se que o eixo do cummuta ler gyra na, di-
recção oposta áquella, uma serai-rotaçãa
do eixo corta os circuitos da bateria local a(
i verte a polaridade das cannexões da ba-
teria com a linha o inverte as connex5e9
entre o ralais e o electro-magoeto.

A rotação completa do eiso dos discos le-
vaata a columna, de de modo taxe e
de cima é impollido através da abert ira na,
corrediça para o recesso na face int trior
da tampa, de modo que, empurran !o-so
para dentro a corrediça, a borda da fartote
da abertura (bisciala para facilitar o aa
acção) passa por alto do disco, de ma '0
que, quan lo a carretaca esta de Vido em-
purrada, o disco de cana fica sobre a pe.:ao
solida da corradiça, que fica interceptando
a a aida dos outros discos.

Nesta po zição, uni furo ou fenda da cor-
rediça coincido com uma saliencia ou es-
porão da charneira da tampa, que normal-
Lente fica encostaaa, a uma parto solida,
da corrediça, e portanto a landa permitte
pie 83 levante a tampa e se t.re o daco da
cima.

Deve-se aqui notar que, quando a co-
lumna de discos so le pela rotaçãa do Pesai-
clivo eixo, o ri isco de cima encontra uma
ai .vanca, que, de.sva.da, faz q e um pino de
mola se introduza em um furo da corrediça,
detenda-a para que esta não se mova até
que o disco suba á posição exacta em fluo
tem de ser tirado: pisição em que fica solta
da alavanca, e o pina detentor racuon sob a
acção da sua mola. soaando a corre liça. Sas
se tiver de tirar outro disco, é obvio wie
operador não pôde tater gyrar o eixo
d icos antes de ter puxado para fora a cor-
rediça, visto que o disco que ficou no tapo
da columila ficaria apertado coatra a parto'
so:i la da corredistt.

Para introduzir um disco, a corrediass
(si não estiver já em posição, deve ser era-1
mirrada para dentro, para que se passa,
vantar a tampa e inserir o disco na p si :ao
adequada. Puxa-se então a corrediça para
tara e o disco cae pala abertura, raios .
borda posterior do (Jaco a detida pelo lin riz
da alavanca do mola ;Leinia mencionado, do
modo que não pôde cabir completameste
em posição no topo da columna de discos.
Comprimindo o -botão do uru embolo num-
tarlo na tampa., força-se o disco a passar
além da alavanca. desviando esta para o
lado e prendendo simultaneamente a tampa,
pelo pino já citado, e a tampa fica presa
ata que a horda do disco se solte do nariz
da alavanca. O desvio la t eral da alavanca
produz a rotação parcial do unta haste verti-
cal em que eati, fixada, e faz cutuque se solte
o eixo dos discos por se acatar urna lingueta
da roda de raquete do dito eixo, sob a a.n.ão
de um braço da dita baste. O eixo do com-
mutador tacada gyrar entSo na d i recção ade-
(piada para fitzor subir a coluirma de dia-
cosdentro da caixa. Para que O eixo da
committialor (lê uma meia-volta e o eixo dos
disco: dê uma volta comp'eta, os dentes do
raineta de detenção são feit s em uma
parte gAm pute da roda de raquete, de modo
que, quando o divo introdusido cae abaixo
da alavanca, com que coopera, a lingueta
não tornará a eatrar nos dentes da roda de
roquete, mas repo (sara na parte sem den-
tes da dita roda. O movimento da dita lin-
gueta, ou o dispositivo que opdra, é com-
binado de modo a operar um commutador
para interceptar o circuito da bateria lom,1
duranto o periodo em que o disco de cima
esta em connexão aparatara, com a alavanca
na baste vertical, e isto quer se faça, subir
quer descer a columna de discos na caixa.

E como a alavanca de mola que cura-
manda a detenção do eixo dos discos, o osi
outros dispositivos já descriptos em coa-
flexão com a mesma, não devem ser ao-
eessiveis quando se abre a tampa da caixa,
está tudo abaixo do nível da urredie:i e é
coberto pela mesma quando empurrada,
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para dentro. Daqui se segue que, para obter
a folga necessaria para a, alavanca voltar a
aua posição normal ou inoperativa, é pre-
Ciso que os discos (si forem do modelo usual)
sejam inclinados para baixo do lado da parte
posterior da caixa. Ou então devem os dis-
cos ser de modelo especial, por exemplo,

' podem ter ao centro urna sabenda de al-
tura tal que entro as bordas dos discos fique
l'olga tal que permitia a volta da alavanca

, a posição normal.
.' De multas modificações é susseptivel o
sapparelho sem desvio da presente invenção,
'r e assim, por exemplo, o apparellio pôde ser
arranjando para ser actuado movendo o ope-
rador o eixo dos discos em vez do eixo do
commutador. Tambem, como já disse, a
caixa e o eixo dos discos podem ser hori-
zontaes, sendo os discos roscados para se
aparafuzarem no eixo, ou não ter rosca.

Neste caso, seriam de ordinario enfiados
em uma haste ou barra fixa passando pelos
seus furos centraes, havendo um eixo ros-
cado convenientemente engrenado com o
eixo do commutador e provido de porca em
ecnnexão com a parte posterior da fiada de
discos.
' Neste caso lambem, quando se introduz
um disco, o operador tem de comprimir
o disco por meio de um dispositivo adequado,
de modo a empurrar para trás a fiada de
discos á medida que faz gyrar o eixo.
. Nos desenhos juntos, a fig. 1 é uma per-
Spectiva do apparallio de discos em que esti,
applicada a presente invenção ; a fig. 2 é
uma secção vertical longitudind pel linha
11-li da fig. 3; a fig. 3 é um plano sem
a Mixa, de ri scos ; a fig. 4 é urna se-
acção por IV-1V da fig. 3, e a fig. 4 , uma
vista parcial mostrando o dispositivo de-
tentor electro-magnetico ; a fig. 5 é um pla-
no da corrediça e caixa dos discos; a fig. 6
é uma secção lonaitudinal vertical do mes-
mo com a corrediça matada para dentro e
a tampa le-antada; a fig. 7 é uma seção
por Vil-Vil , a , fig. 5 mostrando a posição
das partes quando o disco está introduzido
na tampa; a lig. 8 é urna vista semelhante,
quando o disco é empurrado para dentro da
caixa para d .sviar a alavanca que coopera

• com elle; a fig. 9 é uma vista parcial repre-
• sentando o detentor do eixo e o commutador
a:operado por esse detentor; as figs. 10 e 11
''são secções longitudinaes representando co-
'ano a corrediça e a tampa se fecham uma

• .na outra; e a fig. 126 um diagramma dos
circuitos electricos.

Referindo-tee principalmente á fig. 12, a
.,ê o eixo do commutador, b, o eixo dos dia
'cos, c o botão de campainha para enviar
, correntes para a linha; d commutador que
commanda o electromagneto e de soltar ; e'
a armadura do magneto, f a bateria local,
g o galvanometro, h a campainha, i o ra-
lais polarisado, j um commutador comrnan-
dado pelo detentor do eixo b, 1 o }Aras da
linha, e h o barna terra. As molas do com-
Inutador são indicadas pelos algarismos 1,

1 2, 3, 4, 5, 6, 7 e os contsctos corresponden -
tes num lado do commutador aor la, 2a,

' 4a 9 ,5a 6a e no lado opposto por lb, 31). 51), 
:e 7b.

Suppondo-se que o apparelho de discos
, está no estado normal e que se reebe da
•outra extremidade da secção uma corrente
!„para largar, esta corrente, entrando pelo
•tiorne 1, atravessa o conductor 8, galvanu-
: .)netro g, conductor 9, chave c, cont tato de
„ponte c l , conductor 10, ralais i, conduetor 11
apara a terra h. Com o commutador na po-
blçao" representada, armadura do ralais é
iNvesviada para • a esquerda pela corrente da
alinha, approximando a lingueta f t do con-
tacto O e estabelecendo assim um circuito

1
;da bateria local f pelo borne ft, chave d,
'contacto de ponte dl, conductor 12, campai-a,Aba h, barra ta no ralais, lingueta, ê, chapa

4 1 da base do ralais, conductor 13, ao borne
zinco r, e esta corrente faz tocar a cam-
painha.

Comprimindo-se a chave d, estabelece-se
um circuito da bateria local f pelo borne f,
chave d, mola d 2 , enrolamento do magneto
e, cunductor 14. mola 6. contacto 6a, mola
7, conductor 15, contacto i 2 do rAais. lin-
gueta i', base i conductor 13 ao borne
zinco f. Actuado par sta corrente o ma-
giieto e, a sua armadura e' é attrahida, sol-
tando o commutador a, de modo que se lhe
pode dar urna meia-volta no sestido con-
trario ao movimento dos ponteiros de um
relogio. A ratação do eixo a desliga todos
os circuitos rios contactos de mola do corn-
mutador e tamboril ao mesmo tempo e por
meio da lingueta detentora, do eixo dos dis-
co 3 (aba)xo destripta) 	 cortado o circuito
no commutador de mola j. Com a seini-ro-
tação do eixo do commutador naouelle sen-
tido, o eixo dr,s discas execota uma rataeão
completa no sentio para lavar a cola moa
de discos á posieTio -Lu ilesa irga, e portanto,
si a corrediça estiver na poso adequada,
o ii co de cima pinara pela abertura na
corrediç e irá alear-se no rece .so da tam-
pa. Empurrando-si correbb...1, para •,en-
tro, a bora t posteri ..r da aberi ura pasitrá
por baixo do disco, d- modo que e te raspa-
rec ora sobre a corrediça quando se levanta
a tampa para tirai-o.

Referinchamo agora ds outras figuras, o
eixo dos discos b engrena tom o eixo a do
commutadar por ruem das rodas conicas a',
b', cujo fumei o de denti $ está, na razão de
dois por um. No eixo de rosca b está mon-
tada urna por.at b' que tem no topo uma
plataforma b3 cuja f. ice saperior esti i ali
miada para a parte -aosterior da caixa m, de
maio que os disco m ficar -o) asseates rios
ern cima dos Lutros em posição inclinsda
corresponde dm. a corre tiça it. guiada, lon-
gitudinalmente no topo da caixa dos discos,
tem uma abertura n, de ditinetro sutil i-
ente para deix . ir passar os di-cos, e a borda
posterior desta abertura é ch LO 'Pada como
se representa, e pelo motivo ia mencionado.
Um furo ou fenda está feito na coerediça
em posição tal que, quando a corredi-a é
empurra la para dentro, esia, fenda coinci-
dirá com um esp rio ou saliancia o' na
tampa o. Em todas as outras posiçiics da
corrediça, este OSDOrãO ó' assenta contra a
parte solida da mesma e impele que se le-
vante a, tampa, cingir tato que na posição
em que a corrediça está mettiba para
dentro, este espigão entra na fenda n' da
corred i ça, e pede-se levantar a tampa
para tirar ou introduzir um disco.

A fil. 7 mostra a p sição das partes que
cooperam com os discos quando se coll e ai
um disco no topo da caixa e a corrediça
está puxada para fera de modo que o disco
caia pela abertura na corrediça. Nesta po-
sição, a borda posterior do disco introduzido
descança sobre o nariz p t de urna alavanca p
na extremidade de uma haste vertical gi-
rando nas partes fixas da caixa ou appare-
lho. A alavanca p tem um braço a' cuja
extremidade encontra um pino de mola p , e
é chanfrada de modo tal que, quando a ala-
vanca p é movida para tara, o pino po é em-
purrado para cima atravez de um furo na
corraliça, e prende esta. lia dois destes fu-
ros ti' na corrediça, coincidindo um deites
com o pino p4 quando a corrediça está pu-
xada para fóra, e o outro com o dito pino
quando a corrediça esta empurrada para
dentro.

Suppondo-se que a caixa dos discos está
na posição da fig. 7, o operador comprime
um embolo o2 montado na tampa, e assim
empurra o disco de cima gnt para além do
nariz pt da alavanca p, desviando esta para
o lado e portanto fazendo girar a haste
ai' nos seus supportes. O desvio lateral da

alavanca p p5e a extremidade do braço 20 em
comexão com o pino de mola p', empurran-
do-o pira o furo )13 na parte posterior da
corrediça st, que assim fica presa. Esta é a
posição das partes na fig. 8.

Na extremidade inferior da haste verti-
cal p2 ha um braço p , (fig. 2) que encontra
um pino g', dirigido para cima, em uma
lingueta de detenção g, que, sob a acção
de uma mola, se prende normalmente nos
dentes V de uma roda de roquete b i cha-
vetada na extremidade inferior do eixo dos
discos b. O desvio lateral da alavanca p
por meio do encontro cum o disco de cima
faz que a lingueta g se solte do roquete,
e portanto o operador pala girar o eixo
do commutador na sentido do movimento
dos poateiros de um reli:mio, isto é, no
sentido proprio para a columna de discos
descer na sua caixa. Como a alavanca p
é forçada para a sua posição normal por
molas apancadas em pontos convenientes
(por exemplo mo:a ou molas de me orno ge
da lingueta g) quando o centro da borda do
disco tem passado além do nariz da alavan-
ca, e, como isio succede antes que u e:xo
tenha executa !o uma motação co • npleta, os
dentes 1)4 da roda de roquete 1) , são absrtos
arenas em j arte da sua peripheria, senda
lisa o rast ) dast t, de mod ique a lingn 'ta
ri correria sobro esta parte lisa quando a
alavanca p fica solta pela passagem do disco,
e a lingueta só se prandera nos dentes do
roquete quan lo se completar uma rotação.
Id,o porém si:et:ode quando o eixo b gira na
iiirecçãu em que a face operativa dos dentes
do r ,quete se move para o nariz da lin-
gneei ; quando 2-e mexer em sentido contra-
ri a . Le ii.a correrá apenas sobre os decies.
Da part emiti-ai da roda 1) 1 une um pino b;
em lotaria do V, adaptado a entrar em um
recieso de ibrin t correspondent a , em uma
peça de moia b', o peio cooperando com o
re.esso pra determinar a posicrei nor umai
exacta do eixo b. O movimento da lingueta
g está lambem arrarvado para effectizar
intarrapos., do ciciaria) da linha no conimu-
ta,dor i como se vê ns fig. 9.

Perta da extremidade do eixo a do cam-
mutador na um dise'n a' com ,lentes ft' (ou
extreinidades oppostas do diametre dentes
ii coeleiram cima uma linz,ueta c = na ar-

ma (lira e' do electro-magnato e pai a de' er a
rotação do dito eixo a cada ni da volta. Esta
lingueta e retrahe-se paca permittir que se
g re o eixo a do coinmutador no senti , : o con-
trario ao do movimento dos ponteiros do
urn aeloaio, pela energisa,çtio rio magneto e
quando a chave d é comprimida pelo opera-
dor depois da rece ção de um corrente de
soltar proveniente da es'acão afastada. Os
dois jogos de contactos nas extremidades
opeostas do diametro do co umutador são
arranjados de modo que as molas 1, 2, 3, 4,
5, 6 e 7 repousem sobre. um ou outro destes
log.0, segundo o eixo do commutador esta,
detido numa ou noutra destas duas poações
normaos. As e )nnexõos reciprocas dos con-
tactos do commutador vêem-se LM figs. 3 o
12,mas como o arranjo do commutador, ou-
o modo pelo qual commanda os diversos cir-
cuitos não fazem parte desta invenção, e
são bem conhecidos, é desnecessario descre-
ver esta parte do apparelho.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

P, um novo apparelho de discos para fis-
calizar o trafico em estradas de ferro de
urna só via, no qual os discos ou tablettes
são arrumados lado a lado numa caixa e são
movidos era columna para se tirar ou in-
troduzir um disco, pela rotação de um eixo
roscado que engrena com o eixo do com-
mutador, de modo que a urna semi-rotação
deste eixo, para commutar as varias con.
nexões do circuito, corresponde o movi-
mento dos discos numa distancia aguai á
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que pôde trabalhar. O systema «Dei P, ato»
fica sendo o unieo applicaval a certss plan-
tas texlis que até agora não puderam ser
tratadas por nenhum outro sytema, e para,
se conseauir extrahir fibras do que se eli-
minou completamente a gomma, ficando
finxivel e inalteraveis, com caracteres erga-
nolepticos satisfactoriag, corno por exempla:
agave, phormium,aramina,urtica nivea, ur-
tica tenacissima e bohemer i as em geral. Estas
plantas apodreceriam com o systema actual
de curtimento, e com os systemas mecani-
cos produzem fibras gommosas, duras e
intlexiveis. Com o systema «Dei Pratos,
ao contrario, obtem-so muito bem, das plan-
tas acima citadas, uma fibra finissima e
flexivel, que pôde competir com as do
algodão e do linho. Ainda mais: o system
«Dei Prato» abre novos horizontes impor-
tantissimos á industria, pois além de facil
desfibramento, com tratamentos ulteriores
obtem eliminações sucesssiva,s da gomara,
nas quaes a fibra $ ) apresenta ema varias
gradaç5es do finura e flacidez, que levam
os peritos a declarar ignorarem de qsie planta
provem. Estes tratamentos chamam-se :
climineaãe da gornma e precipitavas, e po-
dem applicar-se a fibras obtidas por outros
ssarema4. A's citadas qualidades e meritos
do gyst orla <DM Prato» ha que juntar as
impertantissimas ses•iiiites : a brevidade
da opnea.eão, sendo nrecises poucos minutos
para O consegui menta dos ditos fins ; dispen-
dia limitado a. dons faanco g, na Europa, por
cada 100 kilns de plantas on de fibras
trata ias: denois de fiada, a fibra não
mipla de côr, ominara que a curtiaa
se torna esca pa, na inentementa. Pôde-se
eTectirer a (ar/dorsais' ) no proprio logar da
proilleaão. por meio de inaehini mos amim-
ava pódem-se obter abras deigsdissi mas
de una) memat qii artalale de fiado, e etaas
de ma op e )movi mento, e maior quantala,
da toesa, arda:ima e de valor saneiam'. Com
0 systems, sara a rma» se obteam resulta los
Man/ hum, quer se tratam as plantas verdes,
quer ene ats.

Com 04 sveteinas acaimes de curtimento
nato se p idendo fixai. com exantelão o mo-
mente em que se completa o mesmo, este
não está acabado si as plantas são tiradas
antes, e, si prolonaa . lo daneis, as fibras
sairiam danam, em maeto que com o sys-
tems, enel Prato» ob r earn-se co stantemento
qualelades bola e identi pds, não se aPerando
as fibras. raiando se prolonga, o banco.

Finalin cote, as fibras °atidas com os
acto 4 evstenras de curtimento não pe-
(lem ser siibnies tidas á acção do chloreto de
caseio, para se obter o br inqueamento, pois
pia se enfiaran aia" e inutilizariam, sondo
neeessario fial-as primeiro e branqueai-as
depois, com o incenvelisnte que o fiado,
devido á acção do chforeto. só perde a
gomma superficialmente, e fica de grossura
permanente isma,l, na . ) chegando tão pouco
ao grão desejado de branquea nento, em-
quanto que com o svstema «Dei Prato» as
fibras podem ser ssiamettidas á acção da
eidora. obtendo-se, por conseguinte, uma
metiam, e maior eliminação tia gornma,
maior e melhor bra.nquaimento e flacidez,
fiados mais comprido .; e mais delgados.

O systema «Dal Prato» appacalo ds fibras
anirnaes: O systenia actual, dispendioso e
danei), de adécreusage» da seda, e de lava-
gem e <décreusIge) ca lã em rama, é suta
stituido pelo systerna «Dei Prato» com iii-
calculavel economia do tempo e despezas,
pois é sulficiente um sei banho de poucos mi-
nutri, o com a despeza já citada de do is
francos no !Iraxim° por 100 ki'os de fibra
tratada, obtendo-se uma lã de brancura sem
par e apta a ser fiada de modo admiravel,
e, a respeito da seda, um producto que se
presta a ser tingido nas mais delicadas gra-
dações de eôr que nunca se conseguiu obter,

Processo; O systema. sDal. Prato» baseasse
em dons factores, que constituem o processo:
um banho thermo-chimico e um tratamento
Meou:tipo. As plantas textis, por exemplo
linho, canhamo, a ramina. ramie e todas
aquellas que nas) tarais J.8 saas Libras coem..
tas por urna capa imaermeavel, devem pri-
meiramente ser submettalas á acção do ba-
nuo thernio-chhu.eo a depois submettaias a
acção mecanica. Ao contraio, as plantas
textis que soem as fibras cobertas por capa,
imperrnoavel, como e agave americano,
sebo:aliam, draxana, yirca, ~sevaria, etc.,
devem ser subinettidas prime.ramente ao
tratamento mecanico e em seguida ao banho
thermo-claimico.

O banho pôde preparar-se em tanque de
forro ou de alvenaria, ou de qualquer outro
material, o de qualluer capacidade ; no ene
tretanto, si 93 tivar da trabtlhar em '
'Do raa,ruo. d pre Privei usar-se pequenas
cubas de Serro, para facilitar o seu teime-
porte • no fitado da cuba A fig. 1) deve-se
collocar tuna serpnatiaa t (ig„ 1) cuja, ea-
treinidade interna é tapada ; e a serpentina
tem pequenrs mancais, para sa.hida do voa
p ,r da agua, para aquecer a agua até á fera
vara. A outra extremidade do tubo (cm
torneira para fechar) cominunica com ufa
gerador de vapor, do preferencia urna lo-
comovei, laie poderá ser tambem appficado
a mover os machiiiismos abaixe descriptoa,
e como	 de tracção, guindo seja pra.
ciso trais i raia todo o material de um
para out e.) ponto em campo aberto. 	 •

Na c ia A prepara-se o banho para a
eliminitian 'ia goni ma, composta 'te asma a.
feever, em IU 1 se dissolve bica-anato ao
soda n- praporsao de 8/1.001); em seguida,
mentida isa a planta que se quer desfibrar
e, para faeilit tr esta operarão, collocam-sa
as pl intas em uma espeeie de gaiola de
ferro a (dg. 1) que mergulha no banha, im-
pedi:ala que as plantas fl"etimin. Deae.ses
manter a agua em fervura ata o fira da,
opersaão, que ~ara de quinze a viste mi-
nutos: si fór mais, não caus	 dama°.

A fervera da agira pôde obtar-sa o manter-
se não -ó aor vapor, mas t anisem por fogo
directo on qualquer outro meio de cale-
farçio.

As correntes thermicas que resultam
da ferve a da agua, atravessando talas as.
capas das plantas merg lithadas, deixam
&sena() ve » a acção mordente do b'carbo-
nato de soda, e este, actuando sobre as
substaacias que ligam as 111,rai4 entro si e
ás part em lenhosss, torna-as gommosas o
soluvei s , transformando tamborn as mate-
riss insianveis, como a pectase, alburninoi-
dea gommas-resinas e chloeophyla. latias
substancias,especialmente as s ausaas,se dias.
solvem em grande parte e se nrecipitam
baeho; oatrae, ao contrario, fie G.a na seu /le-
gar, in a; ' • 01 estada ganimos:), p . lo que, Ioga
que se tiram as plantas do banho e antes
que sararam, devem ser sulanettides a uma
ligeira fricção ou pressão, pra iam as fibra
se separem da parte lenhosa e umas das ou-
tras. Ao mesmo tempo u ii jacto da agua
fria aos/anu-a elimina outra miara; da, suba
stancia gommosa, que, sem e aa operaçã.o eras
seaaão ei citada, ficaria nas plantas, e, secà.
condo tisti,s, as libras tornariam a adheria
entra si e a parte lenhos G, e isto não ob-
stante o banho thermo-chimico. Para a ope-
ração exclusivamente ~caia ii. erupsega-sé
urna machina A. B (fig. 2) sonstituida por
quatro cylindros conjugados, de superticie.
lisa e que gyram por moio do engrenagens.
Entre estes cylindros passam as plantas ja

• submettidas ao banho, que p.a' esse modo re-
cebem uma pressão ligeira, regulavel pois

. molas ia e si (fig. 2). A agua é ministrada
pelos cylindros inferiores: e t que,gyrando, a.
transportam, tomando-a na cuba constitai-
da peia base da machina. Esta operação,

espessura dos diseos, substancialmente como
se descreveu

20 , num a,pparellio do discos para fisca-
lizar o trstico do estradas do forro de uma.
só via, um disco com uma abertura contrai
'de rosca, para os fins o substanciahnente
como se descreaeu

30 , uni apparelho de discos conforme a
reivindicação 1, em que o receptacilla para
os disc 35 consisto em urna caixa cylindrica
vera cal, e os discos postos uns em cima dos
outros são supporta.dos por uma porca mon-
tada num eixo ¡Betado vertical penetrando
nas aberturas centras dos discos, para os
fins, e substancialmente como se descreveu

40 , em um apnarelho de dicoe para lis-
cal , zar o trsfico de estradas de ferro de uma
só via, uma caixa para os discos tendo Uma
cOrredica e ulla tampa com connexões taes
que a tampa só pôde ser levantada quando
a corrediça está em posiçãa de impedir
access() á caixa, substanc.aluianto como se
d 2:• creveu ;

5", um apparelho, segundo a reivindica-
ção 4, em que a caixa de discos tem uma
tampa articulada, tendo um esporão ou
s. ilencia que normalmente fica coso lado á
parte solida da corrediça, mas caincide com
uma falda na corredart quando esta está
inet' • da para dentro para fechar o; discos
emitidos na caixa, substanesalmente como

deser,wen
ia, uni apparalhoa segundo a reivindica-

ção a. em que, a perca t me no to o uma
patt , forma cuja, face sura:rum é mel na Ia
paea a parte de traz ' ia caixa, para .2a fins e
s ias-alada:meia cosi.,se d escreveu

7 , , um ap ar, 110 de disc s, sagitado as
reivialisaeões supra, em iam o eixo qu,
prad .z 0,1 reansan ia O tu )vi rly.-It .-) da no-

] imica de ri is as destes da raspe aiva
asai ne, in alicate impedia . de giear nem
ramal o lisa sola) pela aesão dc naima

i iiitaduzido na e Lixa, diara qii pro-
duz o desvia de unia ao:avance, monta la con-
asai, naaneace oa- mei ) d •ta adas eixa
caind , o . aso e anilai ralo '1c' e n 7119P,!0

&AM. o da çaixa, subsa. aia!M Oata

e III) :••: • deserta,	;
,an 1 ,aare lio de	 s para fi gca-

jaar o taiaieo de est,rada, , ie fai •ra dn uma
voa c oistriii o e tini • i li	 la substae-

ci „leiaute e ai o se dessreveu em Meiam da
s	 ¡entoa
II io de Saneie ., 16 .1 , n )vembro de 19'0.

—Por procurasse O, Ile,le:re

a\r . ("; ,507-31-,nori,(1 deseriplivo da invenoTo
de . 1013	 117•1',It:»chi n ai O

poye. ea •bui.e( . 70 de, libras, eliminaçau da
go ,)ri e ,! h 'cot 9u , apiiento ele aras veye-
tee,, c ,Ipi,n,•!s, de,omirt •telo sys 0015 (d)el-
Prrl )»,i) . 4 ,n que prel ,,katela, pr . vilegiú

e.,	 Dei Praao p Cesrere Dei Prcau, doia:-
cilia . los er):. Nop.des, Pediu

O systema 4( Del Prato» para extracção de
fibras, e::minação da isomma e lira
mossa LLS : b: .a3 veg !t.:-,es e animava azia
stasani , o actual sastema d curtimos-to
em asilas mortas, res ds-e um primeiro pro-
blema da initicx importancia, que é o da
hygiene, pois superna° essa importante
causa de ares doentios e fedor provenientes
das fossas em que se faz actualmente o cur-
timento, supprimindo assim a causa pri-
ano:alai da isfeeça) do ar.

O processo «Del Prato» afunila estes in-
convenientes. pois os elementos emprega-
dos não causam (Imano as pessoas que o em-
pregam. Resolve ao mesmo tempo outro
importantissimo problema, reduz a poucos
Minutos o tratamento actual qne exige se-
manas de trabalho, e limitado além disso a
eStação do aano (o verã ,), com o inconve-
niente de nãa poder satisfazer 49 necessida-
des da produção, dado o tempo /imitado em
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erv,e exclusivamente para o linho, não sen-
do possivel actualmente desfibrar esta planta,
logo que se tira do banho tbermo-chimico,
Por não haver meios mecanicos aaaefei-
Doados. Ao contrario, para as outras plan-
tas textis,' como ' canhamo, - , aramina, laJhe-
Maria; etc., • que se podem desfibrar com os
nctuaes meios industriaes, logo que' saem do
banho, não é necessario o tratameuto maca-
*deo acima . descripto. Quanto ao canhamo,
pelas suas propriedades na.turaes, não é
necessario submettellti á acção da machina
fig. 2) nem antes nem depois do banho, por-

que as suas fibras, no dito banho; se soltam
da parte lenhosa e umas das outras, devido

• ao seu peso e - flexibilidade, , de modo que,
• &vido á gravidade, se obtem o nlesmo que

'se conseguiria por meios mecanicos.
Em relação ás plantas cujas fibras são co-

bertas por uma (.• Tyi, impermeavel, é ne-
vessario, como	 lisse. supprimir pri-
aneira.meni e essa, c	 :.,or meios mecanicos,•
ci que se pôde - consean-ir com a sobredita
anachina, com a unica diferença que as mo-
4as ef e n (fig. 2) devem ser mais apor-
-tadas.
• Depois deste tratamento rnecanico, pasr

• sim-se as plantas no banho thermo•chimico,
para eliminar a gomma, como já se disse,
ficando assim acabada a operação.
• Com este systema padese obter o desfi-
hramento das plantas do linho, canhamo,

•-ra,mie, aramina, etcanuma forma excellrnte
e que até agora não se obteve, e da maior
irftporta,ncia para a industrio. em geral e
principalmente a' do fabrico de cordas e ca-
to o , a saber: pôde-se obter que as fibras,
separando-se da parte lenhosa da planta,
não se soltem umas das outras, 'e formem -
-tiras do mesmo comprimento da planta ;

• ponto, como é evidente, da maior impor-.
Macia para o aproveitamento industrial da
planta do canharno, empregando -se a solu-
ção do bicarbonato a 2 %. . •

As fibras brutas' obtidas de plantas sem
'<tapa impernaeavel podem com este systema
ser levadas a um ponto do qualidade e finu-
ra nunca visto, procedendo-se do seguinte
modo:, .

Depois alobanho para eliminação da. gosma,
passam por banhos successivos, chamados de
precipitação, constituidos por agua fria com-
muna e de uma t2olução de chloreto de calcio
a dez • por mil, durando cada banho quinze
minutos, tendo-se 'em vista que, quando as
fibras passam de um banho para outro. de-
vem ser préviamente banhadas em agua

- fria. No caso de ¡se querer applicar estes
banhos do precipitação, a fibras obtidas por
outros processos de des fibramento, estas de-
verão ante4 e sempre ser tratadas com o
banho therrno-ehimico para eliminação da

.'gomma, constituido por agua a ferver em
que se dissolve bic f.rbonato do sala na pro-
porção de oito por mil devido a que é ,pre-
ciso préviamente dissolver as partes gana-,
mosas.

• As fibras em geral que teem: de se sub-
: rnettor ao banho de precipitação devem
preventivamente receber uma ligeira pres-

•são, que pede ser l obtida pela machina B
(fig. 3), que se compõe de dous cylindros
com engrenagem (B; x-y, fig. 3) cuja pressão

-é regulada por duas, molas m e n. Esta ope-
- ração tem por fim evacuar das cellulas das

fibras outra porção de substancia gommosa.
que se precipitará no banho seguinte. .

Effectuados os banhos de precipitação até
- áo ponto necessario para se obter a gradua-

ção desejada, banham-se, as fibras em agua
.fria commum, e passam-se em seguida por

.e. hydro-extractor, onde os residuos de sub-
stancias gommosas livres são-deixados, e em
oeguida seccam-se. Depois dó secéa, a fibra

! fica dura ; para abrandad-a, submette-se á
"to.cçãe de cornpressão de dons cylindros de
Malhe?, dura o, p (fig. 3, letra A), angra-..

nando reciprocamente e cuja pressão é re-
gulada por molas 74 e ste.
, Para a lavagem da lã e gdécreusagés da
seda, emprega-Se o, mesme banho thermo-
chimiéo, para 'eliminação da , goMma, já
dascripto (solução a 3/1.000 do ,bicarbonato
de soda em agua fervente), durante 20 mi-
nutos ; mas, para a lavagem da lã,a tempe-
ratura do banho será limitada de 50 a 60 0 C.
Depois deste banho as fibras animaessãolava-
das em agua fria communi, submettidas ao
hydro-extractor (para abandonarem as sub-
stancias graxas e gommo-resinosas) e final-
mente vão a seccar.
. Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:
, Um processo thermo-chimico-mecanico

para extracção de fibras, eliminação da
gomma e branqueamento de fibras vegetaes,
camprehendenclo tambem a lavagem e adé-
creusage» das fibras •textis animaes, cara-
cterizado pela apalicação de banhos thermo-
chimicos para eliminação da 'gomma, os
quaes teem por rim dissolver e tornar gom-
mesas às substancias que ligam ' as fibras
textis e transformar as insoluVeis em sub-
stancias soluveis, sem damnificar as fibras,
para immediatamente submetter estas a
acção ne2canica, e separal-as da parte leralioSa
das plantas e umas das outras ; eliminar a
gonima das plantas %ponto tal que saa pos-
sivel desfibral-as, ou humidas, logo que tira-
das do banho, ou seccas; poderobter as fibras
ligadas entre si, em forma de tiras, ou se-
paradas umas das outras, variando apenas
a solução chimica do banho; poder obter
a eliminação dá gomma de plantas que até
agora não se havia conseguido curtir, sub-
magoado estas primeira nente a um trata-
mento meca,nica, com o fim de libertar as
fibras da sua capa impermeavel, passando-as
logo ao banho que elimina a gomaia; poder
obter, sempre com tratamento mecanico e
depois com banho thermo-chimico, que fali-.
mina a gomma, e de precipitação, a refina-
ção e branqueamento das fibras já despro-
vidas da parto lenhosa, 'ainda que estas
tenham sido desfibradas por qualquer outro
systema; conseguir sempre com o banho
thermo-chirnico e em seguida cun o trata-
mento meeanico a adécreusagea da seda e a
lavagem da lã, conseguindo-se todos estes
resulta rdos novos, segundo se descreveu no
presente memorial, em referencia aos dese-
nhos juntos.

Rio de Janeiro, 4 de novembro do 1910.—
Por procuração, Leclerc & Co.

R. 6. 508—Memorial descriptivo da invençao
de um apparelho ventilador rotativo aper-
feiçoai°, para que pretendem privilegio

•James Joseph. Gibson e Charles LeopJld
Willibald Trinks, o primeiro domiciliado
em Honzestead e o segundo em Pittesburgo,
Pennsylvania, Estados Unidos da America
Refere-se esta invenção ao typo do venti-

lador rotativo que tem uma pluralidade de
pás girando em torno de um eixo COMD211111

e movidas simultaneamente a diferentes
velocidades. O dispositivo que faz girar as
pás geralmente empregado e aqui represen-
tado consiste num tambor cylindrico dentro
da caixa do ventilador e montado num eixo
de rotação excontrico em relação ao eixo
das pás e incluindo estas, tendo o tambor
fendas em que trabalham as ,, pás. Como
-Mem sido até hoje construidos, os ventila-
dores deste typo teem forçosamente de tra-
balhar com velocidade relativamente pe-
quena. •

• Si as pás das machinas da construcção até
hoje empregadas tivessem ,demanter con-
stantemente a mesma _relação angulara:ultra
si, poderiam ser arranjadas de modo a-estaa
rem em equilibrio . centrifugo entre si ou
com as partes do tambor ; mas, como as

• suas relações angulares variam du- ra-nte-
-

cada cyclo do seu movimento, as suas forçag
centrifugas variam,- de modo que o equilí-
brio que, pôde existir em uma posição não se
mantem nas (nitras. Com grandes velocida-
des, esta condição dá em resultado gasto do
material, vibrações e ruide, é, Como ésteà
incovenientes augmentam com à velocidade;
o numero de rotações por unidade de tempo
é limitado.	 - '
' Reconhecendo os inconvenientes da machl-
na deste typo como até hoje tem sido coa-
Struida, Veiu-nos á ideia uma nova constril-
'ação da mania' de modo a obter uma Ma-
china de grande força o grande velocidade,
sem as objecções importantissimas de vi-
bração e ruido. Attingimos esto fina contra-
pesando cada uma das pás, que se movem
separadamente e empregando 'um rotor ou
tambor equilibrado, de modo que as forças
'centrifugas dos elementaa que gyram - se-
paradamente são equilibradas 'em todas as
posições' e com tod is as velocidades: E agi.
sim não ha momento oecillatorio ou força
'livre,. mesmo ' mais altas velocidades.
Tambem tivemos por fim prover contrape-
sos de construcção tal que, mesmo ás Mais
altas velocidades que se attitigern, por meio
de ligação directa com motores electricos ou
turbinas a - vapar,' -iaão podem °acorrer dis-
torções' ou defarmações, de modo que se
mantem alinhamento perfeito e contacto
perfeito nos supportes•

A coutrapesagem deste typo exige que aà
pás se prolonguem além do seu eixo de ro-
tação

'
 e constitue um' problema mecanico

adaptar a invenção á machinas de tamanho
relativamente pequeno.0.3 contrapesos toam
de ficar forçosamente dentro do tambor ex-
centrico e teem de ser arranjados de modo a
não esbarrarem uns nos outros, nein no
tamber. Estas multiplas condições e exi-
gencias são completamente realizadas na
maéhiaa da nossa invenção.

Nos deeenhos juntos, a fig. 1 é uma seá-
ção transversal por 1-1 da fig. 2 e reare-
senta um ventilador construido de a cdrdo
com esta invenção, e as figs. 2, 3 e 4 são
secções longitudinaes por 2-2, 3-3, 4-4.
respectivamente, da fig. 1.

Nas figuras, 2 é a caixa cylindrica do ven-
tilador, corri abertura de admissão 3 e de
descarga 4, arranjadas de preferenéia ao
lado uma da outra. Rotativamente mon-
tado dentro da caixa 2 e excentrico a res-
peito desta, ha o tambor ou rotor equili-
brado 5'.	 •

O tambor pado ser movido por qualquer
modo conveniente; o que está, representado
consiste em um eixo 6 operado, directa ou
indirectamente por moio ue transmissão,
por um motor, não representado.

A posição excentrica do tambor é tal que
este fica contiguo, com uma pequena folga,
á parte 7 da face interna dá caixa 2 -que
fica entre as aberturas de . admissão e de
descarga 3 e 4.

8 é uni eixo no centro da caixa 3, encer-
rado dentro do tambor 5, e, gyrando sepa-
radamente nesse eixo, ha tres pás A, B, C,
que se prolongam através de rodisios 9 alo-
jados em tres fendas taan'aem espaçadas no
tambor 5. A construcção amo até aqui se
descreveu é bem conhecida, e as vantagens
provenientes das varias velocidades a que
se movem as pás sob a acção do tambor,
durante cada rotação completa deste, são
bem conhecidas dos peritos na mataria. •

A presente invenção restringe-se portanto
ao modo de montar e equilibrar as pás em
conne -ião com' um tambor ou , rotor equili-
brado. O perfeito equilibrio das pás, e a

•que já se fez referencia, s obtem-se ,de prafe-
rendia por uma seriada membros ez Orme,
de atinei 10, livremente montados no biso

os quaes tem . um prolongamento 11 con-
stituindo contrapeso, e unia parte diamel
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Em resumo, -miaindieamos como pontos e

candeias constitativos,da invenção:
1 ?, um appare!ho ventilador rotativo

aperfeiçoado, tendo uma caixa combina-Ia
com uma pluralidade do pás contrapesadas,
"gyrando dentro da caixa em torno de um
eixo commum, o dispositivo,. contriftiga-
mente equillibrado, para mover as pás

g., em um ventilador, uma caixa com pás
que gyram separadaniente dentro da caixa
em torne deusa eixo cominam, um contra-
poso para cada pá, constituindo o prolonga-
mento da pá além do seis° de rdtação, e dis-
aositivo, centrifugamente equilibrado, para
mover as pás ;

3", em um ventilador, uma 'caixa combi-
nada com numero impar de p is, que
gyeam dentro da caixa, em torno de um
eixo bommum, um contra peso para rads pi,
nOla lo diametralmente °aposto ;tn eixo de
rotação, a dispositivo. centrifugamente
equilibrado para mover as pás;	 •

4a , tnl um ventilador, "11 na caixa combi-
nada com urna pluralidade de pásaque gyrarn
separadamente dentro da caixa, em torno
da um eixo commun .); um .ntrapeao para
cada pá, no lado diametralment oppnsto ao
eaco do rotação, ficando os centros de gra-
vidade de cada pá e da seu contrapeso em
um plano commum, perpendicular ao eixo
de rotação,.. o dispositivo centrifugamente
eaulibradoap ira mover as pás;

ens um ventiladora uma caixa 'combi-
nada com eixo collocado ao centro d mesma,
uma pliwali lado de cubos em membros sol-
tos no dito eixo. tsndo cada membro um
Prolongamento formando contrapeso, e lia-
vendo pás fixadas noa mil) oS de certos mem-
bros, e no lado emanto ass * contrape os. e
di;positivo, centrifugamente equilibrado,
p	 mover as pás;
. 6, em um ven ilvior, uma caias combi-

nada, e on um eixo. uma, pluralidade de
membros cont apuado; e gyrando em torno
do eixo, e pls; fixadas em cubos de al arrie
das ditos membros, sendo essa C11')03 diame-
tralmente oppostos aos contrapesm, e disoo-
sitiam eqüilibrado centrifugamente, para
mover as pás ;

7°, em um ventilador. uma • caasa cylin-
!laica, um tamisar equilibrado • ceei-alaga-
mento, ayrando dentro da dita caixa em eixo
'sescont: ice em relação a esta, fendo o tatu-
,bor fendas para pás, e urna pluralidade de
'pás contrapes idas gyrando separadamente e

sn.montadas conctricamente na caixa,
'achando-se  o centro de g avidade do con-

typo devo ser mais do que uma, para s3 :janota de caia pá o seu contraposo no eixo
obter urna cosrante costinua *através dade rotação das páa
bomba. Na fig. 1 va-se que não haveria se-	 8s , em um ventilador, urna caixa cylin-
paração entre a aspiração 3 o a compressão 'drica, um tambor equilibrado csntrifosa-
4 si ss suporimisseia as pás A eB; es a mente, usando em um eixo excentiaco em
-separação deve sempre existir, para imaiodir ralação á casxa, tendo o t tmbo • fenda; para
aue o fluido aspirado recue ou pelo menos pás DilS sarsudo separadamente, mont idas
que a pressão diminua, oreando uma pulsa-
ção prejudicial La corrente. Com um nu-
mero par de pás. ciada um t viria forçosa-
mente a e n em' ali nha. men ',o com outra
pá, urna ou mais vezes, durante uma rota-s-
ção completa, e é jevidente que não seria
passiva' o modo desaripto de equilibral-as,
e seria necnssariJ „Outro mola que implica-
ria um tambor maior, e em geral uma Ma-
china mais pesada e °ocupando • maior es-

O modo de emilibrar as forças centrifa-!paaa•

gas aqui descripto o a expressão equillibradd
(entra:1' uyamento easpregada e as reivintlicaj,
ções implicam duas condições necessarias:1)
O entro da massa do conjunto do elemento
rotativo deve oatar no eixo de rotação ; 2)
Si salina. qaalptar Facção plana através da
carpa rotativo e passando polo eixo de rota-
ção, os centros das massas das duas partes

areSultantes devem ficar ' em um plana per-
pendicular ao eixo de rotação.

•tralmente opposta, para a fixação da pá,
parte representa-as como um braço com

- ranhura. 12 em que se 'introduz e se fixa a
pá, por meio de parafusos ou rebites 13.
E' muito importante que a construcção me-
nanica se:a, tal que permitta, que as 'partes
mantenhám ,a sua Nana sem datorção,
mesmo com as mais altas velocidades admis-

• siveis. Par . este motivo, os membros em
,-fórma de atinei 10 são robustos o as forças

• centrifugas das pás e dos contrapasos, como
se vê nas figs. 2. 3 e 4apassam pelo centro

,da dimsnsão do anual .paralle'a ao seu 'eixo
sale rotação. E assim é evidente que as foi-
ças que passam pelos armeis 10 não teem
minana ten,dencia para samiairein o armei
para o lado, o:1 vergarem o eixo de sita —
porte , 8.	 -	 1

Um arranjo economico e convenien te. sob
todos os pontos de vista; é . haver diversos
anneis 10 intermutaveis. e haver dons an-
neis para supporte`e cantra.pcso de cada pá.
E assim, coino se vê nas figa 2 e 3, a pá A
pode ser surnportada por deus annois coo-
tramo contignos, anu:arauto que os anneis
para a pá 13 são os que estão dos lados exter-
nes dos anileis da pá A, e entro ostes e os da
pá°. Os ann3iS são, portanto, iuiermutaveis e
alaptados paraqualqaer das diversas sais.

. • O arranjo destes armeis de supporto e coa-
arapeso é tal que 03 emtros de gravidade
de cala par de contrapesos 11 e sua pá ficam
em urna linha, pass tndo pelo ce itro do eia
8 e psrpondiculax a esto. E comia em addi-
tamento ao que fica dito, os pi•oductos
massa rotativa pela distancia 'ao centro
da massa são tatuas em ambos os la-
dos do elas, as pás: ficam peefeitamente
e suilibradas em todas,' as posiçõe; e a todo o
moriianto, independentemente da velocidade

'a que sasnovem. (1 re.0 talo é a ausencia
total de força radial livre, ou momento

ao-Saillatorio; e assim- não pôde haver vibra-
ção, nem deformação ., nem gasto.

Os contrapesos 11 'sio de preferencia em
firma de leque, porque esta farm a porráttn
que se movam contiguos ás partes que stip-
portam as pás, dos outros anuais, ssm em-
barrarem quer nestas partes, quer no tam-
bor, e sem di eninuiçao do sea poso e tarnas
31110 necessario. Outro caracteristico da in-
venção, e que julgamos ser de grande van-
tagem, é o 110 do uni numero impar de pás,'
da modo que os clamas caimentos de pás.
constituidos -cada um deites pela pá e seu
contraposta podem ser c)llocados e Operar
em caotiguidade sem interferancia. O nus
mero de pls era uma. bomba	 rotativa dests

concentricamente nt caixa e dentro do tam-
bor, e prolonaando-se. pelas fenda; deste. o
dentro cli; tambor dispositivo para amai -
brar cada pá na lado oppo,to em relação- ao
eixo desta ;

90 , um ventilador rotativo, sem valvulas,
consistindo co urna c .ixa, um tambor equi-
librado montado exentricamente dentro da
cai sa, um eixo dentro do tambor o concen-
trico COM a caixa, uma pluralidade de pás,
cada unia delias equilibrada e gyrando in-
dependente s' snto das outras, e talas mon-
tadas no_eixe e moa:das pela dito tambor;

10, em um ventilador rotativo, urna caixa,
um eixo monta lo concentricaniente dentro
da mesma, mémbros do supporta gyrando
independentemente uns dos outros no eixo,
pás fixadas nos ditos mei-abras; contrapesos
nestss membros para dirgirerri a força cen-
trifuga do cada contrapeso através do cen-
tro da dimensão'do respectivo -membro pa-
rallela ao seu eixoale rotação, o diSpOaittis0,

eauilibrado centrifugamente, para Movei*
as pás;	 -
• 11, um ventilador rotativo, sem valva-
lasa canSistindo em uma caixa cylindricas
uni tambor rotativo cylindrico equilibrado
centrifugamente, montado excentric ',mente.
dentro da caixa, um eixo concentrico com o,
caixa, e envolvido pelo tambor, uma .plu-
ralidade de pás gyrandiacada uma indepen-
dentem onto da; outras, e matadas no iates
rior do tamb ir do dito eia°, e probo 'ando-
se pcir feridas do taml os, e dispositivo para,
equilibrar cada pá, riStVendo-se com ella O
aloiado completainenta co tambor;

12, tati ventilador rotativo sem valvulas,
consistindo 'em uma caixa cyliadrica, orn
tambor rotativo equilibrado centrifuga-
mente, montada exceateic insonte dentro da
caixa, um eixo couce:ara() com a cai (a e
contido no tambor, unia pluralidade de pás
dentro do tambor , e prolongando-se por
fendas. deste e montadas no interior do tam-
bor no dito eixo, e contrapesos rigidos com as
pás, tendo c ela contrapeso a !Samoa de leque
para per:natir o seu movimento em conti-
guidade com as outras pás sem esbarrar
nellas;

13. um vansiladar rotativo, sem -0alvu1aX,
*e	 aSido em uma c LiX ,L cyiindrica, um
tambor • r- ta equilibrado centrifuga-
mente, momm'idi excentricamente na caixa,
um eia) c„onceatrico cora a caixa e contido
ras tambor, membros de supnorte dentro do
tambor e gyesi plo indiadualmente no dito
eixo, di aossiti vo para fixação das pás e una
contrapeso suportados por cada um 'tos
dit -s membros e em lado diametralmente
opposaa e pás fi liadas nos dit ri dispositivos
e prolongaseio-se por -fendas do tambor ;

14, um vontilador rotativo, sem val-
vitIss, consis 11(10 em urna caixa cyliodrica,
um tambor rotativa equilibrado centrifuga-
mente, montado excentricamente na caixa,
um eixo conceda:IS:ó -ceia a caixa e envolvido
pel), iam ior, pás atro se dirigem Para o in-
terior do tainbal•. ataavés da fe idas no mes-
mo, membros de supporta dentro do tam-
b r e asa-ando individualmente no eixo, sor-.
vindo ca la 'par de membro-3 para supportar
urna pá. e disso;itivo-para fixação- da pá e
um contrap ao projectado; do face 'diame-
tralmente oaaosSas de cada, membro de -up-
porte, sondo ca la pá ,fixada nos dispositivos
de fiximio de rua par de membros.

Rio de Janeiro, 1 de nove libro de 1910.--s
Por procuraç to, Lealerc & C".

SOCIEDADES AR °NUAS

COM. ',avalia, de 1-P i, t• tal ieicia.:

.	 • - çar  'I ne ma,	 .

• • -Relaterie. --

Srs. accionisia "-- fie Canfarmidade com O

que manai, a '1Vi;'-aiaaloj. - aios apresentar
conta da ia sai' -g-es.s.áb - 'até 30 de junho do
corrente antro, tini que encerramos a nossa
esoripturação "Caii ' ià" balanço procedido et
que está ab dm> Publicado.

Fazendo atrativa a ampla autorização
que rms concaleatea, 'em assernbléa geral
extraordinariai - realizada em. 18 do março
deste a uno, . veridéfdag "ila ' hasSa.,à - fabricas.
material Sluctuante, ata., aos Srs. M. Fon-
toura sa Comp., pela quantia de 300:000$,
conforme a? respectiva eseriptura lavrada
era notas do tabellião Evaristo, em 20 de
março tambem deste armo: 	 -

Uma vez estaarainsacçao liquidada; inicia-

1

 mos promptammite a liquidação do nossa
activo o passissa , qtte pema eimpletamenta

terminado em. 30 de junho, como vexeis sia
balanço respectivo,' pagaado-se ',altearas!
mente n todOSaafs arahrOS.
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Dividendos não reclamados.. "	 29:744500 João Felicidade Coelho.
Juros de debentures 	 	 12:544660 José Avelino de Souza.
Diversos credores 	 	 241:774460 Antonio André da.. Luz.

Franclsco Antonio do Nascimento. -•
.,,	 4.010:0204330 Francisco Ferreira da Costa.

Octaviano Nunes. 	 -
José Antonio.Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911. —

Manoel Rodrigues Fontes, director-secretario. Directoria actual
—A. Santos Azevedo, guarda-livros. Presidente, Alvaro de Miranda.

_
Concluido isto, verificamos o saldo liquido
240:927$300, que, em obedienaia ás vossas

determinaçoes, levamos á conta do • rateio,
afim de ser distribuido -pelos accionistas a
quota de 192$740, que toca a cada acção,
contra a entrega e archivarnento das mes-
mas, que serão recolhidas á medida que fo-
rem sendo pagas as quotas respectivas.
- Nada mais houve digno de menção; en-
tretanto, qualquer outra informação que
exigirdes será promptamente fornecida.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911.—A
•clirectoria.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—O conselho fiscal, no des-
empenho de seu mandato e cumprimento
do determinado em lei e preceito dos .esta-
tutos da companhia, tendo presente, o ba-
lanço que vos é apresentado, encerrado em
30 de Junho deste anno

'
 que abrange as con-

tas do primeiro semestre deste anno, vem
dar parecer sobre essas contas:

Tendo examinado e confrontado com as
'Verbas do dito balanço e lançamentos respe
ctivos nos livros da companhia, whou-os'
exactos e conformes, pelo que é de parecer
que devem ser approvados, fazendo por isso
a Seguinte proposta: que sejam approvadas
'as ditas contas daquele periodo, compre-
i:tendi las e eieerradas em 30 de junho de
1911, bem cbmo todos os actos administrati-
vos da digna directoria.

Rio de Janeiro, 10 de. julho de 1911. —
BeSiiherme Joppert.— Joaquim Luiz dos San-
:tos Lobo..+Octavio Filgueiras.

•
BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1911

Activo

Contas correntes:
Saldo á disposição 	  t37:727$300

Caixa:
Dinheiro em moeda... . . 	 	 3:200000

	

t	 •240:927$3J0-	 ,	 .

Passivo
Rateio:

Saldo nesta conta 	  240:927$300
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911.—

Raul de Sd, guarda-livros.

Companhia de Transporte e
Carruagens

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1911
Activo

Propriedades 	
Trem rodante 	
Semoveutes 	
Fardamentos 	
Arreios 	
Officinas 	
Moveis e utensilios 	
Almoxarifa cio 	
Acções amortizadas 	
Acções caucionadas 	
Contas correntes 	
Caixa 	

4.010:020$330

Passivo
Capital 	  	  2
Debentures 	  1
Fundo de. reserva. 	
Fundo d	 preciação 	
Caução ua. d,rectoria....- 	
Dividendos...	 .......

SOCIEDADES CIVIS
Centro Internacional de

Soccorros
• Estatutos

'CAPITULO,

'Do CENTRO E SEUS FINS .

Art. 1. 0 O Centro Internacional de Soe-
corres, fundado em 7 de novembro de 1909
e installado em - de 1910, na cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil, onde tem sua sede, é uma
aggremiação essencialmente beneficente e
de auxilies mutues, a qual gompor-se-ha de
um numero illimitado de meios, tendo em
surnma, soccorrer os mesmos nas condições
formaes dos presentesoestatutos.

Art. 2.° O Centro destina-se
a) soccorrer os assnciados, quando enfer-

mos e impossibilitados de trabalhar
b) auxilial-os, quando, por necessidade de

saude, tenham de retirar-se do perimetro
social ;

c) em caso de fallecimento, fazer-lhe o
enterro ou dar uma quantia para o respe-
ctivo fim ;

d) concorrer com uma pensão ás suas fa-
minas depois do fallecimento

'
•

e) prutegel-os, no caso do adversidade.

CAPITULO X

DA ADMINISTRAÇXO E SUAS ATTRIBU/ÇUES

Art. 29. O Centro constará da seguinte
administração: presidente, vice-presidente,
1° e 2° secretaries, thesoureiro, procurador
e um corpo de conselheiros com o effectivo
de 12 membros.

Art. 30. São deveres do presidente:
g 5.° Providenciar por meios efficazes

para que os negocies sociaes tenham prom-
pto andamento e representar Centro em
juizo e em geral em suas relações para com
terceiros.

Art. 63. Os associados não respondem
subsidiariamente pelas obrigações que con-
trahirem seus representantes em nome do
Centro.

Socios fundadores
Bento Machado.
Franklin Rodrigues dcs Santos.
Raymundo Rodrigues Tavares.
Francisco José do Nascimentot
Joaquim Bernardo da Costa.
Julio Henrique de Oliveira.
João Pereira do Nascimento.,
Emito Pereira da -Silva.
Satyro José dos Santos.
Leopoldo Bern ulino do aro.
PAyearpo José da Trindade.
José Joaquim do Nascimento.'
Avelino da Silva.
Antonio Vaz.
Manoel Thomé dos-Santos.
Domingos José de. Sá.
Pedro Phelippe. -
João Lopes Fernandes.
Aurelio de Brito.
João Baptista da Graça.
José Joaquim Semeão.

Vice-presidente, Gerson Themistocles
Almeida.

1° secretario, Luiz de Oliveira. 	 •
2° secretario, João Pereira do Nascimento:
Thesoureiro, Leopoldo Bernardino da

Côro.
Procurador, Satyro José dos Santos.

aMIN••nn•••••n	

GUARANÁ
Sobierânaso ndoas. mo-.

•

Estorno,
Icem"H4"	 Intestinos.

'Coração.' .
Preparação sanai— Nervos,

cool	 Tonico do dera'.
Vende-ffle em todas as pharmacias.

1.864:791'2710
1.328:2.i7 • 20

2604,000
34:103$760
93:51 000,000
35:381,000
7:501.110

111:972 710
50:7085000
30:000000

165: 34030O
l2;245630

.000:0004000

.000:001..000
500:111:000
112:4514710
30:0004000
83:5124000



AFRICA E ILHAS
Co lmai& do Cabo 	  •	 •

Senegal . . .	 • • , • • • • •
S. Vicente (Ilha) „ . • • 6 • • •
MadoIra (Ilha)
Canarias

Frs.	 Réia
6.75	 4$0r0
4.00	 2$450
3.62 6 28100
4  40	 23680
4  40	 24611

•

amw	 hl.. nn.	 immumall 1 1.1......11~1.11~Iblahii iN II Yi	 I 	 1 10 IN

DrártxQoprioÉAÏ,
•

Jullt•	 VaiSeX1' a-•fe'ra 4 4
test.

'THE WESTERN 'TELEGRAPFU COMPANY LIMITED
Tarifa por. 'palavra. ,; para ,To , 'serviço exterior a ' p-artir, -de - palpe" estaça'o b oleira, com exOepção • da -do -. Recife!,	 .
EUROPA :	 • i	 Pra. ' R3.6

i -‘-')..	
- ..	 AM	 MisERICA DO SUL: (*) 	 Frs.

Allemanha	 4  25 23550	 ?/L. C	 A -, entina 	  1.75 floso
Açores 	  • •	 4.45	 2$ 0 	.	 ‘.....---.•	 Ur guay 	 	 1.25	 5753

Austria-Hungria	 • •	 `.• . .	 4.63	 23" 80	
..,	

P ; t agua),	e	 • • • .	 2.05	 t5230
Pe'gica 	  6 •	 4.25	 2.- 5:7,3 	 ° 
Dinamarca	 4  62	 23770 	 	  C'illo
França ...... . . . .	 4:25	 2$550
Oro-Bretanha .. -. .. n • . .	 4.25	 •24550
&Meia 	  . • • 1„ . • 4:82	 23890 -
Ileapanha 	  4 60 23760
Hollanda. 	  4.25	 2$550
Iraria 	  4 55	 270
Noruega . . . . . .	 . : . . 	

•	

4.12	 2$8:30
Portugal. . . . 	  4.70	 2 SM
Russia. da Europa . . . ... . • 4.95	 23973
Suecia 	  .. • a . . 4.72	 2$830
StliSSIL ''. o . 	  * .. , • • •	 .4.50	 2$700	 n
Turquia da Europa 	  . • ... • • • 4.77	 24860

:Alaslia . . • . • • • • o

i	

5.95	 33570
28,550

Outros Estados
Texas . . • . .,1 	 	 4.25 'ansiai:ia, 	 -	 -

4  45	 2$670	 •,
'Nos telegrammas apresentados ás Eataçiies que não sejam desta Compsnhia a indicaçã'o " Via %restem" deve ser esoripta *pelo

. proprio ytnho do medidor.
O equivalente do franco par!), .0 serviço exterior ó de 603 reis no corrente trimestre.
O serviço interior teus mais a taxa fixa de ROO .réis por telegranima.	 ..	 ,
As taxas para os pont o s MIO indicados nas tarifas acima podem ser o ,Vidas nas estaçGes da Companhia-Rio de Janeiro-AVENIDA CENTRAL N. II T .b ai x a 45, Pará - Caixa 121, Maranhão - Caixa k8, Crará - Caixa 20, Pernambuco - Caixa 117, Bahia - Caixa 100, Santos - Caixa 56, Desterro - Caixa, 41,

- lo Grande - Caixa 76.	 .

Valparaiso 	

	

( 2.55	 1451
.	

,Santiago . . • . • ,	 •	 •Para (Lima). . . . • • , • • 	 2..55	 1$53
Bali via 	  • :. • • •	 3.80	 23280
Equador. . . .• ,,, : a_ ._ .. • • •	 4.55	 2$733
Columbia. . . . :'. • .	 5.55 , 33330

1.) Para to'egranunas apresentados ás estaç5as
brailleirás na Bailia e ao norte deste Estado deve-sa
addicionar um franco por palavra.

AMERICA DO NORTE :	 . Pra. Réia
nDanada : -

1Montraal • ,6 • lá • I • h O i

Quebec 	 	 4.45	 28670

.,
Toronto. . . • a .. • 5
Cuba (Havana) ,, „ ,, •	 • 5,

	

4.60	 2$760
Mexico (Cidade) . e e • • e • 5.00	 34000 t

.._
estados UNIDOS:

Te rifa por palavra para O serviço ittler:Or migro
Capital Federal e

Parl.	 '	 '''	 15000
Maranhão.	 . , ....	 .. ": .	 14000
Piau tly 	 	 ' '	 8853
Ceará 	  . . .	 $850
Rio Grande-fio Norte.	 	  . : •	 Sa50• Pa rahyba 	 '•	 $600
Pernambuco 	 	 3000
Atagóas 	 • ..i 	 600
Sergipe 	  5 . :	 00
Bahia • 	 .	 'W 	 400
Espirito Santo 	 •	 • ;, 7 •	 $400
Minas Geraes ....... .,. 7 ". :	 $400
S: Paulo  •	  . 7 7	 $200
Ooyaz 	 . . • • 7 7	 $400
Matto Grosso	 -•.....
Paraná	 •., •:.	 _ .,460
Santa Catliarina	 ..	 • • • ,11	 .3' 500
Rio Grande do Sul 	 	 $600

Nenhum outro alimento reune as
qualidades deste precioso preparado
suisso.

Milhares de attestados comprovam
sua supe irioridade no uso • para cri-

anças e pessoas fracas.
A' VENDA EM TODAS AS CASAS DE:COMESTIVEIS:

- ,77frnrupar P1114111R moixoll1111 RUI PI M.111 n111M1111 iim Piam PIUM. 	 n•••,	 mirui I Mn
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N. - 80, . RUA GENERAL CAMARA, N. 80
RIO DE 'JANEIRO ,

Pabricantes- de material rodante. Officina,s completas para trabalhos em ferro e madeira
Importadores do machinas, pontes, material fluctu.ante, etc. -

A' praça
Alvaro Auler e Manuel da Silva Oliveira

Junior communicam que nesta data distra-
ctaram a sociedade commercial que gyrava
nesta praça sob a firma Auler & Como, es-
tabelecida á rua dos Invalides n. 133, sa-
hindo o sucio Manoel da Silva Olive ra
Junior pago de seus haveres e livre e des-
embar içado de qualquer onus, ficando a
cargo do socio Alvaro Auier todo o activo e
passivo da firma.

Rio, 8 de julho do 1911.—Alvaro Auler
Manoel da Silva Oliveira Junior.

Pompanhia, Nacional de
Pesca

Convidam-se os Srs. accionistas a fa-
zer a 3a entrada de capital, á razão de
15 %, ou 30$ por acção, no escriptorio da
companhia até o dia 10 de agosto pruximo
futuro.

Rio de Janeiro, -9 de julho de 1911.—A
directoria.

Sociedade A.nonyma
0 Malho»	 .

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

, A directoria, convida os Srs. accionistas á
se reunirem em wsernbléa geral extraerdi-
naria, na. séde social á rua do Ouvidor
n. 164, no dia 15 do corrente, ás 2 horas da
tarde, afim de tomarem conhecimento de
uma proposta co oplementar da que foi
approvadd na ultima reunião.

As acções devem ser depositadas até o dia
12 deste.'

Rio, 6 de junho de 1911. — O s2cretario,
Lopo de Azevedo.

,
Companhia- I.Ocativa, e Con

struic tora'
Achando-se subScripto tudo o capital-desta

companhia, são convidados os Srs. accio-
nistas a reunirein-se 'assembléa 'geral
constituinte, Às'2 horas da tarde do dia 15
do corrente mez, no escriptorio da rua Frei
Caneca, n. 105. — O incorporador, Arsenio
de Magalhaes LC2403.—

,

CLUB DE PIANOS
da Casa- Mózart

12'7 AVENIDA CENTRAL — 127

01_,T.733 n rriR, A..

Condição A —INO prestações
de 100000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do socio, entre os seguintes: SPO NA-
GEL (modelo 8), PLEYEL (9), MOZART
(1), e KO ILER & CAMPBELL (R), no :va-
lor de 1:50u$000.

Condição 13 — 110 prestações
de NO 000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do soei°, entre os seguintes: SP NN t-
01 (modelo 6), PLEYEL (6), ou STe,IN-
Wi G NACHF. (II), no valor da
1:650$000.

Condição C — 1e0 prestações
de 1--2;$000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do soei°, entre os seguintes: SPONNA-
GEL (modelo 5 B), PLEYEL (5), ou
STEINWità.1 NACHF. (III), no valor de
1:800(000.

Condição D — . 100 prestações
de ( )$000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha.
do socio, entre os seguintes, que sao
grandes modelos dos respectivos fabri-
cantes e todos com 7 1/4 oitavas, pro-
prios para concerto, e que satisfazem o
mais exigente pianista: SPONNAGEL
(imperio), PLEYEL (4), ou STEINWt.G
NACHF. (IV), no valor de 2:004000.

ESTES CLUBS funccfonam de accôrdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 8.598,
de 8 de março de 1911, correm annexos a
loteria nacional nas terças-feiras e são fia.
calizados por um fiscal nomeado pelo go-
verno federal.

Peçam prospectos que tudo explicam
Casa. Mozart.

127, AVENIDA CENTRAL, 127

.7. C. Guinardes C:

..W=CA-T.71M=M
NA

"LONDON	 LANCASIIIRE"
COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS CONTRA FOGO

Representada por — Edward Ashavorth Com.

• - 	Rua S. Bento n. 26

7.
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LOTERIAS
DA

CAPIM FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

n Extracções' publicas; sob -a -11Ev-
calização do Governo Federal, ás
2: 1/2 e, aos sabbadOs, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

AMANHÃ

A's 3 hora; da tarde
231- 2k 	 •

WO:000$000
Por 0000

i Segunda-feira, 17 do corrente
215 — 5°

2.6:000$000
' Por 14600

Sabbado, 22 do corrente
• .4'S 3 HORAS DA TARDE

226 1*

100:000$000
POR 46000 EM QUINTOS

Sabbado, 12 de Agosto
ÇRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

2281 	 •

200:000$000
POR 86000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais 500
réis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH & C.;
rua Npva do Ouvidor n,„ 14. Caixa a. 837.
Endereço telegraphico, Lusvel.

••	 I-	 •	 1	 •	 •	 •	 •

Empx-ezn, Auto A.venida,
Dodia, 15 do corrente era deaute, pag).-se,

'no escript rio da empreza, á rua da Man-
': dega n. 28, o 2° divdendo, correspondente
' ao semestre findo em 30 do junho.
* Rio de Janeiro, 11 de julho de 1911.—A
directoria.	 •

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Quatorze amos com colicas

Nem siquer intento ' expressar meu agro,- .
decirnento ao remedio , que salvou minhu;se-
nhora, não da marte, pois esta seria prefe-
rivel a 14 annos do martyrio e desespero ;
durante esses longruissimos annos, minha'
senhora Nida Ramos Peixoto solTre diaria-
mente do estomuto, colicas, prisão de ven-
tre e dores de cabeça, que converteram este
mundo, para ella, no tão -temido inferno ;
impossivel Ó descrever a intensidade de seus
sofrimentos e mais iinpossivel c..5 descrever
o desespero, o clebaniino dá infeliz soffredura,
que viu passar 2, 5; 10, 14 annos, sempre
soffrendo, sempre chorando.

Deus, finalmente, quiz pôr termo a seus
tormentas, proporcionandi:-nos o conheci-
mano do Dr. Gabriel Ferreira, que, acon-
selhando-nos as PU u! as Antid spe-
pticas do Dr. Oscar Heinzel-
mann, deu-nos mais que a vida, pois
teria dado a minha para alliviar, ao menos
por algum tempo, os, atrozes padecimentos
de minha senhora. !

Nada mais tenho a dizer ,que não seja sa-
bido; em poucas semanas, muito poucas, mi-
nha mulher ficou boa da, mole.tia que lhe
routou os melhores nnos de juventude, e
hoje, juntamente com todl familia, vivemos
a receitar e apregoar os maravilhosos effei-
tos das Pitulas Antidyspeptleas
do Dr. Oscar Lieinzeimann.

Sempre e sempre, devedor da vida, da
sande e felicidade de minha esposa e minha
propria, serei serei escra,do do asradeci-
mento. — MANUEL , SARMENTO PEIXOTO
(sobrinho). Advogado'.

(Firma reconhecida.)
Convem	 AsAs pessoas que soffrem de pri-

vl s são deventre, indigestões, pal-
pitações,dores no coração, molleza. desani-
mo, fastio, tristezas; dores de cabeça, nevral-
gias, enxaquecas, colicas, hemorrhoides
docnças graves do ;estomago, , ligado, rins,
intestinos, escrofulas, cores pallidas ; pes-
soas fracas, nervosas, sem vontade propria;
irregularidade na menstruação, corrimento,
flores brancas, fastio e tantas outras moles-
lias consequentes destas, ,serão radical-
mente curadas, e em pouco tempo, com as
Pílulas Antidyspepticas do Dr, Oscar Rein-
zelraania.

uservacão - iifj. As verdadeiras Pílulas
um tidyspepticas do Dr. Oscar

liein , eimann teem os vidros embrulhados
em Rotulos Encarnados ; sobre o Rotulo vae
impressa a Marca FRegistrada, , composta de'
Tres Cobras Entrelaçadas formando o mono-
gramma—O. H. —como aqui se vê.

ri
LÉGISTRADA

Vendem-se em todas as phar-
Macias e drogarias.

a

Todas as Pilulas Antidyspepticas do
Dr. Oscar Hein-
zelrnann, que
irão apresenta-
rem estes si-
gnaes, devem "tile'
ser recusadas
como falsifica-
das.	 •

pauw .11p 1,1111111 1.11 am pau a ama amapagi ahma • 11111 11 ummohip, ron. 1 	ir
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BANCO DA 11101INCIA DO HM WIANDE fl EL
FUNDADO EM 1858

•11•11~..."—.

Capital . . 	 	 io.000:000S000
Capital realizado 	

	 5.000:004000
Fundo de reserva	 e • • 0 •

	 5.026:894960

Matriz : PORTO ALEGRE

FILLAES: Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento, Ca-
choeira, Uruguayana, Alegrete

	

an. I C) JEMS	 l'§à. INTII. cDi
•
	 RUA DA ALFANDEGA N. 21

	

41~	

AGENCIAS EM

43agé, D, Pcdrito, S. Gabriel, Caçapava, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo
Fundo, Rosario, Cacequi, Itaqui, S. Borja, Santa Victoria,

Jaguarão, etc.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil
SACA SOBRE OS SEGUINTES

ALLEMANHA — Dresdner Bank, Deutsche Bank
e Commerz & Disconto Bank.

INGLATERRA—Crédit Lyonnais e Dresdner Bank.

FRANÇA — Crédit Lyonnais e Comptoir National
d'Escompte.

HESPANHA — Crédit Lyonnais.

ITALIA — Credito Italiano.

e nas principaes praças americanas e européas
BANCOS E SUAS AGENCIAS:
PORTUGAL — Credit Franco-Portugais e J. M. Fer

nandes Guimarães & Comp.

ESTADOS UNIDOS National Park Bank.

ARGENTINA — Banco de la Nacion, The British
Bank of South America e Supervielle & Comp.

URUGUAY— Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-
tish Bank of South America e Supervielle
& Comp.

Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS E
NOTAS PtiorsIisSONIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida Publica e outros titulos; COM-.
PRA CAMBIA.ES; enearrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do interior
e exterior, etc., etc.

Acceita DEPOSITOS em conta corrente' de movimento, com aviso prévio e a prazo fixo, ás seguinteS•
taxas :

A' disposição 	 	 2 (1/0 annual
Condições de caderneta . .	 •	 •	 .	 5 V. annual
A prazo fixo. .	 .	 ‘T.."	 'w 	 convencional


